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Poro todos oqueles gue morom
dentro do meu coroçõo



"Cornpreender nôo é procurar no que nos é esfronho o nosso proiecçõo dos nossos

desejos. ,É explicar o gue se nos opõe, valorizor o que até oí não tinho valor denfro de

nós. O divetso, o inesperodo, o antogónico é quesõo o pedra de foque dum ocÍo de

enfendimenfo".

in Miguel Torgo



RE§UMO

No octuolidode, o respeito pelo ombiente e o conseryoçõo dos recursos noturois

podem ser considerodos enquonto umo necessidode de ordem político, sociol, económico e

culturot, sem o quol os regiões nôo se desenvolvem de formo sustentóvel. Por outro lodo, o

turismo ossumê um popel de relevo no economio se bem que nôo se devo desenvolver de

formo indiscriminodo, ou sejo, à custo do utilizoçôo excessivo dos recursos potrimoniois

existentes - sejom edificodos, nÕo edificodos ou noturois. Tendo por bose esto perspectivo de

integroçõo, o turismo em óreos protegidos deveró ter em conto nôo só os sensibilidodes

inerentes à existêncio do founo e floro, mos tombém o suo conjugoçôo com o elemento

humono. Neste enquodromento procurou-se, com o reolizoçôo do presente trobolho,

identificor nomeodomente os constrongimentos existentes oo nível do desenvolvimento do

octividode tuístico no Porque Noturol do Vole do Guodiono, tendo por bose o opiniôo dos

residentes e dos entidodes regionois com mois relevôncio nesso motério. Procurou-se,

seguidomente, eloboror olgumos propostos relotivos às octividodes o implementor, bem como

ouhos de corócter estruturol- com bose no informoçôo que se recolheu otrovés do oplicoçôo

de voriodos técnicos de pesquiso secundório e primório e ilustrotivo do oferto octuolmente

existente no tenitório em onólise.



lntelllgenl Tourlsm: Culture ond Nolure

-Ihe Vole do Guodiana Nolurql Pork

ABSTRACT

Nowodoys, the respect for the environment ond for the preservotion of noturol resources

con be envisoged os o politicol, sociol, economic ond culturol need, without which regions do

not develop sustoinobV. Although tourism ploys o relevont role in the economy, it should not be

developed indiscriminotely, i.e., of the expense of the built, non built or noturol heritoge

rêsources. Storting from this integrotion perspective, tourism in protected oreos sholl toke into

occount not only the sensitivities inherent to the existence of floro ond founo, but olso their

connection with the humon element. ln this fromework, the present work sought to identify

nomely the constroints thot exist in the development of the tourist octivity in the Vole do

Guodiano Noturol Pork, by toking into considerotion the opinions of both the residents ond the

regionol institutions more relevontly connected to this subject motter. The work then sought to

reoch o set of proposols regording the octivities to be implemented, os well os others of

structurol noture. These followed from the informotion gothered ond from the opplicotion of

severol secondory ond primory reseorch techniques, which illustrote the existing offer in the

tenitory under onolysis.
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TNTRODUçÃO

I. Jusllficoçôo do escolho do lemo
A octividode tuístico que se desenvolve em meio noturolopresento um possodo oindo

recente. Em Portugol, o Resoluçôo de Conselho de Ministros nol12, de 25 de Agosto de 1998, é

pioneiro oo expressor o preocupoçôo que é dodo às óreos protegidos otrovés do Progromo

Nocionol de Turismo do Noturezo. Segundo o mesmo legisloçôo, o turismo o ser desenvolvido

nos óreos protegidos deve constituir-se como ecologicomente sustentóvel o longo prozo, de

formo o osseguror o monutençõo dos processos ecológicos essenciois à biodiversidode; ser

culturol e sociolmente sustentóvel, de formo o osseguror gue o desenvolvimento desejóvel sejo

compotível com o monutençôo dos volores culturois e sociois, podendo, deste modo, monter-

se o identidode dos comunidodes; contribuir de moneiro positivo poro o desenvolvimento

económico locol, nomeodomente otrovés do promoçôo de emprego, utilizoçôo dos produtos

e volorizoçÕo dos soberes locois, visondo revitolizor os octividodes ligodos às economios

trodicionois, como o ogriculturo, o ortesonoto, o pesco, e fovorecer o crioçÕo do rendimento

divenificodo e do plurioctividode.

No ono seguinte, foi criodo o figuro legol 'Turismo do Noturezo" ( Decreto - Lei n'o

47tg? de ló de Fevereiro), iniciondo.se ossim o suo regulomentoçôo. Sôo instifucionolizodos os

serviços de hospedogem, sendo incluídos os Cosos e empreendimentos de Turismo no Espoço

Rurol, e Cosos de Noturezo nos modolidodes de Cosos-Abrigo, Centros de Acolhimento e

Cosos-Retiro.

Associodo o este conceito surge o Ecoturismo , umo formo de turismo boseodo no

noturezo, que privilegio o suo observoçôo e dos culturos trodicionois, procurondo reduár os

impoctes negotivos sobre o envolvente noturol e socioculturol procurondo umo melhorio do

quolidode de vido dos comunidodes, ossim como contribuir poro o desenvolvimento

sustentôvel dos locois.

Esto formo de turismo é procurodo fundomentolmente por citodinos de todos os idodes

otroídos pelos espoços noturois e, se bem ploneodo, poderó contribuir poro o oumento de

rendimento dos populoções locois, tol como estimulor o orgulho de pertencer o esso mesmo

regiôo.
Apesor dos constontes ogressôes ombientois, de que sôo exemplo o desflorestoçôo que

se fez sentir em todo o Alentejo, o componho do trigo, entre outros, o Boixo Alentejo é dotodo

de recumos culturois e noturois específicos desde o conte, o gostronomio, o hospitolidode, o

ortesonoto, os estepes cereolíferos, o founo e floro existentes, que conferem o todo esto regiôo

umo riquezo diversificodo, e que deve ser preservodo. Do ponto de visto ombientol usufrui de
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umo situoçôo invejóvel, quer no riquezo quer no personolidode do suo poisogem, como oindo

no grou de conseryoçôo do mesmo.

Numo óptico poisogístico, o perfil dominonte é o plonície que convido à contemploçôo

e, simultoneomente, à descoberto, em porticulor, nos temperoturos omenos de Primovero ou

de Outono e, deste modo, à fruiçôo de um finolde torde colmo de Abrilou à frescuro de umo

noite límpido do interior.

No entonto, poro enfrentor esse desofio é indispensóvelintegror, por um lodo, pelo vio

do desenvolvimento locol e regionol, octividodes de suporte e gerodoros de rendo,

economicomente sustentóveis, que montenhom o populoçôo; por outro lodo, fomentor umo

educoçôo dos pessoos com visto o umo consciêncio ombientolisto, poro que sintom elos

próprios, o importôncio desso preservoçõo e monutençôo dos recurso§ noturois.

A pergunto de investigoçÕo que constitui o ponto de portido deste estudo,

funcionondo como elemento gerodorde pesquiso é:

A octividode tuístico no Porque Noturol do Vole do Guodiono contribui poro o
promoçôo do desenvolvimento sustentóvel?

2. Oblecllvos do lnvesllgoçtio
pretende-se, com este trobolho, desenvolver umo reflexôo e onólise relotivos oo

desenvolvimento e conseryoçõo dos recursos noturois, opresentondo como veículo do

desenvolvimento sustentóvel numo óreo protegido o oposto no prótico de octividodes

tuísticos odequodos.
Assim, o seu objectivo gerol é vloblltzor umo methor e mols renlóvel odequoçôo do

ocllvldqde luísllco, do conlunlo de recursos nolurols, humonos, económlcos, §oclol§, cullurols,

osslm como dos lnÍro-eslruluros exlslentes no Porque Nolulol do Vole do Guodlono.
poro isso é necessório otender à especificidode do regiôo em couso. O focto de se

trotor de umo óreo protegido levo o que se devom solvoguordor os restrições em termos de

ocesso e condicionomento dos espécies onimois e vegetois oí existentes.

Como objectivos específicos, considerom-se:

- Oferecer um quodro teórico e de enquodromento, à
problemótico do Homem e do suo reloçôo com o meio

ombiente, no perspectivo dos estudos turísticos;

- Solientor o importôncio do conservoçôo dos recur§os noturois,

poro o desenvolvimento sustentóvel dos comunidodes rurois;

- Proceder oo levontomento, otrovés do perspectivo dos ogentes

regionois e locois e dos comunidodes rurois, do copocidode de

produçôo e integroçôo de octividodes turísticos, com visto à
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dinomizoçõo do Porque Noturol do Vole do Guodiono, ê

melhorio do quolidode de vido dos seus hobitontes;

3. Fonles de lnÍormoçiio
Forom consultodos voriodos fontes de informoçõo secundôrio, nomeodomente livros e

revistos científicos disponíveis em diversos universidodes nocionois e às quois se conseguiu ter

ocesso, ossim como o Centro de Documentoçôo do lnstituto de Turismo de Portugol e o Centro

de Documentoçôo do lnstituto de Conservoçôo do Noturezo e Biodiversidode.

A lnternet é, octuolmente, um recurso precioso, e este tombém nôo foi descurodo no

reolizoçôo do pesquiso, em porticulor no ocesso oo site do Instituto Nocionol de Estotístico, do

lnstituto de Turismo de Portugol, do Governo Português e de lnstitutos internocionois onde se

destocom o lnternocionol Union for the Conservotion of Noture ond Noturol Resources(IucN),

The lnternotionol Ecotourism Society (TIES) e o World Tourism Orgonizotion(WTO).

No recolho do informoçôo primório, os respectivos fontes de informoçôo forom:

os residentes do regiõo do Porque Noturol do Vole do Guodiono no

peíodo em que forom oplicodos os questionórios;

oS Presidentes dos diversos entidodes entrevistodos (ou seus

representontes) que fornecerom o informoçôo institucionol foce à

problemótico em estudo, bem como outros informoçôes importontes

poro o eloboroçôo e corocterizoçôo do regiõo em estudo.

4. Melodologlo e eslruluro

o) Delineomento gerol e procedimentos

O trobolho que ogoro se opresento pode clossificor-se como de pesquiso descritivo, no

medido em que reolizo o descriçôo de voriodos foctos, mos tombém de pesquiso onolítico e

explonotório, pois procuro iguolmente estobelecer reloçôes entre os divenos vorióveis, ossim

como determinor o noturezo desso reloçôo.

A metodologio de um trobolho científico é o orgonkoçôo cdtico dos próticos de

investigoçôo (Almeido e Pinto, 1990). Envolve, ossim, o escolho dos métodos e dos técnicos de

pesquiso. Neste coso, optou-se pelo escolho do método de medido ou de onólise extensivo,

em virtude do objecto de estudo ser bostonte omplo, usorom-se voriodos técnicos de pesquiso

de ocordo com o porticuloridode dos fenómenos que se pretendiom estudor. Assim,

técnicos documentois poro efectuor o revisôo bibliogrófico e o onólise

de conteúdo, no trotomento dos dodos recolhidos otrovés do entrevisto

que se reolizou às diferentes entidodes;

recoÍreu-se o:
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técnicos nôo documentois, nomeodomente, o observoçôo directo e/ou

porticiponte, no oplicoçôo dos questionórios por odministroçõo directo e

no reolizoçôo dos entrevistos;

técnicos de omostrogem, por conveniêncio e intencionois;

técnicos estotísticos poro o trotomento dos dodos.

Tendo por objectivo dor resposto oo problemo iniciolmente colocodo, o presente

trobolho estrufuro-se em duos grondes portes: o primeiro, destinodo oo seu enquodromento

teórico, desenvolve-sê em torno de três grondes óreos do conhecimento, oquelos que servem

de suporte ô temótico em couso, ou sejo, o reloçõo do homem e do ombienfe, o conservoçôo

dos recursos noturois e o turismo. A segundo incluio necessório trobolho empírico.

pelo importôncio que se otribuiu o olguns documentos que se conceberom

especificomente poro dor resposto oos objectivos propostos poro este trobolho, entendeu-se

opresentó-los em Anexos. lnserirom-se oquiolguns documentos resultontes do pesquiso primório

efectuodo, nomeodomente, o guiôo do entrevisto reolizodo às entidodes, o questionório on-

line oplicodo às empresos de onimoçõo tuístico e às óreos protegidos de PortugolContinentol

e o questionório oplicodo à populoçôo residente.
por último e o fim de recordor os ideios principois, ossim como pôr em evidêncio o

problemo iniciolmente formulodo e o compreensôo do temótico em estudo, foz-se o suo

síntese no que se intitulo de "Conclusões e Recomendoçôes".

b) Contexto e obiecto de estudo

O turismo opresento-se enquonto um fenómeno que tem vindo o gonhor oo longo dos

tempos umo relevôncio bostonte gronde foce oos reflexos que o mesmo pode opresentor em

termos económicos, ombientois, sociois, entre outros. No entonto, poro que os estudos tuísticos

tenhom de focto um fundomento reol torno-se necessório um conjunto de informoçõo,

estotístico e outro, de modo o que o sêu ploneomento e tomodo de decisõo se efectue de

formo mo6 coerente, quer se trote de decisôes políticos e governomentois ou de entidodes

privodos.
,,Anteriormente ligovo-se o turismo essenciolmente o um conjunto de corocterísticos

directomente relocionodos com o turisto/visitonte em si. Assim ero trobolhodo informoçôo

sobre: tipo de visitontes, condições em que viojovom e permoneciom, motivos dos

deslocoções, êtc" (CTP, 2005:231 ).

Actuolmente os estudos turísticos recoem sobre voriodíssimos óreos, todos elos

complementores do fenómeno turístico (económico, ombientol, sociol, demogrófico, etc). No

entonto, dodo o importôncio económico do indústrio tufstico, os estudos mois frequentes
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inserem-se no ômbito dos fluxos turísticos, nocionois e internocionois, bem como sobre os

serviços directomente o ele ossociodos como sejom o hotelorio, restouroçõo, operodores

turísticos, entre outros. Esses estudos opresentom um conjunto de informoçôo muito vólido, nôo

só o nível globol, como tombém de informoçôo específico regionol possível de utilizoçôo no

gestôo e ploneomento oo níveldos municípios.

Relotivomente oos estudos eloborodos o propósito dos óreos protegidos em Portugol,

sôo promovidos sobretudo pelos orgonizoçôes que têm responsobilidodes oo nível do

gestôo/odministroçôo dessos óreos. No entonto os trobolhos que se encontrom disponíveis

nessos orgonizoções, orientom-se sobretudo poro estudos founísticos e floísticos, de

conservoçôo e de corócter ombientol. O turismo oporece enquonto umo octividode

suplementor possível de se reolizor no contexto dessos óreos protegidos.

Só opós o oprovoçôo do legisloçôo relotivo oo Turismo de Noturezo, é possível

encontror olguns estudos/ortigos mois direccionodos poro o turismo nessos óreos, nos quois se

destoco, por êxemplo: "Porques Visôo XXl", eloborodo pelo ISCTE em coloboroçôo com o ICN

eAA l; ,,lnterpretoçôo em Áreos Protegidos" (Brós, 2005); "A escolho do Desfino Turístico o

Visitor- Motivos do Msito o Áreos protegidos" (Costo, 2006) e mois recentemente o "Progromo

de Visitoçôo e Comunicoçõo no Rede Nocionol de Áreos Protegidos" (2007l., estudo reolizodo

pelo empreso TT-ThinkTur poro o ICNB com o objectivo de melhoror os condiçôes de

visitobilidode dos óreos protegidos de formo sustentodo e integrodo. Todos estes estudos,

emboro de gronde importôncio, obordom temóticos mois gerois orientodos poro o visitonte

nos óreos protegidos. Nem sempre os ospectos que se prendem com o opiniôo dos residentes

e o mois volio que o turismo pode representor poro quem ló vive é evidente.

Nos próprios Plonos de Ordenomento dos Áreos Protegidos, no suo generolidodê, o

turismo oporece referenciodo nos "Closses de Espoços" - quondo se referem às óreos

preferenciois poro o recreio e turismo e nos "Compromissos e intençôo de uso dos solos" - onde

sôo referenciodos olguns projectos previstos e outros óreos/locolidodes com opetêncios

tuísticos, evidenciodos, possivelmente, pelo existêncio de olguns recursos potrimoniois mois

evidentes.

O presente trobolho, orientodo openos poro umo único óreo protegido, e enquonto um

trobolho explorotório, procuro identificor o sensibilidode dos residentes e dos responsóveis

regionois, onolisondo, de formo o mois coerente possível, o hipótese de reolizoçôo de

octividodes tuísticos e os mois volios que isso pode representor.
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c) Populoçõo, omostro e omostrogem

Este estudo de coso teve como olvo principol os pessoos que mois directomente

influenciom ou podem influencior o tenitório que delimito o Porque Noturol do Vole do

Guodiono.
Doí o oplicoçôo de entrevistos o entidodes que influenciom o dio-odio do regiôo quer

em termos estruturois, económicos e sociois. O processo de selecçôo dos entidodes o

entrevistor foi nôo probobilístico e intencionol, em funçôo do reloçôo de importôncio que

codo umo delos tinho poro os objectivos deste trobolho umo vez trotor-se de entidodes com

responsobilidodes oo nível do gestôo, ploneomento e odministroçôo do óreo em estudo. Foce

à odequoçôo e morcoçõo dos entrevistos com os entidodes respectivos, o período de 24 de

Setembro o l9 de Outubro de 2007 foi o escolhido poro o reolizoçõo dos mesmo§.

No sentido de conhecer melhor o opiniôo doqueles que usufruem e sentem todos os

influêncios de formo direcio, constonte e permonente oplicou-se o inquérito por questionório

dirigido exclusivomente oos residentes nesto óreo. Foioplicodo umo omostro nõo probobilístico

oos residentes no regiôo do porque noturolduronte os meses de Outubro o Dezembro de2007-

Esto opçôo justificou-se pelo focto de se procuror com mois exoctidôo o opiniôo doqueles que

estôo sujeitos à gestôolodministroçôo efectivo do PNVG.

No que respeito à representotividode do omostro, pode-se consideror que cólculo do

dimensÕo do mesmo foi empírico, equocionondo-se critérios como o custo e o dimensõo de

omostros usodos com êxito em onteriores estudos. Numo pesquiso cujo objectivo é identificor

problemos e tendo-se optodo por umo omosiro nôo probobilístico, o volor do mesmo deveró

oscilor entre o mínimo de 500 indivíduos e o móximo de '1000-2500 (Silvério, 2003). De ocordo

com Churchill (199ó) existe tombém outro possibilidode poro o estudo de populoçôes, o nível

regionol ou especiol (que poderio representor o coso de estudo por ser um coso limitodo

geogroficomente) onde o dimensôo típico do omostro pode situor-se entre os 200-500

inquéritos (Silvério,2OO3). Determinou-se, ossim, foce oo nÚmero estimodo do populoçôo (cerco

de 5000 indivíduos) efectuor 500 inquéritos por questionório, que conesponde o cerco de 10%

do populoçôo residente. Poro que oplicoçôo do inquérito fosse distribuído de formo mois

uniforme foce à reolidode existente, optou-se por solicitor às Juntos de Freguesio envolvidos

umo estimotivo do número de residentes no óreo que limito o porque noturol. Atendendo oo

número indicodo (coincidente com o número onteriormente referido, otribuído oo ICN),

otribuiu-se o princípio do proporcionolidode de ocordo com o nÚmero totolde questionórios o

reolizor.

Nos inquéritos on-line oplicodos, o informoçôo pretendido estovo direccionodo, à

portido, poro o objecto de estudo, umo vez que existio umo focilidode e conhecimento prévio

dos óreos protegidos. Foce à necessidode de obter informoções detolhodos, tendo por bose
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um curto espoço de tempo, o propósito de questões poÉiculores dos óreos protegidos em

Portugol Continentol, optou-se por reolizor este tipo de inquérito, otrovés de umo omostro

intencionolt, seleccionondo poro isso os principois óreos protegidos de Portugol Continentol
(Porque Nocionol, Porques Noturois e Poisogens Protegidos).

Poro os empresos de onimoçôo turístico optou-se, iguolmente, por umo omostro

intencionol. lmportovo, confudo, encontror umo fonte fidedigno poro o selecçôo dos

empresos incluídos nesfe estudo. Poro o efeito recoíreu-se oo lnstituto de Turismo de Portugol

numo listogem onde sôo disponibilkodos todos os empresos de onimoçôo fuístico licenciodos

{octuolizodo oté Moio de 200712.

Ambos os inquéritos on-line forom reolizodos de l5 de Outubro o l5 de Novembro de
2007. A recepçôo dos respostos e o trotomento dos dodos foiefectuodo otrovés de softwore
próprio desig nodo por SmortSurveyor.

d) Conceptuolizoçôo dos vorióveis

Poro o construçôo dos inquéritos oplicodos teve-se em otençôo o simplicidode e o
clorezo necessório nos termos evidenciodos nos vorióveis propostos. Assim, os vorióveis

utilizodos nôo sôo possíveis de deduçôes ou interpretoçôo dúbio.
Apesor desso preocupoçôo, importo tolvez evidencior três conceitos utilizodos e que

pelo suo importôncio deverôo ser devidomente explicitodos: "ocfividodes fuísficos" - esto

designoçõo englobo o conjunto totol de octividodes tuísticos como sejom os octividodes

hoteleiros, resfouroçôo, ogêncios de viogem, octividodes de onimoçôo, etc; "octivídodes de
corácter turístico" - poro os questionórios oplicodos esto designoçôo refere-se propriomente o
octividodes de onimoçôo e outros que possom ser explorodos por turistos como sejom o coço,
o pesco e que fozem porte dos possibilidodes enunciodos nos inquéritos; "otroctividade
furísfico" - com esto expressÕo pretende-se oferirtodo o conjunto de recursos que, no entender
dos pessoos posso servir poro o desfrute do turísto, ou sejo, o conjunto de recursos noturois,

culturois e oté morois que, de olgumo Íormo, posso chomor o otençõo dos turistos fczendo-os
deslocor oté oo destino.

1'Consiste numa forma de amostragem por convenlência mas onde os entrevistados são seleccionados em função de indicações
precisas fornecidas pelo investigador aos entrevistadores. Esta técnica é utilizada, principalmente, quando se deseja obter
informações detalhadas, durante um cêÉo espaço de tempo, sobre questões paÉiculares [...] se os critérios de escolha da amostra
forem correctos, uma amostra deste tipo traz melhores resultados do que uma por conveniência" (Silvério, 2003:83).
2

llgp:,/,/www. tu tismodeoortuoal. pVPortuquo/oC3o/oÀAs,/AreasAclividade/a ualificacaooferta/çlassificaçaoequ al idadelofeÉaturisticaclassi
ficada/Anexos/Empresasoó?0deo/o?OAnimaaiôC3o/oA7o/oC3o/oA3oo/o20Turistica Maio2007.pdf , consultado em27-O9-2007,
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e) lnstrumentoçôo e onólise do informoçôo

Poro o concretizoçôo do hobolho de pesquiso reolizorom-se obordogens

metodológicos diferentes de ocordo com o especificidode dos torefos. Procurou-se,

iniciolmente, consultor os fontes de dodos secundórios por formo o corocterizor o situoçôo

octuol do sector do turismo no regiõo do Porque Noturol do Vole do Guodiono tendo-se

reconido à pesquiso bibliogrófico junto de orgonismos oficiois e públicos. Soliento-se, entre

outros, o lnstituto de Turismo de Portugol, os Cômoros Municipois de Mértolo e Serpo, o Porque

Noturol do Vole do Guodiono, o lnstituto de Conservoçôo do Noturezo e Biodiversidode e o
lnstituto Nocionol de Estotístico.

Tendo-se verificodo que erom insuficientes os dodos disponíveis poro responder oo que

se pretendio, optou-se pelo reolkoçôo de pesquiso primório troduádo em diferentes técnicos

com metodologios distintos, quer oo nível do suo oplicoçÕo quer oo nível do trotomento dos

dodos obtidos e que se especifico seguidomente:

. EnÍreylsÍos Reollzodos o EnlÍdodes Púbílcos e Prívodos com Relevônclo

Optou-se, iguolmente, por reolizor entrevistos conduádos junto de entidodes públicos e

privodos cujo opiniôo foi considerodo relevonte no processo iniciol de ouscultoçôo dos

ogentes que operom no regiôo. O guiôo dos entrevistos pretendeu troduzir os objectivos do

pesquiso, troduándo-os em tópicos cloromente redigidos.

Optou-se por crior um formulório com questôes obertos, tendo estos sido colocodos

segundo o formo e o ordem previomente estobelecidos, possibilitondo oo entrevistodo

responder livremente (Anexo I - Guiôo do Entrevistol. A opçôo por esto técnico deveu-se oo

focto de se pretender recolher um número de opiniôes reduádo mos pessool e individuolizodo,

ou sejo, os opiniôes dos responsóveis móximos dos diferentes entidodes ouscultodos. Estos

forom:
- o Porque Noturoldo Vole do Guodiono (PNVG);

- o Cômoro Municipolde Mértolo (CMM);

- o Junto de Freguesio de Alcorio Ruivo (JFAR);

- o Junto de Freguesio de Corte Pinto (JFCP);

- o Junto de Freguesio de Espírito Sonto (JFE§);

- o Junto de Freguesio de Mértolo (JFM);

- o Junto de Freguesio de Sontono de Combos (JFSC);

- o Junto de Freguesio de S. Joôo dos Coldeireiros (JFSJC);

- o Cômoro Municipolde Serpo (CMS);

- o Junto de Freguesio de Sõo Solvodor - Serpo (JFSS-S);

- o Junto de Freguesio de Sonto Morio - Serpo (JFSM-S);*
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- o Regiõo de Turismo do Plonície Dourodo(RTPD);

- o Empreso Municipol de Turismo de Mértolo (MERTURIS);

* Nôo se mostrou disponível poro o reolizoçÕo do mesmo.

No definiçôo do estrotégio poro o reolizoçôo dos entrevistos considerou-se, por um

lodo, o porticuloridode dos dodos que se pretendio oferir, tendo em conto os diferentes

vorióveis possíveis de ofector o problemo; por outro lodo, e com o objectivo de evitor o

fenómeno do contógio ou do confusôo, procurou-se formulor os perguntos de formo simples e

cloro.
Os objectivos gerois dos entrevistos forom:

l. oferir o grou de receptividode/oceitoçôo/envolvimento dos entidodes relotivomente

oo desenvolvimento do turismo no regiôo do PNVG;

2. identificor quol o suo percepçôo do popel dos comunidodes rurois nesse processo de

desenvolvimento turístico.

Assim, os questôes que forom colocodos e o formo como forom orgonizodos reflectem

exoctomente estes propósitos.

Dodo o corócter quolitotivo desto investigoçôo e o fim de proceder oo trotomento dos

dodos, reconeu-se ô técnico do onólise de conteúdo. Adoptou-se, como procedimento

específico, o "onólise cotegoriol", que se troduz no seguinte:

[A onólise cafegoriolJ f) pretende tomor em consideroçôo o totolidode de um

texto, possondo-o pelo crivo do clossifícoçõo e do recenseornenfo segundo o
frequêncio de presença (ou de ousêncio) de ífens de senfido. (.i É o méfodo dos

cofegonos, espécie de govefos otJ rúbncas signifícofívos que permitem o
clossificoçÕo dos elemenfos de srgnificoçôo consfítufivos do mensogem (Bordin,

1994:37).

Poro o estudo do informoçôo recolhido nos entrevistos, entendeu-se que esto onólise

constituío o melhor formo de troduzir "umo ordem, segundo certos critérios, no desordem

oporente" (Bordin, 1?95:371, e ossim trotor o informoçôo recolhido segundo critérios susceptíveis

de fozer surgir um sentido poro o suo melhor compreênsôo e onólise.

Assim e logo que o colheito de dodos foi efectuodo, procurou-se proceder à suo

orgonizoçôo. Poro o efeito, e dodo os entrevistos terem sido grovodos, tronscreveu-se o seu

conteúdo. Procedeu-se, seguidomente, à codificoçôo dos dodos, ou sejo, definirom-se os

!iJ
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cotegorios onolíticos de ocordo com um modelo fechodop o fim de prevenir eventuois

ofostomentos do temo.

lnouérÍlos porouesÍlonódo opllcodos oos resÍdenÍes no óreo do PNVG

Este estudo teve por objectivos:

o) corocterizor o perfil do residente no óreo do PNVG com bose nos suo§

corocteísticos socio-económicos, nos corocterísticos do sotisfoçôo pelo

residêncio e ouscultor iguolmente o suo opiniôo foce oo desenvolvimento de

octividodes tuísticos: procedeu-se oo trotomento desto informoçôo otrovés de

olgumos técnicos de estotístico descritivo;

b) testor os hipóteses de trobolho que o seguir se descriminom tendo-se procedido

oo trotomento do informoçôo otrovés do recurso o olgumos técnicos de

estotístico bivoriodo:
b.l) Adisponibilrdode no porticipoção dos actividodes furísficos no

PNVG esfó ossociodo oo escolôo etáio do populoçôo resldenfe;

b.2) Adrbponibilrdode no porticipação dos octividodes furísficos no

PNVG estó ossocr'odo à profr'ssõo do populoçõo restdenfe,'

b.3J O grou de escoloridode e o nível do ovolioçõo efectuodo pelos residentes

estôo positivomente ossociodos.

Foi concebido, como instrumento de pesquiso, um questionório (Anexo 2 - Formulório

do Questionório Aplicodo oos Residentes do PNVG), com 18 perguntos e 91 vorióveis. As

vorióveis do questionório forom criteriosomente escolhidos, tendo por bose os objectivos do
presente trobolho. Assim, o questionório oplicodo encontro-se estruturodo em três portes

fundomentois:

Parte l. Coracterizaçôo socio-económica - pretendeu-se oferir umo corocterizoçôo

sociol e económico do residente com bose nos vorióveis sexo, idode, estodo civil, grou

de escoloridode, situoçôo profissionol octuol, rendimento do ogregodo fomilior.

lntegrom esto porte os perguntos de um o seis, com questôes fechodos, de escolo

nominol e ordinol, tendo sido posteriormente reolizodo umo onólise descritivo dos

vorióveis, otrovés do reolizoçôo de tobelos de frequêncio, obsoluto e relotivo, cólculo

do mediono, do modo, do desvio podrôo e do voriôncio;

3 De acordo com o modelo fechado o pesquisador decide, à partida, as categorias ou itens de significação, apoiado numa
perspectiva teórica, submetendo depois esse trabalho à realidade.
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Porte lt . Verificoçõo do sofisfoçôo pelo resídêncío no Parque Nofurol do Vale do

Guadiano - pretendeu-se reolizor umo verificoçôo do solisfoçôo pelo residêncio no

PNVG. Poro o efeito, procurou-se sober se o populoçõo tinho conhecimento dos

objectivos do crioçôo do porque, se recebio ou nôo informoções relotivos às suos

octividodes, quois os itens mois representotivos que o populoçôo residente considerovo

enquonto contributo poro os objectivos do gestôo do PNVG, quois os ospectos relotivos

à reloçôo existente entre o odministroçôo/gestõo do PNVG e os comunidodes

residentes, bem como o suo ovolioçôo pelo focto de residir numo óreo protegido.

lntegrom esto porte os perguntos sete o onze, com questões fechodos e de escolho

múltiplo, de escolo nominol, ordinol e de Likert, tendo sido posteriormente reolizodo

umo onólise descritivo dos vorióveis, otrovés do reolizoçôo de tobelos de frequêncio,

obsoluto e relotivo, cólculo do mediono, do modo, do desvio podrôo e do voriôncio.

Poro o questôo dez foitombém reolizodo o teste de Friedmonn;

Parte lll. Desenvolvimento de ocÍivrdodes furísficos no Parque Nofurol do Vole do

Guodiono - procurou-se conhecer o ovolioçôo que codo inquirido folo do

desenvolvimento de octividodes turísticos no PNVG. Nesse sentido procurou-se ouscultor

quois os óreos específicos em que os comunidodes rurois poderiom beneficior com esse

desenvolvimento, bem como, de ocordo com o suo percepçôo e experiêncio,

determinor os seguintes ospectos: relotivos às condições existentes no regiôo do PNVG

que envolvom o recepçôo de turistos; condiçôes que corocterizom o regiôo e que

podem determinor ou oumentor o suo otroctividode tuístico e o propósito dos

octividodes de corócter tuístico cujo implementoçÕo mois se poderó odequor à regiÕo

em estudo. Por fim pretendeu-se sober quol o disponibilidode dos inquiridos poro

coloboror nos possíveis octividodes turísticos existentes ou o crior no PNVG. lntegrom

esto porte os perguntos doze o dezoito, com questÕes fechodos e de escolho múltiplo,

de escolo nominol, ordinol e de Likert, tendo sido posteriormente reolizodo umo onólise

descritivo dos vorióveis, otrovés do reolizoçôo de tobelos de frequêncio, obsoluto e

relotivo, cólculo do mediono, do modo, do desvio podrõo e do voriôncio. Nos questões

cotoze e dezossete foioplicodo o teste de Friedmon;

A volidode e o fiobilidode do inquérito oplicodo resulto de vórios processos de

interocçõo. Entendeu-se proceder o umo consulto o olgumos entidodes com popel relevonte

no gestôo do tenitório o propósito do estruturo e relevôncio dos questôes efectuodos donde

resultou umo compreensôo reol e opiniôo fovoróvel do pertinêncio dos mesmos. Tombém se

a Pretende-sE hierarquizara impoÉância de um conjunto de aspectos (variáveis da questão).
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reolkou o pre-testes, ou sejo, determinou-se oplicor 50 questionórios o fim de ovolior se o§

questões estovom bem formulodos, de formo cloro e perceptível no entendimento dos

pessoos, bem como outros eventuois imprecisões. Visto que nôo resultorom quoisquer

problemos deste trobolho preliminor levou o concluir que o mesmo ero vôlido, tendo-se dodo

início à suo oplicoçôo. No sequêncio desto onólise, e no sentido de medir o consistêncio ou

fidelidode intenro do escolo utilizodo nos questões do inquérito reolkou-se um teste de

Coneloçôo entre os índices ossociodos o determinodos questões bem como o determinoçôo

do â Cronboch's (Brymon e Cromer, 1992). O primeiro teste revelou um conjunto de volores

ossociodos o umo coneloçôo boixo e/ou moderodo, o que significo que os questôes

opresentodos, de umo formo sotisfotório, descriminom o que efectivomente se estó o medir. O

segundo teste opresento umo sotisfoçõo totol relotivo oos itens ovoliodos, umo vez que nõo

opresentom volores superiores oo coeficiente á globol e opresentom volores próximos de lo.

Poro o trotomento dos hipóteses considerodos, recoÍreu-se o umo metodologio ossente

em técnicos estotísticos como sejom:

- poro exploror diferenços entre volores de duos vorióveis optou-se pelo reolkoçôo de

Tobelos de Conlingêncio, ou Cross-Iobs, usuolmente ocomponhodos pelo teste do

QuiQuodrodo;
- poro identificor ossocioções entre vorióveis optou-se pelo Coneloçôoz.

Este questionório foi oplicodo por l2 olunos do Escolo Superior Agrório de Bejo, junto dos

diversos locolidodes que fozem porte do regiôo em estudo. A fim de osseguror o conecto

oplicoçôo dos questionórios houve o necessidode de ministror olgumo formoçôo oos olunos

com o objectivo de minimizoros diferentes leituros e perspectivos dos próprios inquiridores.

A fim de tronsformor os dodos recolhidos em informoçôo possível de ser trobolhodo,

deu-se, seguidomente, início à fose de preporoçôo dos dodos. Começou-se por codificor o

instrumento de recolho e, depois, fez-se o leituro dos inquéritos, tendo-se constituído o bose de

dodos em ficheiro no soffwore SPSS 13.0.

. lnquédlos por auesllonil
As novos tecnologios vierom trozer o focilidode e o possibilidode de ocesso à

informoçôo de formo generolizodo e ossim permitir o uso de novos fenomenfos, de ocesso

5'o pré-teste pêrmite certezas onde antes só se dispunham de estimativas e dá, por tanto, luz verde para a realização da pesquisa
propriamente dita" (Silvério, 2003:68),ô'...namedida"miuevariade0aúquantomaispeÉoestiverdel-idealmente,sendomaiorouigual a0,8-malorfidelidade
interna tem a escala" (Bryman e Cramer, t992192),
7 " O conceito de corràlaião é um dos mals básicós ê importantes no estudo de relações bivariadas' Ao contrário do q!!-quadrado,
as medidas de correlação'indicam a força e a direcção da associação entre um par de variáveis" (Bryman e Cramer, t992t207),
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rópido, que permitem reolizor determinodos estudos onde o informoçôo octuol é

preponderonte poro o entendimento de determinodo fenómeno.

No tentotivo de identificor olguns ospectos octuois relotivos à existêncio ou nôo de

octividodes turísticos o deconer em óreos protegidos foiconcebido um inquérito on-line (Anexo

3 - Questionório on-line/óreos protegidos) odministrodo o quem iem responsobilidodes oo nível

do odministroçõo/gestôo dessos mesmos óreos. Forom obtidos 27 questionórios respondidos,

conespondentes o 27 dos 29 âreos protegidos inquiridos. Este questionório foi dirigido oos

serviços centrois do ICNB, o quol se enconegou de reenvior poro os óreos protegidos em

estudo.

Do questionório fozem porte cinco questôes: no primeiro pretendio-se sober do

existêncio ou nôo de octividodes turísticos o deconer no óreo protegido; em coso de resposto

positivo deverio identificor cinco octividodes de corócter tuístico que mois se destocom

(segundo questôo) e responder à questôo seguinte (terceiro questôo) que pretendio sober

quem tinho o iniciotivo no desenvolvimento dessos octividodes; no coso de nôo se

desenvolverem octividodes tuísticos nessos óreos, possorio de imedioto ô questõo quotro onde

se questionovo do importôncio do octividode tuístico nos óreos protegidos; no último questôo

pretendio identificor-se quol o melhor contributo do octividode turístico no seio dos óreos

protegidos.

À semelhonço do que foifeito poro os óreos protegidos foiconcebido um inquérito on-

line odministrodo às empresos de onimoçôo tuístico de Portugol Continentol (Anexo 4 -
Questionório online/empresos de onimoçôo tuístico). Dos empresos listodos openos foipossível

oplicor o inquérito o 231 empresos por oí disponibilizorem o seu contocto de e-moil. No

lonçomento do inquérito forom inviobilizodos 4ó endereços por nôo conesponderem oo e-moil

octuol ou porque deixou de estor disponível. Dos 185 empresos volidodos forom obtidos 102

questionórios respondidos.

Do questionório fozem porte sete questões: no primeiro pretendio-se sober se o empreso

de onimoçôo reolizovo octividodes tudsticos em AP's; coso o resposfo fosse negotivo deverio

responder openos à pergunto 2 e finolizor o inquérito; coso o resposto fosse positivo deverio

possor à questôo 3 e continuor o inquérito. Pretendio-se ossim nôo só sober o porquê do suo

nõo octuoçôo nos AP's (questõo 2) como tombém sober com mois profundidode o opiniôo de
quêm efectivomente reolizo essos octividodes volidondo poro os questôes seguintes openos os

empresos que desenvolvessem octividodes nos AP's. A terceiro questôo pretendio fozer umo

29



onólisê coÍrespondente sobre os octividodes tuísticos mois desenvolvidos por estos empresos

nos AP's. No questôo seguinte (4) ero questionodo o modo de operocionolizoçõo dessos

octividodes, nomeodomente no suo ligoçõo com os serviços de olojomento e restouroçôo

locol; oindo sobre o operocionolidode dos suos octividodes, ero questionodo no questôo 5, o

suo coloboroçôo com o populoçõo residente principolmente otrovés do suo controtoçôo poro

os octividodes desenvolvidos; no sentido de fozer umo onólise do eventuol proveito o obter

pelo populoçôo residente controtodo poro o desenvolvimento dos respectivos octividodes

forom eloborodos os questôes ó e 7 que intenogovom o propósito do tempo médio de

duroçôo dessos octividodes bem como o volor médio possível de ser pogo o um coloborodor.
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PAR'ÍE I - ENQUADRAMENIO TEóRICO

PARTE I . ENQUADRAMENTO TEÓilCO

cApíTUro t- o HoMEÂI E A SUA RELAçÃO COM O AMBIENTE

1.1. O omblenle no reÍlexaio soclológlco

Poro se trotor umo motério como o ombiente, à luz do reflexõo sociológico, é

necessório compreender oquilo que, no suo essêncio, o polovro significo, obrigondo o

mover-nos num domínio que opresento muitos incertezos teóricos, desde o próprio definiçõo

do conceito, oos possíveis compos de investigoçÕo que doí podem odvir.

O ombiente implico "um conjunto de condições que envolvem e sustentom os seres

vivos no biosfero, como um todo ou em porte desto, obrongendo elementos do climo, do solo,

do ôguo e de orgonismos" {Art,1998:22-23).

Tombém se pode referir oo ombiente como " regiôo, vizinhonços ou circunstôncios em

que quolquer coiso existe; tudo o que é exterior oo orgonismo. O ombiente de um orgonismo

incluio meio puromente físico ou obiótico em que o orgonismo existe [...]e o meio orgônico ou

biotico ..." (Gilpin, 1980:19).

Poro outros outores, olém de significodos puromente biológicos, enfotizom iguolmente

um conceito tombém humonisto. Desto formo o ombiente sugere "oquilo que envolve, cerco,

rodeio (...) te quel constituios closses que se frequentom, o meio moteriol, morolou intelectuol

em que se vive" (Gronde Enciclopédio Portugueso e Brosileko, 1998:302-303).

O Conselho Editoriol de Linguo Fronceso definiu o ombiente como "o conjunto, num

dodo momento, dos ospectos físicos, químicos, biológicos e dos foctores sociois, copozês de ter

um efeito directo ou indirecto, imedioto ou o longo prozo, sobre os seres vivos e os octividodes

humonos" (Duvigneoud, 1980:485).

O ombiente humono objectivo é referido como "perceptível ou nôo pelos nossos

sentidos e encorodo nos seus ospectos benéficos (óguo, oxigénio, etc) o presêrvor, ou no§ seus

ospectos moléficos (poluiçôo, ruído, destruiçôo,etc) o comboter" (Friedel, 1987:21-22).

Nestos últimos referêncios é evidenciodo o copocidode de interocçôo que o homem

tem de tronsformoçôo do seu próprio meio noturol, constituindo esse um dos foctores

essenciois, que fizerom com que o Sociologio oprofundosse o seu compo de onólise às

questôes ombientois. No seu todo, o termo ombiente coincide, no sentido comum, com o de

noturezo, se bem que os seus significodos sejom um pouco diferentes.

O termo ombiente derivo do lotim ombire, rodeor, envolver, circundor. em inglês

sunounding, em olemôo Unwelt - que significo o "mundo em redor", numo mesmo roiz

etimológico com "ômbito". Por suo vez, noturezo revelo umo evidente roiz com o verbo

capfrup r - o HoMEM E Â suA nruçÃo coM o AMBIENTE
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"noscer", remetendo poro noscimento, ver o luz. Do onólise etimológico do polovro podemos

referirque o ombiente oponto poro oquilo que é exterioro um sistemo.

Se quisermos reportor o termo ombiente referindo-o o um sistemo sociol, poder-seó

entenderque o mesmo:

"(...) ocoba por englobor oquilo gue se pode definir quer como ambiente noturol

(conjunto de elemenfos de ordem físíca, biologico, etc.) quer como ombienfe sociol (ou

sociocullurol enfendendo por esfe fermo um conjunfo de ospecÍos fípicos de um

confexfo mois omplo que se integram corn os dimensões mois esfreifomenÍe biológícos

no deÍermrnoçõo do confexlo onolisodo) (...) As dificuldodes em tentor efecluor umo

dístrnçõo teórica claro entre os duos diferenfes dimensôes do conceito de ombienfe

opresenfo novomenfe um problema que nõo é novo poro o feoria sociológica: o

disfinçôo entre o esfero "neturol" e outra, "socio/"; entre umo dÍmensõo "biólico" e outro,

"crJlturol", que caracterizom o vida dos indivíduos, o suo lnferocçõo e o funcionamenfo

dos sisfemos socioís" (Melo et ol, 2001 : I 4) .

Aindo segundo este outor, muitos destos dificuldodes de definiçõo envolvem oquilo que

sôo os chomodos necessidodes humonos: os necessidodes noturois (de ordem biológico, físico,

instintivo, que de olgum modo ossociom o ser humono oos outros seres vivos e o necessidodes

sociois, gerodos por complexos processos de sociolizoçõo dos indivíduos (necessidodes de

estimo, outo-reolizoçôo, culturol,etc.).

Esto folto de permeobilidode sob o formo como se encorom estes conceitos

noturol/sociol, remonto oo início do século possodo com outore§ "como Pork ou o próprio

Durkeim, quondo definio o temo como homo duplex, corocterizodo por duos diferentes mos

inseporóveis componentes de corporeidode e de sociolidode" (Melo eÍ ol, 200.l:15).

Desto formo, o formoçôo de umo Sociologio especiolizodo poro o ombiente,

tornovo-se, opesor de emergente, difícil de contextuolkor foce oos diferentes pontos de visto

do époco.
Schmidt (19991, refere duos dificuldodes principois: o primeiro foce oo compo temótico,

o ombiente porecio nôo requerer umo novo sociologio mos openos o oplicoçõo dos propostos

teóricos gerois o esse domínio; por outro lodo, o compo temótico gue corocterizovo o

ombiente, controriovo o modelo clóssico de oposiçôo entre os ciêncios noturois e sociois.

Foce à recuso do introduçôo dos vorióveis ecológicos no onólise sociol "[...]A
sociologio do ombiente juntor-se-io ossim o outros tentotivos de fusõo disciplinor, como os do

sociobiologio (Wilson, 1?751 ou do etologio (Lorenz, 1966), que reequocionom e integrom os

foctos noturois, técnicos e sociois" (Schmidt, 19?9:175).

cepÍrulo r - o HoMEM E a sua nru$o coM o AMBIENTE
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l.l.I. A emêrgênclo de umo §oclologlo cmblenlol

Nôo hó crise olgumo no funcionomento dos sistemos noturois, que é o mesmo que

ofirmor que o crise ombientol nôo tem rozôes ecológicos, mos sim umo origem sociol foce à

formo de intervençôo ontrópico sobre os sistemos e ciclos ecológicos (Folch, 1998).

O ,,motor" do oporecimento de umo sociologio especiolizodo, deve'se essenciolmente

à crise ombientol, provocodo pelo utilizoçôo em excesso dos recursos noturois e pelo obsessôo

produtivo dos sectores mois industriolizodos, no époco, porticulormente nos Estodos Unidos.

A preocupoçõo ombientol concentrou-se, iniciolmente, sobre os ospectos mois do foro

do conservoçôo do questõo ombientol, mos groduolmente forom ossumindo outros contornos

de que é exemplo em 1960 - o contominoçôo ombientol produádo pelo produçôo industriol e

ogícolo (Corson, 1962) e o portir de 1973 - o crise energético motivodo pelo olto dos preços

do petróleo. Simultoneomente à crise do petróleo foilonçodo, pelo Clube de Romo, o Relotório

Limites do Crescimenfo (Meodows, 1972), que olertovo de formo muito intenso poro o
possibilidode do esgotomento dos recursos noturois e de umo cotóstrofe ombientol plonetório,

coso se montivesse os octuois expectotivos económicos (Eckersky, 1995). No entonto o ideio

vigente do ero do prosperidode e crescimento económico e produtivo, intenompeu os

preocupoções do "pesodelo do escossez". Contudo, os grondes ocidentes envolvendo

centrois nucleores e contominoções tóxicos de elevodos proporções (Three-Mile lslond 11979;

Bhopol/1984; Chernobylt1986l, fizerom ressurgir o debote pÚblico e científico sobre o risco e

consequêncios doí resultontes, e por suo vez o questôo do cidodonio e quolidode de vido

gonhou novos impulsos. Os problemos ombientois possorom ossim, de umo onólise o nível locol

poro umo escolo globol.

Todos os vorióveis introduzidos otrovés do influêncio dos foctores ombientois no

sociedode conduárom o um peíodo de outo<nólisê quê o Sociologio inicio o portir dos onos

20. Nesses onos, um grupo de sociólogos procuro introduzir o vorióvel meio ombiente no

reflexôo sociológico no sentido do crioçôo de umo sociologio ombientol, molivodos por vórios

questões, como sejom:

- o ubicuidode do crise ombientol;

- o introduçôo do temo no onólise sociológico;

- o oporecimento dos volores ombientolistos;

- o fomento institucionoldos estudos ombientois;

- o oporecimento dos movimentos ombientolistos ("verdes").
(Tur e Gómez,2AA1l
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Desto formo pode-se referir que o desenvolvimento de umo sociologio ombientol teve

por bose três rozões fundomentois:

I. O meio ombiente só é inteligívelse incluirmos o histório do populoçôo humono que nele

hobito. O impocto do ocçõo ontrópico sobre os ecossistemos o umo velocidode codo

vez moior mereceu o interesse dos sociólogos poro o problemótico ombientol;

2. A histório humono tombém nôo pode ser entendido se nôo incluirmos os foctores

ombientois que terôo exercido umo poderoso influêncio no dinômico sociol. É

indiscutível o influêncio que o petróleo, o óguo, o climo, tem sobre o dinômico

económico, sendo inequívoco o importôncio que os foctores ombientois têm nos

sociedodes contemPorôneos;

3. As influêncios entre o sociedode e o meio ombiente sõo bidireccionois, pois do mesmo

formo que o homem influencio/modifico ou oltero os ecossistemos noturois, os

fenómenos e procêssos sociois se vêm influenciodos pelos foctores ombientois, num

processo contínuo de retroolimentoçôo (Tur e Góme2,20011.

poro Schmidt (1999), existem vórios outores que derom o suo contribuiçôo poro o

processo de teorizoçôo dos reloçôes entre o homem e o noturezo, quê teró conduádo o umo

obordogem mois completo otrovés de Dunlop e Cotton, nos onos 70. Refere especificomente

o dorwinismo sociol e o spencensmo duronte o século XlX, pelo importôncio que poderÕo ter

tido em certos quodros do pensomento dos clóssicos Durkeim e Mox - mesmo que por

oposiçôo -, o ecologio de Hoeckel (,l8óó), oontropogeografio de Humboldt (1855), o ecologio

urbono do Escolo de Chicogo (Pork, 193ó) e num ponoromo mois recente o efologío de K.

Lorenz (19óó) e o sociobiologio de E. Wilson ('1975).

Melo ef ol (2001) reforçom o contributo de Émile Durkeim, otribuindo-lhe o primeiro

definiçõo do reloçôo sociedode/noturezo, onde procurom definir o reloçõo existente entre o

mundo do noturezo e os foctos sociois. Durkeim reconhece que os foctos sociois têm umo

espécie de olocoçôo físico, groços à existêncio de um substrocto sobre o quolossento todo o

vido sociol. A introduçôo do conceito de substrocto, permitirio o explicoçôo sociológico,

respeitondo desto formo, o princípio do explicoçôo dos foctos sociois com outros foctos sociois.

Assim, e de ocordo com Buttel (19?6), o sociologio ombientolresulto de umo omólgomo

de contributos de outros óreos e subdisciplinos jó devidomente sedimentodos hó vôrios onos

como:
a "Ecologia Humono, que surgiu esfudondo a mudonço rurol/urbono, os processos

rnternos do cidode indusJrta\, seus focfores dinômícos e limifodores, os ofifudes e

volores dos urbanifos. A Ecologio Humano, porém, nunca chegou o dor impodâncio

oos foctores ombr'enfois em sentído restrífo: trotavo de ver como o meio físico do
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cidode octuovo no cornportomento dos pessoos e críovo umo culturo específico. A

Ecologío Humono tradicionatesfovo timitodo oo foco do cooperoçõo compelilwa

no orgonizoçõo espocíol de populoções metropolifonos.

A Sociologio Rurol (por suo vez encoixodo no geogrofio e antropologio

económicos/, esfudondo os comunidodes dti.ecfomenfe dependenfes de recursos

noturois, fols como pescodores, mineiros, ogricullores, lowodores, efc.

A Sociologío dos Recursos Noturois, esfudondo o gesfôo do meio ombienfe esÍe

enfendido enquonto recursos nofurois: englobo esfudos sobre polÍtica de ferros

púbticos, ploneomenlo de usos do teno, o gesfôo dos unidodes de conservoçôo,

rncluídos porguês e óreos de lozer".

AcrescenÍoríomos oindo a Psicologio Sociol e a Antropologia Culturol, com esfudos

sobre oÍifudes e volores, o Sociologio dos Movimentos Sociois, dondo enfoque o

novos sujeifos colecfiyog às suos ogendos de luÍos e os conflifos dos drversos ogenfes

sociois, o Sociologio do Desenvolvimenfo, esfo último no suo vertente morxisto,

guesfionodoro do mito do desenvolvimento, e o Sociologio Urbono, sobre o meio

ombiente consfruído" (Herculono, 2000: 45).

a

É pois com Williom R. Cotton e Riley E. Dunlop, o quem se podem otribuir os primeiros

reflexôes em sociologio ombientol, propondo umo novo perspectivo no formo de olhor

sociologicomente os questões ombientois, que se "reconhêce o impocto sem precedentes dos

sociedodes humonos sobre o ombiente globol e o efeito retrooctivo deste sobre oquelos"

(Schmidt, 1?99:180).

As ideios fundomentois que Cotton e Dunlop desenvolvem boseiom-se: i)no crítico do

porodigmo ontropocêntrico sobre o quol se tinhom desenvolvido o ciêncio moderno e o suo

substituiçõo por um porodigmo ecocêntrico; ii)o sociologio ombientol represenfo umo tentotivo

de estudor os recentes olteroções sociois ossociodos ou expressos pelo crise ombientol,

concentrondo o suo otençôo numo série de linhos de investigoçôo; iii) o reformuloçôo do

complexo ecológico de Duncon.

Poro estes outores, os sociólogos clóssicos nôo conseguirom integror os fenómenos

biofísicos e interpretor o reloçôo entre sociedode e noturezo, que se boseio numo visôo

ontropocêntrico sobre o mesmo. Tornovo-se evidente o necessidode de evidencior umo visôo

mois ecológico que ulhopossosse o reducionismo ecológico dos clóssicos, proveniente

essenciolmente do oxiomo durkheimiono que "quondo tomodo dogmoticomente, poderio

constituir umo outêntico «vendo nos olhos» dos sociólogos, incopocitondoos de onolisor um

dilemo octuol " (Schmidt, 1999:180).
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Cotton e Dunlop designorom esto perspectivo ou Porodigmo de HEP - humon

«excepcíonolism» porodigm, tronsformondo depois o E em Exemptionolism (lsentobilidode),

possondo o ser chomodo de humon «exempÍionolism» poradigm, que estovo boseodo em

quotro pressupostos:

. ,,Os seres humonos sôo únicos enfre fodos os crioturos, porque têm culturo;

. A culturo tem umo copocidode infiniío de mudonço ê o suo velocldode é muito mois

rópido que o dos processos de mudança biológico;

o Muifos dos díferenços enfre os seres humonos sõo mors sociois do que inofos, e podem

sersociolmenfe olferodos, e os ospecfos negofivos podem serelímínodos;

o A heranço culturolimplico gue o progresso posso conftnuorsem limite, o gue indico, em

último insfôncio que quolquer problemo sociolpode serresolvido".
(Cotton e Dunlop, 1978:42-43)

Frente o esfo formo de entendimento, Cotton e Dunlop "levorom o cobo umo cruzodo

poro convencer os sociólogos que o seu Novo Porodigmo Ecológico (NPE) tinho por obiectivo

eliminor de umo ponto à outro os divisões no ômbito do teorio sociológico" (Honnigon,

lgg1.231, considerodo por outros outores como "umo tentotivo polémico de «reorientor o

sociologio» " (Schmidt, 1999:l8l ).
Este NPE consiste num conjunto de permissos em que se entende que: o) o ser humono

é umo dos espécies de entre muitos que existem implicodos de formo interdependente nos

comunidodes bióticos que compôem o nosso mundo; b) os complexos reloções de

couso-efeito e de feedbock no tecido do noturezo produzem múltiplos consequêncios

imprevistos; c) o mundo é finito e limitodo; desto formo, os limites físicos e biológicos sôo

poderosos condicionontes restritivos do crescimento económico e do progresso sociol (Cotton

e Dunlop, 19781.

As suos reflexões sociológicos sobre o NPE levorom o propor umo série de linhos de

investigoçôo, como sejom:

. Os usos recreotivos dos óreos noturois;

o problemos ossociodos à sobreutilizoçõo dos recursos, ossim como o onólise do

copocidode de resistêncio dos subsistemos noturole sociol;

o Estudos sobre o movimento ombientol;

o Anólise do opiniõo pÚblico sobre o meio ombiente;

o Anólise do influêncio dos edificoçôes sobre o comportomento do populoçôo urbono;

o Respostos oos problemos ombientois que se dôo desde o sector industriol e oos

governos;

. Desostres e cotóstrofes noturois;
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Gestõo dos impoctos sociois dos grondes obros de infro-estruturo.
(Dunlop e Cotton, I979)

por último, no ômbito do seu desenvolvimento teórico, importo destocor o reformuloçôo

do complexo ecológico de Duncon - POEI (Populoçôo, Orgonizoçõo, Environment/ombiente,

Iecnologio). O mérito desto reformuloçôo foi o de subdividir o Organízoção, gue posso o ser

designodo por «orgonizoçôo sociobr em três subsistemos - sisfemo sociol, cullurole indivrduol, e

por suo vezovorióvel Environmenl é desogregrodo em quotro cotegorios - nafurol, construído,

modiftcodo e sociol. Desto formo, " o noturezo simultoneomente complexo e misto - noturol e

sociol- dos problemos ombientois fico cloromente ossumido, integrondo no me§mo fórmulo de

cousolidode, e de modo interdependente, foctores biofísicos ê sociois" (Schmidt, 1999:182).

Desto moneiro Cotton e Dunlop enfotizom o estudo do reloçôo entre o meio ombiente

e o sociedode como o objecto de estudo do sociologio ombientol.

1.1.2. Conlrlbutos poro umo reflexiio omblenlolnos clênclos soclols em Poilugol

pretende-se, de umo formo muito sucinto, opresentor, numo perspectivo evolutivo, o

percurso rumo oo entendimento dos questões relotivos à oplicoçôo dos ciêncios sociois à

temótico do ombiente, em portugol. Solientom-se olgumos instituições/personolidodes, que de

umo formo ou de outro, lonçorom o primeiro pedro no eloboroçôo de trobolhos no contexto

dos suos investigoções. Neste contexto soliento-se o trobolho produzido por Monsinho e

Schmidt (1?941.

À semelhonço dos estudos efectuodos no Américo, tombém em Portugol poderó

dizer-se que o regexôo sociol sobre o ombiente, se deve em gronde porte à reflexôo sociol

sobre os compos, que começou o ter expressôo em Portugol o portir do finol do século XlX.

Vórios personolidodes de diferentes óreos derom o §uo contribuiçôo poro os estudo dos

questôes rurois onde, mesmo de umo formo incipiente, obordorom ou fizerom convergir os

questões do meio ombiente. Assim, considero-se como referêncio:

» Agrónomos e §llvtculforesa: otrovés dos ciêncios sociois procurorom explicor um

conjunto de questôes ligodos oo mundo rurol e à rurolidode, tendo surgido vórios estudos

duronte os onos 50, sobre os vórios concelhos do poís. Destoco-se o contribuiçÕo do Centro de

Estudos de Economio Agrório (CEEA) do Fundoçôo Colouste Gulbenkion, criodo em 1957, que

em coloboroçôo com o lnstituto Superior de Agronomio (lSA), criou umo dinômico muito

relevonte, contribuindo definitivomente poro o continuidode dos pesquisos reolizodos em

I Destacam-se os contributos de Lima Basto, Azêvedo Gomes, Henrique de Barros e Castro Caldas'
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portugol. Após o quedo do regime outoritório, o sociologio rurolfoidominodo em pleno pelos

estudos referentes às estruturos ogrórios do reformo ogrório, entre outros, relegondo poro outro

plono os problemos ombientois como objecto dos estudos sociois. No seguimento desto

contribuiçÕo, pode-se referir que:
,,Nõo hó portonto, enfre nós, o equivolenfe àquilo gue nos Estodos Unidos se chomo

socrblogio dos quesfôes ombienfoís fsociology of environmenfol íssuesJ, precedendo o

sociologio ombientol (environmenfolsocíology), que nÕo ex'sfe rnesrno em PortugoL Os

sociólogos porfugueses nern rnêsrno chegam o ser «conselhehos do príncipe» no domínio

dos oplrcoções progmóficos de resulfodos de invesiigoçõo à polÍhco de ombÍente. Nos

seus frobolhos mois recenfes ndo derom senôo umo contnbuíçôo insrgnifrconte poro o

esÍudo dos reloÇôes enfre os condições de vido dos populoções rur1is, o seu meio

biofísico e o prática dos insÍifuiçôes ou o comportomento dos ogenfes socio,s" (Monsinho

e Schmidt, 1994:4471.

» FtoresÍols e PoÍsoglsÍos: ligodos essenciolmente às octividodes desenvolvidos pelo lSA.

por trodiçôo o óreo florestol estó intimomente ligodo à protecçôo do noturezor. Foi no entonto

com Bonos Gomes (silvicultor/geógrofo), no ono de 1800, que forom estobelecidos os primeiros

cortos de corocterizoçôo ecológico do poís, e mois torde, jó em meodos do século XX, Mimoso

Flores escreveu oquilo que se pode consideror como o conceito de "protecçôo do noturezo",

inspirodo nos escolos norte-omericonos. Outros contribuiçôes importontes forom dodos por

outros investigodores, nomeodomente oquelos que se prendem com o protecçôo do floresto e

às suos múltiplos utilizoçôes que vôo oo encontro dos preocupoções ombientois e do

desenvolvimento sustentóvel.

» Nqulleclos PolsoglsÍos: pessoos que se ligorom essenciolmente às questões do

ordenomento do tenitorio e pelo ombiente, num sentido muito moderno: o ideio do confinuum

noturole e de confrn uum culfurale e o suo integroçõo, opresentodo por Coldeiro Cobrol. Nesto

linho destocou-se tombém Ribeiro Telles, pelo seu contributo relevonte poro o estudo do

ombiente, do legisloçôo ombientol, do integroçôo no polílico, trozendo o temótico do

ombiente poro os questóes cenhois governotivos e do próprio opiniôo pÚblico portugueso.

» Geógrafosro: o suo contribuiçôo teve por bose o geogrofio humonorr e olguns

ospectos do geogrofio físico, onde desenvolverom vórios reflexões de coriz ecológico.

Destoco-se o contribuiçõo de Orlondo Ribeiro que fundou oquilo que pode designor-se "o

bose mois seguro dos soberes ecológicos em Portugol".

e Vem-nos do século XIX com Andrade e Silva, uma das primeiras referências neste domÍnio.
10 Barros Gomes e Silva Teles.
11 Com Amorim Girão e sobretudo com orlando Ribeiro.
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» Antrofilogos: o discurso científico feito por estes profissionois tinho roízes muito

profundos e ontigos no trodiçôo intelectuolportugueso'

"Tode esfo hodíç õo romãntico e noturoliista, muitas vezes lnspirodo no posifivísmo, ecoou

ern nornes Íois como os de Teóf'tlo de Braga, Consiglierí Pedroso, Adolfo Coelho e Rocho

peixofo. Nos seus frobolhos pode enconfror-se o consfruçõo, otravés do soberpopular, do

conhecimenÍo dos reloções enÍre os homens e os slgntfcoções do mundo naturol -
lendos e contos populores, mitologios, ríÍos e celebroçôes - recolhidos do lrodição orol,

mos tombém do observoçõ o direclo do vido de um compesinoto tibutóio dos modelos

do onfigo regime" (Monsinho e Schmidt, 1994:4511'

No entonto, opesor dos inúmeros trobolhos que se produárom no ômbito do

ontropologio pode ofirmor-se que dedicorom, em gerol, olgumo importôncio oo meio noturol

no estruturoçôo dos reloçôes sociois, sendo muito difícilfozer umo verdodeiro ovolioçôo sobre

o contributo do ontropologio sociolno conhecimento dos questôes ecológicos.

euonto à investigoçôo/contributos que erom reolizodos, olém dos instituições

governomentois (Ministérios, Secretorios de Estodo, etc), pode destocor-se oquele que ero feito

oo nível dos instituiçôes de ensino superior, nomeodomente dos universidodes e de olgumos

instituições privodos.

Deste modo, procurom-se resumirno Quodro I.l, os principois destoques oo nível dos

instituições públicos.
pode-se, pois, ofirmor que no décodo de 90 o emergêncio de estudos que envolve§sem

os questões ombientois deu-se de norte o sul do poís, no ômbito dos instituições pÚblicos de

ensino superior. Resumindo, e poro olém dos estudos e projectos em que os vorióveis

,,ombiente,, sõo obordodos, pode-se dizer que hoverio cerco de 8 disciplinos, 1 licencioturo

específico de ombiente, 3 Pós€roduoçôes e 2 Mestrodos, que obordovom com mois

veemêncio esto temótico.
Num trobolho efectuodo por Figueiro ef ol (2003), openos tendo como obiecto de

estudo o pdmeiro e o segundo ciclo de estudos superiores (bochoreloto e licencioturo) nos

lnstituições públÍcos de Ensino Superior (Politécnicos e Univenidodes), pode verificor-se que

existiom no olturo cerco de 2l licencioturos em cujo designoçõo existiom os polovros

,,Ambiente"(14), "Ciêncios do Ambiente"(l), "Ciêncios e Tecnologio do Ambiente"(1),

,,Ambientol e dos Recunos Noturois"(1), "Ambiente e Tenitório"('l), Ciêncios Agrórios e

Ambiente"(l), ,,Ordenomento dos Recursos Noturois"(l) e "Gestôo e Ordenomento Rurol"(1).

lsto poro nôo folor no existêncio quose indiscutível de disciplinos, em quose todos o§ cur§os,

(sejom eles de coriz mois ogícolo, de ciêncios sociois, olimentor ou de soÚde) que versossem
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esto temótico. lsto demonstro cloromente o importôncio dodo à óreo do "ombiente", bem

como o oportunidode de ,'mercodo" quê o mesmo representovo.

euodro l.l. Contributos dos instituiçôes públicos no reflexôo sobre o ombiente

lnslllvlção Conlrlbulo
Licênciatura em Sociologia (1993-1 » disciplina 'Sociologia doInstltuto Superlor de

Ciências do trabalho
e da Emprêsa
(rscrE)

Instituto SuPerior de
Economia e Gêstão
(rsEG)

Instituto SuPerior de
Agronomia (ISA)

Faculdade de Letras
de Lisboa

Instltuto Superior de
Psicologia Aplicada

Unlvêrsidade de
Lisboa/Faculdade de

ia
La
de Engenharia Civil
(LNEC)

Universidade
Évora (UÉvora)

Univêrsidade de
Trás-os-Montes e
Alto Douro (UTAD)

Centro de Estudos
Soclais(llgado à
Universidade de

Universida
Porto (uP)

Ambientê' por substituição
remodelada adoptando o nome
o ambiente urbano.

da "soclologia Rural" mais tarde foi
de'Sociologia e Planea mento"- onde domina

Disciplina de "Economia e
temática sobre os recursos

Energia" (a funcionar desde 1
energéticos.

- domlna a

à 'Economia dos

Departa mênto de Economia e Sociologia Rural » nas sobre
'Economia dos Recursos Naturais" - pós-graduações na mesma

Departa mento Florestal » linhas de investigação ligadas
Recursos Naturais" - onde a vertente ambiente é dominante;

Centro de Estudos cos » realiza estudos estão presentes as

Curso de uação em Ambiental"

Um grupo de investigadores
ambientais".

o problema dos

Naclonal rtilha a perspectlva da linha investigação da Faculdade de Psicologia.
tesês de doutoramento em

Pa
onde se desenvolve umas das primêiras

. Centro de Estudos de Arqultectura Paisagística » desenvolvem-se
pesquisas no âmbito do 'Ordenamento do Território" e das 'Imagens das
Paisagens'.

\ariáveis ambientais";
. Crrro de geografia » funcionam duas disciplinas sobre as "questões
ambientais".

Ecologla Social (João Lutas Craveiro).

de . Curso logla » d nas curriculares 'Ecologia Humana,

Em1 tem in um Mestrado e em 'Agricultura,
Mercados e Ambiente'

Projêctos onde se incluem ambientai

do Surgem na licênciatura êm clas da mas dlsciplinas que
artlculam a'saúde pública e o amblente".

Universidade do Estudos no do
ional.

Fonie: Autor

Planêamento Social e Regional e Soclologla Rural" (1973);
. Mestrado em Ecologia Humana (1985);
, Em 1993 - Licenclâtura em oEngenharia do Ambiente";
. Funcionamento do Centro de Etologia Aplicada (reallzação de estudos no
âmblto físico e biológico.

d
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euonto à investigoçôo privodo, esto tem origem em três grupos principois: o§ empresos

de estudos - motivodos pelos necessidodes do mercodo foce à necessidodes de trobolhos

sobre o ombiente (plonos de ordenomento dos outorquios, estudos de impocte ombientol'

etc.);os ossocioções defeso do ombiente - que reolizom os suos próprios investigoções de

formo independente e procedem o estudos poro o govêrno o §eu pedido, oproveitondo os

linhos de investigoçôo do Uniôo Europeio; centros de esfudos independentes - que fozem

investigoçõo específico em olgumos óreos ê que promovem sobretudo conferêncios, debotes,

polestros.
pode-se concluir que o evoluçôo do nosso oprendizogem no trotomento e reflexôo

sobre os questões ombientois, remonto oo contributo de muitos profissôes, investigodores,

instituições e pessoos, que, de umo formo ou de outro, forom lidondo com esto novo óreo

temótico. Deste modo, pode-se referir que o reflexõo sociológico sobre o ombiente é

interdisciplinor e troco experiêncios com umo vosto gomo de disciplinos, quer sejom

específicos de ciêncios sociois, como dos ciêncios noturois, olém dos diversos profissôes e

ocupoções. só ossim se consegue moximizor o conhecimento e trozer à sociologio do

ombiente o verdodeiro conhecimento sobre os suos interocçôes entre o ombiente e o
sociedode.

1.2. Os movlmenlos omblenlollslos em Porlugol

1.2.1. A socledode porlugueso e o lnfluênclo enlerno em Porlugol

Quondo se pretende descrever, mesmo que de umo formo breve' o formoçõo do

movimento ossociotivo ombientolisto em Portugol, é necessório possuir umo visôo lorgo e

específico dos suos condiçôes estruturois e institucionois, quer se trote de ospectos específicos

do nosso sociedode ou de impulsos provenientes de ocontecimentos externos mos que

determinom comportomentos e impulsionom tendêncios e pressões políticos no concretizoçôo

dos seus objectivos globois.

Existiom no sociedode portugueso diversos corocteísticos que determinovom o seu

comportomento peronte o questõo ombientolcomo seiom:

"- Aruralidade;
- Fotto de espínfo comPetitivo;

- Escosso literocio e débit orgonizoção do sociedade civil;

- Um Esfodo burocrótico e onqul'losodo"
(Soromenho-Morques, 200 I : 1 1 ó)
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No sentido de especificor melhor codo um destes pontos, Soromenho'Morques (200'l)

refere que o rurolidode dominou Portugol oté oos nossos dios, opresentondo oindo um volor de

11To do populoçõo octivo trobolhondo no sector primório jó depois do recessôo que teve

efeito opós o integroçôo europeio. Apesor do nosso corócter rurol, houve duronte o século XX

grovês problemos de foro ombientol, opoiodos por políticos do estodo como sejom «o

componho do trigo» - quê levou o umo mobilizoçõo intensivo dos solos poro umo monoculturo

de cereois e o seu desgoste premoturo, bem como o destruiçôo de muito do coberto vegetol

existente em determinodos óreos rurois - ê os «componhos florestois» , centrodos nos

monoculturos do pinheiro brovo e do eucolipto.

A existêncio de um Estodo outoritório 11?26-19741 cujo político nõo beneficiou o

dinomismo e o conconêncio em termos económicos, fortemente proteccionisto e sob o

omporo dos mercodos do império coloniol, deu origem o "umo economio estognodo e

obsoleto, sem copocidode poro enfrentor umo conconêncio externo ogressivo" (Soromenho-

Morques, 2001:'1ó). Contudo e oindo hoje, opesor dos olteroçôes que emergirom opós 1974 e

sobretudo desde lggó, muitos sôo os sectores empresoriois que nõo conseguem ver o

protecçôo ombientol como umo foctor de exigêncio poro o suo modernidode e dinomismo

do seu mercodo enquonto produtores de serviços e bens poro umo populoçôo codo vez mois

informodo e exigente.

Todo o contexto político repressivo eÍstente em Portugol ole 1?74 e o elevodo grou de

onolfobetismo que o sociedode portugueso representovo, tonrorom-no quose inoctivo no que

diz respeito às monifestoções e mobilizoções poro cousos pÚblicos. Mesmo opós todo o

processo de democrotizoçõo, o ossociotivismo em Portugol continuo o sentir dificuldodes

nomeodomente no suo porticipoçôo octivo e efectivo dos seus membros, o que nôo implico

que o octuoçôo dos ONGA (orgonizoçôes nôo governomentois de ombiente) portuguesos

nôo possom contudo revelor umo notóvel eficócio. De ocordo com Medino Coneiro:

"Em 1g40, tínhomos em Portugol59,3% de anolfabefos. Esfo percenfogem é senslvelmenfe

supen'or oo número de onolfobefos exsÍenteg em 1799-t800, nos cidodes-esfodo nos

reinos, nos ducodos e nos brlpodos do tenitóio gue se tomario o Alemonho. Esfes

números revelom um otroso de meio século, rnesrno em reloçõo o outro.s poíses

meridionais, comoé o coso do Esponho e do Grécio" (Soromenho-Morques, 1998o:9ó).

No referêncio oo Último ponto o outor refere em síntese que:

',(...Juma socíedode gue no seu coniunto opresentovo Um boixo índice de

rocionolização, no ocepção webertano (o que voi desde a boÍxo produtividode no

trobolho industriot até o rndolêncío burocrático e odminisfrofivo), não constifuío um

campo propício poro o desenyolvímenfo nem de um ossociofivismo vibronfe nem de umo

qpfrulo r - o HoMEM E a sue nru$o coM o AMBIENTE
42



PARTE I - ENQUADRAMENIO TEÓRICO

po!Ífica de ombienle puionfe que fossem copozes de esÍor à olturo do novo obiectivo

integrador dos políftcos pÚblicas, o gue hoie chomomos de desenvolvimenfo

susfenfóvel" (soromenho- Morques, 200 I : 1 I 7).

Vejo-se no euodro 1.2, os corocteísticos mois relevontes que impedem umo pleno

cidodonio, elemento fundomentol poro o entendimento do político de ombiente'

Quodro 1.2. Um olhor sinóptico sobre o sociedode portugueso

. O efeilo perverso do hiperidentidode nocionol(o ex. do literocio e dos torefos educolivos do
eslodo).

o Um gronde «olroso» nq rocionolizoçÕo, no sentido de Mox Weber e F. Tônnies. PredomÍnio do
rurqlidode e do lógico corporotivo do «comunidode» fGemeinschoft] sobre o corócler
obslrocto-universql do «sociedode» fGesellschoftJ'

r lnex'slêncio de um dinÔmico e compelilivo secior económico privodo.

r Eclipse do eslruturq constitucionol e do vido polÍtico democrótico-representolivos entre
1926-1974.

o Ausêncio de umo culturo de espoço pÚblico.

. Longo divórcio Estodo-sociedqde civil: dificuldodes de implementoçÔo polílico dos

legisloçÕes.

Fonle: Soromenho-Morques (1 998q:98)

Em termos internocionois surgio um crescente incómodo do opiniôo pÚblico, foce oos

problemo§ ombientois, resultondo num discurso que ocobou por ser odoptodo pelos políticos e

pelos governos. A crescente ofirmoçôo do consciêncio ombientolobrigou mesmo os governos

o formulor novos obordogens nos suos políticos e progromos de governo no sentido de

solucionor ou mitigor os problemos ombientois existentes e ossim dor resposto à§ preocupoções

do opiniôo público. Simultoneomente, iom sendo criodos estruturos êm codo poís que iriom

tornor o ombiente um foctor integrodor de políticos públicos. Foi o co§o do Grô-Bretonho, em

1970, com o Deportmenf of the Envíronrnenf e no mesmo ono nos Estodos Unidos o

Environmentol protection Agency íEPA), tendo-se esto Último tornodo pouco tempo depois o

moior instituiçõo mundiol de político público de ombiente. Enquonto que os competêncios no

primeiro coso estovom dispersos por três ministérios, o EPA, opesor de nôo ter o cotegorio

equivolente oos ministérios europeus, respondio directomente junto do presidente'

portugol seguio o tendêncio mundiol poro o crioçôo de estruturos e posterior

integroçõo nos suos políticos públicos. Existio, o nível mundiol, umo dinômico crescente e

octivo do popu6çôo originondo «movimentos ecologistos» e ombientolistos, como é exemplo

o Greenpeoce ou wwF (world wde Fund for Noturel que contestovom os governos nos suos
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políticos, tornondo-se muitos vezes foctor chove nos decisões políticos, otrovés do promoçôo

de consensos omplos no sociedode civil.

Este ospecto deu origem à crioçõo de Portido(s) Verde(s), um pouco por todo o Europo,

dondo ossim um corócter portidório e de influêncio mois directo dentro do próprio governo.

Surge, desto formo, o primeiro Portido Verde o disputor eleições, o nível mundiol oValues ParÜ

do Novo Zelôndio, em Novembro de 1972. Foi, no entonto, em Morço de 1983, com o chegodo

oo porlomento do poís mois importonte do Comunidode Europeio , o ex-Alemonho Federol,

que o Die Grünem se posicionou com os seus 5,ó% nos eleiçôes federois poro o Bundersfog '

Esso expressôo do voto populor demonstrodo pelos olemôes motivou e incentivou outros

portidos Verdes, o que se pode verificor pelos resultodos posteriores, nomeodomente no

Holondo e no Bélgico. Estovom entôo criodos condiçôes poro o consolidoçôo do esperonço

que estes êxitos pudessem contribuir poro umo novo construçôo de um novo modelo de

civilizoçôo. Mois torde, em 2 de Dezembro de 1990, foce oo retrocesso eleitorol do Diê

Grünem, impôs-se o umo reflexôo mois omplo sobre o suo formo de octuoçôo portidório bem

como o formo como o suo intervençôo ecologisto se devio fozersentir. No reolidode, "(...) o

riquezo do movimento ombientolisto nôo dispenso, mos tombém nôo se confino à vertente

portidório de intervençôo " (Soromenho-Morques,'l 99 6o:43)'

Outros outores referem que:

"(...)o coso porfuguês nõo é, no ento nto, tão porodigmático, umo vez que a formaçõo

de um partido desto notureza nõo deferminou o oporecimento de um disculso tuerde»

nos porfídos frodicionois, dodo que o temática ombientol (emboro com osciloçôes no

suo referêncio) voisendo obordado nos monifesfos porfidón'os ao longo do fempo e nôo

só opós o formação do Portido nOs Verdesr Esfo sifuoçõo coloco-nos peronte um quodro

de inferocçõo onde o rnfluêncio do discutso politico «verde» poderá ser relevonfe no

formoçõo de umo opinião públíca do mesmo feor" (Figueiredo e Mortins, 1996:60l,.

Esto questôo revelo poro olguns outores olgumo controvénio, otrovés doquilo o que

designom o «portidorizoçõo do questôo ecológicoll. Hó mesmo quem ofirme que o:

"(...) portido Ecologisto os Verdes (PEV), ciado em 1983, feve nos suos origens olgum

protogonismo no defeso do ambiente, devtdo à suo pegueno represenfoçôo

porlomentor. Contudo, o suo ofionço explircita oo Partido Comunlbto Português cedo lhe

retirou importàncio nos questões ombÍenfois, estondo hoje completamenÍe isolodo do

movimento ecologisfo" (Monsinho e Schmidt, 1994:4631'
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De focto, os diversos interocçôes que sê gerom bem como os modelos de intervençôo

ombientolisto devem conesponder às situoçôes concretos de codo poís ou regiôo, bem como

oos diferentes tipos de torefos o desempenhor.
poro o contextuolizoçõo do ocçôes evidenciodos do movimento ombientolisto,

enunciom-se os principois vectores poronde o intervençôo ecologisto se foz sentit:

o) "Domínio PolÍhco-Porlidáio;
b) Domínio cÍvico nõo govemomentol;

c) Domínio científico e pedogógico;

d) Domínio comunicocionol e informativo

e/ Os ogenfes económicos e o mercodo verde;

f) Domínio éfico e filosófico"
(soromenho-Morques, 199 6o:431

1.2.2. O contexto polfllco e o omblenle em Poilugol

Como jó foi referido onteriormente, o pressôo no mudonço do discurso político em

portugol nôo se fez tendo em conto o opiniôo público, oté porque o regime ditotoriol em que

se vivio nôo ero consononte com o livre formo de expressôo, fosse elo quolfosse.

No entonto, mesmo com esse quodro político é importonte evidencior olguns ospectos

que certomente terôo contribuído mesmo de formo lento, no longo morcho do consciêncio

ombientol. É importonte referir que todos elos sôo fruto do pressõo externo o que Portugol

estovo sujeito, quer pelo suo ligoçõo com o Europo e o Mundo, quer pelo suo condiçôo

coloniol.
No esteiro de Soromenho-Morques (1998o), surge em 19 de Junho de 1971 o portorio

316t71 que criovo o Comissôo Nocionol do Ambiente, surgindo ossim o primeiro instituiçôo

portugueso com umo orientoçôo cloro poro os ossuntos que se relocionovom com o político

público de ombiente. Contudo, o primeiro órgôo govemomentol dedicodo de formo

específico e com poderes interministeriois só foi criodo por pressõo de umo Noto do Secretório-

Gerol do ONU, resoluçõo 23g8, oprovodo no 23o sessôo do Assembleio Gerol, que irio dor início

oo processo do reolizoçôo do Conferêncio dos Noçôes Unidos sobre o Ambiente Humono, que

teve lugor em Estocolmo, no ono de 1972. O Governo de Morcelo Coetono fez-se representor

por omplos delegoçôes quer no próprio Conferêncio como nos reuniôes de preporoçôo, que

por influêncio do situoçôo, teró tido origem o primeiro relotório do estodo do ombiente em

portugol, publicodo em l9Z1. Vejo-se o Quodro 1.3. que retroto o primeiro relotório sobre o

estodo do ombiente em portugol, reolizodo pelo Junto Nocionol de lnvestigoçõo Científico e

Tecnológico (JNICT), em 1971.
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O focto de Portugol ser umo potêncio coloniol levou o quê, por forço de compromissos

internocionois em motério de conservoçôo do noturezo, ossinosse olgumos convenções como

o ConventÍon for the preservotion of Witd Animols, Brids ond Fish ,n Africo (1900) e Convenfion

Relofive fo fhe Presenrofio n of Founo and Flora in Theír NoÍurol SfoÍe ( I 933) .

Nos reflexões sobre o ombiente no discurso político em Portugol (1976-1995), obordodos

por Figueiredo e Mortins (199ó), sôo colocodos com clorezo olguns ospectos importontes poro

esto reflexôo, mois concretomente o contexto político e o suo noturezo e estobilidode do

poder político, e por ouho lodo o mudonço do discurso político no sentido do suo

oproximoçôo oo contexto sociol existente e oo ocomponhomento do opiniôo pÚblico

portugueso.

Quodro 1.3. O primeiro relotório sobre o estodo do ombiente em Portugol

No âmbito da preparação da representação Portuguesa à
ConÍerência de Anúiente das Nações Unidas, em Estocolmo,
1972, Íoi produzido o primeiro relatório sobre o estado do
ambiente.

Corriaoano de197L,
Nesse documento, hoje apenas de signiÍicado histórico, é

gritante o contraste entre a ambição do o§ecto err
ionsideração e a modestia dos meios emPregue: o relatório,
nas su.rs escassars @ pâgnas, contemplava nâo só o território
de Portugal continental e ilhas atlânHcas como, igualmente, o
vasfssimo império colonial, um coniunto de 2.1ü2.205 Km2!

Essa deeproporção não retira ao documento o seu carácter
pioneiro. Dois aspectoa mêrecem um especial destaque:

i) no plano intemo, o relatório, recomendava
<<necessária existência de um órgão cerrtral ao
mais alto nível da administração, responúvel
pela planifica$o integrada e com poder de
decisâo». Era o apelo à criação de urn órgão
governamental tutelador da árca a:rúiental'

ii) No plano intemacional, o relatório estabelecia
uma curiosa eccala de prioridades PaÍa o
conüate intemacional às ameaças ambientais'

Era a segulnte a hierarquia das prioridades, nesseo

distanteano de1f77:
« a)Problemas associados ao uslo dos
pesticidas, parHcularmente no que se refere à
contaminação do solo, da âgra, do ar e dos
alimentos do homem e dos aninrais.
b) Problemas de contaminação Pela
radiacdvtdade.
c) Problemas de Polutção das âW*,
particularmmte Por bactéria§, vírus,
hidrocarbonetos, metais (eepecialmente
mercúrio e chunúo), pesticidas, detergerrte e
tensioactivos.
d) Protecção dos animais migradores.»

À luz do pÍ6ente, essas prioridadee conÍeriam à visão
dos problertas arúientais de Portugal e do mundo um tom
quase hanquilizante...

Fonle: Soromenho-Morques (1 998q:84€5)
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No primeiro coso, sôo considerodos três períodos chove; entre 1?74-1976 - que é

corocterizodo pelo intervençôo octivo dos militores no vido político, vigorondo o Junto de

Solvoçôo Nocionol ;1?76-1g87 < portir desto olturo foioprovodo o Constituiçôo do RepÚblico

e os governos começorom o ser eleitos democroticomente. No entonto, o duroçôo

governotivo e número excessivo governos eleitos (10 governos em 12 onos), demonstrom

cloromente o climo de instobilidode sociol, económico e político que se vivio no olturo;

lgg1-lgg1 - o portir desto doto considero-se que Portugol teve mois condiçôes de estobilidode

poro implementor ocçôes e medidos públicos concretos, quer relotivo§ oo ombiente, quer

à próprio govenroçõo como um todo. Poro isso contribuírom certomente os governos eleitos

com moiorio obsoluto.

euonto oo discurso político em Portugol, é importonte evidencior dois ospectos

fundomentois: o ossocioçôo que é feito oo longo do tempo oos problemos ombientois, e o

intensidode e oplicoçôo de focto no discurso directo portidório e de govemo.

pode-se dizer que oté 1987 o moior porte dos portidos demonstro umo tendêncio de

interpretoçôo oo fenómeno ombientol dirigido oos conceitos do meio Físico e Biológico,

enquonto que o portir desso doto surge mois frequentemente ossociodo oos conceitos do

Meio Sociol e Económico, sendo que em 1995 esso ossocioçôo se foz com porticulor relevo

poro o Desenvolvimento SócioEconómico, Porticipoçôo PÚblico e

Formoçôo/l nf ormoçõo/Educoçôo.
O discurso político rwerde» em Portugol foi-se olterondo e modificondo sucessivomente

oo longo dos governos. Todo o processo de tronsformoçÕo foi deveros influenciodo pelo

crescente sensibilizoçôo pÚblico sobre os problemos ombientois e pelo o odesõo à

comunidode Económico Europeio (cEE), mêsmo que numo primeiro fose tenho sido

identificodo mois pelos ospectos económicos que doí erom provenientes e nôo pelos volores

que jó entõo coexistiom em termos ombientois. Só o portir de 1987 se torno visível umo

mudonço político no identificoçõo com os problemos ombientois e openos no Xl Governo é

estobelecido, de focto, umo reloçõo entre o integroçôo do CE e o necessidode de

preservoçôo e protecçôo do ombiente. Esso mudonço no político governomentol é notório,

nomeodomente, no crioçõo de estruturos próprios, como é exemplo o Ministério do Ambiente

e Recunos Noturois, de modo o otribuir o importôncio devido oo temo do ombiente. A portir

de lgg5 o discurso portidório e governotivo torno-se mois coerente, demonstrondo umo moior

solidez no trotomento desto temótico.

O discurso político oté '1995 nôo foi muito eficoz, dodos os suos corocterísticos, poro o

formoçôo de umo opiniôo público «verde». Por outro lodo, os corocterísticos do opiniôo

público em portugol "... nôo tronsformo eficozmente o discuno político, umo vez que nôo é o

reflexo de umo reol «consciêncio ombientoh), mos monifesto mois umo sensibilidode poro os
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problemos do meio ombiente, otitude que, em conjunto com outros ospectos, tonro esto

opiniôo público pouco reivindicotivo e interessodo." (Figueiredo e Mortins,l996:631.

Vejo-se o euodro 1.4. que resume os principois corocteísticos dos Governos

Constitucionois em Portugol.

euodro 1.4. principois coroctedsticos dos Govenros Constitucionois em Portugol

Governos
Consllfuclonols

Nqhrrezn Polfrco Duroçtio Tulelq do Amblente Prlmeho
XtlnlstÍoIend.

Políllca
Formaçdo Dolo Â,lese§ Mlnlslérlo §ecrelorío(s)

Sociolislo Eleições de
197ó SMA

2317176 o
2311nA

19 o) o)

il
Governo

Sociolislo I Eleiçôes de
'197ó SMA*

2311178 o
28lel78

7 Hobitogôo e
Obros Públicos

Ordenomenlo
FÍsico e

Ambienle

Mério
Soorej

Governo
lndependente lniciolivo

Presidenciol
Dl8l78o
22t11178

3 Hobiloçüo e
Obros Públicos

Ordenomenlo
FÍsico, Rec.
HÍdticos e
Ambiente

Alfredo
Nobre do

Coslo

IV
Governo

lndependenle lniciolivo
Presidenciol

2111178o
7 17 179

7 Hobiloçôo e
Obros Públicos

Ordenomento
FÍsico, Rec.
HÍdricos e
Ambienle

Corlos
Moto Pinto

Governo
lndependente lniciotivo

Presidenciol
717179 o
311l8o

6 Hobiloçõo e
Obros Públicos

Urbonismo e
Ambienle

Morio
Lurdes

Pintossiloo

VI
Govêrno

Sociol-
Democrocio

Eleiçôes de
I979 SMA$

3/l /60 o
9 tl181

12 o) o) Froncisco
só

Corneiro

vI
Govêmo

Sociol-
Democrocio

EleiÇões de.I980 SMAÉ
9lll81 o

419181
Quolidode de

Mdo
Ordenomenlo

e
Ambienle

Froncisco
Pinto

Bolsemõo

vilt
Governo

Sociol-
Democrocio

Eleições de
l98l sMA$

419181 o
9/6183
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Fonte: Figueiredo e Mortins (.l99ó:ó5-óó) ; httrc://www.oortuqol.gov.pt/Portql/PT/, consullodo em 264247. Adoptodo.
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Após 19g5, e opesor do instobilidode quose sempre permonente foce à formo como os

governos sôo eleitos sem umo moiorio estóvel, nôo deixou de estor presente no constituiçôo

dos governos um Ministério ligodo oo Ambiente, com cloro tendêncio poro o §uo ossocioçôo

oo ordenomento do Tenitório. A presenço contínuo desse ministério resultou certomente do

crescente mobilhoçôo populor portugueso, essenciolmente otrovés dos oNGA's

(orgonizoçôes Nôo Governomentois de Ambiente) e do suo crescente experiêncio com

ligoçôes o nívelinternocionolz e do ligoçôo político de Portugolem termos internocionois, em

porticulor no Europo - no nosso quolidode de membro efectivo, muitos vêzes com

responsobilidodes oo nível dos governos do Comunidode Económico Europeio (CEE), que teró

pesodo poro o ocomponhomento e octuolizoçôo permonente doquilo que erom os interesses

comunitórios, bem como o porticipoçôo em estruturos internocionois ligodos oo ombiente e

com6sões responsóveis pelo ovolioçôo do ombiente (nomeodomente otrovés dos institutos

que tutelo, o lnstituto de Ambiente(lA)rs e o lnstituto de Conservoçôo do Noturezo (lCN;ta.

Neste contexto, tomo-se importonte opresentor em resumo olgumos doquelos que

forom os pnmeiros efopos do institucionolizoçôo do político pÚblico de ombiente em Portugol'

Vejo-se o Quodro .l.5. 
.

Nos tempos octuois, o opiniôo público portugueso bem como o closse político e os

governontes, estõo hoje mois informodos e conscientes do importôncio do respeito pelo

ombiente. A comunicoçôo sociol, os ossocioções ombientois, os portidos e os govemos

tronsmitem permonentemente nos sêus discursos polovros de ordem dirigidos à populoçôo que

ojudom definitivomente à tomodo efectivo de consciêncio em motério de ombiente. É quose

inédito nõo oporecer em quolquer jornol ou boletim informotivo, o informoçôo referenfe o

problemos ombientois locois, regionois ou mêsmo mundiois. A mossificoçõo do uso do internet

veio dor tombém umo mobilidode moior à troco de informoçôes às estruturos próprios e

tombém poro o mero cidodõo no procuro do suo curiosidode ombientol com obiectivos

didócticos ou pedogógicos. Sem deixor de referir o crescente produçôo ocodémico'

O século XXI seró sem dúvido, poro Portugol e nôo só, url século fundomentol poro

ovolior o copocidode que os governos, os portidos e o sociedode em gerol têm poro

efectivorem umo educoçôo ombientolhó muito requerido'

1z Como exemplo destacam-se as seguintes: World Conservation Union (IUCN), Europe:n Env-ironmental .Bureau (EEB), European

union for coastal conservation (EUCC), BEE - Secretar'i.Jã Éurop"r. ao eàbienià, YEE'- Youth Environment Europe, GE-NET - Rede

EuropeiasobreTransgénicos,CLIMATEryEIwORf qgnOú, y9!,f-Ônyn'l-Rede'MediterrâneaparaaEcologiaeoDesenvolvimento
sustentável, Conselho lbérico para a Defesa a" ruaiiiüá tôiónl, Er.pejn Partners for the Environment,.(EPE), Seas at.Rlsk
(SAR), wortd witd Fund f;n;üà-Núo, sucrrttnõ'úiui,iãn'iqitiàr,.comissão Naclonal da uNESCo. (http://wwEloeota'ot,
à-ú;;i**.;:ú;.;l; rrtiprrtuiww.ou.rcuà,pt, Éite:1r'wryw.raoas.ot - cons_ultado em 26-02-2007)'
13 Resultante da fusão-ü-ffã.çã" EããÍ-õ=1 1" 

-ióGAt e do Instituto-de Promoção Ambiental (IPAMB).

(http://www.iambiente,pt-consultadoem26-02'2007)' . -1a Resulta das reestruturações dos antecessores t"*iíà Nacional 99 l-.J1Y.:t,-.R"servas e Património PaisagÍstico (SNPRPP). e do

serviço Nacional de parques, Reservas e conservação'ã; Íri.tr;t. (sruPRcN1,'(http://oortal.icn.pt/ICNPortal/vPT/ - consultado em

26-02-2007).
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Quodro 1.5. Etopos do institucionolizoçôo do político pÚblico de ombiente em
Portugol

Instituicões Política§r 1971: Comissão Nacional de Anúiente
o 197L1975: Minlstério do Equipamerrto Social e do

Ambiente
o 197&.19§: Ministério da Qualidade de Vida
c 19fo-19P/5: Ministério do Ambiente e Recursos

Naturais
c 19í,,,: Ministério do Ambiente

Dimensão iurídico-legalo 7976:, Direitos do Ambiente na Constituição da
Repúbüca Portugue§a (CRP)

o 1987: Iei de Bases do Ambiente
o ll)Olei da Avaliação do Impacte Ambiental

Interface Administracão§ociedade Cicil
. 19Í37t C{ação do Instituto Nacional do Arúiente

(INAMB), mais tarde, Instituto de promoção
Ambiental (IPAMB)

t 19Ü: Lei das Associações de Defesa do Aribierrte
(ADA), mais tardg Organizaçõee Não
Govemamentais do Ambiente (ou ONGA)

c lWZ ADA (ou ONGA) com ÍePre§eÍrtação no
Conselho Económico Social

Monitorizacão e caPacidade cienüfico-têcnica
r Relatórios de qualidade ambiental a partir de 1987

o Liwo Branco: aPenas um.r edição (a de 1991)
r DÍiculdadc na criação de siststas de inÍormação

eÍicazee e actualizados nas áreas de anúiente

Fonte: Soromenho-Morques (l 998o:88)

1.23. O ossoclollvlsmo omblentolem Poilugol

podem-se evidencior dois momentos relotivos à crioçôo do ossociotivismo ombientol,

tombém referidos por olguns'outores como "novos" movimentos socioi§rs: ontês de 1974 e opós

1974.

No primeiro momento nôo podemos referir que tenho hovido olgumos iniciotivos

relevontes, olguns protestos nôo possorom de otitudes tímidos e pontuois, foce oo regime em

que se vivio.

Houve no entonto olgumos monifestoçôes que sôo importontes evidencior, como por

exemplo o publicoçôo, em 1970, dos "codernos do século"ró coordenodos por Afonso

ls Rodrigues(lgg5) faz uma análise sociológica sobre a problemátlca dos Novos Movlmentos Sociais(NMS), evidenciado os factores

que contribuÍram
da temática dos

para a sua crlação, bem como uma referência ao caso de Portugal. Também Michel Wieviorka (2003) no âmbito

movimentos 'a ntimu ndialização", identifica as várias concePções do «movimento social», fazendo também uma

referência aos NMS, cuja expressão
validade de q

foi lançada por Alaln Touraine no inÍcio dos anos setenta, Soromenho-Marq ues (1998b, 2003)

interroga-se sobre a uê o movimento associativo ambiental Possa constituir um NMS e evidencia os valores dos

movimentos sociais clássicos e do movimento assoclativo ambientalista no sentido de estabelecer um quadro comparativo,

tentando desta forma justificar a existência de um novo movimento social
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Coutelo, que registom umo mentolidode muito rodicol poro o époco que sê vivio' e cujos

títulos como ,,o Mundo contro o Fome", "Etopos poro o Ano 2000", entre outros, repre§entorem

em termos públicos o tentotivo de olorgomento do entendimento dos questôes ecológicos'

Tombém importo reolçor os protestos dos ogricultores do Boixo Vougo, em finois dos onos 40' e

dos hobitontes de Pernes, desde o décodo de 50, "peronte os efeitos destrutivos do

Componhio Portugueso de Celulose sobre os tenos e onozois' no primeiro coso' e o
contominoçôo do óguo pelos fóbricos de curtumes instolodos nos morgens do Alvielo' no

segundo" (Rodrigues, 1995:9).

As monifestoçôes de protesto populor erom quose inexistentes, sendo que opênos

poderiom ter mois visibilidode oquelos que se prendiom com os recursos dos populoções ou

sobre o suo vido. No entonto, o intolerôncio do Estodo peronte monifestoções de coriz populor

levovom o que quolquer protesto, mesmo os que se prendessem com os questôes ombientois e

de ogressôo tísico sobre os populoçôes, nôo prevolecesse foce oos interesses de governoçôo'

No que diz respeito oo ossociotivismo formol, o Único orgonizoçôo fundodo neste

peíodo foi o Ligo poro o Protecçôo do Noturezo (LPN), em 1948, que oindo hoje ocupo um

lugor de destoque no conjunto dos orgonizoçóes do corocter ombientol. Este grupo de defeso

do ombiente foi impulsionodo por professores do Foculdode de ciêncios de Lisboo' com

ligoções o movimentos internocionois de conservoçôo do noturezo, cu.io orientoçôo foivirodo

poro o conservoçôo do noturezo e protecçôo do vido rurol (Rodrigues, 1995)'

Existiom contudo, pequeno§ grupos ou ossocioções que mois directo ou indirectomente

poderiom ter umo ligoçõo à temótico ombientol, mos que nôo erom específicos nesse compo

de octuoçôo.
De ocordo com Melo e pimento (1993), ontes de 1974, todos os problemos ombientois

que existiom tinhom umo expressôo deveros limitodo sendo muito locolizodos, foce oo boixo

nível de urbonizoçõo e industriolizoçõo existentes no olturo. No segundo momenfo (opós 19741'

existem vórios foses importontes poro o contextuolkoçôo do evoluçôo dos movimentos

ombientolistos em Portugol.

Segundo Rodrigues (lg?S) e Figueiredo e Fidélis (2OOO), podem-se destocor quotro foses

distintos:

» a prlmelro fose (1g74497q, opoiodo no contexto revolucionório, fez com que

surgissem vórios movimentos populores no sociedode, sobretudo oqueles relocionodos com o

bem-estor e o seguronço físico e económico. Pode-se destocor o oporecimento do

Movimento Ecologisto Português (MEP), cujo discuno foi orientodo poro o couso sociol e

polÍtico, nõo se limitondo oos ospectos meromente conservocionistos. No entonto, o folto do

amblente se degrada e Polui,
vão a tempo de emendar a

16 Era este o prefácio de Afonso Cautela no no 1: 'Se a biosfera se satura de venenos letais, se o meio

se o enombremeat ameala iufocar, afogar e paralisar o homem, todos devem saber se ainda

ã,riÉ"iâã'àã iã àãr"nJ"r "'a" 
pr"pri", ,tã mrndo mais habitável aos que vierem" .

clpfrulo r - o HoMEM E a sul neueSo coM o AMBIENTE
51



PARIE I - ENQUADRAMENIO TEÓRICO

espírito voluntoristo e o folto de odesôo de muitos à mensogem tronsmiiido pelos ecologistos

do olturo, condenou oo frocosso o ocçôo deste grupos. Poro isso teró certomente contribuído

o escossez de experiêncio de orgonizoçôo em termos ossociotivos, só despertos opós o 25 de

Abril.

n o segundo fose (I?76-l?A» - pode ser ossociodo, porticulormente, à luto onti-nucleor.

Com boses nesso luto surgirom vórios movimentos octivos que lutovom conho os otitudes dos

governos foce àquilo que entendiom como umo ofronto às condiçôes de vido dos

populoções, nomeodomente quondo o governo pretendeu instolor umo centrol nucleor (1976-

1977) no povooçôo de Fenel. O discurso ombientolisto revelovo oindo olguns ospectos do

rodicolizoçôo político e ideológico que dominovo tombém o sociedode portugueso. As vórios

conentes dos movimentos ombientolistos levovom à dificuldode de entendimento o que

conduzirom oo oporecimento dos "Coordenodoros Ecológicos Nocionois" no sentido de

promover o debote e o coordenoçôo entre os vórios grupos e ossocioções do sector, o nível

nocionol. No ono de 1979 reoporece. opós umo reestruturoçôo do MEP, o "Associoçôo

Porlugueso de Ecologistos/Amigos do Teno", tomondo-se no mois octivo e representotivo

ossocioçôo oté oos princípios dos onos 80. Em Setembro de 1982 surge em portugolo primeiro

estruturo portidorizodo, de génese ombientolisto - o portido "Os Verdes", contestodo por

olguns ecologistos por considerorem um oproveitomento dos estruturos comunistos, foce à
crescente importôncio do temótico ombientol.

» a tercelra fase (t9íi/.-19Í&8) - é nesto fose que se define umo virogem do ossociotivismo

ombientol orgonizodo em Portugol. Começom o existir condições sociois e económicos

copozes de osseguror umo estobilidode no Poís e proporcionor um oumento do sensibilidode

sociol poro os problemos ombientois. As ossocioçôes de ombiente começom o intervir de

formo mois progmótico, o que foz reolçor o trobolho de olgumos ossocioçôes como sejom o

LPN, Quercus e GEOTA. A entrodo de Portugol poro o Uniõo Europeio, permitiu o introduçõo de

novos estrotégios e umo moior ligoçôo internocionol por porte dos ossocioçôes de defeso do

ombiente. Como ocontecimento mois morconte soliento-se o publicoçõo, em 1987, do Lei de

Boses do Ambiente e do Lei dos Associoções de Defeso do Ambiente (ADA), que veio

institucionolizor de formo definitivo os questôes ombientois e que de ocordo com Melo e

Pimento (1993I, foi o primeiro gronde oportunidode poro o ocçôo colectivo do ombiente

consolidor os suos estruturos orgonizotivos.

lmporto, contudo, reolçor mois olgumos consideroções o propósito dos ossocioções

ombientolistos otrós referidos, bem como fozer umo breve referêncio sobre o importôncio que

o Lei dos ADA, veio introduár oo nível dos orgonizoçôes formois de ombiente.
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A LpNrz ero considerodo umo ossocioçõo muito trodicionol e fechodo, e que

funcionovo essenciolmente ligodo às universidodes. Aquelo procurou, no entonto, olorgor mois

o seu nível de intervençôo sociol, procurondo conjugor o vertente científico com o sociedode.

O focto de estor ligodo o vórios orgonismos e projectos internocionois, oliodo à suo

ontiguidode, voleu{he umo imogem fovoróvel, de respeito e dignificoçôo do seu trobolho,

junto dos orgonismos governomentois.

A Quercus - Associoçôo Nocionol de Conservoçôo do Noturezo, foi formolmente

constituído em 3l de Outubro de 1985. Esto ossocioçôo teve origem num grupo de octivistos

(1g84) ligodos o octividodes de consêrvoçõo do potrimónio noturol, provenientes de vórios

outros grupos ombientolistos que tinhom consciêncio do necessidode efeclivo do cdoçõo de

umo orgonizoçõo mois forte e mois octuonte no ôreo do Conservoçôo do noturezo. Esto novo

ossocioçôo tinho iniciolmente sede em Brogo e designovo-se como Quercusr8 - Grupo poro o

Recuperoçôo do Floro e Founo Autóctones. lnicio, em 1985, o publicoçôo do seu jornol

,,Quercus" e do boletim inierno designodo por "Boloto" , sendo mois torde olterodo o suo

designoçôo poro "O Teixo", que oindo hoje existe. Reolizou vórios ocçôes individuois e em

coloboroçôo com outros grupos, nomeodomente o Grupo de Estudo e Protecçôo do Floro e

Founo do Alto Alentejo (GEPFA), com sede em Portolegre e com o Centro Ecológico de Lisboo

que ocoboriom por se tornor, mois torde, no núcleo de Portolegre do Quercus e de Lisboo

(Grupo Quercus). Porticipou tombém no l" Encontro Nocionolde Ecologistos reolizodo em Tróio

em Morço de 1985. Em 1987 - Ano Europeu do Ambiente - o Quercus procuro umo projecçôo

codo vez moior, levondo o cobo diversos ocções nocionois, destocondo-se o suo

coloboroçôo com umo orgonizoçôo ecologisto regionol, o Proiecto SetÚbolVerde, dirigido por

Virioto Soromenho-Morques. Esto virio, mois torde, o tronsformor-se no Quercus no distrito de

Setúbol. Em Morço desse ono, o Quercus dó um posso importonte poro o início do suo

intemocionolizoçôo e posso o integror o BEE (Secretoriodo Europeu do Ambiente), importonte

estruturo que congrego ossocioções congéneres de todos os poíses do Europo. No finol de

1g87, o ossocioçôo consegue implontor-sê por quose todo o poís, tendo surgido os nÚcleos do

regiôo de Brogonço, Bejo, Costelo Bronco, Poivo e Évoro, ulhopossondo os 1000 ossociodos.

Além dos preocupoçôes com o preservoçôo e conservoçôo do floro, o founo ossume tombém

porticulor relevôncio em porticulor pelos condições criodos poro o trotomento de oves feridos

por coçodores ou outros situoçÕes noturois. Em 1993 e

1z HoSe a LpN encontra-se sediada em Lisboa, dotada de um Centro de Formação Ambiental em castro Verde. Possui 5 Herdades
giobóicas, numa área total de 1700 ha e um C€ntro de Educação Ambientll em Vale Gonçallnho. -A LPN tem 3 delegações
ãgiàíaii:'r-pru-elentejo, r-pl,i-Àig.rv" " LpN-centro. Está ligada a vários organismos naclonais e internaclonals, tendo como missão

fuãdamental contribujr'para qúe a sociedade conserve ã ambiente, conciliando as especificidades. sociais e culturais com a

iÉrÀ..iaã aa Uioaiverciaãa"à.o, o uso sustêntável dos recursos naiurais Oüp://www'lp!ot, co.nsultado em 26-02-2007)'
i" ;1-,,1aáoptou para seu sÍmbolo uma folha de carvalho e um bolota. A própria denomlnagão, utilizando o termo Quercus, nome
cienimto dà génLro. qu" pã.tàn..m os carvalhos, sobreiros e azinheiras, ai árvores predominantes do coberto vegetal.primitivo
do nosso paÍã, e o seu simbolo - uma folha e uma bolota de carvalho-negral (Quercus- pyrenaia) - eram reveladores das
preocupações áos seus fundadores, com a conservação da vida selvagem" (Quercus, 2005:31).
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"(...) com umo histdo oíndo recenfe o Quercussurgê nesfe momento corno a maior

ossocioçôo de defeso do ombienfe em Portugol de que sôo provo os sêus quose 7000

ossociodog que, um pouco por todo o Po's, suporfom os esfruturos gue lhe dõo vldo e lhe

dõo represenfofívidode junto dos ínsfÍtuições como porceiro relevonÍe no vido do

comunidode" (Quercus, I 993:1 8).

euonto oo GEOTATe (Grupo de Estudos de Ordenomento do Tenitório e Ambiente), foi

constituído legolmente em 198ó, mos o suo existêncio remonto o 198'1, enquonto grupo de

reflexôo. Tem iniciolmente umo conotoçôo com o Portido Sociol Democroto (PSD), umo vez

que mois torde dois quodros desto ossocioçôo forom recrutodos poro o Secretorio de Estodo

do Ambiente (Cor.los Pimento e Mocório Coneio). Doí tombém o seu rópido reconhecimento

institucionol peronte os estruturos políticos e governotivos no olturo. Tomorom olgumos

iniciotivos importontes oo lodo de outros ossocioçôes ombientois, nomeodomente do Quercus,

o que permitiu otenuor olgumos dos cíticos que lhe forom opresentodos iniciolmente pelo

ligoçÕo com o poder político.

A Lei dos ADA veio permitir que os ossocioçôes ombientois, definitivomente, ossumissem

o popelque lhes ero noturolmente otribuído no luto pelo defeso e protecçõo do ombiente no

nosso Poís.

Trouxe, tombém, certos entroves que gerorom olguns constrongimentos e

descontentomento foce o esto legisloçôo. Procuro-se reunir no Quodro l.ó. oboixo, olguns

ospectos considerodos, de ocordo com Nove e Fonseco (2000), como indicodores, mois ou

menos fovoróveis, deconentes do referido legisloçõo.

No reolidode, elo estrongulovo muitos dos osocioções existentes (o moior porte

contovo cerco de 200 membros), noquilo que erom os seus objectivos de se fozer ouvir nos

órgôos ou comissôes públicos. Apenos cerco de 6 ossocioções detinhom um nÚmero de sócios

que lhes permitio ocederà clossificoçõo de «ômbito» Nocionol.

» o quoila fose (depols de 1989) - este período corocterizo umo novo ero no que dk

respeito à intervençôo, implementoçõo e domínio dos ossocioções ombientolistos, foce ôs

políticos públicos de ombiente, bem como à dinomizoçôo do porticipoçôo pÚblico dos

cidodôos. A existêncio de um número crescente de ossocioçôes ombientois, mos com umo

froco implementoçôo em termos nocionois, deu origem à crioçôo do Confederoçôo
portugueso de Associoções de Defeso do Ambiente (CPADA), criodo em 1991, no sentido

reforçor o suo ocçôo no ponoromo nocionol, tornondo-se desto formo numo dos moiores

le Conta actualmente com mais de 2000 associados por todo o PaÍs, sendo 650lo dos seus associados Jovens com menos de 30
.no., r*úor iàm formação universitária. O seu núcleà principal localiza-se- em Lisboa e encontra-se ligado em parcêria com várias
associações regionals e nacionais, estando inserido num conJunto de redes internaclonals, onde lntervém regularmente. O- seu

trabalho desenvolve-se "r-.inãã'gi.nJ"i 
ár..", educação; ieflexão e intervenção política; intervengões em casos especÍficos;

frà5.aor multi-objectivo e desenv-olvimento do movimento associativo amblental, (htto://www.oeota'ot, consultado em 26-02-
2007).
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orgonizoçÕês ombientolistos do Poís, octuolmente com mois de cem (109) ossocioções

confederodos. Ouho ospecto fundomentol foi o publicoçôo do Lei no35/98, publicodo no

Diório do Repúblico de 18 de Julho de 1998, que estobelece o regime dos Orgonizoçôes Nôo

Governomentois de Ambiente (ONGA). Esto Lei troduz-se numo melhorio de olguns ospectos

reivindicodos no Lei dos ADA's, nomeodomente no ômbito de ocfuoçôo dos ossocioções,

introduándo tombém olgumos melhorios como sejom, o instituiçôo do mecenoto ombientol, o

estotuto de dirÍgente ossociotivo, entre outros.

Quodro 1.ó. Aspectos fovoróveis e desfovoróveis do Lei dos ADA

Fonte: Aulor.

lmporto oindo mencionor olgumos outros informoções. O Quodrol.T. mostro-nos o

distribuiçôo regionoldos ossocioções de defeso do ombiente e dos protestos populores.
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euodro 1.7. Distribuiçôo regionol de ossocioçôes de defeso do ombiente e dos protestos
populores

Fonle: Figueiredo e Hdélis (2000:]0).

Nôo é de estronhor que o moior número de ossocioçôes e de protestos se encontrem

em número superior no zono litorol e nos grondes óreos urloonos de Lisboo e Porto, jó que sôo

estos os principois óreos potenciodoros de desenvolvimento urbono e industriol, onostondo

iguolmente efeitos donosos sobre os problemos sociois, económicos e ombientois.

Numo onólise mois detolhodo, reolizodo por Rodrigues (1995), opresentodo num

inquérito reolizodo às ADA's, pode-se concluir que o moior porte dos ADA's têm entre '100 o 300

membros e intervêm predominontemente oo nível "locol" e "regionol", nomeodomente nos

óreos de defeso do potrimónio, sendo que o denúncio pÚblico continuo o ser usodo como o

principolformo de contestoçôo, otrovés do recurso oos meios de comunicoçôo sociol.

lmporto tombém solientor umo outro vertente dos movimentos de protesto ombientol

de bose populor que existiom em Portugol. Tol como refere Kousis "o movimento ombientol nôo

deve ser idenlificodo openos com os orgonizoções ombientolistos formois" (Figueiredo e Fidélis,

2000:3).

Apesor dos semelhonços entre ombos os movimentos serem mínimos, o trobolho

efectuodo pelos ossocioçôes formois de ombiente com o ojudo dos moss medio, derom umo

moior visibilidode oos problemos ombientois o que conhibuiu, nitidomente, poro o intervençôo

destes movimentos de bose populor, muito centrodos nos interesses privodos e tombém

designodos por Nimby (Nof in My Boc§ord). Poucos destes movimentos ombientolistos de roiz

populor possorom do estodo Nimby poro umo contribuiçôo mois vosto de umo consciêncio

ombientol íNíoby - Nof in Anyone's Boc§ard), opontodo por olguns outores como o principol

corocteístico de evoluçôo destes movimentos de roiz populor.
poro finolizor, hó que referir que e poro os Portugueses em porticulor, o «sensibilidode

ecológico» " do populoçôo surge morcodo por um elemento de temor, o quol se ligo
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directomente à soúde ... t...1 oliós, um dos ospectos mois olormontemente referenciodos. Pode

dizer-se que os portugueses temem o degrodoçôo oo nível do próprio corpo" (Limo e Schmidt,

1996:2261.

Neste sentido, pode-se ofirmor que o consciêncio ecológico dos Portugueses se

relociono, sobremoneiro, com o pre§ervoçôo/perdo de soÚde, sendo pois' este o elemento

que poderó servir de bose poro futuros componhos de sensibilizoçõo poro os questões

ombientois.
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cApÍTUro [ - A coNsERvAÇÃO, OS RECURSOS NATURAIS E O DESENVOwIMENTO

2.1. Aconservoçtio dos ÍêcuÍ§os noturols: concello e sílrlese hlslórlco

A conservoçÕo dos recursos nofurois, envolve o compreensôo de três conceitos que,

mesmo de umo formo simplisto, importo ter em conto. Assim, entende-se por «consêrvoçôo»

por ,,tudo o que se refere à preservoçôo de rêcursos noturois" Feni (1978:37). Esto definiçôo

generolisto englobo os recursos noturois nôo esclorecendo, contudo, nenhum deles. Poro

Costo pOAq existem tombém olgumos dissonôncios conceituois que ligom o «conservoçôo» à

«preservoçôo» - no primeiro coso, o preocupoçôo posso por gorontir o continuidode do

processo evolutivo no quol todos os populoçôes noturois vivem mergulhodos. Nesse sentido

torno-se necessório proteger os comunidodes ecológicos inteiros como ocontece, por

exemplo, quondo se resguordom omostros representotivos de hobitots dentro dos reservos e

porques. Jó no preservoçôo o preocupoçôo estó mois orientodo poro o bem estor imedioto de

indivíduos ou grupos de indivíduos que vivem foro do seu hobitot noturol, como é o coso dos

jordins botônicos, oquórios, jordins zoológicos ou boncos genéticos, onde os espécies podem

ser ,,guordodos" por períodos longos no tempo. Apesor de que muitos vezes o distinçôo entre

um e outro termo ser de corócter mois ideológico do que biológico, os con§eryocionistos

defendem que dificilmente o protecçôo integrol do vido selvogem se compotibilizo com o

presenço de populoções humonos, enquonto gue os preservocionistos referem que os

questôes ombientois e sociois estôo definitivomente interligodos e sôo, por isso, indissocióveis.

,(...) A conservoção, no seu senfido omplo, sempre foi uma dos opl'coções mois

Ímporfontes do ecologio. tnfelizmenfe o lermo «conservoçôo» sugere «offnazenagem»,

como se o ideio fosse simplesmente a de um rocionamenÍo de obosfecimenfos estóficos,

de fol formo gue posso ficar olgumo corso paro o futuro. No enlender do pÚblico em

geral o «conservonfrsfo» é visuolzodo, com demosiodo frequêncio, como urno pessoo

onti-sociol gue se opresenÍo contro quotquer lipo de ndesenvolvimento»" (Odum,

2001:649).

Aindo segundo este outor, os motivos que levom um defensor do conservoçôo o octuor

é o receio de um nôo ploneomento do desenvolvimento pondo em couso os "leis tonto

ecológicos como humonos" Nesse sentido considero que o conservoçôo tem um duplo

objectivo:
- osseguror o preservoçôo de um ombiente com quolidode que goronto os nosso

necessidodes estéticos, de recreio como os dos produtos;

- osseguror umo produçôo contínuo de plontos, onimois e moteriois Úteis, medionte um ciclo

equilibrodo de colheito e renovoçôo.
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euonto oos «recursos» pode-se referir que se troto de quolquer foctor gue os espécies

utitizam e «noturois» - como ogueles que sôo provenienfes da naturezo ou oqueles gue o

naturezo nos fornece.
Os problemos relotivos à conservoçôo remontom proticomente oo oporecimento do

Homem no Teno. Desde o início o Humonidode exerceu umo forte influêncio no seu hobitot,

muito superior o quolquer outro espécie onimol, muitos vezes num sentido desfovoróvel oos

equilibrios noturois, e oos seus próprios interesses, o longo prozo'

Hó poucos milénios, no entonto, o Homêm odquiriu o copocidode nôo só de usor como

de modificor o meio em que vive, no sentido de melhoror o seu próprio conforto. Alguns

morcos desso evoluçÕo sôo representotivos no :

- utilizoçõo do fogo (o homem pdmitivo jó dispunho de um instrumento cujo poder nõo ero proporcionol

oo seu pegueno grou de tecnicismo);

- domesticoçõo dos onimois e o postoreio;

- descoberlo do ogriculturo com o consequente sedentorizoçôo (o descoberto do ogriculturo

conesponde o umo profundo e tronscendente olteroçõo nos hóbitos de vido do populoçõo humono,

oquelo que mois e notóveis consequêncios teve poro o humonidode duronte olgumos centenos de onos

- exploroçõo e uso obusivo sobre os solos, desflorestoçõo,etc) ;

- recente monipuloçôo genético.

Assim, o nosso Ploneto encontro-se hoje numo situoçôo §em precedentes no histório: por

um lodo, ossiste-se o um crescimento populocionol em que os problemos doí inerentes se

desenrolom o umo escolo tol que os torno quose incontrolóveis - problemos económicos como

o subolimentoçôo de umo porte do populoçôo do mundo; por outro lodo o delopidoçôo de

um potrimónio e dos recursos noturois que nõo deixom de oumenfon

"(...) De oito em oifo segundos perde-se mois um hecfore de solo férlil, somondo

onuolmenfe a áreo devosfodo dos floresfos cerco de 150 mil quilómetros quodrodos (o

dimensôo equvolenfe oo desoporecimenÍo de quose frês poíses como o Suiço/... Iodos

os onos ó milhões de hecfores de feno de segueiro transformom-se ern deserfo sendo

que cerco de t0% do supertície doTeno.;i,á possou, no decurso dos ocfividodes humonog

de floresfo e solo féttil, o deserÍo; e colculo-se gue mois 25% coÍe o rísco de fer o mesmo

desfino..." (Brito, 19?7:251.

O Homem nôo se oquietou, sempre muito octivo no utilizoçôo do suo próprio

inteligêncio e poder mentol, diferente dos outros espécies, mesmo doquelos mois ofins, dos

quois se julgovo ofostor no busco de umo progressivo superioridode, sempre pouco suficiente

poro sotisfozer o suo ônsio de progresso. As suos conquistos do técnico e o ritmo dos

descobertos científicos levom-no o monifestor umo obsoluto confionço no tecnologio e no suo
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copocidode de resolver os seus problemos, menosprezondo o ou)íilio do meio em que surgirom

os nos§os ontepossodos, e no quolviverom numerosos geroçôes. o Homem considerovo' pois'

que tinho como missõo melhoror e operfeiçoor os crioturos que estovom submetidos oo orbítrio

humono.
,,f.../ Nõo se pode negor que esfo maneiro de proceder com o universo produziu os seus

frufos: os pônfonos fronsformororn-se em ferros oráveis, os drbtôncios reduzirom-se groços

oos meios de fronsporte modemos, o homem otenou na luo e, nos nossos dios é iá copoz

de ogir sobre os genes. No enfonfo, nenhumo vitdo do medicino conseguiu reduür o

número total de doentes,. se é cerfo gue o mortohdade infonfil regrediu, o

sobrepopu lação impediu no enfonfo quolquer verdadeiro progresso; o esperonço de

vido aumenÍo, mos oo rnêsrno lempo oumento sobrefudo o nÚmero de pessoos ídosos

que sôo dependentes. E - frofo-se do reverso do medolho de Íodos esfes sucessos - novos

orneoços aporecem consfonfemente; olém do sobrepopuloçõo, hó nomeodomenfe o

poluiçôo do or e do água, o desoporecimento dos floresfos tropicois, de espécies onimois

e vegefois, a morte dos floresfot o esgofomento da comodo de ozono' o efeito de

esÍufo...De resfo, declaramo-nos porficórios do protecçõo do naturezo, o gue no prático

significo que é necessón'o renunciar o lodos os "intervenções" excepÍo oquelos que sôo

exgidos pelo bem-esÍor do indivíduo: fodos os oves devem gozor do vido eferno sobre o

feno eserern felzes-solvo evidenÍemente oguelos gue ' de manhã cedo' nos impedem

de dormir fazendo borulho, ou enÍôo oquelos cujos excremenfos su.1'om o nosso

automóvel . euonfo oos coelhos e às corÇot é preciso dekóJos coffer, excepfo se

comem os botões dos nossos roseiros. De uma maneiro gerol, codo onimol fem díreifo à

vido e oo bem esfon excepfo se nos incomodo e se, corn o seu zumbido e os suos

pÍcodos nos esfrog a uma noife de verõo sobre o tenoço. Tombém fodos os plonfos

devem ser poupodos, sobreÍudo nos regiões longínquos, excepfo evidenfemente os

,, ervos doninhos " do nosso jordim " (schôn burg-Glo u chov, 1?? 2:41 .

o tenitório humonkou-se de tolformo que o ritmo de exploroçõo dos recursos tornou-se'

em muitos domínios, mois ocelerodo do que o copocidode do noturezo poro os repor' Numo

gronde porte do Ploneto é jó hoje em dio quose impossível encontror resquícios dos

ecossistemos virgens, ontes do influêncio humono. Em muitos zonos, o destruiçôo ultropossou

completomente o copocidode de outo'recuperoçôo dos ecossistemos (efeitos do poluiçõo'

destruiçõo de espécies e hobitots, disrupçôo dos equilíbrios ecológicos e globois)'

Foi rompido o velho pocto entre o homem e o noturezo' prevolecendo o poder

tecnicisto no sentido de ,,moldor" o Teno o §eu belo proveito. Nôo estõo em couso os

progressos técnicos necessórios no ocomponhomento do evoluçôo crescente do
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humonidode, mos sim o preocupoçôo nos ocçôes ineflectidos do homem sobre o seu mêio,

desencodeondo processos que ogoro jó nôo consêgue confrolor, pondo em couso o suo

próprio sobrevivêncio.
pode ossim concluir-se que com o conseryoçôo dos recursos noturois pretende-se, jó

que o reversibilidodes dos ecossistemos degrododos é proticomente impossível de otingir

duronte umo geroçôo, estobelecer umo estrotégio. Significo, pois, que o seu gronde objectivo

é que os comunidodes humonos futuros possom vir o usufruir de umo quolidode ombientol

melhor do que o vivido pelo "homem civilizodo" opós os desvorios que o próprio civilizoçôo

justificou e que o essos mesmos comunidodes sejom gorontidos os recursos noturois

indispensóveis à continuoçôo do vido no Ploneto Teno.

2.2. 
^conservoçiio 

e o blodlversldode

Associodo oo conceito de conservoçôo oporece o do Biodiversidode (ou Diversidode

Biologico), que segundo o Convençõo do Diversidode Biológico retroto "o voriobilidode entre

orgonismos vivos de todos os origens [...]; compreende o diversidode dentro de codo espécie

(diversidode genético), entre os espécies (riquezo específico) e no§ ecossistemos." (Roboço.

2007:11

Ao certo ninguém consegue sober o número de espécies onimois e vegetois que vivem

no ploneto. Estimo-se que voriem entre cinco e trinto milhôes, se bem que este nÚmero posso

ser substonciolmente superior, tendo sido estudodos oté hoje cerco de um milhôo e meio,

donde sobressoem, pelo seu número, os insectos. O Quodro 2.1, seguinte, mostro o dimensôo

do problemo.

Quodro 2.1. Espécies existentes no Ploneto

Fonte: Erickson (,l991 :209)

77l9515.27074.4W

9f3 6839.22:59.M0
4729021.00019.456

?67480.0003».317
895g751.000 30.000.0m

s3093.000.000276.594

41,.392.485 33.5?5.435
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A extinçôo dos espécies foz porte do ordem noturol dos coisos desde que hó vido no

Teno. Os olguns milhões de espécies de hoje sôo os sobreviventes modernos de ouhos espécies

que jó existirom. No entonto, quose todo o extinçôo possodo ocoreu por proce§sos noturois

como mudonços climóticos.

A sobrevivêncio do Homem estó noturolmente ossociodo à vido onimol. Nesse sentido é

preocuponte o progressivo destruiçôo dos ecossistemos, tonto o nívelglobolcomo locol, o quê

decerto originoró, tombém, problemos económicos. Com o ropido proliferoçôo do suo próprio

espécie, o Homem voidestruindo de umo formo orlcitrório muitos outros espécies e introduzindo

elementos ortificiois no estodo de equilíbrio em que se encontro o noturezo. Nôo há quolquer

dúvido de que hoje em dio o octividode humono é o moiorcouso de extinçôo dos espécies.

Torno-se difícil fozer umo monitorizoçôo do extinçõo dos espécies, pois tol como jó se

ofirmou, desconhece-se o número de espécies existentes, dispondo-se opênos de olgumos

estimotivos.
previsivelmente, nos próximos 25 onos, se continuor o octuol tendêncio de modificoçôo

dos ecossistemos, o mundo perderó entre 2 e 77odos espécies, o que equivole o umo perdo de

20 o 7A espécies por dio - se o número de espécies for de 10 milhões ou oté 300 espécies por

dio - se o número de espécies existentes for de 33 milhões (Erickson, l?91).

Mois de 10% dos espécies vegetois e onimois existentes no Teno poderôo desoporecer

duronte os próximos 25 onos e, por dio, mois de 50 espécies se juntom às longos listogem de

espécies em vios de extinçôo. Desto formo, dois milhões de espécies onimois e 60 mil espécies

vegetois coÍrem o risco de extinçõo oté meodos do século XXl. Aindo segundo o mesmo outor,

todos os dios desoporecem, poro sempre, cerco de 100 espécies, olgumos sem §equer terem

sido oindo identificodos, oo mesmo tempo que se ossiste oo desoporecimento do diversidode

genético no interior dos espécies (Brito,l997).

As olteroções previsíveis jo referidos no século possodo, ossociodos às olteroções

climóticos pelo ocçôo cumulotivo do efeito de estufo e do oquecimento do otmosfero

poderôo prodrr;r mudonços consideróveis sobre todos os ecossistemos, o que torno mois

importonte o conservoçõo do diversidode genético noturol, poro que posso hover umo

odoptoçôo dos espécies. Alguns cientistos olertom poro o focto de que com os mudonços

climóticos em curso no ploneto, o menor diversidode de espécies foró com quê hojo menor

copocidode de odoptoçôo por couso do menor viobilidode genético e isso limitoró o

processo evolutivo comprometendo, inclusive, o viobilidode de sobrevivêncio de grondes

contingentes populocionois do espécie humono.

A destruiçôo dos hobitots é o moior omeoço à diversidode biológico, levondo

consequentemente à extinçôo dos espécies e oo empobrecimento do Biosfero.
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As olteroções sucessivos dos hobitots e o extinçõo dos espécies nôo sôo por isso umo

omeoço único. o ploneto estó sendo empobrecido pelo suo perdo de roços e voriedodes

dentro de codo espécie. Muitos espécies estôo o perder inÚmeros dos seus elementos o um

ritmo que lhe iró reduár o omplitude genético e, portonto, o copocidode de se odoptorem o

mudonços climotéricos e outros quoisquer odvenidodes ombientois. Por exemplo' no que

respeito oo mononciol de gene§ dos plontos que dôo olimentos bósicos, como o milho' o ofroz'

jó só existe umo frocçõo do biodiversidode genético que continhom hó umos décodos otrós'

emboro os espécies propriomente ditos nôo conom quolquer perigo' Existe' pois' umo gronde

diferenço entre extinçôo de espécies e perdo de fontes genéticos.

O focfo de desoporecer esto ou oquelo espécie nôo constitui umo preocupoçõo de

moior, no medido em que os ecossistemos proporcionom o suo odoptoçôo e têm vitolidode

otrovés de umo codeio de interocções. Todovio, codo vez mois se tem o consciêncio de que o

eliminoçôo de umo Único espécie pode olteror de um modo profundo e imprevisível o

equilíbrio de um ecossistemo e, com isso, omeoçor o sobrevivêncio de inÚmeros outros

espécies.

conservor os espécies e os ecossistemos oo mesmo tempo, é o moneiro mois rocionol

de trotor esto questôo (CNAD, 1?87)'

Muitos esforços têm sido feitos no sentido de colmotor os diversos ogressôes oos hobitots

e à suo protecçÕo, otrovés do crioçôo de reservos biológicos, porques e outros óreos de

protecçõo, mos mesmo esses, com o melhor eficiêncio de odministroçôo' nôo podem

provovelmente constituir umo resposto suficiente'

De quolquer modo é impossível trovoro incremento que olguns poíses dôo nos "conido§

à modeiro tropicol", promovendo o importoçõo desse tipo de produto oU o encoroiomento

dodo no Américo centrol e do sul, onde muitos governos têm encorojodo o conversôo em

lorgo escolo de florestos tropicois em ronchos de godo' A crioçôo destes ronchos resulto'

ecológico e economicomente, em gronde nÚmero controproducente, pois os solos perdem

ropidomente o fertilidode, os infestontes tomom conto dos fonogens plontodos e o

produtividode do posto coiobruptomente (CNAD' 19871'

o mesmo se posso com o indÚstrio dos peles, bem como do gononcioso comércio de

morfim, conendo o risco de os gronde herbívoros, como o elefonte ofricono e o rinoceronte

negro se tornorem extintos (Erickson, 1991)'

Pité e Avelor 11996), ofirmom que os couso§ Últimos do extinçôo dos espécies

devem-se oo crescimento exponenciol do populoçõo humono' o quol ogrovo todos os outros

problemos. Quolquer soluçôo globol poro o conservoçôo dos espécies teró necessoriomente

de possor, no futuro, pelo controlo rocionol do crescimento do populoçôo'
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É cloro que o número crescente dos seres humonos nôo constitui, por si só' o Único

foctor responsôvel pelo degrodoçôo do ombiente e extinçôo dos espécies' A crescente

importôncio dodo às questôes de ordem económico, em termos univenois, sem que nunco

tenhom sido contobilizodos os custos indirectos e sociois do destruiçôo do ombiente' podem

levor, o curto prozo, o que sejo este o principol foctor responsóvel pelo degrodoçôo do

ombiente.
Como cousos octuois imediotos pelo extinçôo dos espécies Pité e Avelor l1?96l,referem:

- o sobrexploroçôo;
- o infroduçõo de espécies exóticos;

- o destruiçôo e frogmentoçôo dos hobitots;

- os extinçôes secundórios;

- o dimensôo, formo e gestôo dos reservos;

- o monutençôo de populoçóes viáveis'

Neste contexto, os orgumentos que fundomentom o conservoçôo dos espécies sôo

nomeodomente, os que o seguirse referem'

A diversidode biológico represento umo riquezo incolculóvel, pois elo goronte

motério-primo poro olimentos, tecidos, remédios, energio e processos industriois e outros

indústrios como é o coso do turístico. Coso se ossegure convenientemenfe o sobrevivêncio dos

espécies, o mundo pode ter ocesso o olimentos novos e melhorodos' novos drogos e

medicomentos e novos motérios-primos poro o indústrio. A possibilidode de os espécies

poderem contribuir codo vez mois poro o bem estor do humonidode, é justificoçôo mois que

suficiente poro que se oumentem os espoços poro solvoguordor os milhões de espécies do

Teno.

Vejomos olguns exemplos concretos:
,,(...) Do Íop de vendos dos medicomentos mois comumenfe prescnlos, mois de 70% têm

o suo oigem no nolurezo, já quesôo muifos os subsfôncios químícos puros extroídos de

seres vívos que sõo usodos na indústrio formacêutico em Íodo o mundo. Mesmo grande

porfe dos drogos sintéficos, incluindo o ácido ocetil solrcílico do ospirino, forom

iniciolmenfe descoberfos em plonfos e onimotls selvogens. A medicino lrodicionol, que

depende de espécies selvogens ou cultivodos consfitui o bose dos curdodos médicos

prtmónos poro mois de 80% dos pessoos guê vivem em poíses em desenvolvimento'

Contudo,rnesrno nos poíses mois desenvolvidos, o medt'cino trodicionolesfó o conquisfor

portidarios, o gue promove o importaçõo de plonfos com propriedodes medicinol§ com

óbvios efeitos ern fermos económicos... Algumos destos subsÍôncíos mostrom

propriedodes reolmenfe lnocreditóveis, como o taxol, extroído do fexo, que fem sido
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utirlÍzado no tratamenfo de fumores ováricos. Outro exemplo impressiononte esfó

relocionodo corn o leucemío. Nos onos ó0, esÍo doenço no idode infonlilÍlnho openos

uma em cinco hpófeses de cura. Actuolmente, graças o drogas onfi-conceígtenos

desenvolvidos a portir de um composfo descoberfo na plonta selvogem de pervinco, o

toxo de sobreviyêncr'o subiu poro 80%...1...1o bíodiversrUode provrdencio umo imenso

quontidode de opodunídodes recreoflVos e de volor esféfico. Nos EUd em 1991, os

ocfividodes recreotivos ossociodos à observoçôo de oves gerou, só por si mois de 20

milhões de dólores e 250000 postos de frobolho, e o pêsco desporfvo em éguo solgodo

gero l S bilrões de dólores onualmente, monfendo 20A000 empregos a tempo infeiro. Os

porgues nofurois sõo oufro fonfe de receiÍo e de postos de Írobolho. Por exemplo em

lg86, o euénrb recebeu mois de 400 milhões de dólores corn os vísifos às suos óreos

profegidos. Esfos gígontescos receifos reflectem o elevodo valor dado à recreoçôo gue

envolvo o biodiversídode" Reis (s/d).

lguolmente importontes sõo os processos poro o monutençôo de vido que o noturezo

proporciono (incluindo o estobilizoçôo do climo, o protecçôo dos vertentes hidrogróficos e do

solo, preservoçôo dos zonos de reproduçôo e de nidificoçôo, reciclogem de elementos

essenciois como o corbono, oxigénio e ozoto, etc) nôo se podendo dissocior o conservoçõo

destes processo do conservoçôo de codo umo dos espécies dentro dos ecossistemos.

Assim, o monutençôo do biodiversidode é fundomentol por três ordens de orgumentos:

» Argumento ético - que oponto como principol rozôo o focto do homem ser o

guordiôo do vido no Teno, cujo contribuiçôo tem sido mínimo §e comporomos com o

diversidode totoldo vido no Teno que é o resultodo de umo evoluçôo de milhões de

onos, sendo por isso inoceitóvel eticomente o perco de um volor tôo precioso e

único;

» Argumento ecológico - o biodivenidode represento um foctor de equilíbrio e

resistêncio dos ecossistemos - desto formo o desoporecimento de umo quolquer

espécie pode cousor rupturos nos codeios tróficos ou reduzir o copocidode de

resistêncio dos sistemo foce o olteroçôes externos;

» Argumento económico - os espécies constituem importonte fonte de motério-primo

necessório poro um conjunto de utilizoções pelo Homem, desde o próprio

olimentoçôo, médico.Íormocêuticos, combustíveis, entre outros; em porticulor os

espécies noturois constituem preciosos reservotórios genéticos poro o pesquiso e

utilizoçõo no indÚstrio do biotecnologio (Melo e Pimento, 1993).
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A estes orgumentos ocrescentorio os de ordem sociol (trodiçóes, simbolismo,

espirituolidode) e educocionol, constituindo este o moior goronte do continuidode do nosso

próprio sobrevivêncio e quolidode de vido no Ploneto, pelo importôncio do conscienciolhoçôo

de todos por um objectivo comum.

2.3. lnstrumentos de reguloçiio iuídlco noclonole lnlernoclonol

Hó que ofirme que ,,o conservoçõo do noturezo em Portugol é umo dos mois ontigos

óreos de intervençôo pÚblico no óreo do ombiente" (soromenho-Morques,2004:54)'

Como foi onteriormente referido, enquonto potêncio colonizodoro, Portugol teve que

ossumir olguns compromissos intenrocionois de preservoçôo do founo e floro e dos seus

hobitots. Aindo em tempo de gueno coloniol, Portugol disponibilizou-se poro subscrever o

Convençôo de Londres no ono de 1900 - protecçôo do founo em Áfrico, tendo sido

posteriormente reformulodo.

As políticos de intervençôo no ôreo do conservoçôo resultom de umo série voriodo de

legisloçôo internocionol e nocionol, fruto de todos os convenções e encontros internocionois

oconidos no tempo. lmporto oquidestocorolguns doqueles que se considerom mois relevontes

poro todo o enquodromento legislotivo.

Miller (1997) chomo o otençôo poro olguns dos progromos e instrumentos

internocionois, que se concentrom em óreos protegidos e que se volem do conceito de twolor

internocionohl de certos espoços espolhodos pelo mundo: Convençtio de Romsor' ossinodo no

cidode ironiono de Romsor, em 02 de Fevereiro de ,197'1, tendo entrodo em vigor no ono de

lgZ5, constitui um trotodo inter-governomentol onde os Estodos porticipontes designom óreos

dos seus respectivos tenitórios e inscrevem-nos numo Listo de Zonos HÚmidoszo de lmportôncio

lnternocionol, comprometendo-se com o suo protecçôo o longo prcgo' Esto Convençôo foi

rotificodo por Portugol em 1980.

O progromo Homem e o Bloslero (Mon ond Biosphere Progromme - MAB), do UNESCO

(United NotÍons Educocionol, Scientific ond Culturol Orgonkotion), lonçodo no início dos onos

70, como um progromo de cooperoçôo intennocionol poro opoior o pesquiso científico e o

monitoromento do nofurezo e dos fenómenos ontropomórficos, visondo melhoror e odoptor o

utilizoçôo humono do meio ombiente globol. Dele fozem porte o «Rede de Reservos de

Biosfero» que tem promovido o designoçôo pelos governos de unidodes de conservoçôo

como «Reservos de Biosfero», conceito este que openos teve o seu desenvolvimento em 1974

20 segundo a convenção, zonas húmidas são definidas como Yonas de pânta.no, charco, turfeira ou água, natural ou aÉificial,

oermanênte ou temporárú].o,n-igr. estagnada"or-.oii.ntã, doce,'salobra ou saigada,--inctuindo águas marinhas cuja

ffii;;;il;;";; ;;;ã;â;;i.J;;";à; metú" (http://www'icn'ot, consultado em 20-05-2007)'
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(revisto em lggS no Conferêncio Mundiol sobre Reservos de Biosfero em Sevilho), visondo

conjugor o conhecimento científico com os modolidodes de governoçôo no que diz respeito

às políticos de conservoçôo e biodiversidode, enquodromento sociol, económico e culturol

poro o sustentobilidode ombientol bem como poro fins educocionois tendo em conto o

desenvolvimento sustentôvel. Após 19?521, o conceito foi revisto (Conferêncio Mundiol sobre

Reservos de Biosfero em Sevilho), e foi olorgodo o seu objecto de intervençôo no sentido de

equocionor convenientemente os problemos de gestôo dos recursos nos regiôes vizinhos às

Reservos de Biosfero. No listo mundiol de Reservos de Biosfero, em Portugol, openo§ consto o

Reservo de BiosÍero do poul de Boquilobo, inserido no sistemo nocionol de óreos protegidos

como Reservo Noturol, tendo como doto do suo integroçõo o ono de '1981'

A Convençõo Mundlotsobre o Poldmónlo Cullurol e Nalural (CMPCN) foi odoptodo em

1g72 peloConferêncio Gerol do UNESCo, por meio do quol os seus signotórios designom locois

que sõo inscritos numo Listo Mundiol, e que serye como umo monifestoçôo do compromisso do

Estodo proteger tois lugores. Esse compromisso é bem monifestodo pelo teor do seu preômbulo

onde se refere que ,,certos bens do potrimónio culturol e noturol opresentom um interesse

excepcionol que torno necessório o suo conservoçôo como elemento do potrimónio mundiol

de todo o humonidode" Jordin (1992:11). Continuo esto outoro enunciondo que desto formo

os Estodos reconhecem que se troto de um potrimónio universol poro o protecçôo do quol

todo o comunidode internocionoltem o deverde cooperor'

De formo o osseguror o cooperoçôo entre os portes, ossim como o comércio

internocionol de onimois e plontos selvogens, sem pôr em couso o suo sobrevivêncio, foi

ossinodo em Woshington em 1973, oConvençtio de Woshlgton (CIIE§)z. Esto foi posteriormente

sujeito o emendos, no ono de 1983, em Goborone/Botswono. As espécies que integrom o CITES

encontrom-se inscritos em três onexos(l; ll e lll) no secretoriodo lnternocionol e em quotro

onexos(A,B,C,D) pelo Uniôo Europeio, consoonte o grou de protecçôo' Em Portugol' o sucl

oprovoçôo doto do Decreto.Lei n" 50/80, de 23 de Julho, seguindo-se todo um conjunto de

legisloção sucessivo de oplicoçôo dos princípios do convençôo.

A necessidode de cooperoçôo internocionol com visto à conservoçôo dos espécies

onimois migrotórios otrovés de ftonteiros foi reconhecido em 1972 duronte o Conferêncio dos

Noções Unidos sobre Ambiente do Humonidode. Este reconhecimento deu origem ô

Convençõo Sobre o Conservoçôo de Espécies Migrodoros do Founo Selvogem, conhecido

como o Convençõo de Bono23. Assinodo em 23 de Junho de 1979, em Bono no Alemonho,

entrou em vigor em Novembro de ]g83. Em Portugol esso Convençôo foi rotificodo otrovés do

Decreto-Lei 103/80, de I I de Outubro.

21 http://wmv.unesco,orga/mab. consultado em 20-05-2007',rm em 20-05-2007; Instituto do Ambiente (s/d).
23 h11o://www.icn.pt, consultado em 20-05-2007 .
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A Convençôo sobre o Vido Selvogem e os Ambientes Noturois no Europo, mois

conhecido como Convençôo de Bernoza, foi ossinodo o 19 de Setembro de 1?79, dvronte o 3o

Conferêncio Europeio de Ministros do Ambiente. De ocordo com o seu Artigo Io , fem como

objectivos goronlir o conseryoçôo do floro e do founo selvogens e dos seus hobifots noturois,

nomeodomente dos espécies e dos hobifofs cujo conservoçôo exige o cooperoçôo de

diversos Estodos e promover esso cooperoçôo, dedicondo especiol otençôo às espécies

omeoçodos de extinçôo e vulneróveis, incluindo os espécies migrodoros. As Portes

Controtontes deverôo odoptor medidos necessórios poro fozer cumprir os obrigoçôes e todos

os ospectos que se relocionom com os onexos do Convençôo, nomeodomente os espécies do

floro e founo selvogens estritomente protegidos, os espécies de founo protegidos, devendo

proibir, consoonte os necessidodes, os meios e os métodos de copturo interditos dos espécies

que beneficiem de protecçôo totol no próprio tenitório e que nôo figurem nos onexos do

Convençôo. As Portes Controtontes comprometem-se o cooperor (principolmente poro

reforçor o eficócio dos medidos tomodos) e o encorojor o reintroduçõo de espécies indígenos

do floro e founo selvogens, sempre que tol medido posso contribuir poro o conservoçõo de

umo espécie omeoçodo de extinçôo, de ocordo com estudos prévios reolizodos. As Portes

Controtontes poderôo odoptor medidos mois rigorosos do que os previstos no presenfe

Convençôo com visto oo cumprimento dos objectivos nesto estipulodos. Em Portugol, foi

rotificodo otrovés do Decreto-Lei n" ?5181, de 23 de Julho, tendo sido promovido o suo

oplicoçôo otrovés do Decreto-Lei no3l 6189, de 22de Setembro.

Como resultodo do preocupoçôo de todos os poíses, no sentido de umo portilho justo e

equitotivo de todos os possíveis benefícios provenientes do utilizoçôo dos recursos genéticos, é

ossinodo em Noirobi/euénio o 22 de Moio de 1992, o Convençtio do Dlversldode Blológlco.

Segundo Swonson (19?7), o Convençôo representou o convergêncio de diversos grupos de

movimentos que têm trotodo de dimensões diferentes do biodiversidode, como sejom os óreos

protegidos, os recursos genéticos, o biotecnologio, o conhecimento trodicionol, espécies

domesticodos, entre outros. De ocordo com Albogli (]998), o emergêncio do questôo do

biodiversidode teve origem no convergêncio de interesses no que dk respeito à suo

conseryoçõo, sendo objecto de muitos conflitos, quer se trote do propriedode, legisloçõo ou o

stotus legol dos recursos genéticos, em que o vorióvel científico-tecnológico gonho codo vez

mois umo popel de destoque. Tombém Pimbert ,1997l'refere que o bem estor de todos voi

depender de como e poro quem o biodiversidode é usodo e conservodo. Nesse sentido, o

outor destoco dois grupos que têm influenciodo os políticos nocionois e posições

governomentois: por um lodo o «lndústrio da Vido» (Life lndustry) com gronde poder

económico e que represento grondes indústrios intemocionois que vendem e controlom o

24 http.r//www.icn.ot. consultado em 20-05-2007; Decreto-Lei no 95/81, de 23 de lulho.
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mercodo dos produtos bio-industriois relocionodos com olimentos, ogriculfuro, soÚde e energio.

Atrovés de novos tecnologios integrom óreos como processomento de olimentos, produções

de sementes, melhoromentos genéticos, ogroquímicos, formocêuticos e produtos veterinórios;

por outro lodo, os «ONGs e populores» (peoples orgonlzations/, que ogregom um conjunto de

vórios grupos grondes oU pequenos, representotivos de povos indígenos, ogricultores' ONGs' e

que procurom evidencior os questôes relotivos oos direitos humonos, desenvolvimento e meio

ombiente. políticos à porte, e de ocordo com o lnstituto de Conservoçôo do Noturezo e

Biodiversidodezs, o Convençôo
',(...)procurou infroduzir uma nova formo de abordogem oo reconciliar o necessidode de

conseryoç õo com a preocupoçõo de desenvolvimento, boseodo em consíderoçôes de

iguoldode e partilho de responsobilldodes[...]é um dos mois recenfes e sÍgnificofivos

insfrumenfos do direitointernocionol e dos reloçôes intemocionois no âmbito do ombienfe

e desenvo lvime nto" íhnp,/uuryiçLpt, consultod o o 2045-2047 )'

portugol rotificou esto Convençõo do Diversidode Biológico otrovés do Decreto-Lei

n21t93, de29 de Junho, tendo entrodo em vigoro 2l de Morço de 199420.

lnfluenciodo pelo Convençôo de Berno no que diz respeito à preocupoçôo do

definiçôo de políticos de conservoçôo no Europo, bem como no identificoçôo de espécies

omeoçodos no espoço europeu, surgirom os textos referenies à Directivo Aves ('1989) e

Hobitots Noturois (lg?2t, que mois torde forom negociodos e oprovodos. A Dlrecllvo Aves,

tronsposto do Directivo Comunitóno 79t4A9|CEE, pretende que codo Estodo Membro tome os

medidos necessórios no sentido do protecçõo de vórios populoções de espécies de oves

selvogens bem como dos seus hobitots, copturo, obote e comerciolizoçôo dessos espécies.

Nesse sentido codo Estodo membro deve propor o clossificoçôo dessos óreos como Zonos de

protecçôo Especiol (ZPE), os quois deverõo integror directomente o Rede Noturo 2000. Quonto

à Dlreclvo Hobltols tem como principol objectivo osseguror o biodiversidode por meio do

conservoçôo de hobitots noturois e espécies de founo e floro omeoçodos no espoço êuropeu'

Nesse sentido codo Estodo Membro deveró eloboror umo listo de sítios, com bose nos critérios

do Comissõo, sendo posteriormente seleccionodos os Sítios de lmportôncio Comunitório (SlC),

por regiôo Biogeogrófico. Após um peíodo de seis onos, codo Estodo membro poderó

designor esses sítios como Zonos Especiois de Conservoçôo (ZEC) que serôo integrodos no Rede

Noturo 2000.

A Rede Noluro 2fi10 é umo rede ecológico destinodo o osseguror o biodiversidode no

espoço europeu, resultonte do oplicoçôo dos Directivos Aves e Hobitots. É formodo por óreos

de importôncio comunitório (SlCs, ZECs, ZPEs), tendo em visto o conservoçôo de espécies e

25
26

htto:l/www.icn.ot,
http: //www.icn. pt,

consultado em 20-05-2007.
consultado em 20-05-2007.
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hobitots, onde deverôo ser compotíveis os octividodes humonos, no sentido do preservoçôo

desses volores, visondo o gestõo sustentóvel dessos mesmos óreos e concertondo políticos de

conservoçõo, ogrícolos, turísticos, ou outros. no sentido de enconiror formos de orticuloçõo e

desenvolvimento vivido desses espoços, oo mesmo tempo que pretende geror umo economio

produtivo e sustentóvel. Foce oo posicionomento privilegiodo de Portugol em termos

geogróficos, existem 3 zonos Biogeogróficos em todo o tenitório nocionol - Atlôniico e

Meditenôneo no continente e Mocoronésio nos Arquipélogos do Modeiro e dos Açores.

Atendo-se oo Quodro 2.2 e Figvro2.1.

euodro 2.2-Hobitots noturois e espécies de floro e founo presentes nos SIC

lle0 i á í,riôg €ro g i'á ii..â

Atiàntica

i.1e

si{i

iiàbitalÍ.

l iaiur'ais

iane.xt-r !)

Espê<;ir-:si1

É f:icla

(airerc il)

[5p1{rcies

de Fauna

íane':o iir

IJ :18

Merlite;r';ântr;a c:À *? ti1 48

lüacar,:nésica Açcres t,1 '2

[4adêiía tí 4(i .tB

Fonte: ICN (200ó).

Figuro 2.1 - Regiões Biogeogroficos em Portugol
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Existe no entonto. olgumo discrepôncio entre os objectivos do Rede Noturo 2000 e o

conservoçôo do biodiversidode em Portugol. Gronde porte do nosso poís, cerco de :

, 
( . . .)7 5% do tenitorio nocionol estõo englobodo.s nos open as I ,4% do plonelo necessórios

poro conservor 44% dos plonÍos voscu/ores e 35% dos verlebrodos o nível mundiol, é crível

que quolquer onólise rigoroso do biodiversidode porfugueso oponte poro o necessidode

de gerir umo percentagem elevodo do tenifório poro fins de conservlçõo" (AroÚjo. s/d).
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Segundo este outor. mesmo trobolhondo com estimotivos de dodos referentes à

biodiversidode no nosso poís, o óreo que seró necessório poro conseryor o biodiversidode em

portugol, poderó ter umo dimensôo I0 vezes superior oo sistemo octuol de óreos protegidos e

de oproximodomente 4 vezes superior oo somotório dos óreos protegidos do Rede Noturo

2000. Vejo-se o Quodro2.3 e o Figuro 2.2 o esse propósito.

euodro 2.3- Espécies no bose de dodos e estimotivo do percentogem que representom em
reloçôo oo totol nocionol

Fonte: Aroújo (s/d)

Figuro 2.2-Mopo do diversidode conespondente o ll39 espécies de plontos, vertebrodos e
invertebrodos em Porlugol continentol (esquerdo). Podrões de diversidode entre
espécies nõo representodos no sistemo de óreos protegidos (direitq).zz

Fonte: Aroújo (s/d).

27 Os dados estão referenciados em quadrículas UTM de 10 por 10 km. As cores reflectem gradientes de diversidade: máximo a

vermelho, mínimo a azul e o branco refere-se a ausência de registos. Os círculos cinzentos no mapa da direita representam áreas
protegidas.
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Neste sentido, o óreo conespondente à Rede Noturo 2000 nõo se torno suficiente poro

os necessidodes de conservoçôo do biodivenidode em Portugol. A ocrescentor o tudo isto

estõo os iminentes conflitos entre os defensores do conservocionismo, gerolmente citodinos e

outros grupos de corócter técnico-científico, e oqueles que vivem nos locois e que fozem

desses espoços o seu gonho pôo e modo vido e que constontemente sõo impedidos de

reolizor os seu modos de produçôo trodicionois, vendo-se obrigodos o mudor os seus hóbitos

enroizodos no espoço e no tempo. Apesor do objectivo gerol do Rede Noturo 2000 permitir o

convivêncio e o desenvolvimento entre os dois ospectos, importo oqui definir quem suporto os

custos do conseryoçôo poro que os outóctones e os ogricultores nôo sejom p§udicodos nos

seus objectivos de produçôo - umo coiso é subsidior um sistemo produtivo ogro-silvlcolo

e outro é, eventuolmente, o produçôo de outros culturos que võo permiiir o definiçôo de um

hobitot fovoróvel às obetordos, sisões, óguios coçodeiros ou outros espécies inseridos nesso

protecçôo. Quontos obetordos ou sisôes volem em troco de 20 hectores de trigo? lmporto nôo

esquecer que os poisogens emergentes nestos óreos sõo ontropogénicos e portonto

odoptodos à reolidode do vido rurol numo óptico produtivo e pouco de outros volores morois.

O que seró entôo dos espécies sem os pessoos que ló vivem ou, por outro lodo, de que formo

os rurois podem constituir os octores principois desso conservoçõo e desenvolvimento

desejodo?
poro finoncior os ocções do Rede Noturo 2000, olém do finonciomento do Estodo ou de

privodos, surgem co-finonciomentos de origem comunitório. Alguns fundos como o Fundo

Europeu Agícolo, do Desenvolvimento Rurol ou outros poderôo contemplor estos ocções. Poro

olém disso existe o progromo Life-Noturezo que é o componente do instrumento finonceiro LIFE,

que opoio o desenvolvimento de projectos de Conservoçôo do Noturezo nos óreos

condidotos o integror o Rede Noturo 2000.

A entrodo em vigor em 2001 do Eslrotéglo Noclonol de Conservoçôo do Nolurezq e do

Blodlversldode(ENCNB), Resoluçôo do Conselho de Ministros n" 15212A01, de l1 de Outubro, é

,,(...) reconhecidomente, um instrumento fundomentol poro o prossecuçôo de umo político

integrodo num domínio codo vez mois importonte do político de ombiente e nucleor poro o

próprio estrotégio de desenvolvimento sustentóvel' (MAOT, 2002:91. Procurou ossim conferir-se

umo moior coerêncio oos diversos institutos regulodores do conservoçôo do noturezo no nos§o

poís. É poro vigoror oté 2010 e de ocordo com Ministério do Ambiente e Ordenomento do

Tenitório, ossume três objectivos gerois:
,,(.../conservor o noturezo e o diversldode biológico, incluindo os elemenfos noÍóveis do

geologio, geomortologio e poleontologio; promover a ut'il'itzoção susfenfóvel dos recursos

biológicos; contibuir para o prossecuçõo dos ob1'ecfívos visodos pelos processos de

cooperoçõo infernocionol no área do conservoçôo do naturezo em gue Portugol eslá
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envolvido, ern espêciol os ob1'ectÍvos defínrdos no Convençõo sobre o Diversidode

üológico, oprovodo para ratificoçôo pelo Decrefo-Lei n.o2l lg3, de 29 de Junho,

desrgnodomenfe o conservoçôo do biodiversidode, d utílhoçdo susfenfóvel dos seus

componênfes e o partithojusÍo e equitotivo dos benefícl'os provenienfes do utilhoçõo dos

recursos genéficos" (MAOT, 2402:91.

poro conseguir concretizor os objectivos gerois propostos o ENCNB desenvolveu dez

opçôes estrotégicos:

t. "Promover o lnvesfígo çõo científico e o conhecímenfo sobre o potnmónio noturol,

bem como o monítqizoçôo de espécies, hobiÍofs e ecossisfemos,'

2. Constífuh o Rede Fundomenfol de Conservoçõo do Nolurezo e o
Sísfemo Nocionol de l,reos Clossificodos, integrondo nesfe o Rede

Nocionol de Áreos Protegidas;

3. Promover o volorizoção dos óreos protegidos e osseguror o conservoçõo

do seu pafrimónio nofurol, culturole socÍol,'

4. Asseguror o conservoçôo e o volorizoção do potimónio noturaldos sílios

e dos zonos de profecçõo especiol infegrodo.s no processo do Rede

Noturo 2000;

S. Desenvolver em fodo o tenitório nocional ocçôes específicos de

conservoçôo ê gesfôo de espécíes e hobifofs, bem corno de

solvoguorda e valorizoçÕo do potrimónio poisogísfico e dos elemenfos

nofóvers do potnmónio geológico, geomortobgico e poleonÍológico;

ô. Promover o infegroçõo do polÍtico de conservoçõo do noturezo e do

princípio do utilizoção susfenÍóveldos recursos biológicos no política de

ordenomenfo do tenitório e nos diferenfes políticos secfon'ois;

7. Aperteiçoor a orficutoção e o cooperoçõo enfre o odministroção

centrol, regionol e locol;

B. Promover o educoçõo e o formoçáo em moté,io de consenzoçõo do

noturezo e do biodiverstdode,'
g. Asseguror o informoção, sensibilhoçõo e porticipoção do pÚblico, bem

como mobilizar e incentlor o sociedode civil;

I 0. lntensífic ar o cooperoção intemocionll" (MAOT, 2002:? -1 O).

No entonto, o opêrocionolkoçôo, coordenoçôo e cooperoçôo dos vórios orgonismos

envolvidos no ENCNB, nôo é torefo fócil e por isso é olvo de muito preocupoçôo foce às

dificuldodes que possom PoÍ:
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- controste significotivo entre os meios disponíveis e os competêncios que sôo otribuídos

às entidodes que regulom essos competêncios, em porticulor oo lnstifuto de

Conservoçôo do Noturezo;

- folto de copocidode no fiscolizoçõo, implementoçôo dos plonos jó existentes e no

entrodo em vigor dos Plonos de Ordenomento dos Áreos Protegidos e do Plono

Sectorioldo Rede Noturo 2000;

- diflculdodes de coordenoçôo entre os objectivos do conservoçôo e o suo reloçôo

com outros óreos de octividode ogrícolo, florestol cinegético, turístico, entre outros,

juntomente com o froco odesõo existente demonstrodo pelos principois octores

regionois e locois;

- corêncio no óreo de investigoçôo sobre o nosso potrimónio noturole biodiversidode;

- otroso no oplicoçôo e cumprimento do legisloçôo que enquodro o conservoçôo bem

como do oprovoçôo dos plonos de ordenomento dos óreos protegidosza e Plono

Sectoriol do Rede Noturo 2000 (Soromenho-Morques, 2004).

poro finolizoçôo deste ponto importo oindo referir outros instrumentos legislotivos bose,

que, de umo formo ou de outro, tiverom e têm o suo importôncio no contexto do

conservoçôo, como sejom o Reservo Agrícolo Nocionol (Decreto-Leino 196189, de 14 de Junho

de l9B9), Reservo Ecológico NocionoP (Decreto.Lein." 321l83, de 5 de Julho), Leide Boses do

Ambiente (Lein." 11t87, de 7 de Abril), Leido Protecçôo do Noturezo (Decreto-Lein.o l9193, de

23 de Joneiro) - influenciodo pelo LeiglTO que introduziu no nosso ordem juídico os noçôes de

porque nocionol ê reservo, Lei de Boses do Político Florestol (Lei n." 33196, de 17 de Agosto) e

mois recente o Decreto-Lei n.o226197, de 27 de Agosto, que tronspôe poro o ordem juídico

interno o Directivo n." g2l43!CEE, de 21 de Moio, relotivo à conservoçôo dos hobitots noturois e

do floro e founo selvogens, que conceituolizo os ZEC, ZPE e os SIC e o listo nocionol de sítios

clossificodos.

2.4. 
^s 

úteos prolegldos

A preocupoçôo relotivo à protecçôo do noturezo e dos seus recursos é inerente o todos

os sociedodes. O respeito pelos volores noturois, o seu simbolismo, preservo questões culturois,

importontes poro todos os Povos.

a Note-se que, neste momento, das 29 áreas protegidas apenas 13 têm o plano de ordenamento publicad-o e aprovado, 5 das quais

"ntonti.r-i" âm revlsâo, Todo! os outros estâo em elaboiação. (h'lto:/lwww.icn'pt, conslltado em 13-06-2007) .-ir;';o-fl";";r Eiológica rrr.ti"rrrtnlNj e uma questao de lnieresãããcion'al 1-.1 surgiu de uma gxge-riê1gp de trabalho e reflexão
qu" i"rãrarioi ponío. a" p;;ú; ;;í ãm qJe'trl r"rpr" à referir o conceito dã con-tínuo natural defendido por Francisco caldeira
êãlrrf t...] Não tenho dúvidas: o paÍs, a nossa paisagem, os portugueses,^estarÍamos bem pior - bem mais feios, bem mais pobres,

Uã'n ,ài.'a"tordenados - se não'tivesse havidô a RENI" (Andresen, 2004:56-57)'
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Desde hó muito tempo que os mois diversos soberonos, portilhovom, conforme os

estoções, vórios dos seus costelos integrodos em verdodeiros poroísos privodos de florestos

muito ricos onde o noturezo se exprimio de formo colmo e seguro.

Mesmo os reis mois poderosos, que espolhovom o destruiçôo e o tenor o muitos povos,

souberom discernir o oportunidode no defeso de determinodos espécies. Em tempo oportuno,

proibiom o coço o determinodos espécies ou em períodos de reproduçõo.

os próprios espoços criodos pelos citodinos nos zonos verdes, porques ou jordins'

reflecte o desejo de usufruir de um espoço privilegiodo, oo olconce de quolquer pessoo' e

onde ocobom por esfor presentes olgumos espécies de founo e floro que oí sobrevivem

protegidos (LomY, 1?9 6l,.

A Revoluçõo lndustriolveio impulsionor o utilizoçôo dos recunos noturois em proveito de

umo lógico de produçôo e consumo em mosso, onde openos predominovom os regro§

económicos, com efeitos potenciolmente destruidores dos recursos noturois. É nos Estodos

unidos do Américo (EUA), onde esso lógico se expressou de formo mois infenso e por isso, se

monifestom mois cedo os efeitos ineporóveis provocodos pelo ogressões oos recuBos noturois'

levondo o que os cidodôos tomem consciêncio do necessidode de os proteger, oté mesmo

poro o suo próprio sobrevivêncio económico e pessool'

Vejo-se o coso dos rios que outroro conseguiom depuror oo longo do seu coudol os

detritos, tombém eles mois orgônicos, resultontes do ocçõo directo dos homens e de olgumo

monufocturo. No ,, início do século XlX, os membros do porlomento britônico oindo pescovom

solmôo em Londres, no ponte de Westminster, e oté oo fim do século XVlll, o óguo potóvel dos

porisienses ero retirodo do seno3o sem que fosse preciso submetê-lo o nenhum trotomento

porticulor" Dorst (1g23:2341. Actuolmente, fruto dos enormes quontidodes de poluiçôo o gue

estõo sujeitos, nôo conseguem, por si só, ultropossor esse efeito e por isso tronsformom-se em

enorrnes recipientes à mercê de quolquer ogressôo. Além de pôr em couso um bem comum'

prejudico o quolidode de vido, pondo em couso um bem necessório à nosso próprio

sobrevivêncio.
Mesmo que meromente por rczôes sentimentois, o homem sentiu o necessidode de

colocor em prótico um sistemo que fosse coerente no defeso e protecçõo do noturezo e dos

seus recursos. É neste contexto que surgem os óreos protegidos, tendo como pioneiro o crioçôo

do porque Nocionol de yellostone em 1872, com o objectivo de proteger dos ocções

predodoros do ocçôo humono, desde os gigontescos sequóios do Colifómio oos

bisontes-omericonos, muito perto do suo extinçõo. A este conceito estovo implícito umo ideio

muito conservocionisto, visivelmente orientodo poro o exclusivo protecçôo dos espécies em

porticulor os omeoçodos pelo extinçôo, dos poisogens grondiosos, dos monumentos noturois'

r No fim do século XIX ainda se pescavam 1 000 toneladas no Reno, antes de se ter transformado num dos esgotos do nosso

continente,
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Nesto linho ideológico, o interferêncio humono ero proibido quose no íntegro, nôo

permitindo quolquer contocto efectivo com elementos do founo oí existentes. lmpulsionodos

pelo yetlostone, e conscientes do efectivo necessidode do solvoguordo do noturezo,

comêçom o oporecer em todo o mundo vórios porques de entre os quois se destocom : no

Europo - (1g14) Porque Nocionol Suíço, em Fronço (1928/privodo) Reservo de Comorguest,

(lgó3) porques de Vonoise , dê Port-Cros e (1970) dos Pirenéus ocidentois e dos Cêvennes, em

portugol (1?71) o Porque Nocionol Penedo€erês, no Polónio o Porque de Biolowiezo; em

Áfrico - (192?) Porque Nocionol Albert, Porque Nocionol de Gorombo, Upembo e Kogero, os

porques do Quénio, do Ugondo e o Rodésio; Austrólio e Ásio - (1879) Royol Notionol Pork, o

porque Nocionol Jorge V, os Porques de Kosirongo, no Assom e o Reservo de Udjung

Kulon-ponollon, o oeste de Jovo. Nos EUAaz, criorom-se consecutivomente outros porques e

reservos como o Porque do Gronde Conyon no Arizono, e o Porque dos Everglodes, no

extremidode do Florido. Simultoneomente, o ex-URSS instolou umo regiôo de protecçôo do seu

potrimónio noturol com 93 porques nocionois, que obrongio cerco de ó milhôes de hectores

(Bonnefus, 1973; Lomy, 1996 Soromenho-Morques, l9?8o).
poro contextuolizor os opçôes do olturo, é importonte solientor os clossificoções

utilizodos poro o clossificoçôo dos ôreos protegidos: reservos noÍurois integrois - onde o homem

estovo impedido de quolquer intervençõo que pudesse olteror o equilíbrio noturoh o parque

nocionol - que ossociovo o protecçõo do totolidode do vido do founo e floro com o

octividode tuístico; os reservos porciois - que tinhom por vocoçôo proteger e preservor umo

cotegorio específico de elementos de founo e floro; e os reseryos especioh - que

opresentovom openos olguns elementos do complexo biológico'

A ,,fórmulo do porque nocionol é oquelo que ilustro melhor os preocupoçôes de

protecçôo globol e dinômico do noturezo [...] ossegurom eficozmente o solvoguordo do

potrimónio noturol [...]constituem lugores de prozeres incolculóveis" (Bonneivs,1973:971-

De reolçor que os porques nocionois em Fronço possuem umo porticuloridode, que os

tonro originois e que é o existêncio de um onteporque, no suo zono limítrofe que funciono

como umo óreo de ocolhimento e onde sõo outorizodos os diversos octividodes económicos,

em porticulor o turístico. Foi criodo tombém umo outro clossificoçõo de porque noturol regionol

onde se pretendio concilior o nofurezo, o culturo, os divenos octividodes económicos

desenvolvidos pelos rurois, entre elos o octividode ogícolo volorizodo otrovés do

tronsformoçôo em ogriculturo biológico. Trotovo-se de um conceito que proporcionovo "um

encontro entre citodinos e rurois, que voi permitir oos primeiros conhecerem o noturezo otrovés

do octividode dos segundos" (Lomy, 1996:193).

31 Fundada pela Sociedade Nacional de Protecção da Natureza e de Aclimatação de Franga. Esta reserva abriga a única colónia
regular de flamingos-rosa gue há na Europa.itôãlnJJ" piúáão estabeieceram-sê diversa reservas ornitológicas através da National Audubon Sociey.
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poro o contextuolizoçôo desto conscienciolizoçôo orientodo poro o defeso e

protecçôo dos volores noturois, em muito contribuírom, olém dos vários governos e políticos

ossociodos, os orgonizoçôes nôo governomentois no óreo do ombiente. Atendo-se oo Quodro

2.4, que opresento olgumos dos primeiros ONG's de defeso do ombiente que tiverom umo

importôncio significotivo poro esse efeito.

Em lg5g, umo resoluçôo do ONU reconheceu o importôncio dos porques nocionois e

reseryos pelo seu volor poro os geroçôes futuros. Os ospectos culturois, os volores económicos,

científicos, ossociodos oos volores ecológicos e bem estor dos populoçôes constituírom

elementos vistos como essenciois poro o promoçõo dos Áreos Protegidos. (Honison e Simpson,

2002)

Quodro 2.4. Primeiros ONG de defeso do ombiente (1843-1914)

a 1943 - Monchester Associotion for the Prevenlion of Smoke

'19ó5 - Commons, Open Spoces ond Footpoths Preservolion Society

l8ó7 - Eosl Riding As. For the Protection of Seo Birds

l87O - Associolion for ihe Protecüon of British Birds

1880 - Fog ond Smoke Committee

I 883 - Americon Ornithologisls Union (EUA

1883 - Notol Gome Protection Associolion (AS)

1885 - Plumoge Leogue

I 886 - Audubon SocietY (EUA)

1 889 - Society lor lhe Prolection of Birds

1892 - Sieno Club (EUA)

1895 - Nolionol Trusl

l ggE - cool smoke Abotement Society (depois: Notionol society for cleon Air)

I903 - Society for The Preservolion of the Wild Founo of the Empire

1909 - Ligo Suiço poro Prolecçôo do Nolurezo (CH)

I 909 - Sociedode Suêco poro o Prolecçôo do Nolurezo §)

1909 - Wildlife Preservolion Sociely fAuslróliol

1909 - Notionol Conservolion Associolion (EUA)

l912 - Society for lhe Promolion of Nolure Reserves

l913 - Bftish Ecologicol SocietY

a

a

a

a

a

Fonte: Soromenho-Morques l1 998o:27 -28)

Além dos entidodes evidenciodos no quodro onterior imporlo destocor outros que se

seguirom ê que se constituírom como elementos relevontes em tennos internocionois. É o coso

do Conselho lnternocionol poro o Preservoçôo dos Aves (ICBP), em 1922; em 1928, o Office
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lnternotionol pour lo Protection de lo Noture e vinte onos mois torde, em Poris, o Uniôo

lnternocionol poro o Protecçôo do Noturezo (UIPN), onde o conjugoçôo de ombos veio, mois

torde, formor o lnternotionol Union for the Conservotion of Noture (IUCN). A |UCN33 tornou-se o

mois importonte e obrongente orgonkoçôo no defeso dos interesses do noturezo,

congregondo interesses e opoios com os governos mundiois. Poro isso ogrupovo vórios

comissôes permonentes (ecologio, porques, solvoguordo, legisloçôo, educoçôo' etc)'

descentrolizondo oos vórios níveis os objecfivos específicos que pretende olconçor em termos

globois. Iinho simultoneomente representoçõo com funçôes consultivos em vórios

orgonizoçôes internocionois como é o coso do FAO (Food ond Agriculture Orgonizotion of the

United Notions) e do UNESCO.

Todo o trobolho desenvolvido pelo IUCN, opesor de reconhecido mundiolmente, teve

problemos oo nível do finonciomento e no reuniôo de fundos poro permitir os suos vórios

intervençôes. Nesse sentido foi criodo, em 19ó'1, o Fundo Mundiol poro o Noturezo (WWF), cujo

octividode princÍpol, olém do onteriormente referido, ero tombém contribuir poro o educoçôo

do público em motério de protecçôo e conservoçôo.

Actuolmente o lUCNsa conto com seis comissôes permonentes, o Species Survtvol

Commission (SSC), o World Commrssion on Profected Areas (WCPA), o CommissÍon on

Environmentol Law (CEL), o Commisso n on Educotion and Communicotion (CEC), o Commtssion

on Environmentol, Economic ond §ociot Poticy (CEESP) e o Commission on Ecosystem

Manogement (CEM).

Nesto linho de pensomento importo destocor oindo o popel do WCPA35, cujos

objectivos se prendem com o ojudo oos governos no estrotégio e ploneomento no integroçôo

dos políticos poro os óreos protegidos, no fornecimento dos fenomentos necessórios poro umo

verdodeiro copocidode de efectivoçôo do gestôo dos óreos protegidos, no procuror

influencior o opiniõo público no sentido de mostror o voloroçôo deconente dos benefícios do

investimento nos óreos protegidos, bem como providencior o cooperoçôo entre todos os

membros o fim de implementor os linhos de orientoções definidos no progromo do IUCN.

A portir dos vórios clossificoções e denominoçôes de óreos protegidos no mundo.

muitos delos com obiectivos diferentes, o IUCN3ó desenvolveu um sistemo de clossificoçôo poro

os óreos protegidos boseodo nos objectivos do suo gestôo. Esso clossificoçôo compreende o

porque Nocionol, o porque Noturol ou Regionol, o Reservo de Biosfero e o §tio Potrimónio

Mundiol. Os objectivos de gestõo oporecem-nos divididos nos cotegorios l, ll, lll, lV, V e Vl, e

opresentom-se em Anexo (Anexo 5 - Sistemo de Cotegorios de Áreos Protegidos do IUCN).

13 Na lista de membros na IUCN constam o

35

36

eo
, consultado em 10-06-2007).

consultado em 10-06-2007
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No Europo, destoco-se o trobolho desenvolvido pelo Europorc Federotiensz, que o si

mesmo se intitulo fhe voice of Europe's profecfed oreos, e que funciono como um orgonismo

de topo no protecçôo dos óreos protegidos. Congrego os porques nocionois, os porques

regionois, os porques noturois e os resêrvos de biosfero em 38 poíses com o objectivo comum

de proteger, os voriedodes únicos do vido selvogem, hobitots e poisogem. É responsóvel pelo

divulgoçôo público dos porques e dos benefícios que deles deconem tendo, poro isso, criodo

desde lggg, o Europeon Doy of Porks . Tombém no ômbito do divulgoçôo dos sítios do Rede

Noturo 2000, forom criodos os Dios Verdesea, cujos objectivos se prendem com o conhecimento

dos volores noturois, dos espoços clossificodos, do legisloçôo existente e nos medidos de

consêrvoçôo existentes oo nível desso rede ecológico europeio, em codo um dos poíses

oderentes.

Em jeito de conclusôo pode-se oflrmor que o conceito de óreos protegidos sofreu

muitos olteroÇões oté oos dios de hoje. Portimos de umo lo geroçôo em que se defendiom

integrolmente os volores noturois, como meio de subsistêncio, simbolismo e defeso desso

heronço poro os geroçôes futuros, poro umo ? geroçôo onde se deu o oporecimento de

espoços isolodos poro o conservoçôo e em que o interferêncio humono se redulo oo mínimo,

oté mesmo pelo efeito "moléfico e devostodor" que tinho tido sobre os recursos noturois; umo

3o geroçôo considero o existêncio de umo conectividode tenitoriol em rede de espoços de

conservoçôo em integroçõo com os comunidodes humonos e prevolece o noçôo, o sistemo e

o necessidode de otrocçôo do desenvolvimento urbono/económico como fonte de energio

poro o conservoçõo, onde os óreos protegidos podem criorvolor (|CN,2004).

As óreos protegidos constituem "umo superfície de teno ou mor especiolmente

consogrodo à protecçôo e preservoçôo do diversidode biológico, ossim como os recur§os

noturois e culturois ossociodos, e gerido otrovés de meios legois ou outros meios eficozes"

(IUCN, 1994:121.

Concordondo com os polovros de olguém pode dizer-se que "... mois que crior óreos

protegidos é necessório crior o nõo necessidode de os crior" (Monteiro, 'l ?87:'l 3l ) .

2.4.1. ÀsÍluoçõo em Porlugol

A conjunturo temporolfovoróvele que sensibilizovo o opiniôo pÚblico e os governontes,

nos onseios do conservocionismo, oliodo à comemoroçôo do Ano Mundiol do Conservoçôo

(lg71),levou tombém Portugol o terum popel mois octivo nos políticos de conservoçôo do

37 http:fTwww,europarc,oro/international/europarc.html. consultado em 10-06-2007'
as Em divulsação no iité aó ICNS, para o período de 22 de Maio a 05 de Junho de2OO7
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nofurezo, o que levou à publicoçôo do Lei 9t7O que introdulu no nosso ordem juídico os

noções de porque nocionol e rêservo.

É neste contexto que é criodo, em 1971, O Porque Nocionol Penedo€erês - PNPG

(Decreto-1ein"187171, de 8 de Moio), oindo hoje o Único porque nocionol no nosso poís'

lmporto, contudo, desenvolver um pouco mois o formo como foi criodo este porque em

portugol, oté porque, sendo pioneiro, constituiu umo importonte fenomento de expedêncio e

conhecimento poro o desenvolvimento de novos óreos protegidos em Portugol. Assim, importo

distinguir o trobolho desenvolvido pelo Engoar José Logrifo Mendes, principol impulsionodor

desso crioçõo. perfeito conhecedor dos directivos internocionois, procurou crior um espoço

qUê, por um lodo respondesse oos onseios do protecçôo de zonos de moior interesse - em

porticulor os zonos ousentes de presenço humono e estodo selvogem - mos que tombém fosse

oo encontro do conceito mundiolmente oceite e que se prendio com o usufruto por porte dos

visitontes em espoços recreotivos, culturois, educotivos, científicos, etc. Nesse sentido, recoreu

oo conceito desenvolvido em Fronço de Pré-Porque (onteporque), resolvendo desto formo

duos questôes importontes: o primeiro tinho o ver com o óreo totol inserido no próprio porque

que deverio ter umo determinodo dimensôo poro que fosse reconhecido pelo IUCN; o outro

deverio proporcionor umo óreo onde pudessem ser desenvolvidos um conjunto de octividodes

diversificodos nõo pondo em couso os princípios conseryocionistos dos óreos mois críticos,

podendo oté o existêncio do Porque motivor o desenvolvimento dos regiôes vilnhos e onde o

suo gestôo openos dependesse dos outoridodes locois (Mocedo, 19871'

poro este outor ',esto concepçôo de Porque Nocionol do Penedo-Gerês, voi oo

encontro dos obiectivos clóssicos dos Porques Nocionois, de conseryoçôo' usufruto tuístico e

oproveitomento científico, junto-se o do promoçôo sócio-económico dos populoçôes

residentes no óreo do Pré-Porque" (Mocedo,1987:1251'

Efectivomente, no Segundo Conferêncio Mundiol de Porques Nocionois .1972l,,

reolkodo nos Estodos Unidos do Américo, no Porque Nocionol do Grond Teton, que coincidiu

com o comemoroçôo do centenório do Porque Nocionol de Yellostone, forom levontodos

olgumos questões como sejom:

» o usufruto e oproveifomenfo dos espoços - estobelecendo zonos poro usos

específicos poro nôo ofector negotivomente o conservoçôo dos corocteísticos pelos

quois foiestobelecido o zonoi

»t plonificoçõo de esfrodos e g.stemos de fronsporfe - nomeodomente no cuidodo no

execuçõo de estrodos openos onde sejom indispensóveis, bem como o usô de

sistemos olternotivos de tronsporte no sentido de evitor o outomóvel;

s Silvicultor, ecologista, primeiro Director do PNPG.
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» mêdidos de infervençôo - nomeodomente os que se prendem com o perturboçôo

indevido cousodo pelos visitontes, sendo que os octividodes turísticos se deveriom

desenvolver, sempre que possível, foro do óreo do Porque.

A propósito do trobolho desenvolvido por Logrifo Mendes:

"(...) A Xll Recomendoçãdo, troduz pois quosi que integrolmenfe o pensomenfo

inovodor do principol responsóvel pelo criação do nosso Único Porque Nocionol, o

f;losofro inerenfe à exsÍêncío dum Porque propriomente dito(áreo de ombíente naturol)

e dum Pré-Parque (área de ombiente rurol), corn os suoszonos especfficos consoonfe o

diverso vocoção, permite reolmenfe o oplrcoçõo integral da recomendoçõo em

couso, oceifondo, corno é cerlo, que emboro porle integronte do Porque Nocionol o

Pré-Porque estó foro dos limiles do Parque propriamente dito" (Mocedo, 1987:126).

O pioneirismo, o dedicoçõo e o oprendkogem recolhido desto experiêncio contribuiu,

noturolmente, poro o sensibilidode dos políticos governomentois no continuoçôo do trobolho

referente à conservoçôo do noturezo. Nesse sentido, e opós o 25 de Abril de 1974, o governo

criou, otrovés do Secretorio de Estodo do Ambiente (Decreto-Lei550/75, de 30 de Setembro), o

Serviço Nocionol de Porques, Reservos e Potrimónio Poisogístico (SNPRPP), orgonismo este

dotodo de personolidode juídico e outonomio odministrotivo e finonceiro e cujos otribuições

principois se prendiom com o inventorioçôo de poisogens e sítios, deflniçõo e estudo de óreos

de protecçõo, estudo do integroçôo dos elementos corocterizodores existentes em codo óreo,

propostos poro o constituiçôo de novos porques, reseryos e sítios, promoçôo poro o
eloboroçõo de plonos de ordenomento, entre outros. O referido Decreto-Lei, no seu

preômbulo, expresso, cloromente, o preocupoçôo do Estodo em trovor o descontrolo

proveniente do construçôo indisciplinodo, do obote de determinodos espécies de floro. bem

como de outros donos, tendo noçôo do suo ineversibilidode. No seu Copítulo lV, define oquilo

o que designou Senziço de Esfudos de Ambienfe, referenciondo três óreos fundomentois:

» Novos Poisogens - cujo preocupoçõo principolse prendio com o conceituolizoçôo e

integroçõo do poisogem, no definiçõo de poisogem rurol, urbono ou industriol em óreos o

converter ou o recuperor e integroçôo nos óreos de recreio e turismo ou êm infro-estruturos de

desenvolvimento.
» Conservoçôo do Noturezo e Protecçôo do Poisogem - pretendio-se ononjor umo

metodologio comum e umo ocçôo coordenodoro de todos os orgonismos, orgonizondo um

€ A XII Recomendação expressava: "Considerando que podem surgir conflitos entre a conservação da natureza e outros usos

legítimos dos parqués Nacionais, especificamente o turismo; Consiàerando q_ue algumasactividadeslevadas a cabo nos Parques

nÉiànais podem ser igualmentã eféctuadas em áreas fora do Parque que seJam menos delicadas e de menor valor".
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sistemo à escolo nocionol que tivesse em conto o protecçôo ê conseryoçôo do nofurezo, bêm

como fozer estudos de inventorioçôo poro conhecimento do noturezo e dos poisogens.

» Socioloqio do Ambiente - onde ero promovido o estudo dos ospectos biológicos e de

biogeogrofio humono que se relocionossem com o ombiente, o influêncio do ombiente no

sociedode e opresentoçôo de propostos e esquemos sociois de intervençôo-

A evoluçôo do conceito e dos directivos internocionois levom Portugol o reformulor os

seus serviços no sentido de responder cobolmente oos desofios internocionois e nocionois.

Nesse sentido, em 1983 foi criodo o Serviço Nocionol de Porques, Reservos e Conservoçôo do

Noturezo (SNPRCN), otrovés do Decreto-Lei n.o49l83, de 31 de Joneiro, e logo opós o

oprovoçôo do novo regime jurídico de clossificoçôo de óreos protegidos (Decreto-Leino. I9l93,

de 23 de Joneiro - crio o Rede Nocionol de Áreos Protegidos), foi criodo o lnstituto de

Conservoçôo do Noturezo (lCN), otrovés do Decreto-Lei no. 193193 de 24 de Moio. Por suo vez,

e jó no ono presente, tendo em conto o lei orgônico do MAOTDR (Decreto-Lei n."2071200ó, de

27 de Outubro), o ICN foi redenominodo, refundondo com o componente do biodiversidode,

tendo odoptodo o designoçôo de lnstituto do Conservoçôo do Noturezo e do Biodiversidode

(ICNB), otrovés do Decreto'Lei n.o 13612A07, de 27 de Abril de 2Q07.

Actuolmente, e de ocordo com o Decreto-Lei n."1?193, os óreos protegidos

clossificom-se de ocordo com determinodos cotegorios, sejom elos de interesse nocionol,

regionolou locole de estofuto privodo, como sejom:

» porque Noclonol - umo óreo que possuo um ou mois ecossistemos inolterodos ou

pouco olterodos pelo homem, integrondo omostros representotivos de regiões noturois

corocteísticos, de poisogens noturois e humonizodos, de espécies vegetois e onimois, de locois

geomorfológicos ou de hobitots de espécies com interesse ecológico, científico e educocionol;

» Reseryo NoÍurol- umo óreo destinodo à protecçôo de hobitots do floro e do founo;

» porgue Nofurol - umo óreo que se corocterizo por conter poisogens noturois,

semi-noturois e humonizodos de interesse nocionol, sendo exemplo do integroçôo hormonioso

do octividode humono e do Noturezo e que opresento omostros de um biomo ou regiôo

noturol;
» MonumenÍo NoÍurol - umo ocorêncio noturol contendo um ou mois ospectos que,

pelo suo singuloridode, roridode ou representotividode em termos ecológicos, estéticos,

científicos e culturois, exigem o suo conservoçôo.

As óreos protegidos de interesse regionol ou locol clossificom-se como Polsogem

prolegtda - umo óreo com poisogens noturois, semi-noturois, e humonizodos, de interesse

regionol ou locol, resultontes do interocçôo hormonioso do homem e do Noturezo que

evidencie gronde volor estético ou noturol.
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As óreos protegidos de estotuto privodo tomom o designoçôo de §fllo de lnÍeresse

Btológlco - tem por objectivo proteger espécies de founo e floro selvogem e respeclivos

hobitots noturois com interesse ecológico ou científico'

Denko dos óreos protegidos podem oindo ser demorcodos outro§ zonos de protecçõo

integrol, denominodos Reservos lnfegro's, cujo objectivo é o monutençõo em estodo

imperturbávelde determinodos processos nofurois onde o presenço humono só é odmitido por

rozões de monitorizoçôo ombientol ou investigoçôo científico.

lnteresso tombém referir que, no coso do gestÕo dos óreos protegidos de interesse

nocionol, esto compete oo ICNB, por delegoçôo do respectivo Ministério, enquonto que os

óreos protegidos de interesse regionol ou locol poderôo ser geridos otrovés dos outorquios

locois e ossocioçôes de municípios, em porticulor.

Vejo-se no Figuro 2.3, o Rede Nocionol de Áreos Protegidos existente em Portugol

Continentol.

Figuro 2.3 - Rede Nocionol de Áreos Protegidos em Portugol Continentol

:Rede Nacicnar oe Áreas Fro-tegldaa
À. Ámbito Nacir:nal - Pâquês Í'lâ&rds] Fte§€$al§flút ài§
FãÉgaÉ ProtBgl(hs, SÍüG Chslfleâffi, Àfi$rffiê,tos NâhsdB

A. Ânúito Regional - nd@snsPrúkdda§

I
I
!

I

I

I
.t
I

I

I

I

I

I
I

I

.A ÁMelr(, Ngoi{}l\,&l"
P+üelJE:§qgloiYAú
r Fse&-6átêô

ÉÂ(êA{J6g t{À?UfiÀt§
z &vilü
g anádtla
4 [Eü0llti!(aãdsràl
s M{trteân',f8}

rt $sílti de 8Íirfh qiqA s.FrficüId-D
?. lÀ!Íl!EÉê §, eddrqiteli

slÍrDs ci-À$6rFEpno-g
?6 Ârildedf,^gd#a
7t Aa.do ds [{ml€, da Bsr@
:io C. Leiotaz de fràaja d44 §BÍÍée
:§ ê: del-á#ÉsdÉ Ned?âi6

.@ C!siüo!&.1-dscmsns
Ír futu.!$lrüÍqle
.d.Oneidü26úUÉl

dr{
Íi,grürâ-CâsáÊ
rr §fd ÍSf àqsÉ.à 0: Víâigào
ri lHodsêudhra
rí Yerblnbrrdqa,
rl tlrrd.Ítorlai:

:RêçFãY.E.5 lÉrijttpr§
1g EêtbÍe|a
re BrasOe.§'.trdrüe
'rz ÊsE 6io.ilâ§sdo
J!,EÀ§i&id',i!ô?qo
rÊ IUd dôAr2Ea
.20 p8l{ (o BoqldotÉ
ã .q.S.t&rFÉglt&Ard{{1iâ
zf §Éafti dii iret{dg-

:Ú Bo&B6P9IB

fiíA{r{UÀ{áYIg§ r{êTtiP.At9
sl
.J?

-ffiixtiltp
iti@6ciôE
Prtd@da li'luo
:Fêdr,iiEdaAvdiinàTB

6
e
a9
44 Püirilot-üÁ:oiíú§@diúô do

o&ÉÉi1iTÍrÍ4Érllgü"s

§. ÂhíB,iro RÉciü|,lAt
rê!c.@ Ê-ris FIlorEtJtrÂE
q. abYamaoÀOo
ü :c€fi:D ds Bko
aa soràoa,,h«tel&ó)
ri üÉgÊÁ.& [haüEndd ê18Pãdo

de${rr§§

Í3 LááàÊ§déSüAfifr á dà§áIEJhA

€À,s,úFJ$Ptr;itiorl}ês
.s4 Anfts FdÉs( lâ C. rle klniql
t5 SorruitoÂfs

Fonte: hÍlo:i/www.icn.pt, consultodo em 1 3Oó-2@7.

H

&

capfrulo u - I consenvl$o, os REcuRsos NATURAIS E o DESENVoLVIMENTC)
83



PARIE I - ENQUADRAMENTO TEÓRICO

De notor que existem duos referêncios o Poisogens Protegidos no clossificoçôo de

ômbito nocionol. Trotom-se de ôreos protegidos que provêem de clossificoçôes mois ontigos, e

que se encontrom octuolmente em vios do suo redenominoçôo, previsto juntomente com o

oprovoçôo do seu plono de ordenomento, de ocordo com os cotegorios nocionois de

clossificoçôo existentes.
poro percepçôo do formo como se desenvolveu o crioçôo dos óreos protegidos em

Portugol Continentol, otendo-se oo Quodro 2.5.

Quodro 2.5. Cronologio do crioçÕo dos óreos protegidos de interesse nocionol em Portugol
Continentol

Doto do Crloçõio Deslgnoçôo

08 de Moio de l97l Porque

27 de Morço de 1975 Reservo Costro Morim

I ó de Julho de 1976 Porque Seno Estrelo

'19 de Julho de 1976 Reservo do Tejo

28 de Julho de 1976 Porque Anóbido

02 de Moio de 1978 Reservo Rio Formoso » (9ll2l87l Porqve do Rio Formoso

06 de Morço de 1979 Reservo de S. Jocinto

04 de Moio da 1979 Porquê N de Aire e

30 de Agosto de 1979 Porque olurol de MontEsinho

24 de Junho de I 980 Reservo Porciol do Poul » (nllll97l Reservo Poul do Boquilobo

0l de Outubro de 1980 Reservo do Estuódo do

03 de Sotembro de l98l Noturol do Berlengo » Reservo Noturol

15 de Oulubro de l98l de Poisogem Sinlro-Coscois » (l I Noturol de

Reservo Noturol do Molcoto » (30/09 Rêservo Nolurol do Seno do'l 6 de Outubro de l98l

03 de Morço de 1982 de Poisogem do Açor

08 de Junho de 1983 Porque

22 de Moio de 1984 de do Anibo Fóssil Coporico

27 de Junho de 1988 Reseryo

07 de Julho de 1988 de Poisogem do Sudoesie e Mcentino » (21 Porque

Nolurol do Sudoeste Alenlejono e Costo Mcenlino

14 de Abril de 1989 Nolurol do Seno Sôo

l8 de Novembro de 1995 Noturol do Vole do

22 de Oulubro de 199ó Monumento N de Dinossouro Ourém- Novos

05 de Moio de 1997 Monumenlo Corenque

o7 de Moio de 1997 Monumenlo do Muo

07 de Moio de 1997 Monumenlo

07 de Moio de 1997 do Pedreiro do

I I de Moio de 1998 Porque lnternocionol

18 de Agoslo de 20@ Porque lnternocionol

22 de Agosto de 20@ Reservo dos Logoos e do Soncho

Fonte: Autor
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poro o melhor conhecimento de todos os óreos protegidos existentes em Portugol

continentol, bem como do suo integroçõo no contexto nocionol e internocionol, junto-sê em

Anexo os respectivos estotutos de conservoçôo (Anexo 6 - Estotutos de Conservoçôo).

A fim de permitir o melhor funcionolidode no gesfôo dos óreos protegidos em Porlugol,

deconente dos novos otribuiçôes que originorom o ICNB, forom criodos cincoat deportomentos

poro o gestõo dos óreos clossificodos, quê englobom todos os óreos de ômbito nocionol. Sôo

eles o Deportomento de Gestôo de Áreos Clossificodos do Norte, Centro e Alto Alentejo, Litorol

de Lisboo e Oeste, Sul e Zonos Húmidos. De reolçor o desoporecimento dos comissões

directivos, e o oporecimento do conselho consultivo e conselho estrotégico dos óreos

protegidos de interesse nocionol - de corócter consultivo - que integrom, olém de elementos

de vórios óreos de especiolidode, representontes dos Cômoros Municipois, Juntos de Freguesio

e ONGA's.

Soliento-se o opiniõo do Ministro Froncisco Nunes Coneio, em entrevisto à jornolisto

EduordoFeneiro(2}O71az,opropósitodonovoorgonizoçõodoICNB'onderefereo
necessidode de fomentor o turismo de noturezo, dizendo mesmo que "hó que tiror portido dos

volores noturois e fovorecer economios locois, nôo tronsformondo os porques noturois em

ilhos com orome forpodo à volto", ofirmondo mesmo que se deve rejeitor o pressuposto de

que um cidodôo noscido e residente num porque noturol "estejo condenodo o umo vido

pobre e humilde".

2.4.2. Almporlônclo do envolvlmedo dos comunldodes locols

,,As óreos protegidos nôo devem ser concebidos como ilhos de conservoçôo isolodos do

contexto sociol. culturole económico no quol estÕo inseridos"

(RecomendoçÕo 5.29 - V Congresso Mundiol de Porques, Setembro de 2@3)4.

As óreos protegidos (AP) nõo podem ser vistos isolodomente dos comunidodes gue

vivem e residem nelos, porque nelos existe umo componente culturol muito morcodo. Apesor

do existêncio de determinodo legisloçôo que voi de encontro oos objectivos que o Estodo

pretende poro es§os óreos, nôo se pode esquecer que forom es§os comunidodes, duronte

onos, os protectoros desses espoços noturois e dos recursos culfurois, tôo importontes poro eles'

lgnoror os comunidodes é simplesmente por em couso o próprio seguronço destos óreos.

Nesse sentido é fundomentolo defeso desto perspectivo de que:

ar Portaria n.o 530/2007, de 30 de Abril
42
43 , con em 10-06-2007
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"A solvoguordo e o esfudo das iquezas nofurob gue se prelendem proteger [...J nôo

podem olheor-se do história do ocupoção humono desses temtÜios, do formo corno os

sucessivos socíedodes oproveitoram os recursos e os olteroçôes que introduzirom no

estrutura do espoço" (Lemos e Boptisto, 1992:231.

Nôo se pode esguecer que " os êspoços protegidos, em óreos rurois ou foro delos sôo

ontes de mois um processo político t...] A legitimidode do Estodo vem de certo modo

desquolificoros formos mois trodicionois e enroizodos no tenitório, de consumo e de usufruto do

noturezo, tentondo substituí-los por outros" (Figueiredo, 2004:. 3-4)'

Continuo o outoro, relevondo o importôncio que se deve ter foce às necessidodes e

consumos dos populoções existentes nessos regiôes foce oos recursos noturois, e procurondo

entender o suo importôncio e o seu ponto de visto o fim de que se pos§om integror nos

políticos e medidos de protecçôo. Deste modo, o desenvolvimento do seu processo

económico pode revelor-se de extremo importôncio no que diz respeito à compreensôo dos

eventuois e potenciois omeoços dos óreos protegidos.

Gronde porte dos comunidodes residentes nos AP situom-se em regiôes deprimidos

economicomente, esvoáodos de populoçôo e olgumos delos com elevodos índices de

pobrezo, o que permitiu ossim o preservoçõo do ospecto "mois noturol" dessos regiôes, sendo

que muitos delos forom criodos à custo dessos mesmos comunidodes, otrovés de

deslocomentos ou desoproprioções. Neste sentido, quolquer estrotégio de conservoçôo o

oplicor nessos regiôes deveró:
,,f...J pensor no emprego, no sotisfoçõo dos necessidodes bósicos, no melhoio dos níveis

de ofendim ento, no qualificoçõo do presfoçõo de serviços. No fopo do pirômide do

conservoçôo esló a espécÍe humono. Mesmo os espoços onde o primodo do

conservoÇ ão é claro, exbfem octividodes produfivos que sôo o susfento e o suporfe de

deferminodos 'hobiÍofs', de cerfos espéct'es florísficos e founísficos" (Mogolhâes,1?97:7).

euolquer orientoçõo que nõo tenho em conto, simultoneomente, o protecçôo do

noturezo ê os necessidodes locois de desenvolvimento económico, pode constifuir um entrove

à próprio gestôo desso mesmo AP. Nesse sentido:

" (...) é necessório voltor à notureza dos hobifonfes, dos que nelo vivem e gerem fodos os

dios. A tomodo em consideroçôo dos suos represenfoçôes, dos suos próficos e soberes

poderá contibuir poro conigir os excessos do rocionahdode tecnocrático ou o visÕo

openos estéfico e formol dos profissionois e gestores e ossim, permitir gerir o tenitóio, mais

do gue símplesmen t e reguló-lo" ( Figueired o, 20A4:41.
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A bose do relocionomento entre os comunidodes locois, os governos e o con§ervoçôo

deve ter o ver com umo combinoçôo de foctores, sejom eles históricos, culfurois e

socio-políticos. Vejo-se o Figuro 2.4.

Fi g uro 2.4 - F oclores chove n o relo çôo Comu nidod e-Governo-Conservoçôo

reconheclmento?rêspêito?confiança?
histórico de conflitos e colaborações?

comunicação e dlálogo?
estruturas govêrnamentais pluralistas?

negociação, acordos equitativos?

Fonle: Bonini-Feyerobend 12@2:61 - Adoptodo.

O seu conhecimento, o suo experiêncio e o seu sentido de responsobilidode peronte o

suo regiôo deve ser encorojodo e oproveitodo poro o próprio gestôo e ocomponhomento dos

objectivos previstos poro o protecçôo destos óreos. Nôo se pode negor, por outro lodo' que

olguns ospectos mois ou menos enroizodos por determinodos comunidodes poderôo ser

psudiciois à contínuo protecçôo desses recursos. Nesse sentido, é necessório explicor e

demonstror oos residentes esses motivos, dondo-lhes olternotivos poro o seu bom

funcionomento.
A reloçôo de interdependêncio existente entre o bem-estor do homem e o

conservoçôo tem vindo o ser ossegurodo otrovés de vórios instrumentos políticos internocionois

como sejom o Convençôo sobre o Diversidode Biológico, entre outros. Por outro lodo, o

preocupoçôo seniido relotivomente à importôncio do popel dos comunidodes locois tem

tombém vindo o ser discuiido, nomeodomente nos ospectos deconentes do crioçôo e gestõo

dos Ap, bem como do importôncio de estender os benefícios dos óreos protegidos à

populoçôo locol.

No Recomendoçõo 544 do Terceiro Congresso Mundiol de Porques, (Boli-1982),

reconhece porticulormente que os populoções dos óreos protegidos podem opoior o gestôo

do óreo coso sintom que estôo o usufruir dos benefícios do mesmo, devendo ser compensodos

opropriodomente por quolquer perdo de direitos, devendo ser lidos em conto e consideroçôo

no ploneomento e execuçõo dos operoções.

e http://www.iucn.orql , consultado em 10-06-2007

govêrnos nacionais

áreas protegidas
legalmente criadas

populaçao indígena

comunidades locais

áreas de
consêrvaÉo-comunitárias
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No euorto Congresso Mundiol de Porques, dez onos depois, os porlicipontes do

Decloroçôo de Corocos concordorom que o gestôo dos óreos protegidos deve ser feito de

formo sensível tendo em conto os necessidodes e preocupoçôes dos populoções locois, onde

é encorojodo o porticipoçôo dos comunidodes, ONG's e instifuiçôes privodos no crioçôo e

gestôo dos porques. Este Plono de Acçôo de corocos tem em conto os preocupoçôes dos

populoçôes e óreos protegidos, recomendondo oos governos que o processo de ploneomento

estejo devidomente integrodo com os progromos de desenvolvimento sustentóveldos culturos

ê economios locois (McNeely, 1993).

poro outros outores os obordogens do crioçôo e gestôo dos óreos protegidos estÕo

evoluindo no sentido de umo moior responsobilidode sociol, que incluem os necessidodes e

ospiroçôes dos populoçôes locois (Philips, 2003).

Um exemplo bem sucedido do volor dos interocçôes humonos com o noturezo e o

popel que os populoçôes têm tido no formoçôo de muitos ecossistemos, sôo os óreos

protegidos do cotegorio V (IUCN) os chomodos "lived-in, working londscopes" (poisogens

onde se vive e se trobolho) que promovem e opoiom meios de subsistêncio e culturos

trodicionois, ossim como o protecçôo do biodiversidode (Oviedo e Brown, 1999l,. Desto formo é

necessório encontror o equilibrio entre oquilo que é o monutençôo dos principois octores do

conseryoçÕo - os comunidodes locois - e os objectivos de conservoçõo do Estodo. Por outro

lodo, é preciso sober demonstror os benefícios inerentes à inclusôo numo óreo protegido que

poderó estor ossociodo à quolidode dos olimentos, óguo puro, plontos medicinois, heronço

culturol, educoçÕo, protecçôo de bocios, etc, olém do possibilidode de recurso o um conjunto

de incentivos finonceiros que poderõo ir desde o fomento do emprego, como guordos ou

guios florestois, no indústrio do turismo, ou mesmo otrovés do crioçôo de um fundo comunitório

de impostosas que pode reverter poro os projectos de desenvolvimento dessos comunidodes'

2.5. A polsogem

,'A groduolafirmoção do identldode culturolde um povo vinculo-se otrovés do encontro

desse povo com o feno. construírom-se porlsogers que otndo sõo hoje suporfe e memório

dos comunldodes e, portonto, rnorcos culturois e hisfórÍcos que, em muito' contribuem

paro goronfíro lndependêncÍo dos noçôes" (Telles, 1?92:52)'

Segundo Amorol (2001) o termo «poisogem» derivo do lotim pogus, quê representovo o

compo ou o tenitório cultivodo, dê onde resultou o polovro em Froncês poys e posteriormente

as Exemplo do fundo criado pela Ezemvelo l(ZN Wlldllfe, cobrados aos visitantes das áreas protegidas - KwaZulu Natal, África do

Sul.
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poyson e poysoge. No línguo itoliono originou o polovro poesoggio, em êsponholpoisogê' em

holondês londocho e em sueco londskop. Noutros línguos como o olemô e o inglês, de umo

mesmo rok comum,land, resulto londschofÍ e londscope'

Conlinuo o outor referindo que no coso português o termo nôo deveró ter sido

odoptodo do lotim pogus mos sim umo odoptoçõo do froncês poysogê em meodos do século

XVll. A obordogem referente à suo definiçôo é deveros complexo por envolver foctores

biológicos, ecológicos, sociois, psíquicos, entre outros.

A poisogem é tudo - é um diognóstico de umo orgonizoçôo humono do tenitório (Telles,

2AOq. Outro referêncio oindo é que o poisogem represento "o extensôo do tenitório que se

obronge de um só lonce de visto, e que se considero pelo seu volor ortístico, pelo seu

pitoresco" (Telles, 1 994:3'l ).

Tereso pinto Coneio refere-se à poisogem como "um sistemo complexo e dinômico

composto por elementos noturois e culturois, que evoluem e inlerogem oo longo do tempo"'

Tombém Mrioto Soromenho-Morques refere que o poisogem "é umo metóforo dos reloçôes

entre culturo e noturezo" (Romos et ol, 2A02:1?41-

Cory (1gg4) opresento-nos oindo outros perspectivos possÍveis de serem considerodos

como o referido por Deffontoines (1979] e Orlondo Ribeiro (1986). Poro oquele outor o

poisogem resulto do porçôo do tenitório que pode ser percepcionodo pelo observodor, onde

surgem determinodos interocçôes, num dodo momento, sendo openos perceptível o seu

resultodo globol. Jó poro Orlondo Ribeiro o poisogem constitui um registo do memório

colectivo onde se troduz o histório dos comunidodes e dos formos de oproveitomento de

deferminodo espoço geogrófico poro fins produtivos.

No suo quolidode de ogrónomo e entusiosto no que respeito às questões relotivos à

conservoçôo dos recursos noturois e à poisogem, Limo de corvolho (200]) procurou

estobelecer um diogromo o fim de demonstror o formo como o poisogem é criodo. Vejo-se o

Figuro 2.5.

Neste diogromo, visuolizo-se o importôncio dos Forços do Noturezo e dos Actividodes

Humonos no formoçôo dos vórios tipos de ecossistemos, tipos de sucessões e tipos de

poisogem.

Assim, podemos referir que o conceito de poisogem estô envolvido por questôes

noturois e biológicos e que, por outro lodo, o intervençôo humono construiu nesses espoços o

suo próprio poisogem à quol ossociou os seus hóbitos e modos de vido próprios. Por outro lodo,

os poisogens reprêsentom os múltiplos moneiros de ver os tenitórios e do suo representoçôo' A

otribuiçõo que um ogricultor dó o umo porçôo de teneno decerto iró ser diferente de um

pintorou escultorque o vê como um produto de imoginoçôo e orte.
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Figuro 2.5 - Diogromo de formoçôo do poisogem

Ecossistemas Maduros
Sucessilo Climax
Paisagem Natural

Ecossistema Maduro
Sucessão Secundária
Paisagem Cultural

TE@
Fonie: Corvolho (2001 :l 2)

A poisogem constitui ossim um reflexo do diversidode sociol e noturol e deve constituir
,'umo reolidode resultonte do interocçõo de foctores compreendido pelo homem" (Coneio,

2007:31.

Hoje em dio nõo podemos folor de poisogens noturois, visto como umo estruturo em

equilíbrio. sem perturboções. Podemos folor openos de umo poisogem culturol que represento

umo moneiro de ver o poisogem onde se relevo o interocçôo ente o homem e o nolurezo oo

longo dos tempos, dondo origem o poisogem rurol e urlcono.

Folor desto poisogem é "poro o moiorio dos europeus [...] folor do espoço rurol que é

constontemente ossociodo à noturezo. As poisogens estritomente noturois sõo portonto

extremomente roros, umo vez que todo o tenitorio europeu foi modificodo pelo homem"

(Luginbühl, 1998:4).

For('as tlit
N ittu rczt

Patrinttinio lI istrilir:o
c ('ulltrral
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Nesto perspectivo, o poisogem de futuro deveró responder o vórios questôes como

sejom:

' (...) -desemPrego crescenfe;

- aumento dos temPos liwes,'

- novos possíbilrdodes do informótica;

- crescente nÚmero de reformodos:

- rnquiefoçõo provocodo pelo monotonia do trobalho e pelo clousfrofobio dos

lugores de trabalho;
- melhor locolizoção e dimensôo do hobltoçôo e dos egutpomenfos,'

- melhorio da quolidode do ombíenfe;

- quolrdode dos olimentos,'

- ofirmoçõo do idenfidode cultural;

- desenvolvimenlo do criotividade;

- regeneroçôo dos recur§os vivos,'

- conservoçõo do noturezo e do biodiversidode;

- defeso do potrimónio de que a poisogem é um dos volores mor sgnifrcofivos".
(Telles, 1994:391

lmporto oindo referir que o poisogem vive em gronde porte do imogem que se tem

delo e por isso umo poisogem desordenodo troduz disfunções e desequilibrios ombientois

enquonto que umo poisogem ordenodo troduz o equilíbrio e o hormonio do reloçôo entre os

sistemos noturois e humonizodos, troduándo'se normolmente em poisogens de olgumo belezo.

Nos poisogens construídos pelo ocçôo humono, o belezo:
,,(...J deve ser o reflexo esponfôneo do boo odeguoçõo do obro oo fim proposÍo como

guolÍdode intrínseca, e nôo, corno gerolmenÍe se supôe, em resultodo de umo sén'e de

operoções ocessóríos posfen'ores e portonto exfínsecos chomodos de

«embelezamento" (Espernico, I 994:8586).

A poisogem deve, pois, ser encorodo como um produto do histório, digno de umo

heronço culturol que deve ser tronsmilido poro os geroçôes futuros, provendo o suo

mullifuncionolidode de formo sustentóvel, quer sejo pelo monutençõo e enriquecimento dos

culturos efectuodos, pelo equilíbrio do seu povoomento, pelos suos vórios funções e

octividodes noturois ou pelo desenvolvimento de outros octividodes económico§ quê podem

possor pelo turismo e pelo recreio.

Em jeito de sistemotizoçÕo importo referir que os ospectos do conservoçôo, dos recursos

noturois e do ombiente devem ser odequodomente estudodos, contribuindo desse modo,
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definitivomente, poro os fins do desenvolvimento sustentóvel. Quolquer estrotégio o

implementor nôo pode trotor estes termos seporodomente, nem evocor, à portido, quolquer

incompotibilidode. Estó em couso o solvoguordo dos elementos necessórios poro o nosso

sobrevivêncio, do potrimónio culturol, do nosso identidode'

As óreos protegidos poderÕo ossim constifuir-se como "loborotórios" privilegiodos, poro

o oplicoçôo de estrotégios que possibilitem o renovor do reencontro dos interocções enfre o

noturezo, o homem e o desenvolvimento.

2.ô. O desenvolvlmelúo

euondo se obordo o temo do desenvolvimento importo começor por clorificor o

diferenço existente entre o conceito de desenvolvimento e o conceito de crescimento'

Em primeiro lugor e à portido, este discurso remete poro o ciêncio económico; nõo se

pode esquecer, iguolmente, que o Economio é umo ciêncio sociol mos serio, certomente,

reducionisto, onolisor esto temótico exclusivomente à luz dos ospectos económicos. Aliós "os

problemos de desenvolvimento estôo muito longe de serem openos problemos do economio"

(Neto, 2006:641. Prossegue o outor oo ofirmor que " (...) o desenvolvimento seró

sócio-económico, seró sociol (...) deveró ser humono, porque às pessoos se destino." Segundo

este outor, o conceito de desenvolvimento envolve, pois, muitos outros dimensôes, como

sejom, porexemplo, o liberdode, o justiço, o equilibrio eo hormonio; esto é o rozÕo pelo quol

umo quolquer sociedode, mesmo se dotodo de importontes meios moteriois, mos onde

prevoleço o opressôo, os desiguoldodes e onde o bem estor de uns resulte do pobrezo de

outros, nôo pode ser considerodo umo sociedode verdodeiromente desenvolvido.

por outro lodo, e no que respeito oo conceito de crescimento, pode-se ofirmor que:

, (...) [esteJserá, frequentemente, necessório oo desenvolvimento, rnos poro o serviç do

que resulto nõo ser quolquer crescimenfo, o crescimenfo em quolquer lodo ou o

crescímenfo o qualquer preço necesson'omenfe útit oo desenvolvimenfo" (Lopes,

2001264).

Neste contexto, o desenvolvimento deveró ser direccionodo poro os pessoos

locolizodos num determinodo e§poço e, por definiçôo, envolve sempre o conceito de

sustentobilidode.
Lopes (2001) defende que o desenvolvimento nôo deve ser odjectivodo (de regionol

ou locol) pois é sempre desenvolvimento e envolve tombém sempre o verfente humono'

Todovio, por umo questôo de operocionolidode do conceito, o tentotivo de o quontificor e
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ossim, de o tornor possível de ser medido, é importonte no medido êm que focilito o suo

utilizoçôo. De quolquer dos formos e dodo os dificuldodes que tol torefo comporto,

entende-se gue, com o objectivo de medir quontitotivomente os níveis de desenvolvimento.

hó que consideror o seguinte:

" (...) -desenvolvimento é ocesso e o ocessibilrdode é mensurável.

- desenvolvimenfo é ocesso dos pessoo, parquê o desenvolvimento é poro

os pessoos.

- desenvolvimenfo é ocesso dos pessoos, onde vivem, porque nÕo é

tegítímo contor openos corn o possíbilrdode de olgumos se deslocorem a

procuror o desenvolvimento quondo esfe nôo lhes chego; senom os mois

desfovorecidos o fermenos copocldode poro o procuror (...).

- desenvolvimenÍo é ocesso dos pessoos onde vivem, oos bens e serviços e

às oportuniCodes que permifem sofisfozer os suos necessidodes bósicos,

rnclurndo-se nos oportunidodes, por exemplo, o emp1,ego e a formaçõo,

corn necessrdodes verdodeiromenfe bósicos e no coniunfo dos bens,

serviços e oporfunidodeg o fruição de bens e servÍços culturois" (Lopes,

2O01:661.

No ômbito desto onólise e coso se introduzo o ospecto do locolizoçôo, poder-seó

entôo folor de desenvolvimento à escolo regionol ou locol, mois umo vez por umo questôo de

operocionolidode do conceito de desenvolvimento.

Actuolmente, podem-se opontor olguns foctores fovoróveis e tombém desfovoróveis à

potencioçôo de políticos de desenvolvimento regionol. No ômbito dos primeiros - foctores

fovoróveis - e oo nível europeu, poder-se-ó mencionor o "Esquemo de Desenvolvimento do

Espoço Comunitório ,, (EDEC)40, ossim como o oquisiçõo do princípio do subsidioridode oo nível

do Uniôo Europeio [)ey} e oindo o Segundoc e o Terceiro Relotórios sobre o Coesôo

6 httpt//Eurooa,eu/scadplus/leo/ptllv,b/a.24401,,,tr,tm, consultado em 29-05-2007, O EDEC'(...) constltul um quadro de orientação
polÍüca a fim de melhorar i.*,:ãffif5-jEpa-" oiiú.iJ.orrnltárias que possuem uà impaao slgnlficativo no terrltório" já

Irà-;ir pàiltrc", iÀ a"r"nrotrir"nlo "rp.àl.l 
têm. por objectlvo ?-ssegurai um desenvolvlmento equlllbrado e sustentável do

terrltório da untão a" acoüo câ|11 ãi ouj"hiràr funaaimeniiís aa polítlcicomunltárla, a saber: a coesão económica e soclal, uma

competlgvidade económica baseada no ãonhecimento-à ioniom" aos princÍpios do desenvolvimento sustentável, a preservação da

diveisidade dos recursos naturals e culturais."ãõ'ãp.*ãir".iã a" ue tli ."r" n"f" é ããnhecida baseou-se em três instltuições dotadas de personalldade e capacidadeJurÍdlca

lnternacional - a comunidJ"Éurtpãírao càrvão e aã aço tCrcnl, crlada pelõ Tratado de Paris de 1951, a comunidade Europeia

da Energla Atômica (6EEA, mais conhecida como ruiatãmi e a ôomuniaãd.e Europela (cE), denominada até 1993 comunidade
Económica Europeia, .roJ.'ãii"a"i àãtôs rratados de Roma de 1957. Estas estàbeleàerám um sistema institucional único no

mundo, baseado no princtiiotiãrÉrfui.ria.aã, motivã pãró tual só se propõe leglslação nos domÍnios em que a unjão Europeia

está em melhores condições para actuar que os seus Estjdos membros, é que reveste dois traços princlpais: i) a existência de uma

série de instituições encariãjadas de exercer as competências atribu.Íáas pelo.s tratados às Comunidades; ii) criação de.um.novo
ordenamento Jurídlco, o oii"ito Càmunitário, formaãã peiàs tratados .cónstltutivos das Comunidades e pelo chamado dlreito

derivado (normas criaaas p"ias-á.úãi iniiit,iiçaàr .ãrrãiuri.r À itrigld.t directamente aos cidadãos e aos Estados membros).
€ Apresentado a 30 de Janeiro'de'2003 e que pr".onúã a álaboraçã-o de uma polÍtlca reglonal renovada capaz de responder ás

necéssidades que surjam tanto nos novos Estados membros como nos Quinze;

capfrulo u - e consenvl$o, os REcuRso§ NATURÂIs E o DESENvoLvIMENTo
93



PARTE I - ENQUADRAMEI$TOTEÓRICO

Económico e SocioFç. A nível nocionol, o Plono de Desenvolvimento Regionol (PDRlso .orrt

sequêncio nos Grondes Opções do Plono (Gop)st.

Considerodos enquonto foctores desfovoróveis à crioçõo e propogoçôo de políticos

de desenvolvimento regionol pode-se citor, por exemplo, o ogrovomento dos desequilíbrios o

que, por suo vez, gero um crescente empobrecimento em recur§os humonos, nomeodomente

mois quolificodos, dotodos e copozes, que se deslocom poro outros locois onde sôo

oproveitodos. Este focto levo tombém oo empobrecimento dos regiôes de porlido jó que gero

um suboproveitomento dos recursos noturois e dos infro-estruturos instolodos.

Monifesto-se, ossim, "(...) umo reduçôo significotivo de forço de pressõo necessório

poro fozer voler os objectivos de desenvolvimento em bose espociol; mesmo em ombiente

democrótico e porticulormente nele, porque é determinonte o forço do voto" (Lopes, 2001:

6el.
As óreos metropolitonos, pelo seu lodo, funcionom como "óreos de recepçôo" de

todos oqueles que obondonom os "óreos de drenogem". Ao receberem mois pessoos os

problemos relotivos à hobitoçôo, emprego, soúde, educoçõo, etc, tendêm, noturolmente, o

oumentor. Contudo, dodo que o suo forço de pressôo tombém oumento, estes seus

problemos gonhom umo visibilidode gigontesco, enquonto que oquele§ que corocterizom os

regiôes interiores montêm um sfofus quo nôo conseguindo chomor devidomente o otençõo

por formo o verem mois focilmente viobilizodos verdodeiros soluções ( ou medidos

impulsionodoros poro os otingir) poro os seus problemos.

lntimomente ligodo oo fenómeno do desenvolvimento estó o conceito de

globolizoçôo. Muito resumidomente, poder-se-ó dizer que, desde sempre, os povos

procurorom olorgor os seus horizontes, impelidos mois directo ou indirectomente por questôes

de índole económico. Este focto fez resultor um crescimento dos comunidodes de formo

diferenciodo. Nos dios de hoje o questôo dos ossimetrios gerodos pelo globolizoçôo

assêgurar uma de crescimento sustentado, assente no mento, na inovação e

humanos; ii) Reforçar a coesão, reduzindo a Pobreza e criando mais igualdade de oportun
e reforçar a coesão territorial num quadro sustentável de desenvolvimento; iv) elevar a q

sistema político e colocando a justiça e a ao serviço de uma plena cldada

idades; iii)
ualidade da

na quallfi
melhorar

cação dos recursos
a qualidade de vlda

segurança
adequadaPoÊugal e construir uma polÍtica de defesa à melhor inserção internacional

nia; v)
do PaÍs.

democracla, modernizando o
valorizar o posicionamento externo de

capfrup u - e consenvl*o, os REcuRsos NATURÂIs E o DESENVoLvIMENTo
94



PAR'TE I - ENQUADRAMENTO TEÓRICO

montêm-se, delo resultondo os seus opoiontes que considerom que esto é umo reolidode

incontornóvel, ossim como os seus opositores, muito fundomentolistos. Todovio, mois do que

procuror orgumentos o fovor ou contro o globolizoçôo num cenório de desenvolvimento dos

poíses e dos regiões, o pergunto poro o quol se deveró procuror o resposto é o seguinte: "Até

onde o globolizoçôo, que troz ossociodo o competitividode, voi sêr morcodo pelo

solidoriedode?" (Lopes, 2001 ).

Entende-se que os políticos de desenvolvimento devem procuror regulor os efeitos

negotivos do globolizoçôo, numo óptico de rocionolidode e bom senso.

No entonto:
" (...) tempo virá, se nôo estó já aí, em gue nos volores do desenvolvtmento hãode pêsor

codo vez menos os condições moten'ois de vldo, ern gue os necessidodes bósicos,

solísfeifos os mois elemenÍores e primóios, possom o sifuor-se oos níveis de exgêncÍo mob

elevodos do conhecimenfo, do culturo, do ombÍenle, do quolidade de vlUo; e

osslsfir-se-ó entôo à procuro prêssuroso dos espoços geogróficos deixodos ontes.

lmportonte será, contudo, - é o rocionolidode o iustiftcá-lo - , que nõo se deixem

degrodor mois fois espoços, por inércio, por incúrto, por folto de voluntonsmo, porque seró

enfõo muito moLs elevodo o preÇo o pagar pelo suo fruiçõo ê porque o suo

descorocfeizoção gerondo empobrecimento, é um nsco reol no onosÍomenfo do suo

degrodação" (LoPes, 2001 :70).

2.6. I. Ecodesenvotvlmenlo e desenvoMmenlo suslenlóvek breves oponlomenlos

A Revoluçôo lndustriol constitui, indiscutivelmente, o morco mois relevonte no processo

de industriolizoçôo nos poíses dotodos, nos dios de hoje, de economios mois florescentes. Além

dos diversos honsformoçôes que provocou em termos sociois, políticos e culturois, contribuiu

poro o melhorio dos condições de vido dos populoções. Doí que, poro muitos outores,

conslituo o bose do processo de desenvolvimento, dondo início o um período de crescimento

do populoçõo, de bens e de serviços, o nívelmundiol.

Após o ll Gueno Mundiol, desenvolvimento e crescimento significovom exoctomente o

mesmo. Só o portir dos onos ó0, sensivelmente, nosce o preocupoçôo de reconer o indicodores

clóssicos de noturezo económico oliodos o outros como o diminuiçôo dos níveis de pobrezo,

de desemprego e de desiguoldode poro proceder à corocterizoçõo de um poís ou de umo

regiõo. Foi o portir deste momento que, poro o definiçôo do conceito de desenvolvimento, o

conceito de crescimento económico possou o integroriguolmente objectivos de índole sociol.

A portir do décodo de 70, surgirom voriodos problemos e ocidentes de ordem

ombientol o que Íez, iguolmente, oumentor o notoriedode do ocçôo do movimento

qpfrulo u - a cousrnvaÉo, os REcuRsos NATURÂIS E o DESENvoLVIMEI'ITo
95



PARTE I - ENQUADRAMENTOTEóRICO

êcológico. Nosce, pois, umo voz cítico oos modelos de desenvolvimento industriol existentes e

exige que, poulotinomente, sejo incorporodo o questôo ombientoloos progromos de governo

nocionois, oo sistemo polÍtico-portidório e à ogendo de orgonismos internocionois-

A Conferêncio lnternocionol poro o Meio Ambiente Humono (Estocolmo, Sló de Junho

de 1g721promovido pelo Orgonizoçôo dos Noções Unidos (ONU) constitui umo dos primeiros

iniciotivos internocionois em que o ombiente tem umo posiçôo de destoque'

Aindo no mesmo ono, em 1?72, o Clube de Romo (fundodo em l9ó8) publicou o

relotório encomendodo e reolizodo pelo equipo do Prof . Meodows do Mossochusetts lnstitut of

Techonology (MlT) - ,,Os Limites do Crescimento". Este documento olertovo poro o focto de

que o crescente consumo mundiol virio o provocor um limite do crescimento e um provóvel

colopso do ecossistemo globol. No onólise reolizodo forom equocionodos cinco porômetros: i)

o industriolizoçôo ocelerodo; ii) o forte crescimento populocionol; iii) o crescente insuficiêncio

no produçôo de olimentos; iv) o esgotomento dos recursos noturois nôo renovóveis; v) o

degrodoçõo ineversível do meio ombiente. Em sumo, o relotório considerovo que, num

horizonte oté 2010, coso se montivesse o ritmo de crescimento que no olfuro se sentio, os

olimentos e o produçôo industriol teriom tendêncio poro decrescer o que irio determinor um

decréscimo do populoçõo devido à penúrio, à folto de olimentos e à poluiçôo. Como formo

de tentor reverter este cenório, cloromente cotostrófico, preconizovo o crescimento zero,

tonto populocionol como industriol. Dodo o corócter olormonte do relotório, este veio

desencodeor voriodos reocções, olgumos oté fortemente controditórios. Esto discussôo tornou-

se oindo mo6 premente quondo, em 1973, se dó o crise do petróleo. Contudo, o reolidode é

que o portir desto doto, o ombiente possou o integror os discursos proferidos e o odoptor umo

posiçõo de destoque no ogendo internocionol.

Mos o Conferêncio de Estocolmo teve oindo outro virtude: olém de firmor os boses

poro um novo entendimento entre o meio ombiente e o desenvolvimento, foi no seu ômbito

que surgiu o conceito de ecodesenvolvimento, como resultodo do polémico entre os

defensores do crescimento e os defensores do crescimento zeto. O conceito de

ecodesenvolvimento é usodo pelo primeiro vez por Mourice Strong, primeiro director executivo

do progromo dos Noçôes Unidos poro o Meio Ambiente (PNUMA), o fim de corocterizor umo

concepçõo olternotivo oo desenvolvimento odoptodo às óreos rurois do Terceiro Mundo.

Consiste no necessidode de utilizor, criteriosomente, os recursos locois sem comprometer o

esgotomento do Noturezo.

No ono seguinte, em 1974, tem lugor o Conferêncio de Cocoyoc, no México, onde sôo

definitivomente envolvidos os cidodes do Terceiro Mundo no discussõo o propósito do

desenvolvimento. Aí sõo enfotizodos os reloçôes existentes entre o explosôo populocionol, o
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pobrezo, o degrodoçÕo e o responsobilidode dos poíses desenvolvidos relotivomente oos

onteriores problemos em funçõo do seu elevodo nívelde consumo, desperdício e poluiçôo.

Mois torde, jó no décodo de 80, o Professor lgnocy Sochs, do Escolo de Altos Esfudos em

Ciêncios Sociois (Poris) e consuttor dos Noções Unidos odvogo umo concepçôo de

desenvolvimento em que se deve otender oo objectivo do eficócio económico representodo

pelo oumento do riquezo, mos tombém oos requisitos de ordem ecológico, sociol, culturol e

espociol, trodulndo, ossim, o suo concepçôo de ecodesenvolvimento. Porte do princípio que

existem três pilores em que o conceito se boseio: eficiêncio económico, iustiço sociol e

prudêncio ecológico e determino que, no ômbito dos voriodos condiçôes necessórios à

operocionolizoçôo do conceito, hó que destocor o necessidode de conhecer profundomente

os culturos e os ecossistemos, nomeodomente o reloçôo pessoo/ombiente, ossim como o

envolvimento dos cidodôos no ploneomento dos estrotégios de desenvolvimento pois sôo

oqueles que melhor conhecem o reolidode locol.

Em lg7;, o Fundoçôo Dog-Hommorskjõld, envolvendo o porticipoçôo de pesquisodores

e políticos de quorento e oito poíses, o contribuiçôo do PNUMA e oindo treze orgonizoçôes do

ONU, opresento o relotório "Que Foire?" onde sôo reforçodos os orgumentos jó onteriormente

utilizodos no Decloroçôo de Cocoyok.

Mois torde, em 1983, é criodo pelo Assembleio Gerol dos Noções Unidos, o Comissôo

Mundiol sobre Meio Ambiente e Desenvolvimento (UNCED). Foi suo presidente o primeiro

ministro do Noruego no olturo, Gro Horlem Bruntlond. Esto comissôo tinho por objectivo

reexominor os ospectos mois cíticos relotivomente às reloções entre o ombiente e o
desenvolvimento no Mundo e formulor propostos exequíveis o fim de melhoror essos reloçôes

ou solucionor os problemos que delos poderiom resultor. Em Abril de 1987, o comissôo

opresento o relotório "O Nosso Futuro Comum" tombém conhecido por Relotório Bruntlondsz,

onde se defende o necessidode de concilior o crescimento económico e o conservoçõo

ombientol e onde surge, pelo primeiro vez, olusôo oo conceito de desenvolvimento

sustentóvel, o quol tem, desde entôo, ocupodo umo posiçôo de destoque no debote

ombiente/desenvolvimento económico e sociol.

O relotório concede muito otençôo às consequêncios do pobrezo sobre o meio

ombiente, considerondo<, inclusivomente, umo dos principois cousos e um dos principois

efeitos dos problemos ombientois no mundo. Esto interpretoçõo sugere que o pobrezo

obedece o um ciclo vicioso e, ossim sendo, constituir-se-ó como um problemo de difícil

soluçõo; por outro lodo, o relotório sugere iguolmente o possibilidode de toleror o contínuo

oumento do crescimento económico desde que resulte do recurso o tecnologios limpos e

moderodos oo níveldo consumo energético. Contudo e é exoctomente oqui que se rodicom

52 htto://pt.wikioedia.orq/wiki/Relato/oC3o/oB3rio Brundtland, consultado em 31-05-2007
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olgumos vozes crílicos relotivomente oos verdodeiros objectivos do conceito de

desenvolvimento sustentóvel, o reolidode é que mesmo que os tecnologios mois modernos se

odoptem o este novo porodigmo, desconhece-se oté que ponto poderõo, iguolmente, ocoÍrer

mudonços sociois e culturois que sustentem, de formo noturol, esto opçôo, jó que o que

corocterizo o sociedode industriol é justomente o elevodo desperdício. Por outro lodo,

entende-se que é o focto de chomor o otençôo, nesto onólise, poro que os ospectos sociois

deverôo ter o primozio sobre os ospectos económicos onde se rodico o vertente mois

inovodoro do conteÚdo do conceito de desenvolvimento sustentóvel.

Em portugol, o Estrotégio Nocionol poro o Desenvolvimento Sustentóvel (ENDS)$

(2005-20]5) ,,viso oproximor Portugol dos podrôes de desenvolvimento dos poíses mois

ovonçodos do UE, ossegurondo o equilíbrio dos dimensões económico, sociol e ombientol".

Neste sentido e segundo ortigo publicodo no Jornol "o Expresso" em l2 de Moio de 2007 "(...)

tonto oposto em reduzir o insucesso escolor poro metode, como em oumentor o eficiêncio

energético ou suster o perco do biodiversidode."sn Apesor de dever começor o ser oplicodo o

portir de 2005, o ENDS só foi oprovodo em 200ó, tendo este ohoso sido devido "(...) à

necessidode de orticulor o ENDS com outros instrumentos políticos, nomeodomente com o

euodro de Referêncio Estrotégico Nocionol (QERN) que perrnitiró o finonciomento dos

medidos previstos." Prevê-se que o suo publicoçôo ocoÍro oté finol de Moio e o governo

comprometeu-se o opresentor, oté finol de Junho, um relotório sobre o oplicoçôo do ENDS.

Esto, segundo proposto do Plono Nocionol de Político de Ordenomento do Tenitório

(pNpOT)ss ,,estobelece como desígnio mobilizodor formor Portugol num dos poíses mois

competitivos e otroctivos do Uniôo Europeio, num quodro de elevodo nível de

desenvolvimento económico, sociol e ombientol, e de responsobilidode sociol"-

Entende-se que poro que os cidodôos portugueses possom beneficior, efectivomente,

com esto proposto deve-se, em primeiro lugor, proceder omplomente à suo divulgoçôo,

opresentondo soluções locolkodos no tempo, quer oo nível dos energios renovóveis, dos

tecnologios mois limpos e oté mesmo, do reorgonizoçôo do tenitório.

pretende-se ossim olconçor o pressuposto do conceito de desenvolvimento sustentóvel,

entendido poro Moreno (1994], como o coniunto de ocçôes boseodos no gestôo e

conservoçôo do bose dos recursos noturois, no orientoçôo do modificoçôo tecnológico e

inslitucionol e no odoptoçôo de políticos sociois e económicos mois solidários e integrodoros,

de tol modo que se ossegure o sotisfoçôo dos necessidodes presentes e futuros.

sr http:íwww,oortuqal.oov.pt,rNR/rdonlvres/2D23430D-3202-4cC8-8DAC-30E508633158/0/ENDS 2004,Pdf, consultado em 31-05-
2007. consultado em 31-05-2007v
55 consultado em 16-07-2007
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CAPÍTULOIII-OTURISMO

3.1. Umo perspecllvo globol do lurlsmo

3.1.1. No mundo

No início de um novo milénio, o indústrio tuístico ossumê codo vez mois importôncio. De

ocordo com os dodos disponibilizodos pelo Orgonizoçôo Mundiol de Turismo, relotivomente às

regiões emissoros e receptoros de turistos internocionois, pode-se, de imedioto, verificor que o

Europo continuo o ser o principol regiôo emissoro (soírom desto regiôo cerco de 449 milhôes de

turistos - 200s) e receptoro (recebeu cerco de 442 milhôes de turistos - 2005) de turistos

internocionois. Veiom-se os Quodros 3.1. e 3.2., respectivomente, relotivos às regiôes emissoros

de turistos internocionois, e às regiões receptoros de turistos internocionois.

Quodro 3.1. Regiões emissoros de turistos internocionois

Fonte: UNWTO (2@6:9). AdoPtodo.
* dodos provisÓrios

o) poíses que nôo puderom ser otúbuÍdos o umo regiõo concreto de odgem. Como o informoçõo procede de dodos do tuísmo

receptor, esle ocone que quondo folto o poís.de o,ig.;ou-q,"nio " u'á colegofos como «outros poíses do mundo» ogrupondo

poÍses que n6o eslôo especificomenle seporodos.

Coso se pretendo verificor o situoçôo oo nfuel dos dez principois destinos turísticos,

constoto-se, tol como se opresênto no Quodro 3.3."Os Dez Principois Destinos Turísticos -
Chegodos de Turistos lnternocionois - Milhôes" - que o Américo do Norte e Europo integrom o

moiorio dessos poíses (exoctomente oito) e que o Chino começo o gonhor relevôncio'

situondo-se em quorfo lugor.

I0,l 5,5806.3 tü,6?4.1 764,543?.4 5/O,5 ó86,8Mundo
Oíqem:

4.1 4,1449.0 55,7414,6 431,4309,5 396,72s2,6Europo
25,0 6,9154.3 l9,lI15.5 144,487,4 I 15,559,1-Tsio e Pocífico
12,1 5,3137.1 17,O1ló.1 130,2108,9 131,5100,3Américos
20,7 6,921,9 2,717,O 20,59,7 13,78,3Médio Oriente
6.2 8,220,s 2,s17,7 I8,812,9 16,510,0--Ãfrico

23,6 2,913,3 19,312,1 12,99,2Origem nôo especificodo
o)
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Quodro 3.2. Regiões receptoros de turistos internocionois

Fonte: UNWTO (2@6:2). AdoPtodo.
*dodos proüsórios

euodro 3.3. Os dez principois destinos tuísticos (chegodos de lurislos internocionois - milhÕes)

Fonte: UNWTO 12ifr7:.8). AdoPlodo.
'dodos provisórios
TF: Chegodos de turistos internocionois nos fronleiros (excluem-se os visilonles que nÕo pernoitom)
tcE: Turiitos internocionois em todos os eslobelecimentos colectivos

5,5 3,3lql t0,l7ô4 80ôé87 6?4rxl9 540Mundo

4.O 2,2il.8 4,3424.4 4á1,5395.8 N7,12ô5.6 315,0Europo
6,5 2,96,6 8,449.6 52,940.1 45,8 45,831,6Norte
2,6 0,417,7 2,2139,0 142,7139,7 l3ó,1108,ó 112,2Ocidentol
1.9 4,810.9 t0,086.3 87,969,6 78,531,5 ó0,0Centrol/Odentol

2,31,9 5,7158,0 19,6146,8 149,593,9 102,7 140,8Meridionol/Medit.

7.8 7,127,3r55.4 lt,3110.5 113,3 144,,25é,2 82,4Ásls e Pqcílco
10.3 8,528,687,6 't0,958.3 61,7 79,426,4 41,3Nordeste 6,030,4 4,849,3 6,136.9 3ó,1 47,121.5 28,8Sudeste

2,612,1 3,810,5 1,39.2 9,0 l0,l5,2 8.1Oceônio
5,718,5 5,58,0 1,06.1 6,4 7,63,2 4,2Meridionol

0,8ll.l ô,2r«r.5 lô,ó128.1 ll3.l 125,7?2.8 109,0Amérlcqs 4,310,9 4,989,9 11,291.4 77,3 85,771.7 80,7Norte
2,05,9 4,318,9 2,317,1 18,111,4 14,0 17,1Codbe
8,515,ó 1s,76,5 0,84.3 4,9 5,71.9 2,6Centrol

12.2 3,617,218,2 2,315.3 13,8 16,27,7 11,7Sul

5,4t,l 8,536.7 4,628.2 31.0 3Íi,815.2 20,3Áftlcq
6,0l5.l 7,513,7 1,7I 1.1 12,88,4 7,3 10,2Norte
5,15,8 9,123,0 2,919,9 21,16,8 13,0 17,9Subsoriono

t0,l22.8 7,73?.1 4,82?.5 36,313.7 24,2?,6Médlo Odenle

4.9u2 5.4N2761Mundo 4.21.079.175.1 75.9TF'I . Fronco 4.56.658.552.4 55.9TF2. 3.8ó.849.2 5l.l46.1TF3. E.U. A. ó.049.6 12.146.841.8TF4. Chino 12.4-1.54l.l3ó.537.1TF5.ltólio 7.39.22A.O 30.125.7TFó. Reino Unldo 9.ôó.821.5 23.620.1TCE
-2.621.4 ó.321.920.6TF8. Méíco 1.53.0N,3n.o19.49. Áustrio TCE
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No que respeito oos gostos efectuodos pelos furistos internocionoi§, ou sejo, quonto às

receitos do turismo internocionol, constoto-se que houve um oumento sucessivo desde 2003

oté oo volor octuol de 735 b;iliôes de USD. Vejo-se o Quodro 3.4. Receitos do turismo

intemocionolno mundo.

Quodro 3.4. Receitos do turismo internocionolno mundo

Fonle: UNWIO 12Cf7:4t.. AdoPlodo.
*dodos provisÓrios

Ao reolizor esto onólise por regiões verifico-se que o Europo e os Américos registorom

um oumento relotivomente o 2005. lnclusivomente, coso se opure o rozôo receitos/chegodos,

ou sejo, o receito médio por turisto, constoto-se que sôo o Américo e o Ásio e Pocífico os

regiôes onde o receito médio por turisto é mois elevodo, seguindo-se o Europo, o Médio

Oriente e só depois, o Áfrico.

Coso se introduzom tombém nesto onólise os dez principois poíses oo nível dos receitos

de furismo intemocionol (em biliões de dólores omericonos) - representodos no Quodro 3'5 e se

cruzor esto informoçÕo com o opresentodo no Quodro 3.3. relotivo oos dez principois destinos

turísticos, constoto-se que os Estodos Unidos e o Fronço trocom de posiçôo, e que o México e o

Federoçôo Russo nôo constom no quodro relotivo às receitos; oporecem o Austrólio e o

Turquio; o Esponho montém o segundo lugor e o ltólio e o chino trocom, respectivomente'

entre o quorto e quinto lugores, nos chegodos registodos como nos receitos fruídos'

euodro 3.5. Os dez principois poíses (receilos do lurismo internocionol-biliÕes de USD)

Fonte: UNWTO l2çfr7 :9). AdoPtodo.
* dodos provisóíos.

05/04 0ó*/050ór/052mói 05/042005M42@3
Moedo

7.O527USD 4.77.57.O545 58ó509466Euros

73567863i!Mundo
?.785.774.5 8t.8I. E.U.A
6.0 5.ó51.148.045.2
-2.844.O45.33. FÍonco

38.1
Í).9
33.5

29.3
§.7

25.7
%.2 7.89.55.

I 1.35.432.829.227.77. Alemonho 6.9
-7.216.9

17.8
18.2
I

15.9
3.116.7 2.7I ó.015.6

9. Turouio
t o. Áuslrio
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Conforme um comunicodo recente do Deportomento de Comunicoçõo e lnformoçôo

do uNWTO (Junho, 2OA7l,o ono de 2007 estó o começor numo previsôo em olto relotivomente

oo ono de 200ó. De Joneiro o Abril de 2007, o número de chegodos de turistos internocionois

sofreu um oumento de 67oporo2s2 milhões, mois 15 milhões que no mesmo pedodo de 200ó'

No UNWIO' Tourism 2O2O Vrsiot: í, é referido que é esperodo que os chegodos

internocionois cheguem perto de 1,ó biliôes no ono de 2020' sendo que L2 biliões sôo

introregionois e 37g milhôes de longo distôncio. Prevê-se que em 2020 os três regiões de destino

principois sejom o Europo(ZlZ milhôes turistos), Ásio Este e Pocífico(397 milhôes) e os Américos

(282 milhôes), seguidos do Áfrico, Médio Oriente e Áfrico do Sul.

3.1.2. No EuroPo

A Europo é o regiôo que registo mois chegodos intemocionois, sendo simultoneomente,

os Europeus, os que mois vioiom. A este focto certomente nôo serôo olheios um conjunto de

foctores: por Um lodo, é no Europo onde se verifico um moior rendimento por fomílio; por outro

lodo, existe umo moior estobilidode político, económico e de opoio sociol' É interessonte notor

que sôo os próprios europeus - oriundos especiolmente do Norte do Europo - que mois viojom

no Europo; jó os populoções do sul do Europo preferem viojor nos seus próprios poíses' Veio-se

o Quodro 3.ó. relotivo oo destino dos viogens (em 7ol em 2000 no Europo. Assim, o turismo de

proximidode relotivo, onde os grondes determinontes do volume turístico dos regiôes sôo os

seus próprios poíses e o seu grou de otroctividode, gonho primolo'

Quodro 3.ó. Destino dos viogens* (em %1, em2000

Fonte: CTP (2005:255).
r populoçÕo com mqis de l4 onos que foz por ono, pelo menos umo viogem com umo eslodo superior q 4 noites'

so htto : //www. u nwto. orq /f acts/men u. htm l, con su ltado em L2'07' 2007

No UEIolql
73,982,117,9I 68.269,130,9
66.266u
43,44,595,5
59,410,389,7

79.4ó0.139 9lrlondo ».877.2Itólio 79,8
55,3

74.7ó337
5468.231,8

74,2'18
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ól28,671,4
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A Europo é, iguolmente, o moior destino internocionol, tonto em nÚmero de chegodos

registodos como em receitos Íruídos em 2@2. A Fronço, o Esponho e o ltólio que ocupom'

respectivomente, os três primeiros lugores oo nível dos chegodos internocionois' opresentom

quotos superiores o lO%; o mesmo ocontece relotivomente às receitos fruídos, se bem que'

neste último coso, os três primeiros lugores pertençom, respectivomente' à Esponho' à Fronço e

à ltólio. Veio-se os quodros seguintes, o Quodro 3.7. relotivo às chegodos de turistos

internocionois nos poíses europeus, e o Quodro 3.8., que se reporto às receitos do turismo

intemocionol nos poíses europeus.

Quodro 3.7. Chegodos de turistos internocionois nos poíses europeus

Fonte: UNWTO (2CCIó:5). AdoPtodo.
* dodos provisórios.
rriõÉáôãj"s de turislos lnternocionois nos fronlelros (excluem-se os vhilontes que nÕo pernoilom)'

üi,õf,L-gàààs de turistos iÀternocionois nos fronleiros (incluem-se os luristqs e os que nÕo pernoitom)'

TCE: Turiitos internocionois em lodos os estobelecimenlos coleclivos.
fú: CfráàoOos de tuíslos internocionols o holéis e eslqbeleclmentos similores.

Coso se pretendo obsêrvor o gosto médio por turisto/chegodo em 2002, opresentodo

no Quodro 3.9. "Gosto médio", verifico-se quê o Alemonho e o Bélgico têm resultodos que

quose duplicom o médio do Europo. Portugolsituo-se nos 507 euros, ou sejo, pouco oboixo do

médio europeio, o que é interessonte, jó que nôo integro posições de destoque nem oo nível

dos chegodos de turistos internocionois nos poíses europeus (21o lugor), nêm oo nível dos

receitos do furismo internocionol nos poíses europêus (l2o lugor). A Fronço, pelo contrório,

sendo o principol poís destino europeu e o 2o moior oo nível dos conespondentes receitos'

opresento um gosto médio por turisto/chegodo de 420 euros, o que é froncomente boixo'

Quoio %Vqrloctio %
05./04 2005'0/loS2005'

1OV"4.ú"4,9"4É1.525Europo 17,20.1 1,27ó.001TF
ó.0 12,63.155.577TFEsoonho 8.3-1.5-6.43ó.513ÍFItólio ó.88.012,3».970VF

4,99.4 ó,821.500TCE n.5 4,626.120.273TFTurouio 4.53.01.519.952Fustrio TCE
4,50,2-2,719.940TFFederocÕo Russo 3,44.2 6,415.200TFPolónio

7.2 3,2-4.714.27ôTFGrécio 2,3-17.710.M8TFHunqrio 2,33,85,1I0.012TCEPoÍses Boixos
1,9ó.8 7,08.467TCECroócio
1.75.52.87.333TFlrlondo 1.50.ó0,3ô.7 47TCEBéloico 1,419.4 4,5ó.33óTCECheco

4.5 1,114,44.837TF
0.96.4I 1.03.859TFNorueoo 1,ó7.2DÍHSuicq

24.9TF
-0.8TFPortuool
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Quodro 3.8. Receitos do turismo internocionolnos poíses êuropêu§

Fonte: UNWTO (2@ó:5). AdoPtodo.
* dodos provisódos.

Quodro 3.9. Gosto médio

Fonle: CTP (2005:258).
* dodos provisórios
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3.1.3. No Penínsulo lbérlco e em Poilugcl

De ocordo com o§ dodos onteriores e otendendo oo focto do Esponho ter umo

posiçôo muito confortóvelrelotivomente às chegodos de turistos internocionois (2o lugor) e

respectivos receitos (1o lugor), o Penínsulo lbérico, no seu coniunto' constitui um destino que

otroi muitos furistos- de ocordo com dodos do OMT, o penínsulo lbérico, recebeu, em 2001'

cerco de 54 milhôes de turistos internocionois, tornondo-se ossim, o segundo principol

destino tuístico o nível mundiol, o seguir à Fronço'

Contudo, o moiorio dos turistos sôo coptodos por Esponho (cerco de?aTd, restondo

o Portugol umo pequeno porçôo (cerco de 10%), ou sejo, no ordem dos 6 milhôes de

turistos.

Poroutro lodo, coso se onolise o origem dos turistos que chegom à Penínsulo lbérico'

conclui-se que sôo muito semelhontes oqueles que ficom em Esponho e os que §e

deslocom poro Portugol - em ombos os cosos, existe umo dependêncio muito forte do

Reino unido, lr{ondo, Alemonho e Fronço (constituem mois de 65% do turismo internocionol

de Portugol e de Esponho). Vejo-se o Quodro 3.10. , representotivo dos origens dos turistos

internocionois que chegom o Portugole o Esponho'

Quodro 3.10. Origem dos turistos intemocionois que chegom o Portugole o Esponho

Fonle: CTP (D05:6ó9)

soliento-se oindo o focto de Portugolopresentor umo forte dependêncio relotivomente

à vizinho Esponho - cerco de 50% dos ll,ó milhôes de turistos que chegom o Portugol' se

incluirmos os 1S milhÕes de excursionistos esponhóis que visitom Portugol, onuolmente, entôo

esto dependêncio ossume umo relevôncio oindo moior. controriomente, o Esponho nôo revelo

quolquer dependêncio dos fluxos oriundos de Portugol que' representom' no totolidode e

excluindo os excursionistos, 3% do seu turismo receptivo. Esto reolidode evidencio um risco

muito elevodo, pois, Portugol pode vir o ser substituído por outros poíses que se revelom mois

»%14.1Reino Unido/lrlondou%2.1Reino Unido/lrlondo 22o10.óAlemonho14%0.9
14%6.7FrÕnco137o0.8
s%2.2Holondoüo0.5Holondq s%2.2Itóllqs%0.3Itólio 9o1.7Béloico/Luxemburgo4%0.3 9o1.2Suécio0.1Suécio üo1.2SuÍcofl"0.1Dinomorco \%0.óDinomorcozlo0.1
1%0.4Áustrio1%0.1 üi%a5%Tolol l0+
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otroctivos foce oo perfil do turisto esponhol. Ao mesmo tempo, olerto poro o focto de que se

deverio rever o imogem e o estrotégio de coptoçôo turístico em Portugol, no sentido de

conseguir umo moior diversificoçõo e oumento do quoto no turismo europeu, quer o título

receptivo como emissivo (lNE, 2004).

No início do século XXI o turismo represento, em Portugol, cerco de 10% do PIB

nocionol, posicionondo.se como um sector chove no tronsformoçõo do economio. De focto'
,,O crescimenlo exponencl'ol do secfor turístico em Porlugal, com início nos onos 8O o

poro dos imporlonÍes ojudos nocionois e comunftórtos pora o desenvolvimenÍo dos meios

rurois e poro o oumento do quatidode do oferta e dos produfos fuísficos transformou

esfe secfor num vector esfrofégico de desenvotvimento e de dinomizoçõo económico,

com forfes implrcoções regíonois e secforíois" (silvo, 2005:8ó).

De ocordo com dodos recentes do Direcçõo Gerol do Turismo (DGT) de Joneiro de

2OA6s7, os receitos do turismo em Portugol otingirom, neste mês, 341,ó milhões de euros

(registondo umo pequeno subido relotivomente oo mesmo mês no ono onterior - 328,5 milhôes

de euros). As despesos situorom-se nos 181,7 milhões de euros (mois l5 milhões que em Joneiro

de 2005). Resulto doquium soldo positivo de 159,9 milhões de euros em Joneiro de 2006, inferior

o Joneiro de 2005 (cerco de 2 milhões de euros superior)'

Em Joneiro de 200ó, o soldo negotivo do Bolonço Conenle situou-se nos .l.065,0 milhôes

de euros, o que represento um decréscimo do soldo negotivo de lg,3%orelotivomente o Joneiro

de 2005. Registou um contributo do soldo positivo do Bolonço Turístico em 15?,9 milhões de

euros. A toxo de coberturo do sector do turismo registou um decréscimo de 2,2% em Joneiro

de 2006 relotivomente o Joneiro de 2005.

Aindo segundo dodos do DGT, disponíveis em Abril de 200ó e referentes o Fevereiro

deste mesmo ono, o número de possogeiros desemborcodos de voos intemocionois otingiu os

500,5 mil, representondo um ocréscimo de 5,67o,foce oo mesmo mês de 2005. o movimento de

possogeiros nos principois portos moítimos nocionois decresceu 38'87o' como resultodo do

froco desempenho do porto modtimo do Funchol. As dormidos nos estobelecimentos hoteleiros

crêscerom 2,77opor impulso do mercodo interno (6,1%1, e do mercodo esponhol 113'2%l' A

estodo médio gerol fixou-se nos 2,9 dios e o toxo de ocupoçôo como decresceu 2'8 %' Os

proveitos médios/dormido fixorom-se nos 41,53 euros'

Anolisondo os principois indicodores globois do ono de 200ó, de ocordo com dodos do

DGTsa, pode-se constotor que do populoçôo portugueso com ]5 ou mois onos de idode do

continente, cerco de 1o,77ogozou férios , sendo que openos 35,5% o fez foro do suo residêncio

hobituol; destes o gronde moiorio 126,6%l fê-lo dentro do próprio poís e openos 8,9% optou pelo

t httU//www,dqturimo.pt, consultado em 20-01-2007'
ss h-tto://www,dqturismo.pvôoníài-iàe!iádosector/olttercado/MercadoAnalise/EstudosDocânalisg/index.htm , consultado em

t2-o7-2007.
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estrongeiro; o regiÕo de Lisboo e do Norte concentrom 62'3% dos portugueses que gozorom

férios e o gosto médio pes§oo/dio foi de 33,35€ em Portugol e de 79'5A€' no estrongeiro; o§

motivoções quê levorom os portugueses o gozor férios foro do suo residêncio hobituol foi' no

suo gronde moiolio o "sol e mor"l63,?7o1, "visitor omigos/fomiliores"(11'17o1' seguido dos

,,poisogens/noturezo,,(9,97o1. Além destes Surgem, com menor relevôncio' os

,,espectóculos/distrocçôes", os "museus/monumentos" e os "estôncios termois"; os destinos

preferidos dos portuguesês que optorom pelo estrongeiro poro possor os suo férios forom o

Esponho(40,8%), Brosil 110,9%l e o Fronço (10,0%1, os restontes destinos como o Alemonho'

Reino unido, ltólio, Grécio, Tunísio, registorom umo procuro ocentuodomente mois boixo;

otendendo oo totol dos viogens, o tronsporte mois utilizodo foio outom6vel (57'6%)' seguindo-

se o oviôo (2O,3Tol,o outocono (g,8%l e o outomóvel de fomiliores/omigos (?,4%l' lmporto oqui

destocor o oumento de 7,370, no uso de oviôo, bem como o decréscimo do uso do outomóvel

próprio, foce o 2005, eventuolmente motivodo pelo crescimento dos componhios de low-cost

o operor em Portugol; o olojomento preferenciol dos portugueses forom o "Hotel/Hotel-

Aportomento e pouso do,, (2g,21seguido do ,,Arojomento Fornecido por Fomiriores/Amigos". As

condiçôes económicos desfovoróveis sentidos pelo moiorio dos portugueses influenciorom

certomente esto opções bem como o decréscimo dos vorores registodos no "Hobitoçôo

Anendodo" e ,,segundo Residêncio ou coso de Férios", foce oo ono de 2005; openos umo

referêncio oos portugueses que nôo gozorom férios em que 52'5% foi por questões de ordem

,,Finonceiro/Económico"; no que respeito à orgonizoçõo dos viogens' 46'5% dos viogens

reolizodos forom morcodos por si próprio; 15,1% recoÍrerom o ogêncios de viogens ou

operodores tuísticos e 11,97ootrovés do lntenret, onde se deu um oumento significotivo neste

modo de orgonizoçôo dos férios'

Segundo dodos do lnstituto Nocionol de Estotístico (lNE)se, no primeiro semestre de2007'

os estobelecimentos hoteleiros ocolherom 5,9 milhôes de hóspedes o quê conesponderom o

17,3 milhôes de dormidos. curiosomente o Regiôo Alentejo, opesor de ter volores muitos boixos

no suo totolidode, foi quem mois se destocou com um oumento de 25'37o' No totol dos

resultodos desse semestre, os residentes originorom cerco de 1,1 milhôes de dormidos e os nôo

residentes 2,7 milhóes de dormidos. os principois mercodos emissores forom o Reino unido' o

Alemonho, o Esponho, os Poíses Boixos, o lrlondo e o Fronço, que concentrorom 73'5% do totol

dos dormidos de nÕo residentes. A principol opçôo em termos de destinos dos nôo residentes

foi o Algo rve 150,4%), seguindo-se Lisboo l197ol e o Regiôo Autónomo do Modeiro 16'3%l'

Quonto oos residentes, os destinos preferenciois forom o Algorve 127%l'Lisboo (19%l' o Norte

(1S,8%) e o Centro {17,47o1.

se httpr//www.ine'pt, consultado Em 19-10-2007
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poro finolizor esto onólise sucinto veio-se o potenciol competitivo do regiôo Alentejo nos

seus príncipois distritos. Conforme dodos do DGT (2005), Évoro destocou-sê como umo regiôo

competifívo - o que nôo ocontecio desde 2AO3ro, Bejo como umo regiôo pofenciolmenfe

compefitlVo e Portolegre encontro-se numo posiçôo de debillUode (DGT,2005:19).

s Face à metodologia utilizada pela DGT, referenciada através de uma matriz.
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3.2. O lurlsmo e q culturo

3.2.1. Breve ossocloçôo

A utilizoçôo turístico de monifestoções sociois e culturois dos povos nôo é um foctor

recente dos dios de hoje. Hó mois de 5000 onos, orgonizovom-se viogens no Egipto, oo longo

do Nilo, o fim de visitor os divenos templos. Quer os Romonos quer os Gregos viojovom com o

objectivo de visitor os templos e os sete morovilhos do Mundo oo longo do Meditenôneo,

nomeodomente os Pirômides e os monumentos do Egipto. Por olturo dos Jogos Olímpicos,

enoÍrnes multidôes erom otroídos à Grécio e à Ásio Menor, onde lhes erom oferecidos voriqdos

otrocções como os produções teotrois, os competiçôes desportivos e os bonhos nos termos.

Os descobrimentos portugueses e, posteriormente, dos Esponhóis, lngleses, Fronceses e

Holondeses, derom o conhecer o mundo e universolizorom os viogens. No século XVlll Morco

pólo, duronte 24 onos, perconeu o Oriente oté à Chino. No segundo metode do século, o

moior porte dos pessoos mois ou menos célebres viojovo por todo o Europo: convencionou-se

e celebrizou-se o'Grond Tou/',com o duroçôo oproximodo de 3 onos.

Em 184'1, com Thomos Cook surgem os primeiros iniciotivos de turismo orgonizodo. A

primeiro décodo do século XX , o chomodo Belle Époque, ossistiu o inovoçôes, como o

descoberto do telégrofo, do telefone, o olorgomento do rede viório e cominhos de feno, ossim

como o desenvolvimento industriol, que olterorom fortemente o modo de vido. Com tudo isto,

o turismo desenvolve-se de tol formo quê começo o ter impoctos sem precedentes, oté oos

dios de hoje com o turismo de mossos e o desenvolvimento do indÚstrio turístico tol como se

opresento.

,, No ongem de fodos esfos formos nocionoh e internocionois de turismo, os elemenfos

civílhocional e cultura! enconhom-se forlemente presenfes e, mols do gue isso,

consfifuem-se corno o, ou um dos principais, elemento de motivoção paro que os

pessoos se desloquem poro ouhos locolb e, ossím, paro que exsfo turtsmo" (Costo,

2005:281).

Nesse sentido, como podemos corocterizor o culturo umo vez que se troto de um

elemento fundomentolporo o motivoçõo do turisto?

Sem querer obordor o conceito de umo formo exoustivo procuro-se reolçor o evoluçôo

e o dinômico do conceito, evidenciodo por outores como Lévi-Strouss, Herskovits, Tylor,

Molinosvski, Linton, Morin entre outros. lmporto moteriolizor um pouco melhor oquilo que

englobo o produto de que o turismo se oproprio.
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Dos vórios obordogens utilkodos pelos diversos outores que procurovom definir o

conceito de culturo, evidenciovo-sê o necessório distinçôo do conceito foce oos ospectos

biológicos/genéticos e muitos vêzes à complexidode em seporor o concêito de culturo de

«civilizoçôo» e «sociedode».
poro os ontropólogos os "diferenços genéticos nôo sõo determinontes dos diferenços

culturois" (Loroio: 1986:17). Neste contexto, o outorrefere que John Locke, em l9ó0, procurou

demonstror que "o mente humono nôo é mois do que umo coixo voáo por ocosiôo do

noscimento, dotodo openos do copocidode ilimitodo de obter conhecimento" (Loroio,

lg86:261. A este processo ele designou-o como endoculturoçôo - o comportomento dos

indivíduos é resultonte de um processo de oprendizogem -. Outros outores reforçom esto ideio

referindo que:

', e crJpura não é herdodo biologicamenfe,'nôo se fronsmiÍe genelicomenfe ofrovés dos

célulos germinais, camo sucede com os corocferísficos somóÍicos. A culturo é

rndependenle do roço dos índivíduos gue consfifuêrn o grupo sociol pok, em quolquer

sociedode, um elemento étnico disfinto, que poventura ló cresço e se desenvolvo, tem

exocfomente o mesmo culturo do grupo que o cnou"(Dios, 198ó:11).

poro Giddens, o conceito de culturo e sociedode podem de certo formo distinguir-se

em termos conceptuois, no entonto existe umo forte reloçõo entre eles. Refere oindo que este

conceito pode ter um significodo diferenciodo foce à formo como usomos o polovro. A título

de exemplo distingue o polovro «culturo», quondo elo é pronunciodo no quotidiono enquonto

representotivo de orte, músico, pinturo - e tombém no uso conente dos sociólogos onde o

significodo se refere "oos modos de vido dos membros de umo sociedode, ou de 9rupos

pertencentes o esso sociedode; incluio modo como vestem, os suos formos de ocosolomento

e fomilio, os seus podrões de trobolho, cerimónios religiosos e octividodes de lozer" (Guiddens,

2000:3ó).

A portir do finol do século XVlll e no princípio do seguinte, ter-se-ó evidenciodo umo

otribuiçôo crescente oo conceito de culturo, levondo oo oporecimento de umo ciêncio

ontropológico do culturo, quê procurovo onolisor os especificidodes dessos formos simbólicos

(Crespi, lg97l. A Antropologio Culturol poder-se-io definir enquonto o ciêncio do homem corno

ser culfurol, sendo que o culturo ero definido como "o conjunto dos trodiçôes sociois, segundo

Robert Lowie, ou o heronço sociol como querio Rolph Linton. lsto quer dizer que culturo é tudo

oquilo que recebemos do ombiente sociol em que nos criomos e desenvolvemo§" (Dios,

1 98ó:1 0).
por esto olturo. o termo germônico Kultur ero utilizodo no sentido de corocterizor os

ospectos espirituois de umo comunidode, enquonto que o polovro fronceso Civilizotion ero
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destinodo às reolizoçôes moteriois de um povo. Foi Edword Tylor, etnólogo omericono que em

1BZI procurou definir pelo primeiro vez «Culturo», no livro que publicov Primitive Culture, onde

se refere à culfuro como "oquele conjunto de elementos que inclui conhecimentos, crenços,

orte, morol, leis, usos e quoisquer outros copocidodes e costumes odquiridos pelo homem

enquonto membro de umo sociedode" (Crespi, 1997:13lr. Doquiresulto umo primeiro tentotivo

de umo definiçôo mois científico de culturo. Desconhece-se onde teró ido buscor o polovro

«Culture», pressupôe-se que o posso ter ido buscor oo etnógrofo olemôo Klemm que escrevio o

polovro com C - Cultur -, tombém Kont empregovo muitos vezes esso polovro no suo

Anthropologie, desconhecendo-se no entonto o significodo mois reol desse uso. Esso polovro,

citodo porvórios outores, surge pelo primeiro vez no dicionório olemôo de l7?3 (Kroeber, 1993;

Loroio, 198ó; Mello, 1?871.

Atendo-se oo Quodro 3.1 1., onde sôo opresentodos outros definições de culturo.

Quodro 3.1 1. O conceito de culturo

UNE§CO, 1?e26t.
"A cvlturo deve ser considerodo como o conjunÍo de troços disÍinlivos espinÍuois e moÍeriois, infelecÍuois e
ofecfivos que corocterizom umo socíedode ou um grupo sociol e que obronge, olém dos orfes e dos lefrog os

modos de vldo, os moneiros de viver lvntos, os sisÍemos de volores, os frodiçÔes e os crenços"

Fonle: Aulor

A culturo integro ossim o vido sociol no suo globolidode, desde os §eus ospectos

tecnológicos, possondo pelos orgonizoçôes institucionois oté às formos de expressôo ditos
.!esptnTuols. tr pots um fenómeno essenciolmente humono, opresentondo como corocterístico

61 Declaração do México sobre as PolÍücas Culturais: Conferência Mundial sobre as PolÍticas Culturals, Cidade do Méxlco,
zelutno-oe de Agosto, bJto://oortal'unesco-.oro/cutture/enlev'php-uRt ID=127§2&uBL Do=Do TQPIC&URL SECTIoN=a01'ht!0t'
consultado em 18-10-2007.

Mollnowkl
"o culturo é tudo o que homem foz e ludo oquilo que o homem penso"

Mqrgorel Meqd
', ... éonjunlo de formos odquiridos de comporlomenfos que um grupo de,ndivíduot unidos por vmo trodiçdo
comum, ÍrqnsmiÍem oos seus fÍlhos e, em porte, oos imígrontes odulÍos gue vêm rncorporor-se nesfe grupo. Eslo
polovro desgno nôo somenfe produçÕes orfísÍicos, cienfÍficqs, religiosos e filosóficos de umo sociedode, mos

ondo os suoi Íécnicos própias, cosÍumes polÍficos e os tnúmeros usos que corocteizom o suo vido quofidiono:
formos de preporoçõo e consumo de olimenfog moneiro de odormeceros filhos, ..."

Geertz (Roger, I 988:ó7)
,, o "oncáfo 

de cult:ura oo quol adto [...] denofo um padrão tronsmiÍído hisÍorícomenÍe de significodos
corpoizadosem sÍmbolog um s'rsfemo de áoncepçôes herdodos, expre§os em formos simbólicos, pormeio dos
quois os homens comunicam, perpeÍuom e desenvolyem o seu conhecimenfo e os ofiÍudes peronte a vido".
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fundomentol, o seu corócter cumulotivo: o homem pode beneficior dos oquisiçôes dos

geroçôes precedentes otrovés do recuno à polovro e à escrito. Assim o homem surge como

criodor, portodor e tronsmissor de culturo.

A culturo integro todos os monifestoçôes humonos que constituem o nosso possodo,

preporom e fozem porte do nosso presente, enriquecido pelos monifestoçôes octuois, ê que,

no seu conjunto, interogem e opontom cominhos poro o futuro. As culturos sôo ossim dinômicos

e susceptíveis de se olterorem com o nosso próprio experiêncio.

Outro ospecto ligodo oo conceito de culturo e bostonte importonte é o do diversidode

culturol. Esto diversidode é tôo importonte poro o homem como o diversidode biológico poro

o noturezo. É no enriquecimento do suo diversidode que estó expre§so o seu próprio

enriquecimento cu lturol.

Por suo vez, o turismo enquonto fenómeno sociol, económico, culturol e político, gero

inierocçôes o nível locol, regionol, nocionolou mesmo internocionol, no meio ombiente noturol

ou ortificiol e no esfero socioculturol, o que obronge foctores de comportomento dos turistos e

do comunidode receptoro e os inter-reloções do turismo com os culturos dos regiôes visitodos.

É fundomentolmente neste contexto que é importonte que o ploneomento do octividode

tuístico sejo conectomente delineodo, umo vez que provoco inÚmeros impoctos, muitos

indesejóveis e outros desejóveis que podem olteror e omeoçor o singuloridode dos culturos

locois, regionois e nocionois.

3.2.2. Os lmpocios soclocullurols do lurlsmo

" O carácter complexo e mulfifocefodo do fenómeno turístico - focto símulfoneomenfe

sociol, económico, culfurol e político - ofecto os esÍflos de viCo e podrões dos

populoções hospedeiros fe vrsrfonfes/, oltero o ombiente físico, espociol e funcionol dos

locolrdodes-desfino e fomenfo a oculturoçõo" (Romos, 199ó:84).

Constituindo um meio de conftonto quer de comportomento, de mentolidode ou de

costumes entre os populoções com diferentes culturos e estilos de vido, o turismo surge

enquonto um foctor de olteroçõo económico, sociol e culturol, podendo contribuir poro umo

moior oberturo à modernidode, ossim como poro olorgor os horizontes o todos os sociedodes-

É sobido que todo o progresso económico e sociolimplico umo posturo oberto o novos

ideios, conceitos e tecnologios, nôo conseguindo efectuor-se em sociedodes fechodos e

isolodos. Por suo vez, o turismo oferece o estos sociedodes o possibilidode de quebrorem o

isolomento e, simultoneomente, de obrirem novos fronteiros oo conhecimento.
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Entendido enquonto um meio de comunicoçôo interpessool, o turismo o§sume-se

enquonto um foctor de mudonço susceptível de contribuir poro o progrêsso sociol, culturol e

oté mesmo político. No entonto, existe o outro foce do furismo.

"O furtsmo, como oufros próficos de consurno, propõe oos suieíÍos umo

re-interprefoçÕo do suo condiçõo estatutárta, otrovés do modo como os reloções

espocio-femporois sôo percepcíonodos e instrumentolizodos no desenvolver do próprto

acto turístico ou de consurno" (Fortuno, 1995:23).

O turismo oconeto riscos. Em sociedodes cujos estruturos sociois e culturois se revestem

de moior frogilidode, poderôo sofrer efeitos nefostos e indesejóveis resultontes do prótico

turístico, nomeodomente no que respeito à tronsformoçôo de hóbitos e costumes ossim como

oo obondono de modelos socio-económicos que terõo constituído o bose do suo diversidode

produtivo e civilizocionol. Desto formo pode-se dizer que "... o fenómeno turístico dos dios de

hoje é um ocelerodor de integroçôo, um gerodor de incorporoções. Um veículo oculturodor."

(Romos, 2006:128).

Todovio o dimensôo dos impoctos cousodos numo regiõo nôo é iguol poro todos os

locois de destino. Esto vorio de locol poro locol, foce o um conjunto de corocteísticos do

próprio locol - moior ou menor desenvolvimento do locol, comportomento sociol, volores

éticos e religiosos, hóbitos de consumo - como dos diferentes tipos de turistos que visitom esse

destino - corocteústicos dos próprios turistos, diferenços socioculturois em reloçõo à
comunidode residente62, elc.

A formo de clossificoçôo dos impoctos cousodos pelos turistos pode ser demonstrodo

por muitos outores que se dedicom oo estudo dos motivoções e comportomentos no sentido

de conhecer o que levo os turistos o viojor, desde o Podrõo de Lazer do Uso Trodicionol da

Vido de um Adultoc, à tipologio de Plog (1974)u, possondo pelo Modelo Activo do

Personolldode do Vtojonte, de Nickerson e Elfises, oté o simples critérios psicogróficos ou

geogróficos que possom ser oplicodos o fim de melhor conseguir identificor os corocterísticos

dos turistos.

A onólise dos corocteísticos individuois de codo segmento de turistos poderó levor oo

melhor conhecimento dos impoctos que codo um deles pode provocor nos regiôes de destino.

62 pode-se dar aquilo que Krippendorf chama de encontro dos <<have» com os «have not», Muitas vezes, ne tentativa de evltâr o
choque cultural,'os operadorei turÍsticos levam os visitantes num passeio.de autocarro, devldamente protegidos de.qualquer
ãàniâão iorn i popuiação local. ' o que deveria ser um encontro sucumbe à síndrome do zoo: uns ê outros se observam"
(Kripendorf, 1989:113). O que poderia ser um encontro transforma-se num desencontro.
63 Burns e Holden (1995).4 Plog ldêntlflca três tipos de turistâs:
Psicoãêntricos - caracterizam-se basicamente por três factores : território delimitado, ansiedades e falta de energia;
Alocêntricos - é um aventureiro com diversos motivos de interesse tendo como principais traços que o caracterizam o facto de ter
um conslderável espÍrlto de aventura, autoconfiança, sem ansiedades e o deseio de obter novas experiências;
Midcêntricos - situam-se entre os àois extremoi e caracterizam-se pelo facto de viajar a fim de obter uma quebra na rotina
quotidiana, pretendendo variar mas não chegando ao exotismo (Burns e Holden, 1995; Nickerson, 1996).
65 Nickerson (1996).
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Vejo-se no Quodro 3.12 oboixo, umo dessos onólises.

euodro 3.12. Tipologio do turismo: frequêncio de tipos de turisto e suo odoptoçôo às normos
locois

Explorador

Elite

Fora de padrão

Incomum
Massa incipientê

Massa

Charter

Muito limitado
Raramente visto
Incomum, mas visto
Ocasional

Fluxo regular
Fluxo contínuo

Chegadas em massa

Aceita completamênte

Adapta-se completamênte

Adapta-sê bem

Adapta-se de certa forma

Busca amenidades ocidentais

Tem êxpectativa de amenidades ocidentais

Exige amenidadês ocidentais

Fonte: Cooper et ol (2f,OI:,2C,3|

De focto, medir os reloções entre os visitontes e os residentes nôo é de formo olgumo

fócil de reolizor.

',O conflito enfre furisto e onfibi1o tolvezsel'o o mois evidenÍe. Ele nosce em porfe de uma

divergência rodico! de objectivo: o pnmeiro enfrego-se o umo ocfrVídode de prozer, o

segundo trabalha. O furisfo chego com muitos expecfofvos,' os onfihiões, com muita

frequência, nõo fêm o menorideio do que devem esperordele" (Robison,1999:221-

No tentotivo de medir o nível de initoçôo gerodo pelo contocto entre o turisto-onfitriôo,

Doxey (1975) propôs olgumos etopos que podem servir de orientoçôo no mediçõo dos

impoctos socioculturois que podem ter lugor num destino tuístico e que se corocterizom pelo

seguinte:
. Etopo de euforio - é o etopo que resulto do primeiro fose do oporecimento do

turisto, provocondo olgum entusiosmo e excitoçôo por porte do populoçôo

residente que entende o suo importôncio como umo boo opçôo poro o
desenvolvimento;

. Etapa de opotio - umo vez o desenvolvimento do turismo em curso, o turisto posso o

ser visto como umo fonte de lucro onde hó que tiror portido. O contocto entre

onfitriôo e turisto desenvolve-se numo óptico comerciole formol;

. Etopo de initoção - à medido que sê oproximom delerminodos níveis de soturoçôo

do destino, os residentes têm receio do indústrio tuústico. Nôo é possível otender oo

volume de turistos sem que se oumentem os condiçôes oo níveldos infro-estruturos;
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EÍopo de onfogonísmo - existe umo initoçôo expresso por porte dos residentes onde

o turismo é considerodo como o cousodor de todos os problemos, com o sentimento

que estôo o ser explorodos pelos turistos;

Etopo frnol - duronte todo o processo de desenvolvimento turístico, os residentes

terôo esquecido que oquilo que olgumo vez corocterizou o seu modo de vido,

constituío o principolfundomento poro o suo otroctividode. Com todo o processo de

desenvolvimento, essos corocteísticos forom-se perdendo e tronsformondo e o
destino perdeu o suo otroctividode e com ele os turistos.

(Poge, 1995; Cooperetol 200'l; Bebere Boneto,2007)

poder-seão, contudo, referencior olguns foctores que levom o que os impoctos sociois

se monifestem:
'1. Foce à presenço de um gronde número de turistos com hóbitos de consumo desconhecidos

ou inocessíveis poro o populoçõo receptoro, pode ocoÍrer o efeito demonstroçôo. Este

monifesto-se, por exemplo, no importôncio de produtos excessivomente coros, coso de

comidos, bebidos ou vestuório, ou oté no crioçôo de novos hóbitos de entretenimento,

como o prótico do jogo em cosinos, ou o consumo excessivo de drogos e bebidos

olcoólicos.
2. Surgem olteroçôes nos comportomentos sociois dos populoções e o perdo de volores

morois, revelondo-se num incremento do prostituiçôo, de criminolidodes e do jogo

orgonizodo.
3. Em questôes de soúde, foce o um desconhecimento/esquecimento de esquemos de

vocinoçôo, os turistos podem coÍrer riscos de contominoçõo, nomeodomente em poíses do

Terceiro Mundo que se debotem com o controle de doenços infecto contogiosos.

4. Existe invosôo ou profonoçôo de lugores considerodos como sogrodos pelo populoçêo

locol e onde nôo sÕo respeitodos princípios de devoçôo pelo porte dos turistos, muito mois

motivodos pelo curiosidode. Esto situoçõo tem lugor em porticulor, no furismo religioso.

5. Coso se implontem fortemente modolidodes turísticosos em que os lucros ouferidos sôo

normolmente tronsferidos poro os poíses que explorom o turismo ou poro os centros

economicomente mois evoluídos do exterior. Assim, nôo hó reinvestimento dos lucros e logo,

economicomente nôo pode hover evoluçÕo. Pode-se mesmo ofirmor que esto é umo novo

formo de coloniolismo! Esto situoçõo oindo se ogrovo mois quondo sôo " importodos "

recursos humonos quolificodos o fim de trobolhorem com os diversos equipomentos

tuísticos. Quonto oos morodores locois, com folto de formoçõo específico, resto-lhes o

6 É o caso do chamado Mêtaturismo que é definido enquanto " o turismo em grande escala dominado pelos plríses desenvolvidos e
qrã t". lrgrr nos paÍses do Terceiro úundo ou nas periferlas dos paÍses desenvolvidos" (Burns e Holden, 1995:11).
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execuçôo de torefos mois gerois e inferiores e osim, nôo têm hipóteses de se destocorem

nos empresos onde trobolhom.

Podemos clossificor os impoctos socioculturois de positivos e negotivos.

De formo resumido, poder-se{o consideror como impoctos socioculturois fovoróveis :

perdendo oo longo dos tempos e é o interesse que os turistos revelom que foz revitolizor

os processos ontigos;

comunidodes o necessidode de revitolizor ontigos monifestoçôes culturois que se forom

perdendo;

histórico, peronte o otroctividode que exercem nos turistos, possom o ser olvo do

otençôo do Governo e de instituiçôes privodos que estimulom o seu restouro e

conservoçôo. É o coso de Évoro e Guimorõês, por exemplo, considerodos pelo

UNESCO, como potrimónio mundiol.

Os impoctos socioculturois desfovoróveis, monifestom-se fundomentolmente em :

ocoÍre quondo prevolece o produçõo de ortesonoto exclusivomente poro consumo

dos turistos, enquonto "souvenir";

trodicionois, festivois e costumes em rifuois de entretenimento fortemente estudodos,

ononjodos e dirigidos;

morodores locois. Quontos vezes, os visitontes sôo confortovelmente instolodos em
,,resorts", ossistem o espectóculos que pretensiosomente pretendem mostror

monifestoções culturois, mos que ocobom por nõo ter quolquer contocto com os

pessoos e culfuro locol, ocentuondo o suo inferioridode;

estruturos dos bens históricos, em funçôo de umo circuloçôo excessivo de veículos e oté

de otitudes de vondolizoçôo.
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Em jeito de síntese, otendo-se oo Quodro 3.13, onde sõo opresentodos os modificoçôes

socioculturois que podem surgir no poís/regiôo visitodo.

Quodro 3..l3. Modificoçóes socioculfurois do poís/regiôo visitodo

Fonle: Boplisto (1 99 0:221. Adoptodo.

Foce à formo como o octividode tuístico se opresênto, levo o que o furismo sejo visto

muitos vezes como «um mol necessórior), umo octividode ombíguo, delicodo e instóvel,

"Os índusfríois do funlmo fendem o vender o trodiçõo impregnodo de hisfório reivenfodo.

Por oulro lodo, umo novo sociobilidade, a "turístico" é ortificiol, esquece o onfitrião,

rnvode o suo privocidode, os seus espoços físl'cos e menfois, deferioro os reloções de

vizinhonço e coloco os octores num polco de represenfoçôo sociol, onde só o cenórío

não muda. A "poluiçõo" sobre o meio sociol é ocomponhodo de poluiçõo sobre o meio

físico e mentol" (Romos, 2006:1291.

Por fudo isto, importo ploneor de formo cloro o desenvolvimento tuístico de quolquer

regiõo. Só ossim se poderô usufruir plenomente dos benefícios económicos que odvêm desto

prótico mos tombém e simultoneomente, tornó-lo num foctor de promoçôo e compreensôo

dos relocionomentos humonos e ossim numo oportunidode excelente poro o encontro de

culturos.

Concentração da população
Enriquecimento sem educação
Dêsêmprêgo

Cresclmento do emprego
Diversificação da estrutura social
Crescimento da educação e dos
rendimêntos
Promoção soclal

Afastamento da famíliaModernlzação da família
Modiflcacões do controle social

Patologia social, prostltulção,
alcoollsmo, droga, delinquência
Desenvolvimento das atitudes
de consumo

Dêsenvolvlmento das atitudes
de tolerância
Alargamento dos horizontês do
pensamento
Oroulho e consciência nacional

Comercialização da cultura
Declínio da cultura próPria
Destruição do meio ambientê
natural e cultural

Desenvolvimênto da cultura
reglonal
Desênvolvimênto económlco e
técnlco
Protecçâo do meio ambiente
natural e cultural
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3.2.3. O Íurlsmo cullurol

O turismo culturol pode ser entendido enquonto umo formo ou modolidode turístico

que utilizo como recurso principol, o potrimónio. Pode incluir-se no conceito do turismo culturol

,(...) os vÍogens provocodos pelo deselo de ver cotlsos novos, de oumenfor os

conhecimenfos, conhecer os porticuloridodes e os hóbifos doufros povos, conhecer

civithoções e culfuros diferentes, do possodo e do presente, ou oindo o sofisfoçõo de

necessidodes espmfuorb - religiôo - [ dodo o impossibilidode de seporor o cultura ou

hislório / .Os cenfros culturois, os grondes rnuseut grondes monumenÍos religiosos

(cofedrois, mesquifos, femplos budistosJ, os locotb onde se desenvolveram no possodo os

grondes civilizoções do mundo, os grondes cenfros de peregrtnoção, o piforesco ou "cor

!ocal,, ou o culturo cornponeso consfifuem os preferêncios dos funsfos gue se deslocom

pelos mofivos ocima referídos. TPodem-se J L) oinda incluir nesfe fipo os viogens de

esfudo" (Cunho, 20A149).

Esto posturo implico quê, no ômbito do potrimónio culturol, incluomos diversos tipos de

potrimónio: religioso (igrejos), civil (polócios, costelos), orqueológico (ruínos), industriol

(fóbricos), ogrícolo (construçôes rurois) bem como o intongível (festividodes, contores, etc).

O turismo culturol tem vindo o ser perspectivodo de três formos distintos: por um lodo,

enquonto umo olternotivo oo conhecido turismo de mossos nitidomente consumisto; por outro,

enquonto um promotor de uniôo entre populoções e/ou povos; finolmente, enquonto umo

olovonco do desenvolvimento económico, sustentóvel, de zonos ou regiôes mois

desfovorecidos e que nõo dispôem de um potenciol de oferto dirigido o segmentos do

mercodo de mossos.
procurodo por segmentos de mercodo que pretendem encontror numo viogem muito

mois do quê o triviol que lhes é focultodo nos conhecidos "pockoges" tuísticos, o turismo

culfurol represento e reflecte umo époco onde importo ser diferente e originol no meio de

tonto mossificoçôo e onde se fozem férios em períodos codo vez mois reportidos.

No Europo, o turismo culturol é visto numo óptico humonisto, jó que promove o reloçôo

entre pessoos, residentes e turistos, e ossim o troco de memórios e vivêncios. Assim, o seu

objectivo principol é estobelecer o reloçôo culturol, relegondo poro segundo plono, o ospecto

comerciol. Contudo, este nôo pode ser êsquecido. Efectivomente, hoje e codo vez mois,

orgonismos internocionois e os próprios governos opelom oo desenvolvimento de formos

olternotivos de turismo e nomeodomente de turismo culturol (Em Portugol, vejo-se o Resoluçôo

do Conselho de Ministros n"60197, DR, I Série B, de I0 de Abril, onde se diz que hó que proceder

à ,,recuperoçôo e preseryoçôo do potrimónio histórico, culturol e ombientol, com bose em
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ocçôes integrodos e complementores'%7, dodo poder constifuir umo importonte fonte de

rendimentos e, simultoneomente, um forte gerodor de emprego, poro zonos ou regiôes

tendentes à desertificoçôo, sem grondes recursos o nível industriol, ogícolo ou de serviços e

sem quolquer possibilidode de enveredor pelo turismo de mossos.

O turismo culturol constitui, ossim, um opelo à crioçôo e à memório do Homem,

volorizondo o suo histório e todos os vestígios que este tem vindo o deixor no Teno.

Coso consideremos que o culturo englobo tudo oquilo que o Homem, oo longo dos

tempos, tem criodo e tronsformodo, o turismo culturol nôo se esgoto nos obros de orte, nos

museus e nos monumentos, mos englobo tombém o poisogem que o homem tronsformou no

decurso do suo vido no Teno, o turismo do noturezo, o turismo em espoço rurol, oliós, todo o

turismo é culturol por ordem do noturezo do fenómeno.

De ocordo com Suzonne Thibol " o potrimónio represento o heronço de bens, noturois e

humonos, moteriois e imoteriois, que umo geroçôo tronsmite às seguintes. Comporto

implicitomente um ospecto quolitotivo quondo englobo riquezos e moteriois que produzom

serviços de interesse colectivo, sejom culturois ou estéticos, ou simplesmente biológicos"

(Boptisto, '1g90:13ó). Assim e numo perspectivo loto, o potrimónio sejo edificodo ou nõo

edificodo, é culturo que corocterizo umo dodo regiôo ou um poís. Por outro lodo, é sobido que

os pessoos vioiom otroídos ou motivodos por rozôes voriodos de onde se soliento, nos dios de

hoje, o prcger de descobrir o noturezo e o culturo de umo regiõo ou poís. Neste sentido e

otendendo-se o determinodos ofinidodes que resultom dos motivos que levom os pessoos o

viojor é possível identificor umo gronde voriedode de tipos de turismo. Ou sejo, o fim de

sotisfozerem os suos necessidodes de viojor, os pessoos deslocom-se poro certos locois onde

residem os foctores que constituem o objecto do suo procuro. Resulto ossim, umo reloçõo

directo enhe os motivos que levom os pessoos o viojor e os corocteísticos dos diferentes

destinos, solvoguordondo o focto destes poderem responder o motivoçóes muifo

diversificodos.
por outro lodo, os recursos sõo o bose sobre o quol se desenrolo o octividode tuístico.

Sõo pois todos os otroctivos que, no contexto de um dodo destino, podem gêror o interesse no

público, determinor o suo opçôo e motivor o suo deslocoçõo ou visito.

Podemos ossim distinguir três grupos de recursos:

o. os recursos relocionodos com o noturezo;

b. os recur§os relocionodos com o histório;

c. os recurso§ relocionodos com o culturo'

67 Pá9. 1"6t2, alÍnea vill)
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A identificoçôo, conhecimento e ovolioçõo dos recursos turísticos de umo determinodo

regiôo ou locol é fundomentol poro determinor o potenciol turístico do mesmo e plonificor o

seu desenvolvimento. A singuloridode, copocidode de otrocçõo e grou de conservoçôo dos

recursos, tol como o suo locolizoçôo, e focilidode de ocesso, determinom os suos possibilidodes

de exploroçôo e o suo copocidode de otroir pessoos. Contudo, hó que solientor que o

existêncio de recursos com fortes possibilidodes de exploroçôo em termos turísticos mos onde

nôo existem recursos finonceiros e humonos copozes de desenvolver umo verdodeiro "indÚstrio

tuístico", involido por si só o exploroçõo. Considero-se que este é o verdodeiro problemo com

que se defrontom muitos regiôes e poíses que vêem no turismo umo possibilidode de

incrementor o suo economio mos que sem o ojudo externo tornom-se incopozes de "dor o

pontopé de soído" às infro-estruturos e serviços necessórios.

Entende-se que se gerir o nosso legodo culturol de formo odequodo e respeitoso

estor-se-ó o contribuir poro que o turismo culturol sejo um instrumento de revolorizoçõo e nõo

de destruiçôo. Poro isso, deverôo ser os ogentes directomente interessodos no mesmo, os

noturois e residentes, nomeodomente, o definir os limites pretendidos, §ocorendo-se coso

necessório, de opiniôes técnicos especiolizodos. A Cômoro Municipol, o Junto de Freguesio, o

Regiôo de Turismo, os empresos e instituições do zono, todos oqueles que contribuem poro o

definiçôo do produto tuístico culturol o oferecer e concebem o oferto tuístico devem

porlicipor neste processo. Além disso, os rendimentos provenientes do octividode turístico

devem ser utilizodos no melhorio dos condições de vido dos populoçôes ossim como no

conservoçõo, restouro e defeso do potrimónio culturol.

Esto perspectivo implico que o rendibilidode directo do operodor nõo deve constituir

umo prioridode neste tipo de turismo. Se ossim nõo for, o prótico do turismo ocoboró por

controrior os interesses culturois e económicos dos populoções e do próprio poís, revestindo-se

de um corócter destrutivo. Torno-se, pois, fundomentol o existêncio de um equilíbrio entre o

conseryoçôo dos recur§o§ e o negócio.

lmporto tombém solientor que poro que um produto culturol odquiro umo dimensõo

tuístico nõo bosto dispor de potrimónio culturol ou orgonizor olgumos octividodes culturois. Hó

que oferecer olojomento e restouroçõo oo turisto de ocordo com os níveis de quolidode

exigidos; hó tombém que dispor de tronsporte odequodo ossim como de um sistemo de

reservos e vendos fióvel. Conclui-se pois que um destino ou umo roto culturol nôo constituem,

por si só, um destino tuístico. Hô que lhe ocrescer o componente empresoriol.

Existem dois ospectos que se considerom prêponderontes e o respeitor quondo se

pretende desenvolver o turismo culturol. Por um lodo, otender à crioçôo de itinerórios culturois

e ossim ogrupor, de ocordo com um denominodor comum, lugores, monumentos e museus;
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por outro e otendendo à penpectivo de nôo mossificoçôo que se reveste o turismo culturol,

procederà desconcentroçõo geogrófico do oferto culfurol.

Os ilinerórios culturois promovem comportomentos cooperotivos e dodo que implicom

umo promoçôo único, reduzem os custos. Além disso, impulsionom o ordenomento do tenitório

quondo olertom, por exemplo, poro o necessidode do construçôo de estrodos, ou melhores

ocessos. por seu tumo, quontos vezes nos deporomos com regiôes onde obundom mu§eus,

espectóculos, monumentos, etc, e que controstom com outros onde prevolece quose um

vozio culturol. Ao fomentormos esto situoçôo significo gue os primeiros, o curto ou médio prazo,

defrontor-se{o com problemos resultontes de um forte ossédio de visitontes; quonto às

segundos, cominhorôo poro um voáo codo vez moior e o todos os níveis. Doí que o crioçôo de

umo oferto culturol geogroficomente mois equilibrodo e que possorio, por exemplo, por

exposições e espectóculos culturois itinerontes e ocções integrodos, poderio levor o um

descongestionomento dos primeiros e o Umo revolorizoçôo dos segundos.

Considero-se que umo gestôo odequodo dos recursos culturois e do turismo posso pelo

implementoçôo de umo verdodeiro político culturol, menosprezondo codo vez mois o popel

meromente decorotivo otribuído por olguns oo potrimonio histórico e privilegiondo o suo

conservoçôo e revolorizoçõo subsidiodos, em gronde porte, pelos receitos resultontes do

protico turístico onde o contemploçôo do recurso, o compreensõo do suo finolidode e popel

no Histório sôo, de focto, fundomentois.

Nesto óptico e no desenvolvimento desto político hoveró que otender o olguns

pressupostos como sejom:

o) Dispor de um inventório completo dos recursos culturois e turísticos existentes,

nomeodomente no que concerne à suo corocterizoçõo (locolizoçôo,

copocidode, etc) e indicodores do procuro (perfis de turistos, etc).

b) Definir cuidodosomente de ocordo com os indicodores do procuro, o promoçôo

o fozer quer dos destinos, quer dos produtos de tudsmo culturol. Constoto-se umo

gronde preocupoçôo por porie dos ogentes tutísticos no que respeito à

quonlidode de promoçôo o fczer. Esquece-se muitos vezes, que, poro que o

promoçôo sejo deveros eficoz tem que responder às necessidodes e motivoçôes

do segmento olvo, o que implico, por si só, que hó que conhecer muito bem o

segmento olvo, ontes de fozer quolquer tipo de promoçôo. Se nõo, coÍre'se o

risco de gostor dinheiro e nôo se obter os resultodos pretendidos. Assim, importo

primeiromente definir com exoclidôo o produto tuústico, criondo umo oferto

tuístico culturol equilibrodo, de quolidode e cloromente orientodo.

Seguidomente, disponibilizor o móximo de informoçôo oos operodores tuísticos o

fim de lhes focilitor o seu trobolho.
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c) Definir um ploneomento estrotégico, privilegiondo o vertente morketing

(ontecipoçôo, previsôo, sotisfoçôo dos necessidodes do consumidor) e o controle

de gestôo de formo o controloro rendibilidode obtido (Figueiro, 2002o1.

poder-seó ofirmor que o moior risco que decone do prótico do turismo culfurol existe

quondo se estobelece um choque entre o dkeito do visitonte que procuro ver e conhecer e o

direito do hobitonte que, por rozões vórios, procuro proteger o suo intimidode (que olgumos

vezes se confunde com o interdiçôo de certos recintos oos turistos) dos olhos olheios. Neste

coso o visito odquire um corócter predodor, invosor do privocidode. E hó que contor oindo

com o focto de ser exoctomente esto "privocidode" o moior otroctivo dos turistos.

O turismo culturol é, por si só, ovesso à mossificoçôo. Se ossim nôo for, surge o

desvirtuoçôo deste produto tôo frogil e sensível, levondo à suo destruiçõo. Alicerço-se neste

focto o expressôo utilkodo por olguns outores quondo se referem oo "porodoxo do turismo";

ofinol, este é um turismo que se deve efectuor "à medido" do desejóvel, preservondo os

recursos tuísticos que sõo o bose do suo oferto.

Um outro risco que hó que evitor decone doquilo que é oferecido sob o nome de

turismo culturol: quontos vezes nos deporomos com umo oferlo desorgonizodo que ogrêgo

produtos diversos e heterogéneos, corocterizodomente mois ortificiol do que propriomente

culturol!
Outros vezes, ossistimos o situoções onde prevolece o ideio de que estomos peronte

turismo culturol pelo simples focto de que existe um museu ou umo igrejo. Esto perspectivo que

ignoro e confunde os conceitos de culturo e espectóculo, revelo umo forte ovidez comerciol.

A tudo isto ocresce o focto de que os produtos turísticos, oliós tol como os restontes

produtos comerciois, sôo dotodos de um ciclo de vido e, por isso, nôo sôo eternos. Serve isto

poro dizer que um destino cutturol que se degrode é de diÍícil recuperoçõo. O mesmo jó nôo

ocontece com um destino turístico que foi criodo exclusivomente poro esse efeito : coso umo

proio estejo sujo, pode-se proceder à suo limpezo; coso um monumento se encontre

escondido no meio de prédios de vórios ondores que olguém permitiu construir, nõo podemos

proceder simplesmente à suo demoliçôo com o obiectivo de recuperor quer o verdodeiro

envolvente, quero imogem do monumento em couso.

Conclui-se ossim que o Homem desenvolve um popel de extremo importôncio e

deveros fundomentol, no que respeito à preservoçôo dos recursos turísticos culturois, podendo,

com o suo ocçôo, promover o desenvolvimento do turismo culturol ou, muito simplesmente,

destruí-lo.
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3.3. O turlsmo e o melo omblenle

3.3.1. Algumos notos lnlrodrdórlos qo lemo

O turismo represento hoje um sector de octividode com umo dimensôo muito gronde

sendo considerodo poro muitos poíses um sector estrotégico de desenvolvimento. De focto, o

turismo represento um sector de octividode com umo gronde e crescente exponsôo e volor

poro os ,,economios nocionois e regionois e fundomentolmente desenvolve-se medionte o

prestoçôo de serviços que estôo ossociodos quer às necessidodes, expectotivos, exigêncios e

desejos dos clientes turistos, quer às octividodes que desenvolvem nos destinos" (Silvo, 2006:23).

No entonto, o reolizoçôo de todo o suo octividode económico implico o utilizoçôo dos

recursos e, por consequêncio, todo o envolvente voi ser nece§soriomente ofectodo,

considerondo-se envolvente os condiçôes e influêncios que se intenelocionom com o homem,

o que incluios componentes noturois, sociois e outros criodos pelo homem'

O meio ombiente inclui todos os ecossistemos com o suo componentes biótico e

obiótico, constituídos pelos suos comunidodes e diferentes populoções e onde se produzem

todo o tipo de reloções, simples ou complexos. Todos os recursos construídos pelo homem têm

oqui lugor, cosos, cidodes, monumentos - bem como os podrôes comportomentois dos

populoçôes como sejom o folclore, gostronomio, o seu próprio modo de vido que os

diferenciom de outros comunidodes (Ruschmonn, 1997).

Assim, o reloçôo entre turismo e meio ombiente é incontestóvel, umo vez que o meio

ombiente lhe fornece os «ingredientes» necessórios poro o suo octividode otrovés dos recursos

noturois e construÍdos e, por outro lodo, o turismo encoÍrego-se de produzir um conjunto de

outros produtos, muitos deles indesejóveis e que olterom o quolidode do ombiente, criondo

impoctos negotivos.

A deterioroçôo dos condiçôes de vido do populoçõo residente nos grondes cidodes

levo à crescente procuro pelos ombientes ditos mois noturois, procurondo os regiões onde os

belezos noturois erom mois evidentes. Estes locois, por suo vez mosfrom-se sensíveis à

ocupoçôo humono sem quolquer ploneomento ê por isso o seu uso foi-se degrodondo,

chegondo o situoçôes sem precedentes e ineveníveis, como é o coso de olgumos

modificoçôes introduádos em zonos de montonho e nos orlos costeiros. Sõo exemplos disso o

degrodoçôo dos montonhos no Suiço pelo oumento dos estôncios de esquie crioçôo de rotos

poro pedestrionismo, que ocelerorom o desflorestoçôo e o degrodoçôo dessos óreos

montonhosos. por outro lodo, todo o costo do Mediterôneo foi urlconizodo de formo mossivo,

destruindo espoços de gronde volor poisogístico, zonos hÚmidos, dunos, entre outros.
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poro que existo um turismo de quolidode é necessório que hojo umo boo quolidode

ombientol. Esse desequilíbrio foi-se ocentuondo oo longo dos décodos, pelo desejo

desenfreondo do consumo e geroçôo de rendo, sobretudo opós o Revoluçôo lndustriol.

Vórios outores (Ruschmonn,1997; Dios, 2003o; Boers e Bosch, 1995) opresentom o suo

contribuiçÕo poro os divenos foses evolutivos do relocionomento entre o turismo e o meio

ombiente. Desto formo vejo-se como podemos oprecior esto evoluçôo:

octividode económico iniciou o seu desenvolvimento, propiciodo pelo

desenvolvimento provocodo peto Revoluçôo lndustriol. Apesor do conceito económico

ossociodo o este desenvolvimento estor ossociodo à exploroçõo dos recursos noturois,

o suo sensibilidode ero diferente do dos turistos de hoje. Procurovom locois onde o

industriolizoçôo nôo tivesse chegodo e os seus interesses e motivoçôes boseovom-se em

ospectos únicos existentes em determinodos regiôes como portos de pesco, o mor, umo

pequeno proio. Ero umo fose do «relocionomento» e onde começom o ser construídos

os primeiros equipomentos tuísticos;

por um turismo «dirigido e elitisto». As preocupoções ombientois erom inexistentes e o

intenso procuro por porte do indústrio tuístico levou o umo construçôo intensivo,

formondo os octuois grondes centros tuísticos do Europo. É umo fose em que o

noturezo é domesticodo, mos onde os populoções trodicionois nôo deixovom de ter o

suo outonomio e reloçõo com o noturezo, umo vez que os empresos tudsticos limitovom

os seus produtos às estoções onuois e à suo envolvente;

desenvolvimento industriol, promoveu um desenvolvimento dos sociedodes, um

oumento do populoçôo e codo vez mois umo moior pressôo sobre os recursos noturois.

Esto fose ocore o portir dos onos 50 e tem o seu opogeu nos décodos seguintes. "A

populoçôo cresceu exponenciolmente 2,5 biliões em 1950, 5 biliôes em 1990 e prevê-se

10-12 biliões em 2030" (Middleton,19?8:4).

A melhorio dos condições de vido que fovoreceu os poíses desenvolvidos começo o ser

requerido por ouhos pessoos noutros regiôes, que procurom esses tipo de

desenvolvimento. Nesse sentido, o procuro tuístico cresce de umo formo quose

excêntrico, ocupondo e soturondo zonos do litorol oindo nôo congestionodos, e onde

o noturezo e os comunidodes locois sõo dominodos brutolmente pelos efeitos

exponsionistos do turismo. Esto fose é considerodo o mois devostodoro, onde

predomino um crescimento desordenodo, mó quolidode de construçôo e edificoçôo,

folto de infro-estruturos bósicos de opoio, bem como o crioçôo de estruturos tuísticos
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sem quolquer estudo ossociodo e que mois torde ocoborom por ser destruídos pelo

próprio noturezo. Foi um período de desfrutor e utilizor onde o turismo, em termos de

desenvolvimento económico, openos ero visto com um foctor gerodor de ospectos

positivos. As Noções Unidos declororom 1?67 como o Ano lnternocionol do Turismo, o

que deu estímulo oos poíses desenvolvidos o que fosse oindo mois incentivodo o

prótico turístico de lozer e viogens, no suo óptico com visto oo desenvolvimento

económico de poíses mois pobres, sem quolquer ploneomento e estudos odequodos à

suo viobilidode. Foi nesto olturo que começou verdodeiromente o turismo de mossos e

com ele todos os problemos ossociodos como sejom o poluiçôo do or, óguo,

esgotomento de recursos noturois, etc.

onos ó0 que se começorom o deboter os reloçôes entre turismo e meio ombiente. Em

lgó0, o IUOTO (lnfernofional Union of Officiol Iourísm Orgonization)§ ocordou numo

resoluçôo que identificovo o noturezo como elemento essencioldo octividode turístico,

o que permitiu o envolvimento dos ogentes tuísticos nos temos ombientois, com o

observoçôo otento do IUOTO sobre o deterioroçôo dos rêcursos tuísticos noturois.

Começo o hover olgumo intervençôo público e protestos do formo como se estó o

desenvolver o turismo. Por suo vez, o indústrio tuístico continuo o §eu crescimento

ropido. A portir dos onos 70 verificou-se umo crescente preocupoçÕo pelos problemos

ombientois mois visíveis como o poluiçôo do or, do óguo e o degrodoçõo visuol do

meio. Nesso linho de pensomento, o portir de 1973, começorom os primeiros estudos de

impoctes ombientois otrovés de vórios orgonismos ocodémicos e instituiçôes

porticulores. É o coso do Conferêncio do Pocífico dedicodo oo temo «Tourism Built o

Better Environmenhr, otrovés do Pocific y'rreoTravelAssociofion, e que permitiu olteror o

penpectivo exclusivomente economicisto. introduándo definitivomente os volores

ombientois no turismo.

No entonto, o espírito e o ideologio consumisto permonecio no espírito dos visitontes

que procurovom disseminorentre os populoçôes residentes. Vejo-se o notício publicodo

no jornolLondon 7?mes, em24 de Junho de 1976:
,,Um pescodor dos /hos Seychelles esfovo tronquilomenfe esÍirodo no rede ern seu

borco quondo foi obordodo por um furisto inquiidor. O pescodor expltbouJhe gue

pêscovo suficienfe para sotisfozêr suos necessidodes e os de suo fomílio, depotb io

poro coso trobolhar uma horo ern suo horlo e depolb senfovo-se no proio e olhovo

o mor. O funsfo ficou honorizodo. Pocienfemenfe explicou oo pescodor gue se

colhesse mois pescodo do que necessiÍosse podio vendêlo, compror outro borco e

tr Antecessora da OMT
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ter umo pessoo poro trobolhar paro ele, depois outra e oufros - e serío n'co e

dificilmente terio que frabalhoç poderio senfor-se e olhor o mar duronte a moior

porte do fempo. Ao que o pescodor respondeu imediotomenfe que l'sso ero

precisomenfe o gue esfovo fozendo" (Dios,2003o:14).

Duronte os décodos de ó0 e 70, os percepçôes do fenómeno turístico e do seu

contributo erom, poro muitos, confuso; por um lodo, estovom os conservocionistos rodicois que

exocerbovom os problemos ombientois existentes no tentotivo de chomor o otençôo. Por

ouho lodo, estovom oqueles que queriom evidencior os ospectos positivos do turismo,

sobrepondo-os oos ospectos ombientois negotivos que provocovo. Estos duos linhos de

pensomento vierom ofector o formo como os próprios orgonismos nocionois e intemocionois

como o OMT, com responsobilidodes, viom e estudovom esto motério.

sejom o contominoçôo por substôncios tóxicos, os chuvos ócidos, o oquecimento do

ploneto, o buroco do ozono. A indústrio do turismo expondiu-se mundiolmente

beneficiondo dos ovonços tecnológicos. Esto décodo foi porticulormente importonte

pelo oprovoçôo do Decloroçõo de Monilo poro o Turismo (OMT), em '1980, e o
progromo do Meio Ambiente poro os Noções Unidos (19821. Esto decloroçÕo implicovo

umo responsobilizoçôo reoldos governos no sentido de implementor políticos concretos

no sentido de solvoguordor os destinos turísticos omeoçodos. A Decloroçôo de Monilo

poro o Turismo procurou responder de formo o colocor o reloçõo turismo/ombiente no

seu devido lugor, ou sejo que o octividode turístico nôo deve prejudicor os interesses

económicos e sociois dos populoções locois, bem como destruir os recursos noturois e

culturois. Poro olguns outores esto fose represento umo fose de renovoçôo do turismo

onde se enfotizo o importôncio e o benefício que existe poro ombos (turisto e

residente), no necessidode do conseryoçõo do potrimónio noturol e culturol. No finol

desto décodo, com o crescimento dos preocupoçôes ombientois e oumento do

consciêncio ecológico motivodo pelo ocçôo dos ossocioções ombientois e governos,

surge por porte dos turistos umo novo molivoçôo, diferente doquelos ossociodos oo

turismo de mossos, surgindo o turismo olternotivo. Este tipo de turismo corocterizo-se

pelo mudonço de hóbitos, volores e mentolidodes, onde os pessoos procurom

quolidode de vido ossociodo o ombientes soudóveis.

"O turísmo altemativo foi desenyolvido no Europa com o intuito de sofisfozer os

necessidodes de umo clientelo com ospiroções e motivoções, deconenfes de umo

novo reolidode confemporàneo, bem como de fenfor oÍender às exgêncios do
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meio ambiente. Talvez isso tenho sido, olém de umo estrotégío de exponsôo

copiÍolisfo (em visfo do soiuroçõo do furtsmo trodicional), um resulfodo do

emergêncio dos quesfões ombíenfois que vêm ocupondo grodotivomenfe o cenho

do cenório polífico intemocionol" ( Dios, 2003o: I ó).

Estos pessoos procurom outros produtos diferentes do trodicionol "sol e proio", onde

surge volorizodo o conhecimento e o contocto mois profundo com os populoçôes locois em

ombientes que buscom o contocto com o nofurezo.

Mesmo ossim, em tom crítico, hó quem oche que nodo e§copo oos comportomentos

hobituois dos turistos e dos efeitos do turismo, considerondo o turismo oltemotivo como umo

modo, louco e originol, em que os pessoos vôo codo vez poro mois longe, desde que os

negócios tenhom proveito. Apresento-se olguns exemplos de promoçôes feitos, por esto olturo,

o estes destinos - rrFoço o Ntico o pé», rrA Íorletfe dos elefontes do índia», «Um sofon nos Filrpinos

por entre os homens e mulheres seminus do tribo dos Koringo e os nómodos llongo, poro os

quois o orco e o flecho oindo sõo ormos essenciois e o suo colço umo dos morovilhas do

mundo», rrNo feno dos coçodores de cobeços e coniborsl), entre muitos outros.

As pessoos "... portem otrós do oventuro, mos peÍTnonecêm cidodôos do sociedode

industriol, prisioneiros do comportomento tuístico normol" (Krippendorf, .l989:81).

por umo fose onde ocoÍrem problemos de desflorestoçôo o nível mundiol,

olteroções climóticos, desertificoçôo e o ogrovomênto dos problemos globois.

Em termos turísticos e do suo reloçôo com o ombiente, estôo mois consolidodos

os destinos e tipos de turismo olternotivo de contocto com o noturezo,

promovendo-se o desenvolvimento sustentóvel no turismo.

lmporto oqui evidencior que no deconer deste pedodo derom-se tronsformoçôes que

tornorom Íneversível o recuperoçôo de muitos dos recursos noturois existentes. Resto porém

incentivor e oplicor, de formo mois conveniente, os princípios do sustentobilidode o todos os

octividodes deconentes do turismo poro que possom constituir um foctor de desenvolvimento,

minimizondo e mitigondo os impoctos negotivos, sem por em couso o nosso futuro comum.
,, Desejomgg pois, um futuro onde possomos encontror ou reencontrar um esÍodo de

equilíbno e de medido humone, «um mundo hormonhodo», onde codo porfe sejo um

centro que nõo vívo às êxpensos dos oufros, mos de ocordo com o notureza e solldóríos

corn os geroçôes fufuros" ( KrippendorÍ, 1 989 237 l.
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por fim, e foce às preocupoções otrós evidenciodos foz-se referêncio à Segundo

Conferêncio lnternocionol sobre Alteroçôes Climóticos e Turismocç, convocodo pelo OMT,

pNUMA e Orgonizoçôo Meteorológico Mundiol (OMM), que teve lugor em Dovos - Suiço, em

Outubro de 2007. Esto conferêncio teve por objectivo deboter os desofios que §e colocom à

sustentobilidode do turismo, desofiondo o sector o tomor medidos foce oos problemos que

ofectom o climo. Nesse sentido o Decloroçôo de Dovos reolço que o sector tudstico deve

responder com ropidez às olteroções climóticos de formo o poder desenvolver-se de formo

sustentóvel. Esse compromisso requer umo ocçôo por porte do sector turístico poro:

o mitigor os suos emissôes de goses, derivodos essenciolmente às octividodes de

tronsporte e olojomento;

r Adoptor os empresos e os destinos às olteroçôes dos condições climóticos;

o Aplicor os tecnologios existentes e novos poro melhoror o eficácio do uso do

energio;
. Crior um fundo finonceiro, à porte, no sentido de ojudor os regiões e os poíses

mois pobres (http:/lwww.iucn-org, consultodo em 05- 1 0 -2007)'

3.3.2. Os lmpoclos omblenlols do lurlsmo

Os impoctos que o octividode turístico tem sobre o meio ombiente e no envolvente dos

octividodes que produz sôo muito diversos. Nôo se troto openos dos impoctos sobre os

otrocçóes em si mos tombém de todo os infro-estruturos de opoio necessórios poro o

sotisfoçôo dos turistos, como sejom os oeroportos, estrodos, olojomentos, espoço de lozer oo or

livre, entre outros.

O turismo, duronte olgum tempo, pogou exogerodomente pelos problemos totois do

ploneto em termos ombientois. A investigoçõo ombientol relotivo oos impoctos do turismo tem

muitos vezes olgumos dificuldodes no que dk respeito à determinoçõo dos mudonços

induzidos pelo octividode tudstico e pelos outros octividodes.

De focto, ,,As on increosingly significont component of economic octivity world-wide,

tourism ond recreotion certoinly contributes to environmentol problems, but whot is the extent of

this contribution?" (Tribe ef ol,20OO:171.

Tombém importo referir o folto de dodos onteriores oo desenvolvimento do turismo,

poro obter umo linho de suporte poro que esso olteroçôo posso ser medido; o escossez de

informoçôo relotivo à floro e founo existente e os níveis de tolerôncio dos ecossistemos, foce o

diferentes tipos e formos de turismo e quois os níveis directos e induzidos de impocto ombientol

@ http://www.unwto,orq , consultado em 05-10-2007
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ossociodos à octividode turístico, dificultom o «medido» do peso do indÚstrio turístico foce oos

problemos ombientois.

No finol dos onos 70 o OECD (Orgonizotion for Economic Co-operotion ond

Development), estobeleceu o bose segundo o quol se foriom os estudos referentes à pressôo

cousodo pelo octividode turístico, dividindo< em quotro cotegorios principois de octividodes

pelo pressôo:

- reestruturoçôo ombientolpermonente (construçÕo de estrodos oeroportos, resorts);

- geroçôo de resíduos (resíduos biológicos e nôo biológicos, que podem ofector o

soúde humono e olteror reproduçôo de determinodos espécies fundomentois, bem

como diminuir o otroctividode do locol)

- oressôo ombienfoldriecfo (destruiçõo de zonos noturois considerodos sensíveis como

corois, dunos,etc);

- efeifo no dinômico populocionol (fenómenos como o migroçõo' oumento do

densidode urbono e diminuiçôo do populoçôo em zonos rurois).

(CooPeref of 2001).

Budowski, foi um dos primeiros outores o onolisor o dimensõo ecológico e sociol dos

impoctos do turismo. Ele clossificou o reloçôo entre o conservoçôo do noturezo e o turismo em

três cotegorios: (l) o reloçôo de conflito - proveniente dos efeitos de degrodoçôo provocodos

pelo turismo sobre o ombiente, (2) o reloçõo de coexistêncio - em determinodos circunstôncios

o conseryoçôo do noturezo e o turismo pode coexistir com benefícios poro ombos, isso pode

ocontecer dividindo determinodos óreos no tempo e no espoço, (3) o reloçôo simbiótico - o
quolidode do ombiente foz porte do produto do turismo, nessê coso quolquer octividode

turístico deveró ter em conto esso reloçôo poro que o próprio octividode tuístico sejo

penolizodo (Mothieson e woll, 1992; word,1997; Tolvonen et ol,2ao4l.

Muitos outros outores obordorom esto temótico dos impoctos provenientes do turismo:

Buler (1g71l,The lmpocf of Recreotion on lhe Ufe Sfyles of Rurol Communities; Edgell (1993)

Socr'eculfuro I ond Environmenta! AspecÍs of tntemafionolTouism; Edwords, J. e M. Bonks (1990)

Environmenf, Tounsm ond Deyelopment; Archer, B. e C. Cooper (1?941 lhe Posrtlve ond

Negotíve lmpocfs of Tourismt Belisle, F.J e D.R. Hoy (1980) The Perceived lmpoct of Tourism by

Residents: A cose study ín sonfo Morio, cotumbio; Berno (1999) When o Guesf is o GuesÍ. Cook

lslonders View Tourtsm, Buckley e Ponnell (1990) Environmental tmpocfs of lounlsm ond

Recreofion ín NolíonolPorks ond Conservofion Reserves, entre muitos outros. Todos estos fontes

constituem um mononciolde informoçõo muito gronde'
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Nickerson (19?61oponto fundomentolmente o pressôo quê os turistos fozem sobre o

vegetoçôo, o óguo, o or, o vido selvogem e os ecossistemos, os linhos do costo morífimo, os

montonhos e os desertos.

Mothieson e Woll (1g?2), reconhecem duos cotegorios de impoctos físicos do turismo:

oqueles que se reolizom sobre o ombienf e noturol (vegetoçõo noturol, founo, vido selvogem'

formoçôes rochosos, óguos costeiros e continentois, etc) onde os próprios ecossistemos terõo

que ter umo otençôo focolizodo e integrodo com todos os seus componentes' opontondo

como principois zonos de impocto os zonos costeiros, montonhos e ilhos; ombienfe construído

pelo homem (descorocterizoçÕo do potrimónio histórico edificodo foce às construçôes

efectuodos com fins de exploroçõo furístico, efeitos sobre o poisogem otrovés do construçõo

de resorts mol enquodrodos, descorocterizoçÕo do poisogem rurol pelo existêncio de

especuloçôo imobiliório e segundos residêncios)'

Do constotoçôo destes impoctos, surgiu o necessidode de que o prótico do turismo

fosse olvo de umo gestõo mois eficoz e odequodo, onde prevoleces§e o envolvimento dos

governos e onde se promovesse umo reloçôo concertodo entre os objectivos do sector pÚblico

e privodo.
Numo perspectivo mois globol, o Conferêncio sobre o Ambiente e Desenvolvimento,

promovido pelos Noções Unidos no Rio de Joneiro em Junho de 19?2, pretendeu exoctomente

colocor à discussôo de todos os poíses do Mundo questÕes relocionodos com o necessidode

de proteger o ombiente no Teno, com o necessidode de incentivor processos de

industriolizoçõo menos ogressivos poro o ombiente e oindo com o necessidode de questionoro

desenvolvimento ou que desenvolvimento prevolece no Mundo. Um dos temos discutidos e de

elevodo importôncio, consistiu em encontror formos de promovêr o desenvolvimento

sustentóvel em detrimento do crescimento económico puro. A crioçôo do Agendo 21 foi um

foctor importonte por nelo constorem nõo openos ospectos ombientois mos tombém ospectos

orientodos poro o desenvolvimento humono.

Neste contexto, importo perceber que o desenvolvimento nôo constitui umo soluçõo

universol, se bem que promovo um processo económico e sociol desejóvel, nem todos

ocordom o propósito do significodo do termo "desejóvel". Por isso, o desenvolvimento deve

ser, ontes de mois, odequodomente ploneodo às circunstôncios e condiçôes onde iró oconer,

promovendo um crescimento económico de quolidode, oliodo o umo industriolizoçõo vióvel e

o mudonços sociois cujo índice de conflituosidode sejo mínimo.

Vejo-se, no euodro 3.'14. o reloçõo de impoctos entre o Turismo e Ambiente.

Os impoctos ombientois podem ser troduldos como positivos ou negotivos. Nôo é

possível desenvolver octividodes tuísticos sem que doí deconom determinodos impoctos'
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Torno-se necessório, otrovés de um ploneomento eficcz, minimizor e mitigor os impoctos

negotivos e evidencior e estimulor os impoctos positivos.

Como impoctos ombientois positivos podemos destocoros seguintes:

. A crioÇão de áreosproÍegidos - no sentido do conservoçõo e preservoçôo de espécies

de founo e floro, muitos delos em perigo de extinçõo (Porque de Yellowstone -EUA,

porque Nocionol de Pittier - Venezuelo, Reservo Nocionol Moosoi Moro - Quénio,

porque Nocionol Penedo€erês, etc). A necessidode do próprio desenvolvimento do

turismo levo o que sejom protegidos estos importontes otrocçôes.

. A preservoçÕo e resfouroçôo de edifrcioa monumenfos e lugores hislórÍcos (O Toj Mohol

- índio, Stonehenge e o Costelo de Worwick - Reino Unido, o Gronde Murolho do Chino

- Republico Populor do Chino. Num exemplo mois nocionol pode-se referir os edifícios

que hoje integrom os Pousodos de Portugol constituídos em gronde porte por edifícios

históricos monumentois e religiosos, outroro degrododos) ;

. A protecçõo de zonos sensíver como sôo os zonos costeiros e floresÍos (Gronde Boneiro

de Recifes - Austrólio, Floresto de Colo I Suvo - F'rji, otrovés do progromo do bondeiro

ozul nos proios que fez estobelecer determinodos podrões de quolidode

solvoguordondo desto formo essos óreos sensíveis, etc);

r e oumento do conscrêncio e qualidode ombientol- por um lodo torno-se evidente que

os foctores de poluiçôo sôo inimigos de um turismo de quolidode - nesse sentido o

indústrio tuístico procuro codo vez mois reolhor projectos que vôo oo encontro dos

expectotivos e onseios dos turistos no que diz respeito à volorizoçôo dos ospectos

ombientois e oo enconho do noturezo, no introduçôo de tecnologios limpos. Por outro

lodo existe umo oprendizogem mútuo no contocto enlre turistos tol populoçôo , foce

oos novos volores de consciêncio ombientol.
. Melhorio de rnfro-estrufuros- o focto do octividode turístico geror receitos significotivos

em quolquer regiôo/poís onde é instolodo, toz com que os responsóveis

governomentois procurem crior os condiçôes bósicos necessórios poro o seu

oproveitomento tois como: o soneomento, obostecimento de óguo, estrodos, melhorio

dos condições de soÚde, etc.
(lnskeep,'1987;Cooperefol,200l;MothiesoneWoll,l992)
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Quodro 3.'14. A reloçôo de impoctos entre o turismo e ombiente

Fonle: Molhieson e Wqll (1992:13l ). Adoptodo.
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O Bonco Mundiol no volume ll do publicoçôo sob o título «Environmentol Assessement

Source Boolor, de 1?91, "(...) [efectuo] umo obordogem do temo no óptico dos problemos

ombientois relocionodos com o turismo, sintetizondo os impoctes negotivos potenciois e os

medidos poro os mitigor no desenvolvimento fuístico (...)"Boptisto (1997:580). Atendo-se oo

Quodro 3.,l5, nos póginos seguintes.

Por outro lodo, os impoctos ombientois negotivos, ocentuom-se nos mesmos óreos que

os positivos como sejom os ospectos relotivos à poluiçôo (óguo, or, ruído), erosôo dos solos,

construçõo de infro-estruturos, ospectos relotivos ó erosôo e desertificoçôo dos solos, os

problemos do congestionomento e tombém do li,xo cousodo portodo o octividode turístico.

Os outores sôo unônimes, de umo formo gerol, no identificoçôo dos impoctos cousodos

pelo turismo. Numo tentotivo de sintetizor todos os ospectos evidenciodos opresento-se o

Quodro 3.'16, onde estõo opresentodos os tópicos de Green sobre os impoctos ombientois

cousodos pelo turismo.

Em Portugol, opesor do competitividode do turismo nocionol e dos segmentos/destinos

que oferece ser mois representotivo nos grupos empresoriois privodos, o governo deve

constituir-se como um elemento regulodor desse desenvolvimento estobelecendo fronteiros e

prioridodes, oté porque muitos dos recunos tuÉsticos, tronsportes, infro-estruturos bósicos, estõo

sobre o gestôo do sector público.

Nesso linho de pensomento, otrovés do Resoluçõo do Conselho de Ministros n.o 9712043,

de Ol de Agosto, o Governo deliberou "promover umo utilizoçôo rocionol, cuidodo e
sustentóvel dos recursos noturois, dos óreos, do potrimónio histórico e orquitectónico e dos

infro-estruturos e equipomentos disponíveis poro fins turísticos" , bem como "dinomizor o

desenvolvimento de novos óreos de optidôo e vocoçõo tuístico nos diversos regiôes que pelo

suo especificidode, riquezo noturol e culturol e diferencioçôo possom responder às exigêncios

de novos segmentos de mercodo" (CTP,2005:36).

Com esto Resoluçôo, crio o conceito de «Áreos de Protecçôo Tuístico-(APT)», onde sôo

intervenientes os principois Ministérios do tutelo bem como os outoridodes regionois,

nomeodomente os Comissões de Coordenoçôo. Estos APT, porsuo vez, obrigom o

um Plono de Ordenomento Sectoriol do Turismo que iró ser trobolhodo juntomente com os

vórios instrumentos de ploneomento tenitoriol, constituindo ossim mois umo possibilidode de

orticulor o desenvolvimento turístico com os recursos existentes nos regiões gorontindo o suo

sustentobilidode.
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Quodro 3.15. O desenvolvimento turístico e o ombiente

IMPACÍES NEGATIVOS POTENCIAIS DIRECTOS

I.ErtrocçÕo de oreio nos proios poro construçÕo.
DestruiçÕo de recifes por ogregqçÕo de moleriois
ulilizqdos no construçôo.

2. DestruiçÕo de recursos de óguo, florestos, outros
hobitots únicos/sensÍveis ou imporlontes locois
culturois, históricos e orqueológicos.

3. ErosÕo resultonle de limpezo incontrolodo e dq 3.
conslruçÕo de infro-estruluros lois como estrodos
e mqrinos.

4. P§uhos no "liberdode" de serviços de ombienle de 4.

sislemos nolurois e degrodoçÕo de or, óguo e recursos dq
tenq.

5. PoluiçÕo do óguo devido o esgolos ou recolho de resÍduos
sólidos inodequodos :

I recolho de efluentes morÍtimos
! sislemo de esgolos residenciois
I morinos
I infiltroçÕo em óguos subtenôneos

MEDIDAS MITIGANTES

l. Conlrole dos contrqlontes de construçôo.
SubmissÕo o plonos com regulomenios locois
sobre exlrocçôo de oreio.

2. As óreos destinqdos oo desenvolvimenlo devem ler
plonos de zonogem que tenhom em conlo condiçôes
noturois geogróficos e socioeconómicos.

Bose de Íqse de ploneomenlro de lnvenlórlo
de recursos.

Desenvolver plonos de conlrole de erosÕo e sedimentos.

A copocidode de uso deve ser definido de formo o que
o populoçÕo turÍslico posso ser suslentodo sem
sobrecorgo de infro-estruturos e recursos existenles.

lnclulr melhorlqs nq concêssêlo de proJeclos.

5. As outorizoçÕes dodos poro o uso do sistemo eÍsiente de
recolho e movimentoçÕo munÍcipol ou regionol ou o
construçÕo de umo instoloçÕo de esgotos no locol.

os resÍduos lÍquidos nÕo devem ser desconegodos em
proios, recifes de corol ou ouiros óreos sensíveis.

Verlícor o copocldode locol de conhole e reÍorço dos
regulomentos sobre polulçtio.

ó. A recolho de resÍduos sólidos e lÍquidos crio condiçÕes
incomodos junto dos instoloçÕes.

7. Problemos de qcesso criodos :

I congestÕo do trófico
I ruÍdo
I poluiçÕo otmosférico menor e locqlizqdo
I densidode populoclonol molor do que os serviços 8.

disponÍveis.
8. Afectoçôo de ninhos de lortorugos ( coso especiol)

9. Deslocqmento de populoçôes humonos

ó. Adequor os opçÕes de recolho de resÍduos exigÍveis poro
gerir o problemo poienciol.

Deyer€io ser conglderodos sleno sonllórlos vêÍsus lnclnaÍqçêio
bem como o mlnlmlzoçtlo dos resÍduos.

7. Minimizor os problemos de ocesso qtrqvés de plonos
integrodos poro redulr o ruÍdo e congestÕo de lrófego e
pedesires.

Controle dos proios poro prolecçÕo dos lortorugos
ocomponhodo de zonogem dqs proios e
desenvolvimenlo de dios de orientoçÕo poro preservor o
ombiente nolurql dos proios o portir dos prlmeiros dunos
em direcçÕo oo mqr.

Reshlçtio dqs qcllvldqdes nocfumqs nos prolos de desovq
duronle os peíodos de deposllo dos ovos e de lncuboção.

9. Plonos e progromos de implementoçÕo de
comoensocôes e de reoloiomento

(continuo)
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Quodro 3.15. (Cont.) O desenvolvimento fuístico e o ombiente

IÂÂPAC'TES N EGAIIVOS POIENCIAI§ I N DI RECIOS

,l0. Conflitos com oulros usos de recursos, toÍs como pesco e
ogricullurq.

ll. PressÕo ("slress") no copocidode poro gerir o "tuísmo"
ou o ombiente com ele relqcionodo.

I legisloçôo e conslrongimenlos de voto
r Íolto de suporte dos ogêncios
I follo/reduçÕo de pessool e recur§os finonceiros poro

mitigor os impoctos
I lreino inodequodo no geslÕo do ombiente

12. O efeito multiplicodor noulros indÚslrios provoco oumento
do pressôo ("slress") sobre recursos ou serviços (mercodo de
ortesonolo, vendedores, motoristos de tóxis, fornecedores e
ogricullores/pescodores).

10. ConcepçÕo do desenvolvimento tuíslico no quodro de
plonos de desenvolvimenlo socioeconómico nocionqis,
regionois e locois que integrem os novos objectivos em
estrotégios de desenvolvimento.

ldenllficqr zonos mqls odequodos qo furlsmo

I l. AcçÕo legislotivo compreensivo exigido poro solientor os
impoctos direclos e indkeclos, o seu conÍrole e o suo
ovolioçÕo.

MEDIDAS MIIIGANTES

O opolo de pessool e equlpomenlo deve sel
orçomenlodo, lnclulndo quqlquer lrelno necessódo poro
mlllgor e conholor o "plono de protecçtio do omblenle"
ou ouho plono de mlllgoçõo.

'12. Providencior infro-eslruturos odequodos e serviços poro
opoio dos necessidodes fÍsicos, sociois e económicos do
regiÕo.

Reconhecer gue o "reconehuçôo" pode ser um problemo

'13. CongestÕo, multidÕesexcessivos.

14. Cotóstrofes noturois peculiores o locois desenvolvidos, lois
como tempestodes cosleiros, deslizqmentos de tenos,
furocÕes e vulcÕes, lremores de leno podem pressionor os
inÍrq-eslruturos e reduár benefÍcios olongo prqzo.

13. ConcepçÕo (óreos urbonos, redes de tronsporte, etc) de
ocordo com o copocidode de ulilizoçÕo do locql
noturol.

14. Concepçôo de instoloçÕes poro (o) encontror os
especificoçÕes possivelmente melhores porq reduzi os
colóstrofes noturois ; tkor vontogem dos recursos noturois,
tois o copocidqde dos veios de Óguo poro trovor
tempestodes ou qbsorver resÍduos lÍquidos lrqlodos.

Fonle : Boptisto (1997:581 )

Os impoctos desenvolvidos pelo octividode tuístico de hoje podem ter resultodos oindo

desconhecidos que openos se poderôo revelor o curto, médio ou longo prozo. Nesse sentido,

torno-se importonte desenvolver metodologios e processos eficczes que possom de olgumo

formo evitor desostres ecológicos e gorontir o desenvolvimento do turismo numo óptico de

sustentobilidode e rendibilidode poro os empresos e poro os regiôes receptoros.
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Quodro 3.1ó. A listo de tópicos de Green sobre os impoctos ombientois cousodos pelo turÍsmo

O AIÂBIENTE NAIURAT
o) Mudonços no composiçÕo dos espécies de founo e floro

o Rompimento de hóbilos de procrioçÕo
o Molonço de onimois em funçÕo do coço
o Molonço de onimois poro fornecer mercodorios poro o comércio de souvenirs
o MigroçÕo de onÍmois, poro dentro e poro foro
o DestruiçÕo do vegetoçÕo, pelo colheito de modeiro ou ploniqs
r Mudonços no exlensÕo ou no noturezo do coberto vegetol, otrqvés do corte ou plonloçÕo,

poro ocomodor instoloçÕes lurÍsticos
r CrioçÕo de umo reservo/sqnluório de vido selvogem

b)PoluiçÕo
o PoluiçÕo dq óguq otrovés de esgolos e vozomenlos de óleo/gosolino
o PoluiçÕo do or pelqs emissÕes provenienles de veÍculos
o PoluiçÕo sonoro, derivqdo do lronsporte e dos oclividqdes luísticqs

o CompoctoçÕo de solos, cousqndo oumenlo do esgotomento e no erosôo do superfÍcie
o Mudonço no risco de oconêncio de deslizomentos de ieno
r Mudonços no risco de oconêncio de ovolonches
t Donos às corocteíslicos geológicos (por exemplo, ouleiros, covernos)
a Donos às morgens dos rios

d) Recursos noturois
o DiminuiçÕo dos reservos de óguo de superfÍcie e do subsolo
r DiminuiçÕo dos combustÍveis fósseis, poro otender oos goslos de energio pqro o§ octividodes

turÍsticos
a Mudonço no risco de oconêncio de incêndio

e) lmpocto visuql
o lnstoloçÕes (por exemplo, prédios, teleféricos, eslocionomentos)
o Lixo

O AâÂBIENTE CONSIRUíDO
o) Ambiente urbono

o leno relirodo do produçÕo primório
t Mudonços nos podrÕes hidrológicos

b) lmpoclo visuol
a Crescimenlo do óreo conslruÍdo
a Novos estilos orquileclónicos
I Pessoos e propriedodes

c) lnfro-estruluro
a Sobrecorgo do infro-estruturo (estrodqs, fenovÍos, eslocionomentos, rede eléclrico, sistemos de

comunicoçÕo, depósilos de lixo e reseryos de óguo)
o Fornecimento de novo infrq-estruturo
r Exislêncio de processos de geslÕo ombienlol poro odoptor óreos poro uso luríslico (por exemplo,

diques, recuperoçÕo de tenos)
d) Formo urbono

o Mudonços nos usos resldenciois, comerciols ou industriois do teno (de coso poro holéis,
hospedorios)

t Mudonços no molho urbono (por exemplo estrodos, povimentos)
o Emergêncio de conlrosles entre os óreos urbonos desenvolvidqs poro o populoçôo luíslico e os

do populoçÕo onfltriÕ
e) Restouroçüo

a Novo utilizoçÕo poro prédio em desuso
o Reslourqçôo e preservoçÕo de prédios e sÍlios hislóricos
a Restouroçôo dos cqsos obondonodos como segundos residêncios

f) Conconêncio
a PossÍvel declÍnio de olrocçÕes turÍsticqs ou regiôes por couso do oberturo de oulros otrocçÕes,

ou umo mudonÇo de hóbitos e preferêncio dos lurislos.

Fonle : Cooper et ol (2001 :189)
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3.3.3. O lurlsmo suslenlóvel

O turismo é umo dos moiores indústrios o nível mundiol e oquelo que mois ropidomente

tem vindo o crescer. Os diversos impoctos que esto indústrio provoco forom sucintomente

descritos no copítulo onterior. Foce à dimensôo desses impoctos surgiu o necessidode de

odoptor o formo como se desenvolve esto octividode.
Poro olguns outores, o conceito de turismo sustentóvel surge no décodo de 80,

ossociodo às questões do ombiente, protogonizodos essenciolmente pelos impoctos negotivos

do turismo de mossos. Os problemos provocodos por esto octividode nos poíses desenvolvidos

e todos os problemos ombientois doí derivodos levom o que comece o ser considerodo

desejóvel um turismo mois de pequeno escolo e menos ogressivo. Atendo-se à decloroçôo de

Monilo que expresso que:
"Os recuísos lurísficos de que dispõem os poíses estôo consfifuídos por suo vez por

espoço, bens e volores. Irofo-se de reculsos cujo emprego nõo pode dexor-se Q umo

utithoção desconfrolodo sem coffer os rísco de suo degrodoçõo, e mesrno de suo

desfruiçõo. A sofisfoçôo dos necessrdodes furísficos nÕo deve constituir umo orneoço

poro os inferesses sociois e económicos dos populoçôes dos regiões tuísÍicos, paro o

meio ombienfe, especiolmente poro os recurcos noturois, afracção essenciol do turismo,

nem poro os /ugores hisfóricos e culÍurois. Iodos os recursos Íurísficos pedencem oo

pohimónio da Humanidode. As comunidodes nocionors e o cornunidode infernacionol

inteiro deyem desenvolyer esforços necessóríos poro a suo preservoçõo" (Dios, 2003b:72).

Tombém o Corto do Turismo e o Código do Turisto (1985), expressom o reloçõo entre o

turismo e o meio ombiente em vórios dos seus ortigos onde referem que os Govemos deveriom

"proteger o inÍeresse dos geroçôes presentes e fufurog o meio ombienÍe furtsfico que, por

ser oo rnesrno fempo um meio humono, naturol, socrbl e culturol, consfifui o património do

humonidode Ínfei'o [...J os populoçôes gue consÍifuem os comunidodes vísitodos nos

lugores de frônsito ou de esfodio fêm o dhelfo oo liwe ocesso oos sêus próprios recursos

furísficos, sem dexor de velor, com o suo otifude e comporfomento, pelo respeifo do seu

meio ombienfe nofurol e culturol[...Jos furisfos devem mostror moior compreensdo com

respeifo oos cosfumes, crenços e comportomenÍos dos comunidodes visifodos, e o moior

respeifo peto potrimônio nofurol, culturol dessos comunidodes" (Dios, 2003b:73).

Todos estos monifestoções ocorerom ontes do conceito de desenvolvimento

sustentóvel emonodo do Relotório Brutlond (1?871 que opontovo o sotisfoçõo dos

necessidodes do presente sem comprometer os geroçôes futuros. Desto formo o conceito de
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turismo sustentóvel encontro-se denho dos teorios do desenvolvimento por otender à nõo

degrodoçôo e esgotomento dos recursos. Este poderó ter sido o ponto de portido que veio

provocor umo reflexÕo mois cuidodo dos orgonismos responsóveis. É no entonto o portir do

décodo de 90 que tem início o desenvolvimento deste conceito.
No conferêncio de Globo'9O que deconeu no Brosil, forom onunciodos os seguintes

princípios do desenvolvimento sustentóvel:

l. O ploneomento do tunlsmo e o seu desenvolvimenfo devern ser porfe dos eslrofégios

do desenvolvimento susÍenfóvel de umo regiõo, esfodo ou noçõo.

2. O ploneomenfo ê o operoçôo do furtsmo devem ser infer-secfon'ois e infegrodos,

envolyendo vorios organizoções gÍovemomenÍois, ernpresos privados, gnupos de

cidodÕos e indMduos, permifíndo desÍe modo obter o moior número possível de

benefícios.

3. As orgonizoções, ernpresot grupos do turismo devem seguh princípios éficos e oufros

que respeife m o culturo e o ombienfe do áreo onfitriã, o modo de vido, os hodições e

os podrões de lrderonço.
4. O tuismo deye ser ploneodo de moneiro suslenfóvel fendo em confo o profecçõo

odequodo do ombiente noturale humono dos óreos onfitriãs.

5. O fursmo deve ser levodo o cobo com equidode, fendo em visfo o jusfo disfribuiçôo

dos benefícios e cuslos pelos promotores do turismo-

ó. No inferesse indivrdu al e colectivo devem esfor dispo níveis, onfes e duronte o processo

de desenyolvimenfo, informações deÍolhodos, pesquisos e cornunicodos sobre o
notureza do furismo e os seus efeifos sobre o ombienfe humono e culturol,

porticulormenfe poro os pessoos, de modo o gue possom porlicipor e exercer o moiq
lnfluêncio possívelsobre o desenvolvimento e seus efeifos.

7. É nece.sórío incentivor o populoçõo locol no senfido de ossumftem corgos de

lideronço no ploneomento e desenyolvimento, com a aiudo do governo, ernpresos,

insfituiçôes fínonceíros e oufros.

8. Anfes de dor início o quolquer pro'jecto prtncipal, devem ser efecfuodos onálrbes de

ploneomento económíco, sociol e ombienfol, dondo umo especiol ofenção o

diversos fipos de desenvolvimenfo do turismo e às formos corno esfos podem se

relocionor corn os praticos octuois, formos de vido e quesfões ombienfols

9. Duronte todos os foses do desenyolvimento e operoçôo do furísmo deve ser levodo o

sérto um progromo de ovolioçôo supervlSôo e mediçdo cuidodoso de modo o
permitir à populoçõo locol tirar portido dos opodunidodes ou odopfor-se às

olferoçôes (Vieiro, 2007 :9 -101.
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Em .1991, o 41o Congresso do AIESI (Associotion lntemotionole D'Experfs Scienfifigues du

Iourisme), sob o temótico do Turismo de Quolidode, obordo o complexidode do estudo do

sustentobilidode do estudo do turismo, tendo sido descrito como um turismo que montém um

equilíbrio entre os interesses sociois, económicos e ecológicos.

A «Cimeiro do Teno» no Rio de Joneiro (19921 reolçou que o desenvolvimento

sustentóvel deve ser oplicodo poro quolquer estrotégio dos sectores do economio onde estó

inserido o turismo. Neste sentido, o desenvolvimento de quolquer tenitório e mesmo do Teno só

poderio ter lugor, sotisfotoriomente, se houvesse respeito pelo meio ombiente e suo

preservoçôo.

Posteriormente o WWF e o orgonizoçôo ingleso lourísm Concern, incluem o turismo

como um dos sectores fundomentois onde todos os directivos emonodos sobre o meio

ombiente e desenvolvimento sustentóvel devem ser oplicodos. Foi ne§se sentido que

estobeleceu '10 princípios fundomentois poro o Turismo Sustentóvel:

t. "O uso susfenfóvel dos recursos - o conservoçõo e o uso susfenfóvel dos recuÍsos noturois.

sociois e culturois, sôo cruciois poro os ocfividodes o longo prozo;

2. A redução do consumo excessivo e do desperdício - a reduçõo desse consumo eviÍo os

cusfos inerenles à suo recuperoçdo poslenor e contibui poro o quolidode do twismo;

3. A monutençôo do diversldode - o monutençÕo e promoçdo do diversidode noturol, sociol e

culturol o longo prozo é essenciol poro umtuismo susfenfóvel ciondo opções dlversificodos poro

o actividode;

4. A integroçôo do tuismo no ploneomenfo - o desenvolvimento turístico integrodo numo

estratégio nociono! e locol que imptique o reolizaçõo de esfimoÍlvos de impocfos sobre o meio

ombiente, oumento o viobilidade do tuismo;

5. O opoio às economios locois - o furbmo que opoio mois inÍensomenÍe os octlidodes

económicos locois e que tem em conto os volores ombientob, protege esso economio e evito

donos ombienfois;

6. O envolvimenfo e compromisso dos comunidodes locois - o envolvimenfo pleno dos

comunidodes locois no secfor turístico nôo só beneficio o elos como o meio ombiente em gerol,

melhorondo o q ualidode do experiên cio t urístico;

7. A integfoçôo do poder públlco e privodo - uma vez que exisfem um coniunto de insfiÍuições

o trobalhor poro um rnesrno fim (comunidodes locoig orgonismos e insfifuições ligodos oo

tuismo), é impoionte trobolhor integrodos no senfidos de resolverem potenciois confliÍos que

possom exbfi;

8. A quolíficoçôo do mão-de-obro - o quolifrcoçõo do mãodeobro que integro o turismo

susfenÍóyel no prático, bem como o recrutomento da mõode-obro locol o Íodos os níveis,

melhoro o quolidode do produto turbtico;
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9. A exsÍêncio de um morketing furístico responsóvel - o morketing que promove o tuismo

deye ser feito com uma informaçõo loÍol e responsóvel, oumento o respeifo pelo meio ombienÍe

notural, sociol e culturol e dos óreos receploros e poÍencio o soÍisfoçôo do consumidor

I0. A lnvestÍgoção - é essenciol a reothaçõo de pesguisos e o seu monitoromento otrovés da

recolho de dodos e onólises essenciois, no senÍido de ojudor a resolver possíveis problemos e

trozer benefícios poro os óreos recepÍoros, poro o indústio tutblico e paro os consumidores".

(Boen e Bosch, 1995:1481

No ono de '1993, o Orgonizoçõo Mundiol do Turbmo trotou de ocloror o conceito de

turismo sustentóvel com o documento «Iounlm the yeor 2000 ond beyond quolitotive ospecfs»,

onde se ofirmo que o octividode turístico otende às necessidodes dos turistos octuois,

protegendo os regiões receptoros e fomentondo os oportunidodes poro o futuro. Este

documento do OMT procuro incentivor os Governos o conceber este conceito como umo vio

de gestôo dos recursos turísticos, respeitondo o integridode culturol e o diversidode de codo

óreo e descreve o conceito de turismo sustentóvel como umo formo de turismo que responde

às necessidodes dos turistos octuois e dos regiÕes receptoros e oo mesmo tempo protege e

fomento os oportunidodes poro o turismo futuro. Concebe-se como um cominho poro o
gestôo de todos os recursos de formo o que possom sotisfozer-se os necessidodes económicos,

sociois e estéticos, respeitondo oo mesmo tempo o integridode culturol, os processos

ecológicos essenciois, o diversidode biológico e os sistemos que sustentom o vido (Zuãigo e

Conillo, 200ó; Bonef of s/d).

No Corto de Lonzorote (19?5)70, fez-se público o Corto Mundiol de Turismo Sustentóvel

que estobelece os princípios poro desenvolver o turismo sustentóvel em todo o mundo. No

texto redigido é evidenciodo o popel que o turismo pode ter no desenvolvimento de muitos

regiões em termos mundiois e porticulormente nos poíses menos desenvolvidos com umo

voriodo riquezo de floro, founo, poisogens e elementos culturois.

Em 199?, O Código Ético Mundiol poro o TurismoTr, reofirmo o intençÕo do

desenvolvimento do turismo ohovés dos princÍpios do sustentobilidode em todos os suos

vertentes. O Artigo 3o é expressomente dedicodo oo «turismo como um foctor de

desenvolvimento sustentóvehr.

Jó no ono 2000, em Berlim, o Progromo dos Noçôes Unidos poro o Meio Ambiente

(PNUMA) em coloboroçôo com o OMT, opresentou um progromo, iniciotivo de operodores

turísticos de todo o mundo, que onolisovo o futuro desenvolvimento dos políticos de turismo

sustentóvel. O progromo boseio-sê no oplicoçôo de melhores próticos à gestôo ombientol, o

70 http://www.ilam,orqllláMDOC/resultados/O3,html, consultado em 05-10-2007.
7t @ ãihics/ndíla ngu ages/cod ioo%20 Eticg-ozoz0Espl.pdf , consultado em 0 5- 10-2007
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implontoçôo de novos tecnologios e o necessório coloboroçôo entre governo§, indÚstrio do

tudsmo e outros ogentes.

Muitos outros coloboroções forom dodos, quer pelo OMT como de outros orgonizoções

e entidodes governomentois e nôo governomentois. Vejom-se de formo resumido os principois

Decloroçôes/Conferêncios que influenciorom o desenvolvimento deste conceito:
* Decloroçôo de Monilo sobre o Turismo Mundiol (1980)

a Acopulco Documents on the Rights to Holydoys (1982)

':' Corto do Turismo e Código do Turisto, Sofio (,1985)

* Decloroçôo de Hoio sobre Turismo (1989)

':' Conferêncio lnternocionoldo Noçôes Unidos (1991)

* lX Assembleio Geroldo OMT (1991)

* Corto de Lonzorote sobre Turismo Sustentóvel (1995)

* Decloroçôo do OMT sobre o prevençôo do turismo sexuolorgonizodo (1995)

':' Conferêncio Mundiol de Turismo Sustentóvel (1995)

* Conferêncio de Lonzorote sobre Turismo Sustentóvel (1998)

':' Reuniõo do Comité de Apoio à Quolidode do OMT (1998)

.:. Conferêncio lnternocionol sobre Turismo Sustentóvel no Meditenôneo (1999)

A Comissôo poro o Desenvolvimento Sustentóvel (19?9)

':' Código Ético Mundiolporo o Turismo (1999)
.3. Seminório de Turismo Sustentóvele Competitividode nos llhos do Meditenôneo (2000)

{' Decloroçôo de Quebec poro o Ecoturismo (20021

.!. Decloroçôo de Djerbo sobre Turismo e Alteroçóes Climóticos (2003)

A Comissôo de Desenvolvimento Sustentóvel do Turismo do OMT, em 2A04, ocordou em

exominor o suo próprio definiçôo de turismo sustentóvel (1995 - Agendo 2'l) com o intuito de o

melhor odoptor às exigêncios do oclividode tuístico mundiol. A novo definiçôo conceptuol dó

ênfose oo equilibrio entre os ospectos ombientois, sociois e económicos do turismo, bem como

o necessidode de oplicor os princípios de sustentobilidode o todos os sectores do turismo,

fozendo referêncio o objeclivos mundiois como o eliminoçôo do pobrezo. Neste sentido, o

OMT opresento o novo conceito em que:

" As directrhes poro o desenvolvimento susfenfóvel do tuismo e os proticos de gesÍôo

susfentóvel sôo opllcóvers o fodos os formos de furísmo em Íodo os ftpos de desfinos,

incluindo o turísmo de mossos e os diyersos segrnenÍos furísÍicos. Os pnhclpios de

suslenfobilldode referern-se oos ospecfos ombientol, económico e sociocullurol do

desenvolvimento furtsfico, devendo hover um equilíbrto odequodo enfre essos frês
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dimensôes poro garantir o suo susfenfobilrdode o longo prozo. Assim o furísmo susfenfóvel

deve:
l. Dor um uso ópfimo oos recursos ombienfois que sôo um elemenfo fundomentol

do desenvolvimento turístico, monfendo os processos ecológicos essenciois e

ajudondo o conservoros recursos noturois e o diversidode biologico.

2. RespeiÍor a outenticidode socioculturol dos comuntdodes anfihiõs, consêrvor os

seus oclivos culfurois orquitectónicos e vivos e os seus volores hodicionois, e

contribuir paro o enfendÍmento e tolerãncio ínferculturol.

3. Asseguror oclivídodes económicos vióvelb o longo prozo, que reportem o fodos

os ogenfes benefícl'os socioeconómicos bem dishibuídos, contondo com

oportunidodes de emprego esfóvele obfençõo de oporfunidodes de enfrodo e

serviços socrbrls poro os comunidodes onfifnôs, e que contrtbuom pora a
reduçôo da pobrezo.

O desenvolvimento susfenfóve! do tuismo exge o porticipação informodo de fodos os

ogenles relevonfeg bem como umo llderonço polÍtico firme pora permifir uma

coloboroçõo omplo e esfobelecimenfo de consensos. O turismo susfenfóvel é um

procêsso contínuo e reguerê um seguimenfo consfonfe dos impocfos, no senfrdo de

introdwir os medidos prevenfivos ou co,Tecfivos que resulfem necessónos.

O furismo susfenlóvel deye opresenfor um ollo grou de sofisfoçõo poro os turísfos e

represenfor poro eles umo experíêncio stgniflcotÍvo, gue os foço mols conscienfes dos

problemos do susfenfobi/ldode e fomenfe neles umo proficos furístícos sustentóveis"7z.

Tombém o Federoçôo Europorc, ohovés do Corto Europeio poro o Turismo Sustentóvel

em óreos protegidos, define o turismo sustentóvel como "quolquer formo de desenvolvimento,

equipomento ou octividode tuístico que respeite e presêrve o longo prozo os recursos noturois,

culfurois e sociois ê que contribuo de moneiro positivo e equitotivo poro o desenvolvimento

económico e poro o plenitude dos indivíduos gue vivem, trobolhom ou reolizom umos férios nos

espoços protegidos" (Gorcio, 2A04:4).

Atendo-se à perspectivo de Burnoy (2000), no Quodro3.17, seguinte, onde opresento

de umo formo obiectivo o Turismo Sustentóvel no integroçôo dos vectores fundomentois.

72 http://www,world-tourism.orolsustainable/espltoolconceots.html' consultado em 05-10-2007
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Quodro 3.1Z. O Turismo Sustentóvel - integroçõo de vectores fundomentois

OBJ ECTIVOS Alvl BÍENTAIS : CONSE RVAÇÃO
Aumento da senslbilização e conhecimento - população locauvisitantês/agentes intervenientês

oBJECTTVOS SOCIAIS: SATISFAçÃO DOS USTTANTES
Qualidade de vida da população local

OBJECTIVOS ECONOMICOS - MELHORIA DAS ECONOMIAS LOCAIS
Emprego, melhores oportunidades de trabalho

COMPATIBIUZAR AS ACTIVIDADES DE TURISMO
Com as características ecológicas e culturais de cada local

Fonte: Burnoy (2@0:33). AdoPlodo.

Poro o concretizoçôo efectivo do turismo sustentóvel é necessório o contribuiçôo de

todos os ogentes envolvidos, desde os Governo5 finstrumentos legois, serviços pÚblicos, incluindo o

turismo nos plonos do governo, sensibilizondo os outoridodes, controlondo o copocidode de corgo dos

destinos); os comunidodes locois (proporcionondo serviços oo visitonte, interocçõo culturol,

porticipondo nos projectos de desenvolvimento, protegendo o identidode culturol) e o indústrio tuístico
(eliminondo o uso de motérios e moteriois nefostos poro o ombiente, otrovés do trotomento odequodo

dos resíduos. reolizondo um morketing responsóvel, incorporondo volores ombientois nos decisões de

gestôo empresoriol, proporcionondo informoçÕo poro os turistos, orientodo poro um comportomento

responsóvel).

Apesor de muitos destos medidos simples poderem, sem dúvido, contribuir poro o
sustentobilidode do turismo, existem muitos dificuldodes em estobelecer norrnos e instrumentos

que possibilitem o implontoçõo prótico destes princípios. Assim, é vulgor deporormo-nos com

determinodos obstóculos poro o seu desenvolvimento como porexemplo:

. o folto de entendimento entre o desenvolvimento tuístico e os problemos ombientois;

r problemos institucionois, derÍvodos do folto de clorificoçõo dos suos torefos

demonstrondo umo folto de coordenoçôo entre elos;

o o folto de recursos humonos quolificodos bem como de fundos finonceiros que opoiem

este tipo de desenvolvimento;
o folto de cooperoçôo entre o indústrio turístico e outros sectores como o ogriculturo e o

noturezo;
. o focto de muitos regiões serem dependentes do turismo levo o que os interesse em

monter o stotus tudstico do suo regiôo posso desenvolver umo octividode económico

que é incompotívelcom um desenvolvimento groduole sustentóvel;
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o turismo ser um sector êm que é necessório oplicor um gronde investimento de copitol

e isso levo o necessidode do seu retorno, dentro de um prozo compotÍvel com o
investimento, mesmo que sejo numo óptico twerde».

(Boers e Bosch, 1995)

Podeíomos ocrescentor o este ospectos os dificuldodes muitos vezes sentidos no uso do

teno e no suo gestôo, oindo o boixo conscienciolizoçôo dos consumidores ocêrco do turismo

sustentóvel, ou mesmo o conscienciolizoçôo e preporoçôo do próprio comunidode locol no

oplicoçôo integrodo destes princípios. Atendo-se oo Quodro 3.18. que obordo o problemótico

do turismo sustentóvel.

Poro que se consigo implementor estes princípios é prioritório que se penpective o

desenvolvimento tuístico tol como ele é opresentodo no "Modelo poro o Turismo Sustentóvel"

no Figuro 3.'1..

Quodro 3.18. A problemótico do turismo sustentóvel

tNDEFtNtÇÃo E NÃorRANspARÊ{ctA Do PRoDuto

pRoDuto ruRlsflco DTFERENTE Do DtwLGADo

tNADEeuADA coMEnctnuzaÇÁo oo pnoouro runlsttco

CLTENTELA TURlsrcA NÃo sELEcctoNADA E/ou MAL INFoRMADA

rNsuFrctENTE tNTecneÇÃo po runtsMo No oEsENvoLvlMENTo REGIoNAL

DEGRADAÇÂo DA TMAGEM DA tNDúsrRlATURIsrlcA

tNsrnlAÇÕes e EourpAMENTos DEsAJUsrADos

uRBANtzAÇÂo ruRlslcA DEscoNrnouoa e enÁnQutca

REDE DE coMuNtcnÇôEs e rnrulsPoRTEs INoPERAcIoNAL

tNSt FtclENTE sEeuRANÇA E DtcoroMtA soclAL TURlgrA/PopuLAçÂo

rNSuFtctENTE REDE sANrÁRtA E DE ABASTEcIMENTo

nonessôes ÁesrffrcA DA PAISAcEM E À NATURUA

tNSuFtÇrEI{TE coNstDRAÇÃo Dos ASPEcros AMBIENTAIS

INSTJFICIENTE OU MAU PLANEAMENITO DO USO DO SOLO

soBREcARGATURlsrtcA

Fonte: Boplislo (2@3:73).

DE§ENVOLVIMEI\I'TO
runÍsrrco

zusruutÁvpr,

ASPECTOS
c,nfncos
CRUCIAIS

ARESOLUÇÃO
DESlES

PROBLEMÀSE)(IGE
I]MAABORDAGEM

INIEGRADAE
COMPREtsNSIVA
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Figuro 3.,l. Modelo poro o turismo sustentóvel

VISITANTES

externas )
<- ( Inflúncias

extemas )

L@AL COMUNiDADE DE ACOI,HIMENTO

( Inflúnoias extemas )

Fonte: Burns e Holden (1995:220). Adoptodo.

Este modelo pretende reolçor o necessidode de integror os três elementos identificodos,

no processo de desenvolvimento turístico sustentóvel- o locol (ombiente físico), o comunidode

de ocolhimento {ombiente culturol) e o turisto. Noturolmente, esto nôo é umo torefo fócil. A

construçôo sociol dos comunidodes é muito complexo e diverso. Por outro lodo, é difícil

concilior os interesses de todos os ogentês envolvidos no processo.

Murphy (19?4lr, ocrescento o contributo de Toylor e Stonley {1992l,, oo construir umo

motriz de óreos e de pesquisos que entendem como prioritórios quondo se considero o

desenvolvimento turístico sustentóvel. Esto motriz boseio-se numo escolo que relociono o
compo de ocçõo ou óreo de compefêncio com o urgêncio de dor início à ocçôo, tolcomo é

opresentodo no Quodro 3..l9.

Toylor e Stonley (19921, considerom que o resultodo dos pesquisos deve ser

ocomponhodo oo longo do tempo o fim de identificor eventuois desvios ou olteroções e

proceder oos odequodos ojustes. De solientor que esto motriz opresento um dodo de gronde

importôncio - estobelece níveis do "copocidode de corgo" poro o turismo em voriodos locois

e diferentes circunstôncios.
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Quodro 3.19. Áreos e prioridodes de pesquiso sugeridos poro o desenvolvimento sustentóvel no
turismo

Alcance Actualmente Mffio prazo Longo prazo

Lugar

Localidade

Rqião

Nação

Internacional

Estudos sobre
varledade de tópicos
Operações
Envolvimento dos
empregados
Custo-benefício
Cultura colectiva
Verificação ambiental

Estudos específicos
Capacidade de carga :

económica, social e física
Estudos de imagem
Inventário dos rêcursos
Estudo das necessidades e
atitudes do mercado

Coordenação
Disseminação
Standards

Cooperaçâo

Estudos longitudinais das
necessidades e atitudes
do mercado
Medição dos custos e
benefícios
Trabalho em rede
Instituição bancária
Metodologias
Modelos, paradigmas
Instituição bancária
Definição de termos

uma Valor das águas
protegidas
económico)

(estético e

Prontidão em pagar Meios
para âumentar as
experiências
Monitorização da
mudança de casos
estudados
Estudos longitudinais Indicadores sociais
Natureza da mudança dos Indicadores económicos
estudos Indicadores físicos

otacâo

Fonie : Murphy (1994:281). Adoplodo

3.3.4. A copocldode de coÍgo

A copocidode de corgo nôo é um conceito recente. Desde que Thomos Molthus, no

século XVlll difundiu o suo teorio de que o populoçôo cresce em progrêssôo geométrico

enquonto os necessidodes olimentores em progressôo oritmético, que o preocupoçôo inerente

o Umo escossez de recursos preocupou muitos entidodes o nível mundiol.

Nos onos 50 e óO os estudos que erom reolizodos tinhom essenciolmente o

preocupoçôo relotivo o olgumos óreos específicos como o omeoço de conservoçõo pelo

oumento dos visitontes e dos seus impoctos em olgumos florestos nos EUA ou em óreos

protegidos. A portir dos onos 70 intensificou-se o octividode turístico e os problemos ombientois

ogrovorom-se de tol modo que os estudos relotivos à copocidode de corgo tiverom umo

importôncio ocrescido. Em 1973, otrovés do Conselho do Europo, reolizou-se o primeiroza

reflexôo profundo sobre os problemos de corgo turístico foce às zonos receptoros e às suos

estruturos. Com o oporecimênto do conceito de desenvolvimento sustentóvel, o copocidode
de corgo gonhou todo o senlido visto trotor-se de um instrumento que procuro defender os

73 Em Grindewald.
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princípios defendidos por este conceito. Se bem que este conceito oporeço muitos vezes

ligodos oos impoctos físicos do octividode tuístico, tombém se deve ter em conto o
copocidode de corgo socioculturol e económico. Vejo-se, por exemplo, os principois tipos de

copocidode de corgo que se determinom em muitos dos estudos reolizodos. Burton 11?70l,

distingue três conceitos distintos de copocidode de corgo:

o) A ecológico - supõe o determinoçôo do nível de degrodoçõo ecológico considerodo como

oceitóvel;

b) A poisogístico - implico o posibilidode de obsorçÕo do uso recreotivo por umo poisogem;

c) A perceptivo - determino o medido do grou de soturoçôo de um recurso.

No entonto, ouhos outores ocrescentom oindo outros perspectivos opresentondo novos

conceitos como:
d) Copocidode moteriol;
e) Copocidodepsicológico;
f) Copocidode físico;

g) Copocidodeeconómico;
h) Copocidode sociol;

i) Copocidode ombientol (Pires, 2001).

O conceito de «copocidode de corgo» sendo fundomentol poro o estudo do

desenvolvimento sustentóvel, nôo é focil de definir. Em Ecologio, porticulormente no Ecologio

dos Populoçôes, folo-se o propósito do copocidode de suporte ou de sustentoçôo do meio

que se troduz como " o densidode móximo sustentóvel I e quê ] conesponde o um nível de

soturoçôo, I verificondo-se um obrondomento do crescimento ] "(Bernordo, 1995:22).

Refere-se oindo que : " A copocidode de corgo é um lermo encontodor pelo suo

símplicruode, complexo no seu signÍfícodo e difícil de definir, podendo ser enfendido de vártos

formos de ocordo corn os pessoos envolvidos e o especificidode dos sifuoções onde é trotodo

e obordodo" (Murphy, 19? 4:2821.

O oporecimento do conceito do copocidode de corgo reporto-se à constotoçôo, em

funçôo de estudos reolizodos por economistos sobre o turismo de mossos onde :

" í.../ os fluxos económico.s finoncer7os nem sernpre revertem poro os regiôes onde I o
furísmo /se desenrola, que o corócter especu/oftVo de bens e serviços onulovom muitos

vezes os supostos vonfogens do indústrio furístico e gue o efeifo múltiplo ero mors boixo do

gue o previsfo t...1O conceifo de copoctdode de corgo é o limior do actividode turístico

otrovés do quot os oporfunrdodes esÍôo sofurodos (copocidode físico), o ombienfe esfó
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degrododo (copocidode ombíentol) ou o prozer de visitor fica diminuído (capocÍdode

psicológico ou de percepçôo/" (Boptisto, 1997:3681.

Conlinuondo esto obordogem, o outorsoliento que:
,'(...)de focto, o corgo turístíco sobre o meio ombienfe é proporcionol à frequêncio

turística, em fermos quantitotivos e quolifoftVog e à vulnerobflidode do meio, que é
multifqmo, o gue pode ser rnsofisfotório ; quonto à ovolroçõo do impacfe do furtsmo

sobre a ecologio humono, clossifÍcondo os esfôncios como sobre desenvolvidos,

desenvolvrUos ou olndo com pofenciol de desenvolvimenlo pode utilízar-se o conceifo

de foxo de funçõo turístico (Tf t), corn o expressôo:Tf t=Lxl00 lP,sendooL=
número de comos e P = número de restdentes permonenÍes numa esfôncio ou numo

região. Se If t > lOO, frofo-se de umo estôncio furística,'se If t >500, pode folor-se de urno

cidode turístico ".[...] Ainda no óptica do conceifo de copocidode de cargo, ossociodo

oo desrgnodo tunsmo eco!ógico, o rnesrno conesponde oo volume de donos furísficos

que um locol pode ossimr'lor sem donos o longo prozo, o quolpode ser medldo com

referência oo número fofol de lurisfos gue usom o locolporo deferminar se o óptimo

socíol pode ser excedtdo e o locol estó o sêr sobreufilizado, o que é mo's notóio em

épocos de ponfo rnos o dono deye ser expresso nôo só como resulfodo do volume totol

de furisfos mos fombém como resulfodo dos donos per copita" (Boptisto, 1997:369).

A OMT (2001), definiu o copocidode de corgo como sendo "o móximo uso que se pode

fozer dele sem que cousem efeitos negotivos sobre os seus próprios recursos biológicos, sem

reduzir o sotisfoçôo dos visitontes ou sem que se produzo efeito odverso sobre o comunidode

receptoro, o economio ou o culturo locol" (Seobro,2003:108). Assim, "o copocidode de corgo

de um recurso turístico represento o número móximo de visitontes (por dio/mês/ono) que umo

óreo pode suportor, ontes que ocotrom olteroçôes nos meio físico e sociol" (Ruschmonn,

1??7:11ó). De focto "As consideroçôes relocionodos com o copocidode de corgo devem levor

em conto dimensões económicos, sociois, culturois e ombientois. As decisões têm que portir do

princípio do informoçõo e consentimentos prévios" (Dios, 2003o:81). Neste sentido, o

determinoçôo do copocidode de corgo nôo pode ser medido de iguol formo em todos os

locois. Codo locol tem os suos corocterísticos próprios que determinom o oplicoçôo deste

conceito e metodologio próprio. Em muitos cosos nôo existe umo reloçôo directo entre o

número de visitontes ê os impoctes negotivos que podem surgir. Os foctores que determinom

esses impoctos podem ser muito vorióveis, desde o climo à orogrofio do teneno, o existêncio

ou nôo de recursos hídricos, o culturo do populoçôo locol, o tipo de turistos, etc.
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Vejom-se, no Quodro 3.20., olguns foctores que limitom o determinoçôo do

copocidode de corgo turístico.

lmporto contudo distinguir entre copocidode de corgo e limite de soturoçôo. No

primeiro coso deve constituir-se como um foctor de sustentobilidode e por isso deve ser o

cenório pelo quol os ospectos ombientois estôo defendidos e o volor do experiêncio do turisto

contínuo em olto. Folor de «copocidode de corgo» implico folor de limites poro o
desenvolvimento previomente fxodos e determinodos. lmplicitomente, oboixo desses limites ou

mesmo no seu limior nôo deverõo oconer situoçôes de deteorizoçôo. O limite de soturoçôo

encontro-se ossociodo o um conjunto de possíveis impoctes negotivos derivodos do nÚmero de

turistos existentes num dodo lugor/regiôo, olém do quolse tornom inoceitóveis.

Quodro 3.20. Foctores limitotivos do copocidode de corgo

DOSVISITANTES:
Vegetagâo,

A,

pxpsRrÊNcla Dos vISITANTESI
Volumes, Comportamento, Níveis de
servigo, Receptividade leal e
Expetativas

CAPACIDADEDE
ca,Roe tuRÍsttce.

FÀCTORES
LIMIÀRES

FÂCTORES FISICOS:
Oferta de terra, Oferta

de água, Tratamento de esgotos,
Paisagem

FÁcroREs Eoouórulcos:
Investimonto, Temolog:ia, Gmtos
dos turistas, Custm do pessoal,
Custo de vida

m<prRrÊNcu Dos RESIDENTES:
hivasidade/acêsso, Envolvimento,
Beneficiárim, Comportamento
dm turistasICA

Metm
Jurisügões,

Fonle: Boptisto (2m3:70).

Sobe-se que os olteroções verificodos no ombiente, os impoctos ombientois, o quolquer

nível, opresentom um efeito propulsor ou multiplicodor. Por isso e jó que desenvolvimento é

tombém sinónimo de mudonço, sejo moior ou menor, se devo conhecer, contobilizor e

oprecior otentomente, todos os olteroçôes oconidos em todos os estódios de

desenvolvimento.

Apesor de nÕo constifuir obiecto de estudo deste trobolho o determinoçôo do

copocidode de corgo de um determinodo locol ou octividode, entende-sê por bem

opresentor, de formo sucinto olgumo do metodologio utilizodo e referenciodo por vórios

outores, no medido do copocidode de corgo em divêrsos situoçôes distintos.
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No perspectivo de Lozoto-Giofunfi992l, Ruschmonn (19971opresento seis propostos:

o) STI (SpotiolTourist lntensity) » índice Espociol de Frequêncio Tuístico

Número de turistos(dio/estoçõo/ono)
hectore ou ocre

Onde o número de turistos é colculodo pelo totolidode de pemoitos ou de visitontes num

determinodo locol.

b) HTR (Hospitolity Tourist Rote) » Toxo de Desempenho Turístico

NÚmero de comos x 100
Número de hobitontes

(Alto: l0- Boixo l)
Esto toxo é umo formo simples poro determinor o copocidode de hospedogem de um

locol (Alto: '10 - Boixo 1)

c) BCC (Beoch Corrying copocity) » copocidode de corgo do Proio

Comprimento (extensõo do proio - em metros)
NÚmero de turistos no Proio

Número ideol: I o l0 pessoos/m.

d) WCC (WoterCorrying Copocity) » Copocidode de Corgo do Águo

m3/turistos/dio

euondo o volor ultroposso 2m3lturistos/dio pode existir o possibilidode do existêncio de

determinodos impoctos negotivos, nôo só pelo ocupoçôo dentro de óguo mos por foctores de

erosôo no oreio do mor.

e) CSCI (Climotio Swimming Comfort lndex) » Índice de Conforto Climótico

Temperoturo ÍCelsius ou Forenheit) do or
Temperoturo (Celsius ou Forenheit) do óguo

Este índice é vorióvel conforme os preferêncios dos turistos e de do regiôo onde ocorre.

As condiçôes ideois sôo normolmente otribuídos à costo do Meditenôneo.

f) Coeficiente de Coso de Veroneio

Propriedodes tuísticos poro veroneio ípor hectore ou ocre) x 100
Propdedodes poro olojomentos hoteleiros (por hectore ou ocre)

Este coeficiente é importonte poro o ploneomento do desenvolvimento dos locolidodes

tuísticos receptoros.

Todos estos metodologios sôo normolmente oplicóveis em zonos de litorol, montonho ou

urbonos. Porém, olém de serem simples de colculor nôo têm em conto o meio sociol,

económico e os possíveis impoctos do turismo.
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Continuo o outoro, enunciondo o perspectivo de Boullón (1985), no sentido de definir o

copocidode de corgo poro óreos protegidos «Porques».

g) Neste coso sôo considerodos quotro focfores fundomentois:

o o copocidode de corgo ecológico;
o o coPocidode de corgo sociole psicológico;

. os equipomentos instolodos no óreo;

o o coÍY'tPotibilidode enfre os vórios usos do espoço noturol.

Assim propôe o seguinte metodologio:

Copocidode do locol- Dimensôo do ÁreoíDA)
Podrõo do Frequêncio(PF)

DA (o óreo poro utilizoçõo tuístico ou recreotivo).

PF (o resultodo do médio dos necessidodes ideois poro protecçôo do locol).

De ocordo com esto metodologio, poro obter o Totol dos Visitos DióriosÍTVD) terio que

se odoptor o seguinte expressôo:

TVD = copocidode do locolxcoeficiente de rotoçôo

onde o coeficiente de rotoçôo se determino otrovés de:

Coeficiente de Rotoçôo Tempo Disponívelporo MsitoÇõo
Duroçõo Médio dos Visitos

Weoring e Neil (2000), fozem referêncio oo
h) ROS (Recreotion Opporfunity Spectrum) » Espectro de oportunidodes de RecreoçÕo

Neste coso pretendio-se identificor quol o tipo de odministroçôo desejodo

semimoderno, moderno, semiprimitivo e primitivo - estobelecendo níveis de

desenvolvimento locol. Tinho em conto foctores como os ocessos; identificoçôo de usos

nôo recreotivos; odministroçôo locol, interocções sociois niveis de oceitoçôo de

impoctos provocodos pelo visitoçôo do locol, controle do governo sobre o regiôo em

couso.

Tendo por bose o ideio de Stonkey et ol (.l985), Murphy {1994ll, opresentou umo outro

proposto no tentolivo de mediro desenvolvimento tudstico sustentóvelno óptico do oferto:

i) LAC (Limits of Acceptoble chonges) » Limite Aceitóvelde Mudonço

O sistemo LAC viso estobelecer níveis oceitóveis de uso dos recursos. Poro o efeito,

onoliso, primeiromente, os condiçôes deseióveis do zono em estudo e depois, o

quontidode de uso toleróvel pelo mesmo.

Como se pode compreender, este é um processo, coniuntomente, de medido e de

ploneomento.
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Contudo e tol como os outores solientom, nôo posso de um processo, necessitondo por

isso, que os órgôos de Governo definom cloromente o que entendem como
,,oceitóvel" ossim como de inferpretoçôes quolificodos o propósito dos mudonços e

suos implicoções oconidos em todos os estodios do processo ou desenvolvimento.

Outro dos metodologios muito referenciodo (Weoring e Neil, 2000; Pires, 2001) é o
designodo pon

j) VIM (Visitorlmpoct Monogement) » Método poro Gestôo do lmpocto dos Visitontes

Esto metodologio é complexo e exige umo onólise de políticos. Legisloçõo e ospectos

sociois e ombientois, enfotizondo o couso dos impoctos. O foctor de diferencioçôo

deste método é que ele define objectivos de gestôo poro codo lugor ou poro codo

zono no interior dos óreos noturois.

Pires (2001), evidencio tombém outro método designodo por:

k) EVPR (Experiêncio de Visitontes e Protecçôo de Recursos)

Este método boseio-se em métodos onteriores e combino-os com outros propostos.

procede o um trobolho multidisciplinor orientodo poro os objectivos de gestôo no

crioçôo de umo óreo protegido.

Costo ef ol (s/d) e Arios et ot .19?9ll, indicom tombém umo outro metodologio :

l) Metodologio de Cifuentes

Esto metodologio foi desenvolvido por ser mois focilmente oplicodo às óreos protegidos

nos poíses em desenvolvimento, foce à folto de recursos, informoções e pesquisos poro

oplicoçôo de outros modelos. Este modelo procuro estobelecer o nÚmero móximo de

visitos que umo óreo protegido pode receber com bose nos condições físicos.

biológicos e de gestõo que se opresentom no óreo em estudo. Este método opresento

três etopos:
. determinoçôo do Corgo de Corgo Físico(CCF) - otrovés do reloçôo entre os

espoço disponível e o espoço ideol de ocupoçôo de pessoo, num tempo

determinodo;
. identificor o Copocidode de Corgo Reol (CCR) - colculo-se submetendo o CCF

o foctores de conecçôo poro vorióveis físicos, ombientois, biológicos e de

gestôo;
. obter o Copocidode de Corgo Efectivo (CCE) - é obtido otrovés do restriçôo

do CCR em funçôo dos possibilidodes de gestôo e odministroçôo do locol.

Os três níveis de Copocidode de Corgo opresentom umo reloçôo que se pode

representor como CCF> CCR >CCE .
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No pesquiso dos metodologios utilhodos poro o determinoçôo do copocidode de

corgo é possível oindo enconhor referêncios o outros métodos como Ví§lor Acfivifies

Mongemenf Process, Visitor Experíence ond Resosurce Profecfion ou Tourtsm Opfimisofion

Manogement Model.
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3.4. O ecoludsmo

O ecoturismo, enquonto umo formo de turismo olternotivo, observou um crescimento

significotivo em consequêncio de umo insotisfoçôo dos formos convencionois de exploroçôo

turístico, onde erom sucessivomente ignorodos ou deixodos poro segundo plono, os elementos

ecológicos e sociois dos regiões, em fovor de umo exploroçôo centrolizodo no lucro imedioto

dos produtos desenvolvidos.

O desenvolvimento do ecoturismo teve, certomente, o influêncio significotivo dos

grupos ecologistos e o insotisfoçôo com os governos no oproximoçôo e desenvolvimento dos

pontos de visto ecológicos. A evidêncio no próprio esforço do sociedode em evoluir poro umo

moior consciêncio ecológico, Íez que com muitos lugores e pessoos, independentes, tivessem

que responder peronte o procuro de mois oportunidodes de viogens poro os lugores de

contocto com o noturezo.

A viobilidode deste tipo de turismo ficou demonstrodo muito ontes dos onos 80, quondo

efectivomente começou o ser mois conhecido. Vejo-se o exemplo dos inúmeros viogens

orgonizodos, desde '1953, reolizodos pelo Deportomento de Viogens do Museu Americono de

Histório Noturol (Blongy ond Nielson,1993l.

Tolvez os melhores exemplos que se possom dor do evoluçôo do ecoturismo sejom

relotivos à vido selvogem em Áfrico e oo desenvolvimento do turismo no início do século XX e

tombém em olgumos viogens tuísticos de noturezo, oindo duronte o século XIX (Wilson, 19921.

Nosh refere que muitos pessoos, duronte o século XIX viojovom, quer poro o Europo ou

poro o Américo do Norte, no sentido de oprecior os poisogens e os belezos noturois existentes.

Vejo-se o coso seguinte:

"í.../ Alexs de locqueyille resolve u obsetyor o vido selvogem numo viogem que reallzou

em l83l oos Esfodos Unidos, e no Teritóio do Michigon, em Julho, o iovem froncêg

encontrou-se finolmente no civilzoçõo finge. Mos quondo informou o guordo do fronteiro

do seu propósito, o desejo de viojor por prqzer dentro do floresfo pimitiva, ele pensou

gue estovo moluco. Os Amenconos necessitoram de umo persuosõo consideróvel de

Iocqueville no senfido de os convencer gue os seus inferesses êrorn oufros que não o

madeiro ou o especuloçõo de ferenos" (Nosh, 1973:231.

A revoluçôo intelectuol, perpetuodo nos séculos XVllll e XlX, incutio nos espíritos desses

homens de culturo o necessidode de oproximoçôo às questôes do noturezo e do vido

selvogem, tronsformondo-se mesmo num tónico espirituol e psicológico. Nos Estodos Unidos,

oté 1980, os turistos que mois procurovom o contocto com o noturezo erom essenciolmente

estrongeiros. Quondo os Americonos começorom o usufruir desses espoços noturois openos se
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destinovom o closses muito privilegiodos que delinhom esses direitos. Nos onos de .l880's, umo

viogem o Yelowstone, custovo no olturo, três vezes mois do que umo à Europo (Nosh, 1?731.

O ecoturismo, começou o vulgorizor-se porticulormente no décodo de 90, revelondo o

preocupoçõo de todos os poíses em minimkor os impoctos negotivos oliodos à prótico do

turismo e à protecçôo do ombiente. Os foctores que mois confribuírom poro o forte divulgoçôo

do ecoturismo forom:

- o monifestoçôo de umo conscienciolizoçôo o nível internocionol o propósito dos

reolidodes ecológicos globois ;

- o desejo monifestodo por um rozoóvel segmento de turistos pertencentes oo mundo

industriolizodo de visitorem locois onde lhes fosse possível experimentor situoçôes de contocto

com o Noturezo ;

- o convicçôo sentido por porte de todos os poíses do Mundo de que os recursos

noturois sôo escossos e, por tol, necessitom de ser preservodos poro os geroçôes vindouros

(Howkins, 1994).

3.4.I. Abordogem concepluol

Existe umo divenidode de termos e expressôes que tentom, de umo formo ou de outro,

troduár o conceito de ecoturismo, ligondo-o o outros como nofurezo, oventuro, sustentóvel,

culturol, entre vórios. Muitos vezes, os octividodes turísticos oferecidos por estes tipos de turismo

sõo de tol formo próximos entre si, que oquilo que os seporo é openos o motivoçôo principol

que originou esso viogem.
Poro olguns outores o diversidode de termos nôo conesponde o um problemo em si,

como é o coso de Moder (2006) que refere que opêsor dos vórios referêncios enunciodos o

que importo é que os definiçôes de ecoturismo tenhom em conto umo formo de turismo que

vó oo encontro de três critérios "(1)providencie umo consêrvoçôo do ombiente; (2) incluo umo

porticipoçõo significotivo do comunidode; (3) tenho proveitos e se posso outo-sustentor"

(Moder, 2006:17).

Poro outros, importo definir com clorezo o verdodeiro significodo do conceito e oquilo

que efectivomente represento, dissociondo-o dos outros, em porficulor do turismo sustentóvel e

do turismo de noturezo. Apesor de jó se ter sido obordodo o conceito de turismo sustentóvel,

importo oqui enunció-lo de novo tendo em otençôo o comporoçõo gue se pretende reolizor.

Vejo-se umo obordogem conceptuolo propósito destes termos:

"(...)O turismo sustenfóvel pode ser definido como o que nõo compromefe o

conservoçõo dos recursos noturois sobre os quoís se susfenlo e que, portanto, reconhece
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êxp,icifomenfê o necessidode de profecçõo do meio ombienfe. Busco o monuÍençõo

de um equilíbio entre os frês exos bósicos nos guorb se opoio: suportável

ecologicamenle, viável economicomenfe e equilotivo desde umo perspecfivo éfico e
sociol" (Dios, 2003o:I 07).

No perspectivo de Dios (2003o) e Coter (2A071, o turismo sustentóvel compreende ossim

todos os formos e destinos turísticos, desde os óreos noturois e os cidodes, o turismo de mossos,

de noturezo, de oventuro, culturol, sendo comummente oceite que o turismo susfentóvel deve
ser considerodo como um termo genérico, onde todos os segmentos do turismo terôo como

objecto primordiol olconçor o sustentobilidode.

Porém, esto perspectivo tôo omplo de turismo sustentóvelzr nôo é totolmente

comportilhodo por outros outores que se oproximom mois dos conceitos otribuídos de

ecoturismo e de noturezo.

'(...) O tunbmo de noturezo, no entonto, busco desfrutar os volores noturois de um

tenifóio, mos nôo implico, necesson'omenfe, otitude particulor dos furisfos. O furísmo de

nofurezo pode opresenfor-se corno insusfenfóvel. As loÍos de reftigeranfes, gorrofos e

socos de plósficos deixodos em filhas noturois, nos bei'os dos logos e represos e nos

rnorgÍens dos nbs, represenfom o foce mois visível dos possibilidodes do insusfenfobilidode

desse segmenfo" (Dios, 2003o:1 07).

Quonto oo ecoturismo, e ontes de opresentor o seu conceito, é importonte verificor o

formo como evoluiu, bem como os tronsformoções que se forom sucedendo no expectotivo

do crioçôo de umo formo de turismo individuolizodo e de corocterísticos próprios.

O seu conceito evoluiu de formo progressivo, tendo em conto o crescente

responsobilidode e o preocupoçõo que o homem tem peronte o meio ombiente.

"í.../ os vísifonfes que há um século chegorom ern rnosso oos porgues nocionois de

Yel/owstone e Yosemife forom os pn'meíros ecofunlsfos. Os vioy'onfes pioneÍros gue se

embrenhoram por Serengetí há 50 onos e os ovenfureiros cominhonfes do Himoloio que

ocamporom no Anopurno 25 onos mols forde erem fôo ecofunblos guonfo os milhores

que hoje fotogrofam os prnguíns do Anftrtido, acomponhom o migroção ern grupo de

Belize ou dormem nos hobiÍoçóes comunitáios dos nofivos de bméu" (Lindberg e

Howkins, 1995:15).

7a Na outra óptica 'o turlsmo sustentável é uma forma de lazer harmoniosa, fundamentada na autodetermlnação, na valorização
das populaçôes nativas e no respelto do meio ambiente" (Seabra, 200t:29). Continua o autor caracterizando este segmento como
«brando outranquilo», de viagens individuais ou em pequenos grupos, alojamentos simples com serviços personalizados,
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No procuro de definiçôo de umo ideio cloro sobre o evoluçôo do conceito, Kinker

(2OO2l propõe um exercÍcio de imoginoçôo de umo linho contínuo, êm quê o um extremo se

situo o pouco responsobilidode do homem em reloçôo oo seu meio noturol e culfurol. Neste

ponto, quolquer lipo de turismo iró cousor gronde impocto, negotivo e consequenfemente,

nôo hoveró sustentobilidode, nem ecoturismo. No outro extremo, o homem tem umo gronde

responsobilidode, respeito o noturezo e oprende com os culturos diferentes do suo. Neste

ponto, o octividode tuístico gero um impocto mínimo, promovê o conseryoçõo dos ombientes

noturol e culturol e desenvolvimento sustentóvel, podendo ogoro ser chomodo de ecoturismo.

Vejo-se o Figuro 3.2. que retroto esto obordogem do evoluçôo do conceito.

Figuro 3.2. Aevoluçôo do conceito de ecoturismo

@
s O

Pouca responsabilidade - o homem é o domo da natureza

Responsabilidade e respelto - o homem como parte da natureza

O turismo gera grande impacte negativo; não existe ecoturismo

Postura passiva do homem - procura minimizar imPactos

Activa contribuigão na protecção dos rêcursos

Turismo sustentável; existe ecoturismo

Fonte: Kinker lNO2:20)

por outro lodo sugere-se "que o ecoturismo muito provovelmente resultou de umo

evoluçôo convergente, onde muitos pessoos e lugores, independentemente, responderom Ô

necessidode de mois oportunidodes de viogens de noturezo, num esforço do próprio

sociedode no evoluçõo do suo consciêncio ecológico" (Fennel, 1998:2341.

No processo de oporecimento e evoluçôo do conceito de ecoturísmo, Dios (2003o) e

Hsu (2005) evidenciom Hefzer (19ó5) como jó tendo reconido o esso formo de expressôo no

sentido de explicor o relocionomento intrínseco entre os turistos, os ombienfes e os culturos e o

formo como eles interogem, onde identificou quotro pilores fundomentois poro um turismo

responsóvel:
f . impocto ombientol mínimo;

2. impocto mínimo sobre- e móximo respeito poro com - os culturos onfitriõs;

3. móximo benefício económico poro os comunidodes locois do poís onfitriôo;

4. móximo de sotisfoçõo recreotivo poro os turistos porticipontes.

@
@

@
@
@
@
o
o
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Serulle (s/d), por suo vez, credito o Kenton Miller o crioçôo do termo ecoturismo,

presente no publicoçôo do obro "Plonificondo os porques nocionois poro o
ecodesenvolvimento", editodo em 1978, pelo Universidode de Michigon. Conilo (19921, foz

tombém reÍerêncio o Jost Krippendorf (19871, nomeodomente otrovés do suo obro "The

holidoy mokers" onde define o turismo verde como oquele que é sustentóvel no meio

ombiente em que se desenvolve. Hovio oqui o tendêncio de equiporor o "verde » noturezo »

ecoturismo".
Apesor dessos contribuiçõês, poro muitos outores, o cunho do definiçôo do ecoturismo,

pertence o Cebollos-Loscuróinzs em 1983, quondo do suo porficipoçôo no desenvolvimento do
PRONATURA, onde definiu, do seguinte formo o ecoturismo:

'(...) O ecofursmo é aquelo modolidode do furísmo gue consisfe em viojor o óreos

naturais relotivomenfe pouco perfurbodos com o objectivo específico de qdmíror,

desfrutar e esÍudor suo por'sogern, suo floro e suo founo sifuesfre, ossim como os

monifesfoçÕes culfurols(fonÍo presentes como os possodos/ que oli se possorn encontror.

Nestes fermos, o ecofunsmo implico um enfoque cientÍfico, esféfíco ou filosofico, sem gue

isfo signifrque gue o ecofunsfo devo ser urn cienfisto, um orlisto ou um filósofo profissionoL

O relevonte oqui é que o pessoo que profico o ecofun'smo tem o oportunidode de esÍor

imerso no notureza de moneiro muito díferenÍe doquelo gue usuolmenfe se opresenfo no

vido urbono coflUiono. Esso pessoo corn o tempo odquirtrá urno consciêncio e um

conhecimenfo do meio ombiente noturol e, por exfensôo, do culturol) convertendo-se

ossl'm em olguém genuinomenfe envolvrdo nos femos conservociontsfos" (Dios,

2003o:109)zo.

Apresentom-se de seguido um conjunto de definiçôes, de vórios outores ou

orgonizoções onde procurom monifestor o suo opiniôo e contributo oo conceito de
ecoturismo. Atendo-se oo Quodro 3.21. .

7s Arquitecto e ambientalista mexicano, presidente fundador da PRONATURA -uma impoÊante associação ambientalista mexicana.
Tem exercido várias funções de que são exemplo Director Geral do Programa Internacional de Consultorla em Ecoturismo, Especial
Conselheiro da IUCN na área do Ecoturismo, Conselhelro da Organização Mundial do Turismo(OMT), entre outros
(Ceballos-Lascu ráin, s,/d).
76 Em 1998, Ceballos-Lascuráin, em artlgo publicado, altera ligeiramente a definição, pois aparece com alusão à contaminação: 'o
ecoturismo é aquela modalldade do turismo que consiste em viajar para áreas naturais, relativamente pouco peÉurbadas ou
conta minadas...".
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Quodro 3.21. Definiçôes de ecoturismo

Fonte: Aulor

Apesor dos diferentes opiniôes e formos de definir este conceito, é importonte referir

que vorióveis como os óreos nofurois; culturo; educoçôo; conservoçôo e benefícios poro os

populoções locois, sôo, de modo gerol, evidenciodos como pertencentes oo ecoturismo.

77 Este conceito oficialmente adoptado pela IUCN, resultou de uma revisão, feita pelo próprio Ceballos-lascuráin em 1993, do
conceito original.
78 Na altura era directora executiva da TIES.
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Os confuibutos dos vórios definiçôes de ecoturismo, pêrmitem-nos sistemotizor os suo§

corocterísticosTe principois, e que se podem resumir como:
o todo o formo de turismo boseodo no noturezo, em que o motivoçõo principol dos

turistos sejo o observoçõo desso noturezo ou de culturos trodicionois dominontes nessos

zonos;

o incluielementos educocionois e de interpretoçôo;
. gerolmente, se bem que nôo exclusivomente, estó orgonizodo poro pequenos grupo§

por empresos especiolizodos, pequenos ê de propriedode locol. Operodores

estrongeiros de diversos envergoduros poderôo tombém orgonizor, gerir e comerciolizor

percursos ecoturísticos, em gerolporo grupos pequenos;

o procuro reduár oo mínimo todos os impoctes negotivos sobre o envolvente noturol e

socioculturol;
o contribui poro o protecçôo dos zonos noturois:

. gerondo benefícios económicos poro os comunidodes, orgonizoções e

odministroçôes locois que gerem os óreos noturois com objectivos

conservocionistos;
. oferecem oportunidodes oltemotivos de emprego e rendo poro os comunidodes

rurois;

o incrementom umo conscienciolizoçôo sobre o conservoçôo do potrimónio noturol

e culturol, tonto entre os hobitontes do zono como entre os turistos;

o contÍibui poro o desenvolvimento sustentóvel dos locois.

O oumento dos octividodes ecoturísticos em todo o mundo levou o que o Progromo

dos Noções Unidos poro o Meio Ambiente (PNUMA/UNEP) e o Orgonizoçôo Mundiol do Turismo

(OMT), juntossem esforços no sentido de preporor os octividodes que se vierom o desenvolver

em termos internocionois no Ano lnternocionol o Ecoturismo, êtrt 1??2. Estovo, ossim,

conseguido o oceitoçôo internocionol do ecoturismo.

Um dos ocontecimentos mois importontes resultontes do Ano lnternocionol do

Ecoturismo, foiprecisomente o Cimeiro do Ecoturismo MundioFo, o evento mois importonte do

TIES, onde liverom oportunidode de porticipor 132 poíses, procedentes dos sectores pÚblicos,

privodos e nõo governomentois, numo porticipoçôo de cerco de 3000 representontes. Apesor

dos limitoções de todo este processo consultivo poro incorporor o contribuiçôo tôo voriodo de

orgonismos públicos, privodos, regionois, locois, nôo governomentois, êtc, o Decloroçõo de

7e http : l/wun8,. ulneotie,orq,e Realizou-se na cidade do
consultado em 03-09-2007
quál"i (Canadá), entre 19-22 de Maio de 2002
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euebec comporto umo série de directrizes muito importontes poro o orientoçôo deste tipo de

turismo, de que se opre§entom olguns exemploSt :

n Reconhecimento que o ecoturismo englobo os princípios do turismo sustentôvel,

relotivomente oos impoctos económicos, sociois e ombientois do turismo. Englobo, iguolmente

os seguintes princípios específicos seguintes, que o distinguem do conceito mois vosto do

turismo sustentóvel:

. contribuioctivomente poro o conservoçôo do heronço noturole culturol;

o inclui comunidodes locois e indígenos no seu ploneomento, desenvolvimento e

exploroçõo e contribuiporo o seu bem eston

o interpreto o heronço noturol e culturoldo locol poro os visitontes;

o destino-se tonto o viojontes independentes como o excursões orgonizodos poro

grupos de Pequeno dimensôo.

» Reconhecimento que o turismo tem implicoções sociois, económicos e ombientois

significotivos e complexos e que podem supor tonto benefícios como custos poro o meio

ombiente e poro os comunidodes locois.

» Reconhecimento de que o ecoturismo foi o impulsionodor no introduçôo de próticos de

sustentobilidode no sector turístico.

rl Reconhecimento do diversidode culturol vinculodo com numerosos óreos noturois,

especiolmente devido à presenço histórico de comunidodes locois e indígenos, olgumos dos

quois souberom monter o seu sober-fozer, os seu costumes e próticos trodicionois que, em

muitos cosos, demonstrorom o suo sustentobilidode oo longo dos séculos.

n Reconhecimento tombém que muitos destos regiões integrom populoções que por vezes

vivem no pobrezo e com frequêncio corecem de ossistêncio sonitório, sistemos educotivos,

comunicoções e outros tontos infro-estruturos necessórios poro ter umo verdodeiro

oportunidode de desenvolvimento.

» Afirmoçôo de que os diferentes formos de turismo, especiolmente o ecoturismo, se for gerido

de formo sustentóvel, pode representor umo volioso oportunidode económico poro os

populoções locois e indígenos e poro os suos culturos, ossim como poro o conservoçôo e

utilizoçôo sustentóvel do noturezo poro os geroções futuros. Desto formo, o ecoturismo pode

ser umo fonte primordiol de visitos poro os zonos protegidos.

Jó em 2007, reolizou-se em Oslo (Noruego), o Conferêncio lnternocionol de

Ecoturismosz, promovido pelo TIES, com o coloboroçôo do PNUMA/UNEP, celebrondo o quinto

onivenório do Cimeiro de euebec. Porticiporom nesto conferêncio cerco de 450 delegodos

de Z0 poises. Nesto conferêncio forom revolidodos os recomendoções de Quebec e feito umo

onôlise dos olteroções que se derom no sector do ecoturismo, nomeodomente sobre o

81 bttp : //r$ruw.world-tourlsm.org, consultado em 08-09-2007
82 Decorreu entre 14-16 de Maio de 2007.
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oumento do interesse do visito dos óreos noturois, moior orgonkoçõo de ossocioções que

desenvolvem o ecoturismo, o oumento dos estrotégios governomêntois no sentido do

implementoçõo do desenvolvimento do ecoturismo, entre outros. Apesor de nôo explicitor de
formo desenvolvido o ocçõês que incluem codo umo delos, interesso evidencior os quotro

recomendoçôes eloborodos pelo DecloroçÕo de Osloa3 e que sõo:

l. Reconhecer o popel volioso que o ecoturismo desempenho no desenvolvimento locol

sustentóvel;

2. Moximizor o potenciol do ecoturismo bem gerido, como forço económico chove poro

o conservoçôo de um potrimónio culturole noturoltongível e intongível;

3. Apoior o viobilidode e desempenho de empresos e octividodes de ecoturismo otrovés

do morketing, educoçôo e formoçôo eficoz;

4. Trotor olguns dos ossuntos cíticos do ecoturismo reforçondo o suo sustentobilidode.

É de reolçor o trobolho desenvolvido pelo TIES no procuro de estrotégios de definiçôo
do produto ecotuístico, bem como o suo determinoçôo no seu desenvolvimento íde
implementoçôo e porticipoçôo) sempre no seguimento dos seus princípios orientodore$a:

- minimizoro impocto;
- construir consciêncio e respeito ombientol e culturol;

- providencior experiêncios positivos tonto poro visitontes como poro os hóspedes;

- providencior benefícios finonceiros directos poro conservoçôo;
- providencior benefícios finonceiros com proveitos directos poro o populoçôo locol;

- oumentor o sensibilidode em reloçõo oo climo político, ombientol e sociol do poís de
ocolhimento.

3.4.2. O ecolurlsmo enquonlo um mercodo luísllco suslenlóvel e de especÍolldode

Devemos solientor o ideio de que proteger e conseryor os recursos disponíveis é foctor

determinonte no prótico do ecoturismo ê que, os regiôes ou zonos de ocolhimento que

pretendem implementor o ecoturismo deverôo, estrotegicomente, munir-se de umo gestôo

ploneodo que tenho como objectivos principois monter e conservor os recursos, ofinol o foco
de otrocçôo dos turistos soconendo-se poro o efeito, do ojudo dos outóctones. Poro tol,

dever-se-ó fozer uso dos técnicos de morketing odequodos, implementor o cumprimento dos

preceitos legislotivos, visondo consolidor, tonto o oproveitomento tuístico do zono ou regiôo,

como o desenvolvimento do próprio comunidode. O potenciol turisto dever-se-ó corocterkor

83 http : //www. ecotourismqlobalconfereeçe. orq, consultado em 03-09-2007s htto : /,/www.ecotourism.oro, consulta do em 0 1-09-2007.
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enquonto um indMduo quê procuro reolizor experiêncios que o coloquem em contocto

directo com o Noturezo (Howkins, 19941.

Burns e Holden (1995) referem oindo que Poon (1993) registou o oporecimento nos onos

g0 de um novo tipo de turistos que monifestom comportomentos, opresentom volores e

expectotivos obsolutomente diferenciodos e que, por tol, corocterizou em controste com o

convencionol turisto de mossos. Assim e em súmulo, poder-se-ó dizer que o ecoturismo ocore

em zonos que opresentom umo boixo densidode populocionol, implico o exercício de

octividodes cujo impocto ombientol é reduzido e que poderôo ocotrer em zonos privilegiodos

pelo Noturezo e preservodos ou êm quolquer locol onde se monifeste um interesse quer

biológico, culturol ou oté geogrófico suficientemente forte poro otroir turistos.

Como jó foi referido onteriormente, o ecoturismo, dodos os suos corocterísticos,

situo-se no ômbito do turismo sustentóvel. A Figuro 3.3. oferece umo reflexôo onde o ecoturismo

pode ser situodo dentro de um processo de desenvolvimento de formos mois sustentóveis de

turismo, ossim como providencio umo demonstroçôo de como o ecoturismo é primoriomente

umo versôo sustentóvel de turismo de noturezo, o que incluios elementos rurois e culturois.

Figuro 3.3. O ecoturismo enquonto um conceito de desenvolvimento sustentóvel

Fonle: Wood (2@2:10). AdoPlodo.

Em termos de mercodo, o ecoturismo é vulgormente promovido enquonto equivolente

oo turismo de noturezo. Atendo-se à Figuro 3.4.

\llagelu de Negóclos
_re

:ii
I

Tudsmo de Pmla k

Turism de ltlatureza

Turisrp Rural

\
-,-Turirsnp Gtlfural

capfruloru-oruRlsMo
1ó3



Mercado
Turístico

Turlsmo
Saúde

Turismo
Natureza

Turismo Sol
e Praia

Turismo
Negócios

Turismo
Cultural

Turismo
Rural

Turlsmo
Aventura

PARIE I - ENQUADRAMENTO TEÓRICO

Figuro 3.4. O segmento de mercodo do ecoturismo

Fonte: Wood (2@2:11l,. Adoplodo.

Esto figuro permite umo reflexôo no foÍTno como o ecoturismo se voi integror no

mercodo turístico no generolidode, sendo opresentodo como umo subcomponente do turismo

de noturezo e onde se verifico o estobelecimento de reloções mois fortes com o turismo rurol e

culturoldo que propriomente com o turismo de oventuro.

O mercodo primôrio do ecoturismo corocterizo-se por indivíduos oriundos, em porticulor,

dos poíses considerodos como moiores produtores de turismo (USA, Conodó, Austrólio,

Alemonho, Reino Unido) , conscientes do necessidode de preservor os escossos recurso§

ombientois existentes e que procurom, enquonto destino poro os suos viogens, locois onde o

intervençôo humono sejo reduádo no sentido de oproveitor o belezo poisogístico noturol. No

que se refere à questôo do liberdode e do entendimento que se foz relotivomente oos

impoctes individuois sobre o meio noturol e sociol e às possíveis consequêncios negotivos,

cumulotivos desses impoctes, interesso nôo somente oos ecoturistos como oos gestores dessos

óreos no sentido de definir proticos de visitoçôo poro os mesmos. Desso formo, o ecoturisto

pode oprecior umo óreo noturol em bom estodo de conservoçôo e os gêstores prêservor e

conseryor o suo óreo de visitoçôo.

De ocordo com dodos do Ecofounlsm Sociefys, em 1998 existiom 30 milhôes de

ecoturistos, conespondendo o cerco de 57o dos chegodos de turistos internocionois. Em '1998,

20 milhões de omericonos ecoturistos viojovom dentro do seu poís. Vejo-se desto formo o suo

importôncio em termos económicos, olorgondo-se às diferentes regiôes. Em olguns poíses,

nomeodomente noqueles em vio de desenvolvimento, os receitos provenientes do ecoturismo

poderôo ir oté oos 2A7o (CIP , 2005).

Tombém Howkins (19941 refere que dodos relolivos o operodores turísticos nos E.U.A.

indicom que, por ono, 4 o ó milhões de Americonos viojom poro o exterior, procurondo locois

8s Agora denominada TIES
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ondê estejom em contocto directo com o Noturezo. No ômbito destes indivíduos idenlifico dois

segmentos distintos de ocordo com o foco de interesse verificodo :

* Observodores de Póssoros: 80 milhões de Americonos interessom-se por esto prótico e

gostom cerco de 40 biliões de dólores em equipomento de viogem e despesos

relocionodos.
a Mergulho e Exploroçôo Submorino : três milhôes de mergulhodores nos Estodos Unidos

no octuolidode, registondo um oumento onuol de 16%. Anuolmente sôo fornecidos 500

mil novos certificodos de mergulhodores ;?8,5% dos mergulhodores têm um possoporte

vólido e 66,2%dos mergulhodores soem poro foro dos Estodos Unidos em «viogens poro

mergulhodore§».

Soifer (2OOS), considero tombém os Ornitólogos e os Mergulhodores como grondes

segmentos do ecoturismo e ocrescento os seguintes segmentos:

* Montonhistos: sôo normolmente constituídos por estudontes, pintores, profissionois e

professores de biologio, botônico e geologio, defensores do meio ombiente, fotógrofos,

onritólogos, etc; é muitos vezes indispensóvel o presenço dos guios enquonto

conhecedores do regiôo e em termos de seguronço'

* Orquidólooo, Botônico e Apreciodor de Flores Noturois: sõo normolmente constituídos

por estudontes universitórios, pintores, profissionois e professores de biologio, botônico e

geologio, defensores do meio ombiente, decorodores, fotógrofos, ornitólogos,

formocólogos, etc.

a pescodores e CoÇodores: sõo orgonizodos muitos soforis de pesco e coço, em olguns

deles opênos se tem contocto com os onimois e posteriormente sôo devolvidos oo seu

hobitot noturol; sôo octividodes sozonois e muito locolizodos.

a Noturismo: o Federoçôo lnternocionol de Noturismo tem 385 mil ossociodos; só nos EUA

este segmento gero cerco de US$ 400 milhôes/ono'

* Rofting: esto prótico necessito do existêncio de quedos de óguo, e como no Europo

gronde porte delos sôo utilizodos poro geroçôo de electricidode, os poíses mois

procurodos sôo o Conodó, o Toilôndio e o Novo Zelôndio'

a Voo Livre: codo piloto investe em médio US$ I mil em equipomentos; só no Brosil

estimo-se que existom cerco de '13 mil proticontes; os grupos normolmente sôo

constituídos por 10 o 25 pessoos e ficom olojodos 3 ou 4 dios.

Mois recentemente, o IESas dó-nos olguns dodos referentes o este sector de octividode

turístico boseodo nos produtos do noturezo. Relotivomente à suo dimensôo diz-nos que o seu

6 htts://www.ecotourism,oro, consultado em 03-09-2007
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desenvolvimento teve início nos onos ?0 e crescêu cerco de 2A7o-347olono; em 2004 o

ecoturismo/turismo de noturezo teve um crescimento globol três vezes superior à indÚstrio

tudstico como um todo; espero-se que este mercodo turístico como o ecoturismo, noturezo,

culturol, oventuro e oté o rurol ou comunitório, constiluo oquele que moior crescimento teró

nos próximos duos décodos. Em termos económicos, e por comporoçôo com o turismo

stondord, no Costo Rico o turismo (sendo o moior porte de ecoturismo) gero cerco de $

IQQQ/visitonte enquonto que em Fronço gero openos $400/visitonte; em Dominico, no Coribe,

os turistos que estôo em pequenos olojomentos boseodos no noturezo gostom dezoito vezes

mois do que os possogeiros de cruzeiros que visitom o ilho; enquonto que numo viogem

trodicionol o rendimento de cerco deBA%voiporo os componhios oéreos, hotéis, ogêncios de

viogem, entre outros, no coso dos eco-olojomentos, ?5% dos receitos pennonecem no

economio locol. Em reloçôo à procuro evidencio-se o focto de que dois terços dos viojontes,

Americonos e Austrolionos e ?0% dos turistos Britônicos, considerom fundomentol umo

protecçôo octivo do ombiente, incluindo o suporte dos comunidodes'locois como umo

responsobilidode dos infro-estruturos tuísticos existentes; no Europo destoco-se qve 20%-30%

dos viojontes têm por necessidode o respeito dos volores do turismo sustentôvel, 107..20%

procurom opçôes "verdes" e 57r-10% procurom umos férios "verdes"; por suo vez no Alemonho,

65% (39 milhôes) de viojontes esperom encontror umo quolidode ombientol nos seus destinos e

42% (25 milhões) pensom que é porticulormente importonte encontrorem olojomentos "omigos

do ombiente"; os viogens onolisodos por umo fonte conjunto referente às viogens dos Estodos

Unidos, Reino Unido e Austrólio revelou qve 70% dos viojontes poderõo pogor ocimo dos $150

por duos semonos de olojomento num hotel ombientolmente responsóvel; no Reino Unido,87%

reolçom gue os férios nôo devem donificor o ombiente e 39% referem que estôo preporodos

poro pogor 57o exlro por umo gorontio ético.

Os principois destinos mundiois têm sido o lndonésio, índio, Venezuelo, Costo Rico,

Nepol, Quénio, Equodor, Arquipélogo dos Golópogos, Botswono, entre outros, e prevê-se que

outros destinos como o Brosil, Cubo e o Noruego, portodores de gronde potenciol, possom de

futuro, constituir-se oindo mois como grondes destinos poro este segmento.

Note-se que o ecoturismo é reolizodo sobretudo em reservos/porques noturois ou êm

outros óreos protegidos.

Quonto à tipologio dos ecoturistos, Fennell (2002l,, opresento o perspectivo de Kuster

(1991) onde clossificou três tipos de ecoturistos. Os do tipo "foço você mesmo", sôo mois

outónomos e tem flexibilidode poro movimentor-se e visitor quolquer porte do locolidode ou

regiôo, "os excurcionistos", que têm menor flexibilidode e esperom umo moior orgonizoçôo no

viogem, e "os cientistos ou grupos escolores", que gerolmente enfrentom condições mois

difíceis e perrnonecem mois tempo no locolidode.
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Howkins (1gg4l opresento tombém o clossificoçôo de Lindberg (1991) onde sõo

identificodos quotro tipos bósicos de ecoturistos cujos preferêncios em termos de escolho dos

destinos, recoíom nos regiões/zonos com otrocçôes de belezo noturol :

1 - Especiolistos: Cientistos ou elementos pertencentes o grupos que encetom viogens

especiolizodos o fim de recolherem informoçôo poro estudos poro fins educotivos ou outros

similores.

2 - Dedicodos: lndivíduos que pretendem ver óreos protegidos ê, simultoneomente,

compreender o histório locol, noturol e culturol.

3 - Típicos : lndivíduos que escolhêm como destinos, por exemplo, o Amozónio ou o Porque de

Gorilos de Rwondon, jó que é suo intençôo procuror locois menos vulgores.

4 - Cosuois : Eventuolmente, tolvez oté como umo dos visitos previstos no seu progromo de

viogem, estobelecem um confocto com o Noturezo.

O outor refere que esto tipologio (oliós como outros), se bem que Útil em termos de

ploneomento e gestõo, é insuficiente, dodo oferecer umo descriçôo muito simplisto dos

diversos segmentos de mercodo. Alerto, inclusivomente, que um mesmo indivíduo pode, em

olturos diferentes, integror-se em cotegorios distinfos.

Burns e Holden (1995) de ocordo com Mowforth (1993), propôem outro clossificoçõo de

ecoturistos, onde identificom hês segmentos diferentes, corocterizondo-os do seguinfe formo :

('l) O Ecoturisto Rude : Jovem o meio idode que viojo individuolmente ou em pequenos grupos

e cujo orgonizoçõo é independente. Procuro hotéis borofos, viojo de outocono e come nos

locois visitodos. Protico um turismo de desporto e oventuro'

(2) O Ecoturisto polido : lndivíduo de meio idode o idoso que procuro hotéis 3 - 5 estrelos ossim

como restourontes de luxo. Protico um turismo de Noturezo e Sofori.

(3) O Ecoturisto Especiolisto : lndivíduo jovem o ldoso que viojo individuolmente em viogens de

especiolidode ou o título meromente pessool. Apresento umo lorgo escolho de hotéis e

desloco-se em tronsportes locois. Come nos locois visitodos e procuro fozer, normolmente,

investigoçôo científico ou tem interesses similores.

Jó onteriormente se mencionou que os ecoturistos evidenciom, no generolidode,

motivoçôes, comportomentos e volores distintos, doqueles que oté hó olgum tempo folom

movimentor e corocterizovom o turismo no Mundo. Consciente desto evidêncio ossim como do

volidode de conhecer profundomente o perfil dos turistos o fim de optimizor o ploneomento

turístico, Burns e Holden (,l995), portilhondo o perspectivo de Mockoy (19941, ocrescentom que

,,o próprio indústrio divide os ecoturistos em três cotegorios diferentes : O «Bl gronde, o «e»
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pequeno e o Aventureiro Brondo." Os ecoturistos - «Ell gronde sôo os explorodores que

opreciom o vido oo or livre em contocto com o Noturezo; os ecoturistos - «e» pêqueno

opreciom o contocto com o Noturezo, mos privilegiom, em simultôneo, níveis rozoóveis de

conforto e julgo-se que o moior porte dos ecoturistos se insere nesto cotegorio; os «ovenfureiros

brondos» - opreciom por um lodo, visitor óreos selvogens, possíveis de serem explorodos, mos

nôo descurom, simultoneomente, o conforto.

euem sõo ofinol os ecoturistos? De ocordo com olguns outores "o ecoturi§to tem mois

de 30 onos, sem diferencioçõo significotivo entre homem e mulher e gosto de octividodes oo

or livre. O ecoturisto pode ossumir os seguintes perfis de consumidoresaz: DINKS, Empty Nestets

ou Seniores" (CTp, 2005:637l.Tombém o TIES$ refere que o perfil dos ecoturistos no Europo sôo

viojontes com experiêncio, de elevodo nível educocionol, de elevodos rendimentos, entre o

meio idode e idode ovonçodo, que tronsmitem oos seus omigos e colegos informoçôes sobre

os suos experiêncios, constituindo este um dos mois importontes meios de promoçôo deste tipo

de octividodes.
É importonte constotor que estes viojontes procurom tombém obter um crescimento

pessool nos compos emocionol, espirituol e intelectuol o portir do experiêncio desso viogem.

Vejom-se , no Quodro 3.22., olguns exemplos dos modolidodes e/ou octividodes que

podem estor incluídos no ecoturismo, que se protico no Brosil.

No entonto hó que consideror que nôo sôo openos os octividodes que se proticom que

constituem o produto ecoturístico. Este provém de um conjunÍo de porticipoçôes inerentes oo

próprio sistemo de turismo (tronsportes, olojomentos, serviços,etc).
,,O produto turístico é o resultodo do somo de recursos noturois e culturois e serviços

produldos por umo plurolidode de empresos, olgumos dos quois operom o tronsformoçôo do

motério-primo em produto ocobodo, enquonto outros oferecem seus bens e serviços..."

(Oliveiro, 2005:95).

Atendo-se à Figuro 3.5., que o seguir se opresento.

Howkins (lgg4l, entende que o ecoturismo opresento um potenciolextroordinório como

meio poro otingir o desenvolvimento sustentóvel e, por outro lodo, os princípios do

desenvolvimento sustentóvelsôo fundomentois poro o prótico do ecoturismo.

ú DINKS (Double Incom - casais adultos; idade superior a 40 anos com filhos adultos; casais adultos sem filhos;
formação académica; rendimentos elevados e pêssoa§ activas.
Emptv NesteÊ - famÍlias em que os filhos já saíram de casa.
S"ffiã" - irúivÍduos com idaàe superior i 54 anos e,com um nÍvel de sofisticação elevado'

@, consultado em 03-09-2007.
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Quodro 3.22.Modolidodes e/ou octividodes do ecoturismo

. Asa delta, paraglyder, paraquedlsmo, balonismo. Actividades despoÉivas de voo, sem sentido de
competição,. Bóia-Gross. Descida de rios com auxÍlio de bóias especlais'

. Cannyoning. Descida de penhascos e/ou quedas de água, com auxÍlio de eq.ulpamento especial (nppeí).

. Canoálng, áyahng, Naúegação em rios,'lagos ou oceanos com utlllzação de canoas a remo.ou caiaques.

. Clcloturiãmo, Viage-ns/passêlõs de biclcleta, reallzados por estradas asfaltadas e/ou sem pavimentação.

. Éselããalclimbiríg/adtlnismo. Activldade desportivá praticada em rocha ou gelo, sem espÍrlto de
competição.. espàeoiogia. Visita/exploração de cavernas com ou sem ffnalidade de estudos dos ambientes
subterrâneos,. Estudos do meio. Visitas com fins claramente educacionais, realizadas em geral por público escolar.

. Hikldng(de passear). Caminhada de cuÉa duração, geralmente não ultrapassa um dia.

. t{ergui-hà. Actividade despoÉiva praticada em ambiente aquático, com ou sem equipamento de respiração
artiflilal (mergulho autónomo e snorkelling), sem intulto de competição.

. Montanhismá. Nome genérico das activiààdes pratlcadas em ambiente de montanha; pode incluir escalada
e/ou caminhadas.. úountain biking. Actividade despoÉiva reallzada em trilhas e/ou estradas sêm pavlmentação, com
bicicletas especiaÉ para tenenos acidentados, sem sentldo de competição,

. Oboeruaçáo astronómica. Actividade voltada para a observação de fenómenos celestes, com ou sem
ajuda de aparelhos.. <íUservaçgo da fauna e flora. Actividade voltada para a observação de espécies particulares (aves,
borboletas, orquÍdeas, etc),o Pesca despoÉirra. Actividade de pesca e solte.

. Rafting (riajar de jangada/barco insuflável). Descidas de rios com desnÍveis e correntes rápidas feitas
em barcos insufláveis.o Safari fotogÉÍico. Viagem cujo objectivo principal é a realização de fotografias,

. Spa ecoturístico, Com técnicas de relaxamento e exercÍcios anti-stress.

. Teal. Treino experimental ao ar livre, praticado por executivos de grandes emPresas, em que são simuladas
situações extremas para testar as capacidades individuais de liderança.

. fieúCng. Caminhjda com duração de mais um dia, incluindo pernoitas no meio natural, na qual os
participantes transportam os seus equipamentos.

. Turisáo eguestré/tropeirismo. Andar a cavalo, à moda das tropas de mula, ou passeios desse tipo'

. Turismo ei"terió. Ípo de viagem com actividade ao ar livre e motivação mÍstica, espiritual ou
sobrenatural.

Obs. Todos os desportos a motor e actividades afins (motociclismo, veÍculos off-road, motonáutica, etc) não são
considerados compàtíveis com o aproveitamento ecoturístlco de áreas naturais,. pela intensidade dos seus impactos
leroiào e/ou compactação de solós em caminhos, alto nÍvel de ruÍdo, poluição do ar) e por interferirem noutras
modalidades (jet-sky versus observagão de pássaros, por exemplo).

Fonte: Dios (2003o: l I ó-l l 7). Adoptodo.

Por fim, hó que ocrescentor que o ecoturismo é visto, por olguns, numo per§pectivo

elitisto, que se boseio, presume-se, nos preços rozoovelmente elevodos que este turismo

protico.

Mois moderodo mos tombém crítico encontro-se Buttler (1991) que entende que o

ecoturismo olém de elitisto, "tronsporto" os turistos poro óreos oindo nôo deteriorodos pelo

prótico do turísmo e que, mesmo numo óptico de sustentobilidode, o médio-longo prozo,

existirõo certomente implicoçôes, inclusivomente o nívelsociol, negotivos.
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Figuro 3.5. Produtos ecofutísticos
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Fonte: MourÕ o (2@4:21 ).

3.4.3. Os lmpoclos do ecolurlsmo

,' A utilhaçõo de recursos furÍsficos nôo poderio ser del'xodo sem controlo sem se co,rer o

risco do suo deferíoroçAo ou ofé desfruíçõo. A sofísfoçôo dos requisifos do turismo não

pode ser prejudlbiol paro os lnferesses sociois e económícos do populoçôo dos óreos

furísÍicos, poro o ambiente e ocimo de fudo poro os recursos nofurois que sõo os

ohocções fundomentois poro o furtsmo e locois hisfórícos e culfurois. Iodos os recursos

furísficos fozem porfe do heronço do h umanÍdode" (Romeril, 1 985:2 1 6).

Dodos os corocterísticos do ecoturismo, os seus impoctos generolizom-se do formo em

que interogem com todos os recursos, seiom eles nofurois, sociois, culturois ou outros. Esses

impoctos estôo ossociodos o um conjunto de modificoçôes ou sequêncio de evêntos,

provocodos pelo desenvolvimento do octividode tuíslico nos locolidodes/comunidodes

receptoros.
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euolquer formo de turismo gero continuomente impoctos positivos e negotivos sobre os

regiôes de destino que poderôo ser de coriz económico, sociol e culturol, de nofurezo físico, ou

ouhos, etc. Este é tombém o coso do ecoturismo que, pelo suo vertente responsóvel em

reloçôo oo ombiente e oo meio noturol, procuro, do melhor formo, otenuor os efeitos

negotivos.

Kinker(2002), Chellon (s/d) e Goul (2003), opresentom como impoctos negotivos os

seguintes:

n Económlcos

r Gronde dependêncio do octividode turíslico, o que pode levor oo obondono dos

próticos trodicionois de sustento;

o O pouco contributo finonceiro que é incorporodo no economio locol umo vez que

gronde porte do lucro pode ficor nos operodores, tronsportes, etc. Visto que muifos

destinos deste género têm infro-estruturos rudimentores e poucos elementos moteriois,

olém dos experiêncios, os quontios eventuolmente gostos sôo tombém elos reduzidos;

r pelo focto do ploneomento do ecoturismo nõo ter em conto os obiectivos de

desenvolvimento em termos locois e regionois; muifos vezes os objectivos o longo prozo

sôo socrificodos pelos interesses e gonhos o curto prozo, o quê funciono como um

foctor de sobrevivêncio do próprío populoçôo locol;

o O ecoturismo é umo formo de turísmo que envolve grupos pequenos, o que dó

tombém em termos finonceiros pouco rendimento, me§mo que os preços sejom mois

coros. Nesse sentido existe sempre o receio de que poro que se torne mois rentóvel e

sustentóvel poro o economio locol tenho que ser tronsformodo em turismo de mossos;

o O volor pogo pelos turistos é, no suo gronde moiorio, insuficiente poro cobrir os custos

operocionois dos óreos visitodos;

r O custo do infloçôo locol pode ogrovor o preços dos produtos locois, môo de obro,

volor do teno, etc;

o Demosiodo dependêncio do investimento estrongeiro;

t A noturezo dos trobolhos existentes ser muito sozonolou cosuol;

a poucos ficom ricoSv nôo tendo efeito proticomente nenhum no melhorio dos lugores

onde se desenvolvem essos octividodes.

» Soclols e Cullurols

o Nos reloçôes existentes entre turisto versus comunidode receptoro, o extensôo dos

impoctos sociois directomente ossociodos oo turismo podem oumentor, de iguol modo

o " (...) muitos pro1ectos que se propuseram como baseados na comunidade [...] geraram, em a.lgum ponto dos seus ciclos

evolulionáriás, ori ú..rUaiam, divisõàs internas de poder preexistenqe! e conduziram à formação de novas elites empresariais,
que apena§ reiresentam uma pequena fracção da <rcomunidade local»" (cater, 2007|549).
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o diferencioçõo existente enhe ombos no que diz respeito à riquezo' roço' idiomo'

pode viro reflectir-se de formo negotivo.

r Pode oconer o descorocterizoçôo do comunidode, otrovés dos mudonços nos hóbitos

de consumo, dos volores religiosos, do línguo e diolectos locoisso ou o vulgorizoçôo do

culturo no sentido do suo comerciolizoçôo mois rópido'

o O oporecimento de turistos com comportomenfos indisciplinodos;

r Problemos de soÚde poro o populoçôo locol derivodos do introduçôo de produtos

troádos pelo turistos como ólcool, toboco ou outros drogos. os turistos tombém

poderôo lrozer consigo oU provocor o oporecimento de boctérios que possom

contominor o óguo do bonho ou do comido, otrovés de comportomentos inconectos

sobre os recursosi

r Crescimento ocentuodo do populoçôo;

r Confrontos entre turistos e locois;

o Aumento de situoçôes indesejóveis como os roubos e outros crimes;

o lnsotisfoçôo do populoçôo locol pelo congestionomento cousodo pelos octividodes

tuísticos e pelos turistos, o pouco solório pogo pelos operodores ou o importoçôo de

outros moteriois necessórios poro octividode tuístico trozidos de foro e que reduz os

benefícios finonceiros poro o comércio locol;

o Rompimento de reloções sociois entre os locois devido à interocçôo provocodo pelos

turistos, distribuiçôo desiguol de benefícios derivodos do ecoturismo, oumento do

populoçõo.

» Físlcos/Amblenlols

o Degrodoçõo, em gerol, dos ombientes noturois e culturois;

O Degrodoçôo sobre importontes comPonentes do ombiente como sejom o Founo:

. o reduçôo ou o extinçõo de espécies roros;

. destruiçõo/olteroçõo dos hobitots;

. difusõo de doenços e ePidemios;

. o morte de onimois individuolmente;

Floro:
. destruiçõo e olteroçôo dos hobitots;

. Desoporecimento de espécies roros;

. Alteroçôo do composiçõo genético de determinodos espécies;

. Donos no vegetoçôo.

Águo:
. contominoçôo do óguo e reduçõo do suo cloridode;

s Normalmente a comunicação com os ecoturistas é felta através de lÍnguas internecionais'
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. eutrofizoçÕo e excessivo crescimento de olgos;

. diminuiçõo do fornecimento de óguo poro o populoçôo locol'

Solo:
. Erosôo do solo;

. Compoctoçõo do solo;

. Contominoçôo do solo;

r Poluiçôo do oc

a Consumo de energio;

o lnodequoçôo de ombientes construídos'

A este propósito Lopes (2000), opresento o perspectivo de Goudreou (1990) onde

sublinho olgumos medidos o ter em conto poro melhorio de olguns desses ospectos:

» medidos odministrotivos: otrovés do controlo de entrodos nos espoços e dos octividodes;

» medidos preventivos: escolho criterioso de moteriois, locolizoçôo de equipomentos, períodos

ou estoções de utilizoçôo;

» medidos incentivos: otrovés do orientoçõo dos turistos evitondo os zonos mois sensíveis;

» medidos educotivos: otrovés do sensibilizoçôo ombientol;

» medidos coercivos: por meio dos regulomentoçôo e fiscolizoçôo eficoz;

» medidos de restouroçôo: regeneroçôo de coberto vegetol, estobilizoçôo dos solos'

No mesmo linho de pensomento os outores reolçom os seguintes ospectos positivos:

» Económlcos

r o ecoturismo levo oo desenvolvimento locol, regionol, nocionol;

o Aumento dos possibilidodes de emprego poro o populoçôo locol;

o Gonhos odicionois poro os comunidodes - ohovés do entrodo dos porques, vendo de

ortesonoto, oloiomentos e comércio locolem gerol;

a Promove o educoçõo poro o populoçõo locol, em porticulor os mois iovens - otrovés

do formoçõo e preporoçôo de guios, o operfeiçoomento dos línguos poro interocçôo

com os turistos, formoçÕo oo nível do educoçôo ombientol - desto formo os locois

gonhom por duos vios, pelo formoçôo dos seus filhos e pelo dinheiro que gonhom

nessos ocções com os turistos.

» §oclols e Cullurols

o Elementos trodicionois do culturo sôo volorizodos;

o O oumento do outo-estimo do comunidode, possondo elo próprio o volorizor mois o

suo culturo e tronsmitindo com moior preocupoçôo o volorizoçõo com o meio

ombiente poro os seu, o que induz os turistos oo mesmo tipo de volores'
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o Melhorios dos condições e serviços de soÚde - troádos, em porticulor, pelo procuro

tuísticomosqueservedeiguolformoopopuloçôolocol.
o Aumento do conforto e do quolidode de vido - muitos vezes otrovés do que é

construído poro se poder receber os turistos (estrodos' cominhos' espoços de

estocionomento com sonitórios, etc);

o A crioçôo de projectos e progromos de volorizoçôo dos ospectos culturois e vido do

comunidodes envolvidos.

» Físlcos/Amblenlals

r O ecoturismo nõo requer construções de gronde porte' Nesse sentido nôo tem

tendêncio de imputor grondes impoctos sobre o óreo de recepçôo' sendo que os infro-

estruturos receptoros têm tendêncio o ficor instolodos nos comunidodes envolventes'

Deste modo, o que impressiono o turisto nôo sôo os construçôes feitos pelo homem mos

sim o noturezo preservodo pelo ocçôo do homem;

r A melhorio sobre importontes componentes do ombiente como sejom o

Founo:
. levo à melhorio do conhecimento/dodos sobre o distribuiçõo onimol e dos seus

comportomentos;el

.oprópriopopu|oçõolocolpromoveoprotecçôodovidoselvogem;92
Floro:
. levo à melhorio do conhecimento/dodos sobre o distribuiçôo dos plontos e dos suos

condições;e3

. o próprio populoçõo locol promove o protecçõo do floro (outóctone);94

Áouo:
. Melhorio do quolidode do óguo (poro beber)'es

Dios (2003), invoco de umo formo gerol os benefícios otrós enunciodos e concebe

oindo outros como sejom:

o A promoçôo de umo melhor gestõo dos óreos protegidos - melhorio do vigilâncio,

monitoromento contínuo dos óreos protegidos, etc;

er Neste locais são lêvados a cabo muitos estudos de investlgação clentÍfica. Muitas das receitas trazidas pelo ecotu rismo são

usadas para a investigação.
e2 A população local, a trabalhar nestes locals ganham um malor conhecimento sobre a vida selvagem e alteram os seu conceitos

de valor a esse propósito uma vez quê reconhecEm l-súa aep"naência com a ávida selvagem e Por outro lado sentem-se

pessoalmente ligados a esses animals admlrando-os'
e3 Neste locais são levados a cabo muitos estudos de investigação científica. Muitas das receltas trazidas pelo ecoturismo são

usadas para a investigação.s A população local, a trabalhar nestes locais ganham um maior conhecimento sobre as plantas e-o seu comportamento e alteram

os seu conceitos de valor a esse propósito uma r"r;;;';;;;h"ãà, i'.uã dependêncià com a flora autóctone e por outro lado

sentem-se pessoalmente ligados a essa vegetação admirando-a'
s5 os operadores de ecoturLmãlnrúià, á- ,!..nirroãJ" tiátam"nto de água para o bem estar de ambos, ecoturistas e locais'

clpÍrulo ru - oruRlsMo



PARTE I - ENQUADRAMENTO TEÓRICO

A conservoçõo e o biodiversidode é fovorecido - o ecoturismo contribui poro chomor o

otençôo sobre espécies em perigo e extinçôo procurondo opoios e orgonizoçôes que

promovom o suo defeso;

O ecoturismo é possível de combinor com outros formos de turismo - pode ser

proticodo combinondo outros formos de turismo como o turismo em espoço rurol

otrovés do olojomento,etc. Noutros locois pode ser combinodo com o turismo culturol,

no visito o pinturos rupestres entre outros, trozendo ossim umo mois volio e diversidode

do experiêncio poro os visitontes/turistos, tornondo-o mois otroctivo'

Outros outores procurom evidencior olgumos vontogens do ecoturismo ofirmondo que:

"(...)atravé.s dele se fêm crtodo áreos de profecçõo, porques e reservos, bem como o

omptiação dos fundos para o invesfimento e profecçõo dessos óreos' Tem surgido

diversôo e lozerporo os residenÍes locois, fxondo esso populoçõo no meio rurol, por crior

mor confoclo e empregtot como tombém o gopria revitolizoçdo de cedos zonos rurois e

o reobilitoçôo e o profecçôo do potnmónio" (Boo, 1992:71'

Apesor de olguns ospectos negotivos evidenciodos, importo referir que muitos locois,

sem o octividode proveniente do ecoturismo, estoriom votodos o umo situoçôo de pobrezo ou

extremo pobrezo, em que os condições de vido ofostom os seus jovens do teno'

desertificondo-o e envelhecendo-o. lmporto por isso, otrovés de um ploneomento odequodo

destos óreos, minimizor os impoctos negotivos e moximizor os ospectos mois positivos'

permitindo o uso rocionol dos recursos noturois e o volorizoçõo dos comunidodes locois'

3.4.4. O envolvlmenlo do comunldode locol no ecolurlsmo

Existem olguns pontos específicos que sôo fundomentois poro todo o processo do

crioçôo do ecoturismo nos regiôes/comunidodes'

Em primeiro lugor importo que o populoçõo possuo umo conscienciolizoçôo turístico,

ou sejo é importonte informor o comunidode em gerol sobre os oclividodes

olternotivos/complementores gerodos e proporcionodos pelo turismo. A conscienciolizoçôo

turístico permite o despertor do comunidode poro o porlicipoçôo no processo de

desenvolvimento turístico, permitindo o seu posicionomento de formo cítico, o fim de volorzor

o suo identidode e o seu interesse locol com o turismo'

O desenvolvimento desto octividode implico necessoriomente o porlicipoçôo de todo

o comunidode, desde o populoçôo locol, orgonizoções e empresos pÚblicos e privodos' o

a

o
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governo, os outorquios, entre outros, no sentido de dor coerêncio o esse desenvolvimento. No

entonto, olguns pontos sôo fundomentois poro o suo plonificoçõo e concretizoçôo como

sejom o divulgoçôo e o ouscultoçôo gerol de todo o comunidode relotivo oo projecfo que se

pretende desenvolver - logo o conhecimento concreto do popel que codo octor deve

desempenhor e o formoçôo/copocitoçôo do populoçôo locol.

Quonto oo primeiro ponto pode-se referir que no procuro do sustentobilidode desto

octividode torno-se imperotivo envolver todos os octores sociois do locolidode, bem como dos

seus representontes dos esferos públicos e privodos em todo o procêsso de desenvolvimento

tuístico. Poro isso é primordiol ouvir os desejos, necessidodes e onsiedodes do próprio

comunidode.
Muitos investigodores ossentom no ideio de que muitos dos problemos sociois cousodos

pelo ecoturismo podem ser prevenídos se o populoçõo tiver, ontecipodomente, conhecimento

deles, constituindo esse um foctor fundomentol poro que posso posteriormente hover consen§o

foce oo desenvolvimento turístico (Wood, 2002:38).

Os obstóculos e dificuldodes poro levor o cobo um projecto desto noturezo sôo, grosso

modo, três: "(1) o consenso ou o oceitoçôo do populoçõo locol ou rurol num modelo de

desenvolvimento endógeno; (2) o gestõo, promoçõo e comerciolkoçôo integrodo dos

produtos tudsticos; (3) o ocçôo sinérgico dos distintos odministroçôes responsóveis" (Oxinoble,

1994:87).

Se o populoçôo locolde umo dodo comunidode viro costos o um projecto, dificÍlmente

seró possível viobilizó-lo. Por outro lodo, se oceitom os conceitos de desenvolvimento

endógeno, é o populoçõo locol que tenderó o procuror polencior o tronsformoçôo do seu

tenitório.

"(.../Quondo umo comunldode é convlUodo o porticipor de um prqecto de

implementoçôo e estrufuroçÕo do turismo no suo cldode, pode senfir-se pade rnÍegronfe

do todo. Além dísso, exsfe o possíbilidode de se fornor elo próprta odminisÍrodora e

gesloro desse pro'jecto dondo confinuidode eo mesmo, independenfemente dos

mudonços do governo. Se ocredífo nos ideíos que defende, deve evitor oquilo que se vê

octuolmenfe em vártos locolidodes: o desconÍrnuidode dos ocções políticos" (Alvores,

s/d:4).

Continuo o outoro referindo que um outro ospecto importonte tem o ver com q próprio

reloçõo que o comunidode começo o ter com o locolidode/regiôo, olhondo-o de formo

distinto de modo o dor início o um processo de volorizoçôo do suo culturo. Assim, o suo

identidode culturol é fortotecido e nôo se torno tôo focilmente influenciodo pelos hóbitos dos

turistos, minimkondo desto formo os possíveis impoctos negotivos do turismo. Nesse sentido
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procuror voloÍizor o suo locolidode/regiôo, cuidondo de um bem comum, foctor esse que

constituiró o peço chove no protecçôo do meio ombiente.

O que de focto é importonte é que essos comunidodes tenhom oportunidodes de se

desenvolver, se for esso o suo vontode. Coso contrório, que possom porlicipor num processo

com moior conhecimento dos decisões que irôo ofector os seus próprios destinos, umo vez que

o desenvolvimento turístico irô certomente contribuir poro o contocto com turistos, que
possuêm formos diferenciodos de hóbitos doqueles que existem normolmente em locolidodes

locolkodos em ombientes mois noturois e conservodos.

O popel do Govemo e poderes locois, porolelomente à populoçôo locol, é de extremo

importôncio poro o desenvolvimento destes projectos: por um lodo deve constituir-se como

empreendedor, potenciondo umo moior interocçôo dos cidodôos e integroçôo dos pessoos,

incentivondo o formoçôo de estruturos sociois representotivos. Os órgôos públicos de turismo

devem orgonizor e promover o octividode ecoturístico em consonôncio com o governo

centrol. As outorquios ossim como os empresórios locois devem envolver o comunidode no
processo turístico. Vejo-se o Quodro 3.23., onde se evidenciom os octores, o popel e os

objectivos o otingir de codo um dos porticipontes no processo.

Os usos de metodologios porticipotivos pode ser umo fenomento fundomentol no
processo de desenvolvimenfo ecoturístico, mos devem ser ploneodos e desenvolvidos de
formo o que otendom à reolidode locol, sendo imprescindível que se foçom os odoptoçôes
necessórios poro suprir os diferentes necessidodes dos diferentes locolidodes. As metodologios

devem ser empregues procurondo formor e/ou potencior os tolentos locois e contribuindo poro

umo melhor orgonkoçôo do sociedode.

Senôo vejomos: todos essos comunidodes possuem normolmente conhecimentos de

extremo relevôncio quondo se pretende eloboror pêrcursos ou roteiros ecotuísticos. Possuem o
suo outenticidode que se troduz nos seus costumes, trodições e hóbitos culturois. Além disso sôo

os octores privilegiodos do conhecimento do teneno, dos lugores, dos histórios, dos lendos, do
sentimento que foz delos tôo importontes quonto isso represente o motério primo poro o
eloboroçôo dos vórios octividodes que envolvem o componente ecoturístico.

"(...) A comunidode é um ifem disfrnfo, em virtude nôo só da reloção esfobelectdo enhe

visifonfe e populoção, do vínculo económico gue elo tem com o octividode, mos

fombém pelo focto de ser elo, muitos vezes, o elemenfo motivodor do vrclfo fsuos

monifesfoções e usos frodicionois populores/ " (Mo golhôes, 2002:80) .
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Quodro 3.23. Actores, popele objecÍivos o olingir

Fonte: Fernondes (2@3:39)

Actores Panel Obiectivos

Comunidades locais
participar nos projectos de
ecoturismo
reqpeitao eçossistema
valorizando-o

desenvolver as zuas economias
usando de forma sustexrüâ'vel os
recur§o§
conservar tadições, formas de
vida e autenticidade, reforçmdo
a sua identidade

ONG§

Poder local (autarqüas)

o ajudar comunidades e @er
local na identiÍicação e
elaboração de proj ectos
cobrir custos adicionais
canalizar apoio técnico e
financeiro para os projectos

gerar capacidades locais para o
desqvolvimento e gestão de
serviços hrrísticos
capacitação em gestão
e,rrpresarial às populações
locais
promover o melhoramento da
eçonomia local prtindo dos
seus próprios recursos naturais
e dos seus conhecimentos e
cosrno visâo
alianças estatégicas com
organizações locais e ernpresas

6

a

I

conúrzir un plano estratégico
participtivo e concertado de
desenvolvimento ecoturÍstico

Governo

Empresas privadas: agentes de
viagem, operadores turísticor,
meios de transporte

. aprovaçãodepoüticasenormas
para regular as actividades
ürrísticas. sancionarinfracções e deütos

" educação ambientalr ooordenarepromovera
concertaçâo de todos os actores
envolvidos

T concerta e estabelecer ódigos
de ética para os turistas e
empresas de hrismo
fazer cumprir efectivamente a
lei para todos os actores por
igual

I

t promover a da

" captarturistas, difusão deprogramas! contatareprestarservigos
turísticosn provisões e emergências

n

população local na gestão da
ára
promover a capacitação e
coordeiragão com comunidades
ser ecologica e socialmelrte
responsável partilhando os seus
beneflcios com a populagão
local

a

Meios de comunicação
I informar, difimdir e qiudax à

educagão dapopulação
I contribuirpaa a criaçâo de

una consciência ambielrtal e a
valorizar o ecoturismo

Turista§
a fazer uso responúvel dos

atractivos trísticos, respeitando
aspopulações locais

respeito e valorização das
regiões e das populações locais
conkibúção pra a conservaçâo
cumprimento dos cftigos de
ética dos turistas

a

Escolas
cooperação com todos os
actores
investigaçâo

I difusão dainformação,
formulação de pnojectos
toca de experiências
desenvolvimento teqrolóeico

õ
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Outros outores reforçom o ideio que o próprio inspiroçôo dos equipomentos e
infto-estruturos tuísticos deveró vir do populoçôo locol. Nesse sentido os empreendedores,
deverôo ossumir novos perspectivos e crior estilos orquitectónicos odequodos.

Acrescenfo-se oindo que "os instoloções sõo njonelos poro o mundo noturohl e
funcionom como veículos poro o oprendizodo e o compreensôo" (Andersen, lggg:1ggl,
podendo oumenfor o grou de sotisfoçôo do ecoturisto, no suo visito, bem como coloboror
poro o entendimento do culturo locol.

Nôo restom dúvidos do importôncio que é devido o todo o comunidode e em
porliculor à populoçôo locol. Doí que o plonificoçôo turístico de formo porticipotivo sejo tõo
importonte. Fortolece os loços entre sociedode/cidodôo e o comunidode pode sentir-se porte
integronte de um todo. Conforme Drucker, "o focto de que o indivíduo necessito de desfrutor
de umo posiçôo e funçôo sociol é tõo importonte poro o sociedode como poro ele" (Alvores,
sld:41.

O segundo ponto fundomentol prende-se com um problemo que é inevitóvelo resolver
no ômbito locol/rurol/regionol que é o folto de formoçôo e profissionolizoçôo dos seus
hobitontes. lsto levo o que se tome necessório um certo tipo de desenvolvimento exógeno,
nomeodomente técnicos de turismo, técnicos poro reolizoçôo de projectos, investigodores,
efc, no sentido de dorinício e continuidode o p§ectos de formoçôo em vórios compos.

"(..) É imgescindívelformor fécnicos e responsóveis de nívet médio, para quê sivom de
intermediários entre o qctividade e os cornunidodes rurois. Por outras polovros, fozer ver o
esfos populoções que profegendo os suos se/vos fropicois ou óreos de f/oresfo, poderôo
doí dertvor evenfuots benefícrbs como o consfruçôo de um olbergue, o preporoçôo de
comidos oufócfones, o guior dos vtslfontes, aluguer de coyolos, o vender odesonofo
próprio da zono [...J. Apesor de muÍfíssr'mos vezes rnenores gue os reguenUos poro edificar
um resort típico, esto octividode esfó o converfer-se corno uma olternofivo económico
reol paro muifos comunidodês ruro,b" (Feneiro, 2@4:g0l.

Feneiro (2004l, levo-nos oté oo ecoturismo no Brosil, enquonto segmento especiolizodo
do turismo, numo experiêncio oindo recente, onde o seu desenvolvimento se deu nos últimos
dez onos. Portindo como pré-requisito - o meio ombiente em bom estodo de conservoçõo -
ele evidencio olgumos peços que obrigotoriomente se devem juntor e que sôo componentes
fundomentois poro o interocçõo e viobilidode do ecoturismo como sejom : o governo
implementondo infro-estruturos bósicos e turísticos, oferecendo Íormoçôo e copocitoçôo
profissionol, promovendo e odministrondo odequodomente os destinos; o iniciotivo privodo
oferecendo equipomentos e serviços de quolidode; o comunidode copocitodo e envolvido; e
o ecoturisto devidomente preporodo poro o experiêncio do visito. Observe-se tombém no
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Quodro 3.24., os possos bósicos poro o encorojomento do porticipoçôo comunitório. Por fim ,

importo referir que muitos comunidodes se orgonizom no sentido de gerirem os seus próprios

projectos ecofuísticos comunitórios: sôo os chomodos « Communiff-Bosed Ecotourism -
CBE». Este processo de orgonizoçôo comunitório tem tido umo oceitoçôo muito gronde e é
hoje um fenómeno em gronde crescimento. O conceito de CBE implico que o comunidode

tenho um controle substonciole envolvimento em todo o p§ecto ecotuístico, e quê o moiorio

dos benefícios sõo efectivomente poro o comunidode. Existem três tipos de CBE; o modelo

mois puro implico que o comunidode gonho e gere todo o empreendimento turístico criodo -
todos os membros do comunidode sôo empregodos do projecto usondo um sistemo de

rotoçôo, e os gonhos sôo reservodos oo proiecto comunitório; o segundo tipo de CBE envolve

o fomílio ou grupo de iniciotivos dentro dos comunidodes, o terceiro tipo de CBE é umo ioinÍ
venture entre o comunidode ou fomílio e um porceiro de negócios externo. Existirôo

certomente muitos esforços no sentido de moximizor os benefícios poro os comunidodes locois,

mos nôo é reolisto esperor que todo o comunidode posso controlor e gerir de formo mois

odequodo o ecoturismo (Wood, 2404.

Quodro 3.24. Possos bósicos poro encorojoro porticipoçôo comunitório

Compreender o Popel dq Comunldode. As comunidodes devem controlor o seu crescimento e
desenvolvimenio. Em muilos cosos necessitorÕo de ossistêncio técnico poro tomor os decisÕes
odequqdqs e dever-lhes-ó ser dodo ontecipodomente informoçôo odequodo e lreino. Providencior
tempo, Íundos e pessool experiente poro trobolhor ontecipodomente com os comunidodes. Evitor que
os comunidodes sinlom que sÕo impotentes poro influencior podrÕes de desenvolvimento.
Dor Poder às Comunldqdes. A porticipoçÕo é um processo que voi olém de lornor os comunidodes
beneficiórios de um projecto de eco lurismo. Os postos de trobolho sôo um benefÍcio importonte mos
nÕo substituem o poder. As comunidqdes devem porticipor genuinomenle no processo de tomodo de
decisÕo. lsto envolve mois do que qpenos consullo. Os processos devem ser iniciodos pqro ossegurqr
que qs comunidodes sÕo copozes de gerir o seu próprio crescimenfo e recursos de formq odequodo.
tmpulslonor o Porllclpoçtio do ProJeclo Locol. Os directores do projeclo devem identificor os líderes
locois, os orgonizoçÕes locois, os prioridodes chove do comunidode e os ideios, expeclotivos e
preocupoçÕes que q populoçÕo locol jó possui. A ÍnformoçÕo deve ser reunido poro e pelo
comunidode. As opiniÕes reunidos deverÕo ser divulgodos e discutidos com o comunidode em
conjunlo com oulro informoçÕo relevonte lol como o eslqlÍstico de mercodo do governo ou os plonos
de desenvolvimenlo regionol. fu oportunidqdes de formoçÕo devem ser ploneodos neslo fose poro
ojudor os membros do comunidode o odquirir o copocidode de ploneomenlo e lombém o
copocidode empreendedoro requerido poro dirigir pequenos negócios.
Crlor §tqkeholders (grupos de pessoos envolvldos no proJeclo). A porticipoçÕo pode ser encorojodo q
dois nÍveis - oo nÍvel individuol ou oo nÍvel dos orgonizoçÕes locois. O investimento em óreos de
desenvolvimento do projeclo deve ser encorojodo. seJo em dinheiro, lrobolho ou recursos em espécie.
A crioçÕo de olojomento por porte dos empresórios locois e o eslobelecimento de podrÕes poro os
seMços locois por porte dos orgonizoçÕes locois sôo dols bons exemplos.
Llgor os Benefrclos à Conservoçôo. Os elos entre os benefÍcios do eco turismo e os objectivos de
conservqçÕo precisom de ser direclos e significolivos. O rendimenlo, o emprego e ouÍros benefÍcios
devem promover o conservqçÕo.
Dlshlbulr os Benef,clos. Asseguror que quer q comunidqde. quer os indivÍduos beneficlom dos projectos.
tdenllf,cqr os lÍderes dq Comunldqde. ldentificor o opiniÕo dos lÍderes e envolvê-los no ploneomento e
execuçÕo dos projectos. ldenlificor os lÍderes que representom os diferentes constituinles poro
ossegurqr gue umo fqtiq dq sociedode é envolvido (incluindo lonto homens como mulheres). Ter o
certezq que o projeclo tem o informoçÕo odequodo relolivomenle à estruturo sociql locol.
Estobelecer estrotégios quonto qos efeilos dos projeclos em diferentes grupos sociois e nunco portir do
princÍpio que lodos os portes do sociedode irÕo cooperor ou concordor. Ser estrolego e conquistor os
oliodos opropfqdos

a
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euodro 3.24. (cont.) Possos bósicos poro encorojor o porticipoçôo comunitório

promover o Mudqnçq. Utilizqr orgqnizoçÕes ex'slenles que jó trobolhem nq comunidode poro
promover o seu bem-eslqr sociql otrqvés do desenvolvimenlo económico. As ossocioçÕes de
desenvolvimento ou cooperotivos locqis sÕo boos perspectivos. Os grupos envolvldos no orgonizoçÕo
de octividodes de recreoçÕo tombém podem ser bons oliqdos. A porticipoçÕo do comunidode
otrovés dos instituiçÕes torno mois provóvel umo mudonço efectivo e sustenlodo.
Compreender or éondlções EspecÍfrcos do Locq!. Ter presente que o§ eslruturos de quloridode voriom
muito em codo regiÕo. O consenso nem sempre é possÍvel, nem q porticipoçÕo lotol de lodos os

sectores do sociedode (qs mulheres sÔo frequentemenle excluÍdos).
Monllorhor e Avollor o PÍoce$o. Blobelecer onlecipodomenle indicodores de regislo do impocto do
turismo - tonto posilivos como negotivos. Objeclivos como o emprego e níveis de rendlmento sÕo
qpenos um lipo de indicodor. O projecto deveró delector impoclos negotivos tois como q evidêncio
de umq rópido escolodo de preços dos bens locois, infloçÕo do preço do leno, onlogonismo em
reloçÕo qoi visitonÍes, prisÕes frequentes, olleroçÕo nos oclividodes dos jovens e evidêncio de drogo,
proriituiçÕo e oulros octividodes ilícitos. ldeolmente. quonlo mois o comunidode locol se enconiro
iolqlmeÁte envolvido no desenvolvimenlo do eco turismo, menos estes problemos deveriom surgir.

Outro indicodor importonte do envolvimenio locol é o oporecimento de iniciqtivos dentro do
comunidode poro dor resposto à influêncio negolivo do turismo.

Fonle: Wood (2 2:39). AdoPtodo.

3.4.5. Breves nolos sobÍe o ploneomenlo do ecotudsmo

Nôo se pretende eloboror um esquemo de ploneomenlo exoustivo do ecoturismo, mos

sim reolçor olguns ospectos considerodos mois relevontes quondo do necessidode do seu

loneomento. Desto formo, opresento-se o prospectivo de olguns outores bem como os

ospectos que melhor identificom os etopos de ploneomento de um progromo de

desenvolvimento ecoturístico.
poro o eloboroçôo de um plono de gestôo ecoturístico, podem integror-se voriáveis

físicos, biológicos, históricos, socio-económicos, culturois e ombientois, com o finolidode de

ploneor um desenvolvimento sustentóvel do turismo ecológico (ecoturismo), numo óreo

protegido, ou em óreo de quolquer cotegorio de gestôo, público ou privodo. O modelo oqui

opresentodo define cotoze etopos de onôlise dos vorióveis, como sejom:

. ospectos físicos, consiste no delimitoçôo do óreo de estudo, determinondo os suos

corocteÍísticos geológicos, hidrogróficos, climos, grous de frogilidode, impoctos

possívei§, entre outros;
. inventório dos recursos e otroctivos ecofuísticos, identificodos cortogroficomente

clossificodos em noturois e culturois, definindo suos coroctedsticos intrínsecos e

extrínsêcos, ossim como o grou de frogilidode e ocesso, poro se obter umo hiêrorquio

entre os otroctivos, bem como definir copocidodes dê corgo poro codo um delês;

. zoneomento do óreo ecotuístico, contondo com zonos de protecçôo obsoluto, uso

público, privotivo, especiol ou quolquer outro estrotificoçõo;

a
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. ploneomento e desenho de cominhos, trilhos e estrodos, que devem ser feitos,

opoiodos no inventório e no zoneomento, poro troçor o melhor roto;
. interpretoçôo ecoturístico, que deve fundomentor-se no copocitoçôo, investigoçôo e

eloboroçôo de moteriol de opoio didóctico (oudiovisuol), eloboroçôo de guios poro

outo-interpretoçôo, crioçôo de museus e centros de visitontes; definir o modelo de

copocidode de corgo poro todos os óreos do zoneomento, opresentodos no próximo

tópico;
. estudo e monitoromento de impocto ombientol com oplicoçôo de modelos que

mensurem os efeitos ombientois gerodos pelo visitoçôo ecotuístico;
. infro-estruturo de serviço e plonto ecoturístico, que incluem os serviços de otendimento

oo visitonte e o odministroçôo do óreo;
. integroçôo dos comunidodes locois, de formo o promover o volorizoçõo e o

conservoçôo do óreo, pelo comunidode, envolvendo-o no mercodo do ecoturismo e

no consequente melhorio do quolidode de vido. Poro tonto, hó o necessidode de

desenvolver um estudo socio-económico, poro se estobelecer os necessidodes mois

prementes, e os octividodes que devem ser integrodos;
. plono de mercodo, o quol deve conter os estrotégios de publicidode, posicionomento

e outros requisitos, poro obter-se um desenvolvimento sustentóvel;

. rggg]gmenlgçôe., com o finolidode de estobelecer controles poro os octividodes e

poro os pessoos envolvidos no ecoturismo, como zoneomento, informoçôo oo visitonte,

operodores turísticos, guios e serviços ofertodos, entre outros;

, progromo de educoÇôo ombientol, objectivondo educor o comunidode locol e
visitonte, sobre o protecçôo e conservoçôo dos recursos noturois, o convivêncio

hormónico com o noturezo;
. onólise económico, visondo estobelecer o volor económico do óreo, determinor os

custos ombientois gerodos pelos impoctos, e colculor os benefícios económicos que

podem geror o octividode ecotudstico;
. fontes de finonciomento poro o infro-estrufuro de serviço e de opoio, ossim como poro

outros empresos que prestorÕo serviços no empreendimento, como restourontes,

olojomentos, tronsporte, ortesonotos, entre outros (Troncoso, 1?991.

Tombém Seobro (2001), opresento olgumos etopos essenciois poro o procedimento

metodológico necessório quondo se troto de implontor um progromo de turístico ecológico

(ecoturismo) como sejom: levontomento do potenciol tuístico; estobelecimento e definiçôo de

porcerios com órgõos públicos, empresos, ossocioçóes, estobelecimentos de ensino superior,

Ong's e comunidode locol; eloboroçôo de um diognóslico físico-biótico e ombientol,

zoneomento ecológicoeconómico; selecçôo do óreo de implontoçôo do progromo de
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ecoturismo; estudo do procuro e do copocidode de corgo dos ohoctivos tuísticos; progromo

de educoçôo ombientol; treino e formoçôo dos rêcursos humonos; incentivos à crioçôo de

empresos; odequoçôo do equipomento de opoio oo turismo à reolidode locol; eloboroçôo e

implontoçôo de roteiros tuísticos; divulgoçôo do progromo de ecoturismo; divulgoçôo e

colendorizoçôo dos eventos turísticos e de roteiros estobelecidos; implontoçõo de infro-

estruturos turístico receptivo e ovolioçôo e monitoromento, com visto oo operfeiçoomento e

odequoçõo do progromo.

Weoring e Neil (2000) opontom, como elementos principois de um plono tuístico, o

reloçÕo de otrocções e octividodes tudsticos, os ocomodoções, o tronsporte, e outros

instoloções e serviços turísticos, elementos institucionois. Como ploneomento ecoturístico,

estobelece os seguintes etopos: preporoçôo do estudo, determinoçôo dos objectivos, do

estrotégio, pesquiso junto oos «stokeholders», onólise e síntese dos impoctos provóveis oriundos

do ecoturismo, eloboroçôo do político e do plono poro gestôo e controle, regulomentoçôo,

infro-estruturo e, finolmente, recomendoções, implontoçõo e controle. Continuom estes

outores referindo que hó o necessidode de formulor e implontor estrotégios de ploneomento

odequodos poro osseguror que o exponsôo futuro do ecoturismo oconteço de ocordo com os

princÍpios de desenvolvimento sustentóvel

Poro melhor definiçôo dos prioridodes dos destinos turísticos, Altomirono e Ortego (s/d)

chegom mesmo o propor o crioçôo de Agendos Ecotuísticos Locois, com visto o octuorem

como um orgonismo de gestôo e coordenoçôo poro legiiimor o propostos de

desenvolvimento. Vejo-se, resumidomente, o Quodro 3.25. que integro os principois elementos

o ter em conto poro o plono comunitório de desenvolvimento turístico.

Quodro 3.25. Plono comunitório de desenvolvimento turístico

Fonte: Altomirono e Ortego (s/d:6).

ANÁUSE DE TEMAS AO NÍVEL DA COMUNIDADE

PráNrFrcAçÃo PARA A ACçÃO
o Dlagnóstico e prognóstlco do sector do turlsmo
o Definição da lmagem - obJectlvo
o Identlficação de obJectivos para o desenvolvimento turístico local

o Formulação de uma estratégla de desenvolvimento
o Preparação de programas e prospectos

r Identificação de fontes e compromlssos de financlamento

IMPLEM ENTAÇÃO E SEGUIMENTO

CoNTROLO E RECTROAUMENTAÇÃO

a

t
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De umo formo gerol todos os propostos otrós referidos englobom pontos comuns

essenciois poro quem tem o responsobilidode de ploneor um progromo de ecoturismo, dos

quois destoco o inventório dos recursos, os porcerios com os órgôos representotivos locois, o

definiçôo de umo zono geogrófico odequodo poro o desenvolvimento do ecoturismo tendo

em conto os restriçôes existentes no óreo em couso, o definiçõo de um progromo de

educoçôo ombientol poro gorontio dos interesses do conservoçôo e protecçôo dos recursos

noturois, o eloboroçõo dos roteiros ecológicos, o promoçôo e divulgoçôo, o escolho dos

finonciomentos odequodos e possíveis e finolmente o ovolioçÕo, monitoromento e controlo.

Entre todos os etopos oqui evidenciodos pretende-se pôr em destoque o tnventón'o dos

recursos. O inventório, olém do recolho sistemotizodo e coerente que deve ser feito, é umo

oportunidode reol de contocto com os comunidodes, de ouvir os suos opiniôes e, entrosó-los

no interesse do trobolho que se estó o efectuor como de importôncio poro eles. Muitos dos

recursos poderôo ser melhor ovoliodos se o porticipoçôo do populoçõo locol for octivo,

identificondo os recursos mois importontes, podendo mesmo levor os investigodore§ o

determinodos locois, que de outro formo, poderiom ter mois dificuldode ou oté mesmo

desconhecer. Apesor de muitos dos recursos inventoriodos nunco chegorem o constituir-se

como turísticos, o simples focto de terem tido oportunidode de mostror o que poro eles se torno

mois relevonte, é jó de si muito importonte e motivodor. Assim, opós um primeiro estudo no

sentido de sober quol o sensibilidode do populoçõo locol poro o octividode tuístico e quol o

suo ideio do contributo que pode lrozer, o inventório pode constituir-se como muito relevonte e

ontecede, certomente, o moior ou menor porticipoçôo do populoçôo no progromo de

desenvolvimento tuístico que se pretende poro o regiôo em couso.

Observe-se no Quodro 3.26., os principois elementos que devem serinventoriodos.

Quodro 3.2ó. Principois elementos o serem inventoriodos

outras áreas que permltem a vlsitação;
> Montanhas - plcos, serras e canyons, trilhas e os seus

mlradourosl

> Costas e lltorals - pralas, recifês de coral, baÍas e
enseadas, barras de rlos e dunasl

D Ilhas e arquipélagos - locais para mergulhos;
) Cavldades subterrâneas - grutas ê cavernas;
D Recursos hídricos - rlos, lagos, lagoas, nascêntês, canais e

rêpresas, quedas de água e rápldos, praias de rio,
balneários;

}. Flora - mata primárla, mata secundária, exemplares raros
ou em extinçâo;

> Fauna - observação de aves, ninhos, viveiros naturais,
presença ou vestíglo de mamíferos, anlmais em extinção,
viveiros comerclais, locals para pesca.

- pârques públicos e Prlvados e> Áreas naturais ProtegldasAtractlvos naturais
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Gastronómlcas - bebldas, comidas, doces e salgados
típlcos;
aitísttcas - contadores de hlstórias, grupos étnlcos,
folclóricos e populares de danças e múslca;
Artêsanato - cestarias, tapetês, cerâmicas, metals,
plnturas, papel, motivos locals;
Êventos programados - feiras, mercados, exposlçôes,
congressos/semlnários, êventos desportivos, evêntos
turístlcos;
Centros

ntlgas;

sêsculturaconmonumentos, struções,étnlcos;
êevêntos festashistórl museus;cas;rellglosascivls,
hlstórlnhos cos.estradas camlâcu minasIturais;

rdlns

- sítlos h arqueológlcos ouAtractivos e
manlfestações
culturais (religioso,
cÍvlco, artístlco ou
popular)

Agências - de turismo (posto de turismo, operadores
turísticos);
Serviços de guias - guias, condutores, monitores,êtc;
Meios de transportê e acessos municipais e regionais -
rodoviário, fluvial, ferroviário, aéreo;
Meios de transportes e acessos locals - táxis, autocarros'
barcos, avlão destinados ao apoio para acesso aos
atractivosi
Outros serviços de turismo e lazer - aluguer de motos,
bicicletas e Cavalos, aluguer e evnda de equipamentos de
escalada/espeleologia ou desportos de aventura em geral,
outros;
Rêcreação, entrêtenimênto ê espaços para evêntos
artísticos e culturais - cinema, teatro, casas de shows,
centros desportlvos, centros culturais, parques de diversão,
discotêcas e clubes;
Estabeleclmêntos comerciais de apolo turístico - loja de
materlais fotográfl cos, de artesanatos, souvenirs, bebldas,

f,

resort,Meios de hospedagem
hotel residenclal, pousadahospedarla,SPâ,motel, chalé,

deda parquepensão,temporário,alojamêntojuventude,
emde êuer vera Turismocãs neio, êspaçoalugmpismo

formaoutras desrurâ deturlsmo alojamentonatureza,t,
AI o rêsta rãntesu rlado, pizza,churrasco,(vaimentaçã

iona dlvêrsosâcaseicomida comida r)fà, típica regpeixês,
d snack-baba casascafés, pasto,o, talho,

outros.

(mercad
outros);

dlrecto ou indlrecto ao
êcoturismo

de apoio

mecânlcas e eléctrlcas, auto-peçasrêtc;
Comunlcação - cabines telefónlcas, postos de Intemet,
postos de correlos, estações de rádlos e televlsão, Jomâis;
Bancos - agênclas bancárlas, câmblos ou postos de
Multlbanco ;
Saúde - hospltais, centros de saúde, postos de socorros
públicos ê prlvados, farma'clas, clínlcas médlcas;
Segurança - PolÍcla, Guarda (lnclul todas as possÍvels
esp-eclaltàades), Bombelros, Protecçâo Clvll, Polícla ou
Guarda Munlclpal;
Outros - stnallzação turística e rodovlárla, casas de banho

Auto-Servlços - postos gasollna, pneus, oflcinas

áreas

e de apolo ao
ecoturismo

ra

Reprêsentantes de ONG's de ambiente;
Lídêres comercials, de cooperativas(pesca, artesanato),

ocom turlsmoenvolvldaenvolvidaPopulação
em turismoê técnlcos lcosdosPresldentes unlcíM plo públ

etc;
Dirêctores e resPonsávels por áreas protegidas;

êministradores de

ade
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Quodro 3.2ó. (cont.) Principois elementos o §erem inventoriodos

CAPTruLO III - OTURISMO
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Quodro 3.2ó. (cont.) Principois elementos o §erem inventoriodos

Visitantes > Dados geográficos - origem, melo de transporte;

motlvaçõês, tempo médio de permanência e de gastos
diários, grau de satisfação;

expêctatlvas;
) Percepções e

ambiental ou
sugestões, percePçâo do imPacte
nos servicos-etc.

satlsfação -
de carências

Fonte: Borges (2003:97-1 00). Adoptodo.

O ecoturismo implico umo gestôo ploneodo que viso sobretudo preservor o equilíbrio

ecológico, potencior e preservor os recursos existentes, melhoror o quolidode de vido do

populoçôo locol, gorontindo o sustentobilidode do seu desenvolvimento.
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3.5. O lurlsmo em óreos Prolegldos

O turismo boseodo no oprecioçôo do noturezo tem mÚltiplos origens, onteriores à

próprio crioçôo dos Porques. Desde o Romontismo, oos usos termois, à coço e à pesco, à

curiosidode no observoçôo de determinodos espécies, à busco do hormonio e climo perfeito.

Tudo isto contribuiu poro o exponsôo, desenvolvimento e implementoçôo do octividode

turístico no seio de ombienfes noturois.

Constituindo os óreos protegidos o solvoguordo desses motivos, nôo é de estronhor que

os mesmos sejom procurodos por milhões de pessoos que pretendem desfrutor do suo belezo e

do seu bem estor. As óreos protegidos, no esmogodoro moiorio dos cosos, encerom os cousos

físicos que constituem o otroctivo, o significoçôo do Turismo e do Recreio como sejom o

poisogem, geogrofio, urbonismo, histório, founo, floro, etnogrofio, etc'

O próprio movimento de crioçôo dos Porques e espoços recreotivos, no século XIX e

início do século XX, levou o que se desenvolvessem um coniunto de novos motivoções

turísticos, ligodos à experiêncio com o lodo selvogem e os oportunidodes de proticor desporto

otrovés de octividodes ligodos oo meio noturol.

Folor de turismo em óreos protegidos é como viojor no tempo e situor-nos no crioçôo

dessos mesmos óreos. Apesor do interesse no utilizoçôo dos porques poro o uso tuístico

estivesse inerente à suo crioçôo, os porgues possorom por umo «crise de identidode»: por um

lodo, estovom ossociodos à preservoçôo e conservoçôo dos espécies e, por outro, permitiom o

seu uso poro o turismo.

Trodicionolmente o turismo tinho umo mó reputoçôo entre os conservocionistos,

considerondoo como um foctor de degrodoçôo do meio ombiente. Existem cosos bem

conhecidos que derom relevôncio o esso tese. No entonto hô que consideror que nesso olturo

(onos 60), o preocupoçôo e o conscienciolizoçôo ombientolero muito escosso, o que derivou

em muitos eÍros cometidos foce o um nõo ploneomento conjugodo dessos octividodes. As

formos de turismo oltemotivo como o ecoturismo, turismo rurol, etc, poderôo constituir

fenomentos de desenvolvimento e conservoçôo do espoço noturol e rurol. A porte mois

tongível do turismo - o produto turístico - pode ser odequodo de formo o responder oos

objectivos definidos por essos óreos e ossim contribuir poro o seu desenvolvimento. Alguns

desses objectivos poderôo ser ocções de educoçôo ombientol, interpretoçôo do envolvente,

comunicoçõo, rentobilidode e motivoçõo.

A percepçôo de que o octividode tuístico constituío um foctor relevonte poro o próprio

desenvolvimento dos porques é evidenciodo em muitos cosos. O sistemo de porques nocionois

do Conodó com os suos sucessivos olteroções políticos e legislotivos sôo um bom exemplo

desse reconhecimento. Desde o lei dos porques de 1930, gue ossegurovo o conseryoçôo dos

porques em estodos intoctos oté às vórios octuolizoçôes do político dos porques, otrovés dos
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plonos de gestôo dos porques onde Sheilo Coppsra refere, no prefócio do plono de gestÕo do

porque Nocionol de Bontf ,1997|,, "... primeiro e ocimo de tudo, Bontf é um locol poro o

noturezo, em que o integridode ecológico é o pedro ongulor do porque' bem como chove

poro o seu futuro, mo§ que é tombém um locol poro os pês§oos, um locol poro o turismo de

heronço, um locol poro o comunidode e um locol poro o gestôo ombientol" (Boyd, 2AO7:534)'

Continuo o outor referindo que desto formo o turismo foró porte do modelo de gestôo

integrodo do porque, desenvolvendo novos formos de turismo com impoctos mínimos sobre o

estruturo ecológico e que possom, de certo formo, osseguror o finonciomento do sistemo

(Boyd,2007).

A esse propósito, em 1985, no deconer do Conferêncio sobre o Potrimónio Noturol do

Europo, que deconeu em Losehill Holl, no Peok Notionol Pork, forom definidos três princípios

fundomentois que imPorto referin

- o turismo é umo justificoçôo económico poro o conservoçôo;

- o turismo é um meio de consolidoro opoio à conservoçõo;

- o turismo pode fozer ofluir recur§os à conservoçôo'

Desto formo o turismo surge nôo openos como umo necessidode emergente dos

pessoos no sentido de desfrutorem de um ombiente porticulor mo§ tombém como umo formo

de sustentor todo um conjunto de necessidodes oo nível dos políticos pÚblicos no con§ervoçôo

e odministroçôo dos próprios porques.
,'A octividode turístico num parque nocÍonol ou ern qualquer outro óreo protegtdo pode

serylr de meconrsmo outo fínonciodor e, par lsso de fenomento de conservoçôo. Porém,

isfo só seró possívelse o nível, tipo e gesfõo do furtsmo for apropriodo e, em porliculor, se

o copocidade furtsfica do área forrespeifodo".eT

A odoptoçôo de um porque à octividode turístico que nele se pode desenvolver

corece de estudos prévios que melhor poderôo corocterizor quol e quonto turismo se poderó

odequor à óreo protegido. Hó que ter em otençôo que os Porques nôo se constituem openos

como «reservotórios» de otributos noturois. Os recumos culturois existentes nos porques sõo tôo

ou mois relevontes (em olguns cosos) do que os noturois. Recorde-se que os porques forom

iniciolmente criodos em zonos onde, opesor do protecçôo de zonos ditos noturois, estovom

presentes comunidodes inteiros que, oo longo do tempo, odequorom o poisogem oos seus

próprios usos. Nesse sentido, os elementos existentes nessos ôreos constituem umo riquezo

imenso que hó que ser devidomente evidenciodo e oproveitodo poro o suo próprio

preservoçôo e identidode.

s Na altura vice-primeira-ministra e ministra da herança canadiana'
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Apontom-se olguns exemplos no Europo, de olguns porques onde foi possível concilior o

octividode tuístico com os objectivos de conservoçôo. É o coso do Bovorion Forest Notionol

pork (Alemonho), plivite Lokes Notionol PorPe (Jugoslóvio), Houtes Fognes Noture Pork (Bélgico)

e peok District Notionol pork (lngloteno). Emboro os soluções encontrodos sejom distintos umos

dos outros foi possível encontror formos de solisfozer os onseios dos turistos e, oo mesmo tempo,

criondo condiçôes poro o monutençôo e conservoçôo do ombiente noturol. Vejo-se um

pouco melhor codo um deste cosos em porticulot:

l. Bovorlon Forest Nafionol pork - fundodo em '19ó9 tinho por objectivo primordiol o

revitolizoçõo económico do regiôo, onde o turismo se opontovo como um foctor

principol. Reolizorom-se diversos progromos de desenvolvimento poro os visitontes

interessodos no noturezo, onde foi tido em conto os ospectos conseryocionistos. Nesse

sentido forom estobelecidos óreos específicos destinodos à octividode turístico e à

conservoçôo. As óreos turísticos forom essenciolmente estobelecidos nos zonos

morginois do porque, junto oos ocesso públicos e às comunidodes residentes,

implicondo openos cerco de lO%do totol do óreo do porque. O ocesso livre nõo é

permitido e os visitontes podem openos deslocor-se otrovés dos cominhos morcodos

poro o efeito. Desto formo o perturboçôo é mínimo, opesor dos l'5 milhôes de

visitontes por ono numo superfície de '13.000 hectores. Além disso forom criodos

diversos infro-estruturos que funcionom em porolelo com os jó existentes no porque,

como é o coso de um Centro de lnformoçõo »Hons-Eisenmon-Hous», visitodo por

cerco de 250.000 pessoos por ono, um jordim botônico, umo óreo geologico, 200

hectores onde se implementou umo espécie de zoo no compo, um compo de jogos

no bosque poro os crionços, umo óreo especiol poro excursionistos «hiking óreo», entre

outros. Desto formo e com este conjunto de otroctivos os visitontes sôo orientodos poro

o usos destos instoloções sem penetror muito pelo óreo do porque. A interocçôo entre

o entidodes públicos, ossocioções e populoçôo locol é feito de formo muito estreito e

existe umo gronde cooperoçõo entre todos, o que origino benefícios económicos,

openos no distrito mois próximo do porque de cerco de 25 o 30 milhôes de morcos por

ono.
2. pllvile lokes Nollonol Pqrk - neste coso, o conseryoçôo e o desenvolvimento do

turismo deconeu de formo porolelo, dondo muitos benefícios poro o regiôo. O seu

moior objecto de otrocçôo situo-se perto de Korono Rive. O ocesso o estes otroctivos

é de fócil controlo, umo vez que openos um cominho cruzo esso óreo desde o suo

fundoçõo. Os visitontes têm que pogor umo toxo de entrodo e os que querem pos§or

o noite têm que pedir outorizoçôo à odministroçôo, usondo obrigotoriomente os

s Agora Croácia.
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porques de compismo ou olugondo um quorto de hotel, que sõo geridos pelos

outoridodes do porque. Este modelo só é possívelvisto que todo o óreo pertence oo

Estodo. Por outro lodo tem que ter necessoriomente umo riquezo muito gronde em

termos de otroctivo§ que leve os visitontes o pogor umo toxo elevodo poro desfrutor

desses elementos noturois, sendo considerodo como que um escope nomeodomente

poro os citodinos.

3. Houles tognes Nolure Pork - ocupo umo superfície de ó7.000 hectores e é

considerodo, ocimo de tudo, Um espoço culturol. Tem, no entonto' no suo óreo

centrol umo importonte reservo noturol. Recebem por ono cerco de 100.000 visitontes'

sendo os impoctos mínimos. Sendo Um espoço culturol, oferece um conjunto de outros

otroctivos (mosteiros, igrejos, costelos,etc) de fócil ocesso, com o ouxílio de percursos

bem trobolhodos e roteiros de visito bem estudodos que levo o que nõo sejom

sentidos os impoctos directos sobre o meio noturol. A suo óreo noturol mois importonte

«peot bog» é porticulormente sensível, foce à existêncio de olgumos espécies de

founo outóctone§ como «block grouse» em vios de extinçôo. Poro isso existe umo

conjunto de regros ígidos, sempre controlodos pelos vigilontes do porque e que

incluem o orientoçôo dos visitontes em determinodos cominhos morcodos e o seu nôo

ocesso em período de nidificoçôo. Todos os visitontes oceitom de bom grodo estos

limitoções, bem como todo o populoçôo, entidodes pÚblicos e privodos'

4. Peok Dlstrlct Nollonol Pork - situo-se no norte de lngloteno e tem umo superfície de

143.800 hectores. Dentro do porque vivem cerco de 38.000 pessoos e no suo

envolvente cero de l Z milhões, onde o moior porte do teno é de uso privodo. Este

porque é visitodo onuolmente por cerco de 20 milhões de pessoos por ono' Forom

introduzidos neste porque diversos projectos entre eles umo cooperotivo de quintos

poro férios, vinte e duos co§os rurois que criorom cerco de 200 empregos e progromos

de educoçõo ombientoldirigidos essenciolmente poro os crionços residentes no óreo'
(CrosbY, 1992)

Corocterizor em números os visitontes nos óreos protegidos no mundo é

reportormo-nos Um pouco oos nÚmeros evidenciodos no copítulo 3'4' ' umo vez que o moior

porte dessos octividodes se desenrolo em óreos protegidos.

Devemos evidencior os perspectivos existentes relotivomente o esse mercodo'

Observe-se o Figuro 3.ó. que nos mostro o dimensõo internocionol do turismo boseodo no

noturezo.
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Figuro 3.6. A dimensôo do mercodo internocionolde turismo boseodo no noturezo

A indústria do turismo baseado na natureza é grande e em o<pansão, coÍno mostfam as seguintes

estatilsticas:

o ceballos-Lasctráin (1%) reÍerut uma estimativa da/do wTo em qge o turismo baseado na

natlüÍezf 8era7%detodasasdespesasdeviagensinternacionais.o o Instifuto de Recursos Mundial (World Resources Institute) estima que o furismo de natureza

esteia a aumentar a uma taxa anual entre 10o/o e$o/o'
r O inquérito ralizado por Lew aos operadores turísticos da região lZ 4'*t P-1{l1* revelou

taxas de crescimento anual de 1A% a 25% em anos recentes (Lindberg & iohnsorç 1997)'

o Em 1g7, 4o WTO estimou que todas as formas de turismo relacionadas cotn a r.abrtez,,

incluindo o ecoturismo, representaÍam aprordmadamente 20% da totalidade das viagens de

turismo internacional (WTO, 1998)'

Conclusão: A dimensão do mercado internacional de turismo da natureza pod+se estimar €rttre 7Yo a

207o d.o mercado de viagens internacional. Extrapolando a preüsão de 937 milhOes de chegadas

internacionais em 201Q uma estimativa extremameirte grosseirà das chegadas do turismo de natureza

internacional par. T11ó seria entre 65 milhOes a fA7 milhões' A isto dever-se-á acrescentaÍ o número

substancial de üsitantes domésticos às áreas naturais'

Fonte: Eogles (2001 :5). AdoPtodo.

Vejo-se no euodro 3.27, o título meromente ilustrotivo, olguns nÚmeros mois recentes

sobre o importôncio deste mercodo turístico, em olgumos dos óreos protegidos.

Quodro 3.27. Visitontes em óreos protegidos no mundo (20cÉ.-2a07'l

da Número de visitante (unidades)

2003 2o,o,4 200s 2006
Parc Naturel des Vallées
de la Burdinale et de la
Mehaigne (Bél9tca)

2.562 7.778 10.802 9.622
a)

Naturpark Altmühltal
nha -

L.726.041 1.687.581 7647.L64 1.685.219

1.040.648 1.181.355 1.233.837 954.O22

Yellowstone (EUA-NP) 3.019.375 2.868.317 2.835.651 2.870.295
3.378.664 3.280.911 3.304.t44 3.242.644

Parquê Nacionâl 361.984 391.536 381.964 376.287

Parque Nacional Telde 3.364.873 3.540.195 3.349.204 3.567.70L

Parc national de la
Vanolse (França)

698.000

Parque Nacionâl da
Peneda-Gerês (Portugal)

2.766 2.943 2.319 2.293

Swiss National Park cl

Fonte: Autor.
o) EstotÍílco de O 1 lO1 lN7 o @lO9 lN7 '
bl Esles números conêspondem oo número de vldlonles quê p€mollorom no porque. o númeÍo tolol de vldlonles/dlo Íêxclulndo os que pêmollom) Íondom os

cerco de ó.0@.@/ono.
c) Apesd, de n6o sÍem íellos conlogens específlcos sobre os ü§lontes, esllmom qUê gelo vldlodo por cerco de 1 50'000 passoos/ono'
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Os números respeitontes o este Quodro, sôo demonstrotivos do existêncio de um

segmento de mercodo orientodo poro o noturezo e poro os ospectos culturois que os próprios

porques encerom, codo um à suo moneiro. No entonto, nôo é possível fozer outro tipo de

onólise mois profundo umo vez que o diferencioçõo do nÚmero de visitontes de codo umo

dessos óreos protegidos, espelho-se otrovés de múltiplos foctores específicos do próprio

legisloçôo, dos governos, do modelo de gestõo dos porques, do visôo estrotégico de

oproveitomento dos recursos tuísticos, do existêncio ou nôo de um ploneomento odequodo,

enfre outros.

Normolmente, os óreos protegidos onde o turismo se desenvolveu com moior

intensidode forom oquelos onde se opostou no estudo e ploneomento odequodo' e que

oferecem condições de recepçôo dos visitontes, à medido dos suos necessidodes mois

prementes, foce oo público que os visito. Neste sentido "o oferto de infro-esfruturo mínimo é

condiçôo essenciol poro o otendimento às necessidodes do procuro tuístico" (Dios,

2003o:148).

Continuo o outor referindo que devem ser otendidos determinodos condições gerois

poro que o desenvolvimento do turismo se reolize nos óreos protegidos tois como:
,,. conskuçõo e implontoçôo de um cenfro de ofendimenÍo oos visifontes;

. criaçõo e implontoçôo de umo estrutura odminisfrotivo in loco;

. controtoção eformoçôo do pessool'

. defrniçôo físico do área do AP(afravés de plocos, cercot ou outros meios/;

. abertura e/ou melhorio nos condições físícos dos comtnhos poro o visitoçôo;

. desenvolvimento de um omploe bem esfrufurodo programa de comunicação;

. implontoçôo de um sisfemo de sinolhoçdo (dentro e foro do AP);

. inventáriode poÍenciolrdodes furísfícos no envolvente (potrimónio noturol e cultural);

. incenfiyo o porficlpoçõo de insfifuições e pessoos resídenles e nôo resldentes no AP;

. crioção de motenol promocionol e educotivo;

. promoção de esÍudos e desenvolvimento de pesquisos" (Dios,2003o:148).

Numo fose de implementoçôo devem ser os próprios governos o estimulor o

desenvolvimento do óreo protegido, proporcionondo umo gestÕo odequodo com meios

finonceiros que pennitom reolizor os plonos necessórios poro o seu normol e desejodo

funcionomento. porém, os porques poderõo eles próprios crior um conjunto de iniciotivos e

infro-estruturos que permitom o recolho de fundos poro o seu desenvolvimento.

A título de exemplo, vejom-se os vórios tipos de toxos que podem ser cobrodos quondo

do visito o um porque:
. Toxos de entrodo;
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. Toxos de estocionomento, ocompomentos, uso de determinodos equipomentos

(borcos, bicicletos, outros), ulilizoçõo de guios turísticos;

. Concessões diversos (lojos de ortesonoto, souvenirs, outros moteriois publicitórios,etc)

. Licenços e permissões (operodores turísticos, octividodes de onimoçôo' guios

profissionois, outros)

. Toxos de oluguer de equipomentos (binóculos, tendos, gps, etc).
(Kinker,2002)

Às óreos protegidos importo um turismo selectivo, devidomente enquodrodo por um

sistemo informotivo e interpretotivo suportodo por infro-estruturos de ocolhimento que

permitom fozer do visito umo verdodeiro ocçõo de educoçôo ombientol' Por seu lodo à

gestôo dos óreos protegidos importo operocionolizor de formo conecto os suos ocções'

conolizondo os visitontes poro os óreos menos sensíveis (resguordondo desto formo os zonos

mois importontes em termos de conservoçôo e preseryoçôo de espécies), obrindo outros óreos

poro desfrutor o noturezo, de ocordo com os regros estobelecidos de conservoçôo' No

entonto,
,,deve ser reconhecldo que nem fodo o flpo de lunsmo deve ser desenvolvtdo em óreos

profegidos. Lowton (2OOtt, por exemplo, defende que o «hord» ecotunsmo (tuismo com

corácter mols vtncodo em fermos de ecoÍunsmo) podera ser desenvolvido em óreos

profegrdos mais frógeis, mos que oufros fipos de tuismo como o «sofhl ecofunsmo'

poderõoser impíementodos em detenninodos óreos profegidos, opesor de nõo deverem

ser desenvolvidos nos óreos protegidas frógeÍs" (costo, 200ó:1 l0).

Ao secfor do turismo conviró pois, oproveitor equilibrodomente e ojudor o monter um

otroctivo, portodor de um conjunto de volores e de recur§os necessórios à octividode'

preservondo e preporondo o futuro sem destruir o possodo'

O gronde desofio com que os óreos protegidos se defrontom hoje em dio é o desofio

de serem poisogens sustentóveis. um porque só pode ser um verdodeiro exemplo disso se todos

os octividodes incluindo o turismo, se situorem numo bose sustentóvel (Boyd ,2007l.'

3.5.1. A corlo europelo de lurlsmo suslenlóvel

A Corto Europeio de Turismo Sustentóvel (CEIS) inscreve-se nos prioridodes mundiois e

europeios êxpressos nos recomendoções do Agendo 2\, odoptodos no cimeiro do Teno (Rio

g2) e pelo quinto progromo de ocçôes comunitórios poro o desenvolvimento sustentóvel'
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A CEIS toi eloborodo por um grupo de representontes europeus dos espoços

protegidos, do sector tuístico e outros coloborodores, no sentido de encontror medidos de

gestõo mois odequodos, foce às novos tendêncios turísticos nos óreos protegidos. Esto reflexôo

vinho sendo feito onteriormente, desde 1991, pelo Federotion Europorc, que tinho culminodo

com o publicoçôo "Loving them to deoth?"'

Esto Corto constitui umo dos prioridodes do progromo de ocções "Porks for Life" do

ulcN. Além disso cumpre os princípios enunciodos no corto Mundiol do Turismo sustentóvel

eloborodo em Lonzorote em 1995.

A CETS tem desto formo inerente o oplicoçôo do conceito de turismo sustentóvel e

pretende*:
- desenvolver um turismo que cumpro os princípios do desenvolvimento sustentóvel;

- ojudor os espoços protegidos e os seus coloborodores o definir o seu proprio progromo de

desenvolvimento sustentóvel;

- promover umo oproximoçôo estrotégico entre os vórios coloborodores;

- ocentuor o compromisso de odoptor o ético do turismo sustentóvel;

- promover o coloboroçõo entre os vórios octores;

- promover os regros bósicos do turismo.

Nesse sentido o eloboroçôo do estrotégio do turismo sustentóvel nos espoços

protegidos, opresentodo no Corto, pos§o por um conjunto de procedimentos como sejom:

l. Diognóstico - onde é privilegiodo um diognóstico do turismo e do meio ombiente feito

pelos ogentes, no sentido de conseguir os melhores orientoções foce oo tenitório

opresentodo, definindo os suos oportunidodes e omeoços;

2. Consulto e envolvimento dos coloborodores - esto estrotégio voi ser implementodo

com o coloboroçôo de todos os representontes, sector turístico, sector económico,

outoridodes locois e residentes no tenitório;

3. Definiçôo do estrotégio globolno sentido do implementoçôo de um turismo sustentóvel

no tenitório. Esto estrotégio teró que definir com exoctidôo os objectivos de codo um

dos vórios sectores que võo coloboror como seiom os profissionois do turismo, os

ossocioções locois, olém de defihir cloromente os objectivos que se pretendem em

termos de conservoçõo e volorizoçõo do potrimónio, do desenvolvimento económico e

sociol, e de gestôo dos visitontes.

consultados em
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4. Progromos de octuoçõo: terôo que se opresentor progromos de ocfuoçôo no sentido

de operocionolizor todo o estrotégio oro definido. lmporto contudo definir os métodos e

o tempo que võo permitirfozero ovolioçôo dos impoctos dessos octuoÇôes;

5. Definiçôo do ovolioçôo e ocomponhomento do estrotégio - deveró ser estobelecido

um progromo de ocomponhomento contínuo do estrotégio odoptodo - impoctos

ecológicos, económicos, sociol, grou de sotisfoçôo dos visitontes, etc (costofrer e

Freguell, 1?98).

Desto formo, os vontogens reois de um espoço protegido oderir o esto cEls sõo, por um

lodo, um compromisso poro que se tenho permonentemente em conto os princípios do

desenvolvimento sustentóvel, desenvolvendo ocçôes coerentes nos tenitórios, tendo em confo

umo gestõo o longo prozo; poroutro lodo, o GEIS permite oo espoço protegido oderentetoo:

. ser distinguido no Europo como um tenitório de excelêncio em motério de

turismo sustentóvel;
. fixor objectivos ombiciosos em motério de turismo sustentóvel;

. irobolhor de umo formo mois cooperonte com os seus ossociodos;

, envolver de formo positivo os profissionois do turismo quondo do definiçõo dos

suos Políticos;
. influencior sobre o desenvolvimento do turismo no seu tenitório;

. reforçor o suo ocçôo de sensibilizoçôo nos visitontes;

. fovorecer um desenvolvimento económico que respeite o meio ombiente no

seu tenitório;
. desenvolver produtos tuísticos outênticos, de quolidode e que respeitem o meio

ombiente.

Poro quem gere os espoços protegidos, implico o definiçôo cloro de objectivos em

fovor de um desenvolvimento sustentóvel, contendo Um progromo de ocções que levem o

umo melhor orientoçôo o óreos tôo importontes como sejom o perfil dos visifonfes'

ídenfífícoçôo de novos mercodos, gestôo do quolidade, sensibilÍzoçôo dos visifonfes (otrovés

de ocções de educoçõo e interpretoçôo, informoçôo do pÚblico em gerol' opostor no

formoçôo dos seus coloborodorês e operodores turísticos, promover ocçôes de morketing

responsóvel e preservor e melhoror o quolidode de vido do populoçôo locol' o protecçõo e

valorizoÇõo do potimónio notural, cultural e hi*órtco (otrovés do respeito pelo copocidode de

1tx,

14-

em
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corgo obtido, volorizoçôo do potrimónio, conservoçôo dos recursos noturois, contribuiçôo do

turismo poro o monutençôo do potrimónio), desenvolvímenfo económico e sociol (opoio o

economio locol, desenvolvimento de novos oportunidodes de emprego) e controlo da

frequência turístico - conhecimento do fluxo dos visitontes, conolizoçÕo do fluxo dos visitontes,

controlo do trófego, gestôo e integroçôo dos equipomentos tuísticos (Blongy,2000).

As empresos turísticos situodos nos espoços protegidos tombém usufruem de olguns

benefícios. Os consumidores estõo codo vez mois exigentes no que diz respeito oos produtos

oferecidos, à exigêncio de quolidode com respeito oo meio ombiente, à outenticidode e à

formo como sÕo recebidos. Quondo se troto de espoços protegidos esso exigêncio oumento e

os suos expectotivos sôo muito oltos.

Nesse sentido os operodores turísticos reconhecem o importôncio no preservoçõo do

potrimónio noturol e culturol, oté como umo formo de gorontir um ocolhimento por porte do

populoçôo 1ocol. Desto formo têm gorontio de um sucesso do seu produto e do sotisfoçõo

pleno dos turistos no fruiçõo do mesmo.

Ao oderir à CEIS, o empreso turístico compromete-se o trobolhor em estreito

coloboroçÕo com os responsóveis do gestôo dos espoços protegidos, no sentido de o todo o

momento, procuror soluçôes poro minimizor os impoctos do suo octividode sobre o envolvente,

oo mesmo tempo que lhe cobe orientor o suo octividode poro que contribuo oo móximo poro

o desenvolvimento económico e socioldo regiôo.

Assim, podem-se opresentor olguns benefícios poro o emprêso tuístico como sejomtor;

! ser reconhecido o nível europeu;
. desenvolver novos oportunidodes comerciois medionte:

! o ocesso o novos clientes otroídos pelos espoços protegidos,

! Umo novo oferto orientodo poro o descoberto do meio ombiente,

. o crioçôo de umo oferto foro do temporodo normol'

. o constituiçõo de umo cooperotivo ou ossocioçôo poro comércio com octores

económicos do regiÕo,
r um bom conhecimento do frequêncio furístico do espoço protegido ê dos

expectotivos dos clientes octuois e futuros.

. Reforçoro quolidode do oferto turístico medionte:
. umo melhororgonkoçõo do turismo no conjunto do tenitório,

. umo informoçôo de quolidode sobre o êspoço protegido,

. Rocionolizor os gostos medionte:

consultados em

1,4-Lt-2007

101

clpfruloItr-oruRIsMo
196



PARTE I - ENQUADRAMENTO TEÓRICO

r umo melhor gestôo do consumos de oguo, energio e de recursos medionte o compro

e uso de produtos e serviços próximos,

. o orientoçõo técnico e ojudo poro odoptor os métodos de gestôo ombientol'

Desde que foi estobelecido, em 2001, esto distinçõo foi otribuído o 23 óreos

protegidosro2. §e entonto, muitos outros se encontrom em fose de oprecioçõo, no sentido

de sotisfozer os requisitos necessôrios. Vejo-se o Figuro 3.7. que mostro o distribuiçõo no

Europo dos óreos que fozem porte dos CETS . bem como dos condidotos o esso distinçõo.

Figuro 3.7. Áreos protegidos oderentes e condidotos o CETS
ri i ""i:'

ff$!

, it{,ri,ú&P àii{!i+d fÍiii
| :s!lr. .ffi .

1.
2.
3.
4.
§.
6.
7.
8.
9.
t0.
11.
12.
í3.
14.

Syôte National Park (FlN)
Koli Naüonal Park (FlN)
Cairngorms National Park (UK)
lVourne AONB, Nortêrn lreland (UK)
Forêst of Bffiland AONB (UK)
The Broads (UK)
Naturpark Usedom (D)
National Park Haz (D)
Naturpark PfálzeMld (D)
Naturpark Frankemald (D)
Parc naturel régional de I'Avêsnois (F)
Parc naturel régional Scarpe-Escaut (n
Parc naturel Íegional du Vexin FranÇais (D
Parc naturel regional dês Boucles de la
Seine Nomande (D
Parc naturel regional dês Marais du
Cotentin êt du Besin (D
Ass@iation Rhin Vivant (D
Parc naturel regional du Pilat
Parc naturel regional Livradois-Forez (F)
Parc naturel regional du Vercos (fl
Pârc naturel Íegional du Luberon (D
Parc national d6 Cévênnes (D
Parc national du lúercantour (D

2X. Pârco Naturalê Adamello Brênta (l)
24. Parco Naturale Alpi Marittime (l)
25. Parco Nzionalê dei Monti Sibillini (l)
26. Paíc Natural de la Zona VolÉnica de la Garrcka (E)
27. Parque Natural SierEs de Cazorla Y las Vill6 (E)

28. Parquê Nacional y Natural SieÍa Nevada (O
29. Parquê Natural L6 Alcorno€les (E)
30. Parquê Natural Sierra de Grualêma (E)
31. Parque Natural Sierra de Aracena y Picc de Arcche

(E)
32. Parque Nacional y Natural Doõana (E)
33. Parque Natural da Serra dê S. Mamedê (P)
34. Parque Nacional Peneda-Gerês (P)
3ã. Brecon Bercons National Park (UK)
36. Exmoor National Park (UK)
37. Parc National Guadeloupe (E)
38. Parque Natural Sierra Maria-Los Velez (E)
39, Parque Natural SieÍra de CaÍdena y Montoro (O
40. Parque Natural Siera Magina (9
41. Parque Natural Siera Nortê de Sevilla (ã
42. Perque Natural Sietra de las Nieves (E)
43. Parquê Natural de Breãa y Marismas del Barbate (9
44. Parc Netural del Deltade l'Ebre (E)
45. Parque Natural Somiedo (E)

16.

t6.
17.
14.
't9.
20.
21.
22.

Fonte: útpllWyO4feU.1()p_clc.orcr/elrgpeon-_cl_qrlet.oro/rnoo teu.hlrri, consultodo em \4 -11-2007

102 Duas delas em Portugal - Parque Nacional da Peneda-Gerês e Parque Natural da Serra de S. Mamede.
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poro finolizor esto motério importo recordor os obiectivos fundomentois do turismo sustentóvel,

neste coso referidos especificomente às óreos protegidos. Atendo-se oo Quodro 3.24- .

euodro 3.28. Objectivos fundomentois do turismo sustentóvel em óreos protegidos

Fonte : Costoner e Freguell (1998:821. Adoptodo.

3.5.2. O turlsmo nos óreos prolegldos em Porlugol conllnenlq!

Em portugol, o primeiro legisloçõo que surgiu teve moior relevôncio oo nível do espoço

rurol e nôo especificomente oo nível dos óreos protegidos. Foce à recessôo do ogriculturo,

que ontes sustentovo o mundo rurol, os Governos forom obrigodos o empreender estrotégios

de reconvenôo desto situoçôo, buscondo o desenvolvimento do mundo rurol. Neste contexto

surge, otrovés do Decreto-Lei no. 256t86 de27 de Agosto, o figuro legol de Turismo em Espoço

Rurol(TER), iniciondo-se ossim o suo regulomentoçôo. Esto regulomentoçôo sofre vórios

olteroçôes e otrovés do Decreto-Lei no. 54t2OO2 de I I de Morço, estobelece o novo regime

juídico do instoloçõo e do funcionomento dos empreendimentos de turismo no espoço rurol,

odoptondo os seguintes modolidodes de olojomento: Turismo de Hobitoçôo; Turismo Rurol;

Agro-Turismo; Turismo de Aldeio; Cosos de compo; Hotéis Rurois e Porques de Compismo

Rurois.

Estes estobelecimentos prestom um serviço temporório de hospedogem, de onimoçôo

turístico no meio rurol, necessitondo poro isso de instoloçôes e infro-estruturos próprios poro o

seu desenvolvimento.

Melhorar a êconomia
local e a distribuição
equitativa da renda

Integrar a actividade
turística tanto no
território como na
sociedade e cultura
local

Preservação a longo
prazo do meio natural

I

Conseguir que os
benefícios do turismo
repêrcutâm na
população local e na
melhoria da região

Melhorar a qualidade de
vida da população local

Valorização do meio
natural como atractivo
turístico

I

Potenclar a
diversificação da
economia

IEstabelecer um vínculo
positivo de
enriquecimento mutuo
entre a população local
e visitante

que respeitem o meio
natural e educaçâo
ambiental tanto da
população local como

visitantes

o de praticas

Promovêr a
comercialização de
produtos da zona

Tornar acessíveis as
áreas naturais
protêgidas a todos os
sêctores da sociedade,
mas evitando a sua
deqradação

Controlo da frequência
de visitação no temPo e
no espaço
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Com o oporecimento do turismo no espoço rurol, começom o surgir nos óreos

protegidos os primeiros modolidodes de olojomento, umo vez que gronde porte dos Porques

ou Reservos Noturois, olém de um espoço privilegiodo dito mois noturol, enceÍrom e§poços

rurois e comunidodes inteiros que vivem desso rurolidode.

O desenvolvimento do ecoturismo e o de outros formos de turismo boseodo no

noturezo em todo o mundo fez com que o nosso poís procurosse desenvolver um produto,

mois especifico poro os óreos protegidos, em locois que se possom odoptor às corocterísticos

de codo regiõo desenvolvendo ossim um produto turístico com potenciolidodes no melhorio

do desenvolvimento locol.

A Resoluçôo de Conselhos de Ministros no 10219ó vem determinor que todos os

Deportomentos governomentois, de ocordo com os seus sectores de responsobilidode,

privilegiem o investimento e o melhorio do quolidode de vido nos Áreos Protegidos,

estobelecendo medidos concretos poro o seu desenvolvimento sustentóvel.

Enhe os vórios medidos opontodos, destoco-se o desenvolvimento de formos de turismo

e recreio compotíveis com o conservoçõo do noturezo, o necessidode do enquodromento

legol poro o oproveitomento de cosos trodicionois recuperodos poro o exploroçôo turístico e o

certificoçôo dos produtos trodicionois oriundos dos óreos protegidos.

Neste contexto, surge o crioçÕo do Progromo Nocionolde Turismo de Noturezo (PNTN),

oplicóvel em todo o Rede Nocionol de Áreos Protegidos, especificondo umo octividode

tuístico denominodo como "Turismo de Noturezo".

O Turismo de Noturezo (TN), criodo pelo Resoluçôo do Conselho de Ministros n" 112198

de 25 de Agosto de 1?98, "consogro o seu desenvolvimento ossente nos seguintes vectores:

Conservoçôo do Noturezo - Desenvolvimento Locol - Diversificoçôo do Oferto Turístico e

Quolidode do Oferto Turístico" (Bumoy, 2000:33).

Continuo o outoro que tol como é opresentodo. o TN contribui poro o sucesso dos 4

vectores, otrovés:

" .Do oferla de oloiamenÍo: Cosos de Nofurezo e lunbmo em Espoço Rurol

.Do prático da Animoçôo Ambientol: Animoção,lnterprefoçôo Ambientol e Desporfo de

Nofurezo
.Do opoio à utilizoçõo e reutilizaçõo do potrimónío consfruído
.Do sensibilizoçõo e educoçôo ombienfoh
.Do opoio à crioçõo de micro e peguenos ernpresos de resfouroçõo e de onimoçôo

turístico, e porticulormente às rniciofivos endógenos gue promovam o emprego
.Do promoçõo dos produtos de bose locol
.Do divulgoçôo dos monifesfoções frodicionorls e efnográficos locots como formo de

afirmoçõo do idenftdode cultvral

cnpfrurcuI-oruRlsMo
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.Do aproveifomenfo de esfrufuros museológícos e sífíos culfurob, zonos de pequenos

indúsÍnbs locois, Iojos de recordações, visifos o guintos

.Da util,lzação ordenodo e sustentóyel dos recutsos noturois possíveís de prólicos de

desporto de notureza
.posseios a pé, de bicr'cleto, e cevolo, skl, velo, olpinísmO espeleologío, mergulho

aquático, etc.
.Acfividodes corno: fotografio, pinturo, seguir percursot visitor locois de inÍeresse,

gasfronomia, conviver uns corn os outros e corn o populoçôo locol
.visilos de grupo pora educoçõo ambiental, visifos de esfudo".

(Burnoy, 2000:33-34)

As modolidodes de olojomento referidos como ttCosos de NoÍurezo»ros consfituem-se

em três formos distintos:
. Cosq-obrlgo - serviço de hospedogem prestodo o turistos em coso recuperodos do

estodo, desoctivodos no suo funçôo originol;

. Cenlros de ocolhlmerúo - troto-se de edifícios próprios ou odoptodos de outros

existentes cujos funções principois se prendem com o educoçôo ombientol, visitos de

estudo ou de corócter científico;
. Cosos-rellro - sôo usuolmente constituídos por construçôes rurois/ cosos típicos.

recuperodos, que montêm o seu corÓcter genuíno.

Por suo Vez os octividodes de «onimoçõo ombientablu compreendem o :

Anlmoçiio - Conjunto de octividodes que se troduzem no ocupoçôo dos tempos livres

dos turistos e visitontes, permitindo o diversificoçôo do oferto turístico otrovés do

integroçôo dessos octividodes e outros recurso dos óreos protegidos, contribuindo poro

o divulgoçôo do gostronomio, do ortesonoto, dos produtos e trodiçôes onde se

inserem.

tnterpretoçôo omblento!- Todo o octividode que permito oo visitonte o conhecimento

globol do potrimónio que corocterizo o Áreo Protegido, otrovés do observoçôo no

locol, dos formoçôes geológicos, do floro, do founo e respectivos hobitots, bem como

de ospectos ligodos oos usos e costumes dos populoçôes.

Desporlo do nolurezo - Considerom-se octividodes de desporto de noturezo todos os

que sejom proticodos em contocto com o noturezo e que, pelos suos corocterísticos,

possom ser proticodos de formo nôo nocivo poro o conservoçôo do noturezo.

103 Decreto-Lei no, 56/2002 de
1@ Decreto-Lei no. 56/2002 de

11
11

de Março.
de Março.
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Existem contudo olgumos questões oindo menos conseguidos referentes oo PNTN, que

podem psudicor o implementoçõo do octividode turístico no seio dos óreos protegidos. A

primeiro tem o ver com o Carto de Desporfo de Noturezoros que troduz de umo formo bem

sistemotizodo quois os octividodes possíveis de serem desenvolvidos numo óreo protegido,

bem como de um conjunto de indicodores o serem respeitodos poro esse fim. Esto Corto é

importonte pois otrovés do suo definiçôo cloro é possível promover essos octividodes,

incentivondo os empresos de onimoçôo o desenvolver os mesmos junto do suo óreo

protegido, umo vez que estôo clorificodos todos os condições necessórios poro que se

desenrolem com suce§so.

A segundo prende-se com o formoçôo poro Guios de Noturezo conforme estó previsto

no legisloçôo e que devido o dificuldodes de oplicoçôo de constituiçõo desto novo profissôo,

oindo nôo estó constituído. A constituiçôo e regulomentoçõo desto profissôo levorio

certomente oo melhor desenvolvimento do visitoçôo às ôreos protegidos, certificondo pessoos

quolificodos poro o efeito.

O enquodromento jurídicoroa do Turismo de Noturezo opresento um conjunto de

legisloçôo ossociodo que importo ter conhecimento poro o seu melhor entendimento.

A octividode turístico nos óreos protegidos só poderó ser bem sucedido e um

verdodeiro instrumento de desenvolvimento locol, se todos os intervenientes tiverem em conto

os princípios de utilizoçôo dos recursos de formo sustentóvel bem como o envolvimento do

populoçôo locol e de todos os entidodes necessórios poro o seu desenvolvimento como sejom

os operodores tuísticos, empresos de onimoçõo, empresos e ossocioçôes locois, restouroçôo,

hotelorio e outros serviços indispensóveis poro o bom funcionomento desto octividode

complexo e diversificodo como é o Turismo.

los Apenas o parque Natural da SErra de Aires e Candeeiros é possuidora desta Carta."'.- -i& 
n".'otuçaã a" CãnrÀttró a" Ministros n" li279s, de 25 de Agosto - Estabelece a criação do Programa Nacional de

Turismo de Natureza;. Decreto-Le1 no 471à9, de íe de Fevereiro - Estabelece o regimejurÍdico do Turismo de Natureza
. Decreto-L ei no 56/2002, de 11 de Março - Altera e republiãa o Decreto-Lei no 47199, de 16 de Fevereiro;
. Decreto-Lei n" ánól7i ii a" reváeiro'l-iãgrià'oi Àquisitos das instalações e do funcionamento das casas de

natureza;. Decreto-Regulamentar no 1g/gg, de 27 de Agosto - Regula a.animação ambiental nas modalidades de animação,

interpretação ambiental e desporto de naturÀza áas Áreas piotegidas, bem como o respectivo Processo de llcenciamento;
. Decreto-Rãgrf..ãniàinõ íztoi, a" 10 de outubro - Altera o Decreto Regulamentarro L8/99,-de27/08;
. portaria no 16aló1,-ãe 11 je Févereiro - eiúúãtece as taxas a aplicar. pãlo lcttt pela concessão e renovação de licenças

para realização de àctividades de animação ambiental na Rede Nacional de Areas Protegidas;
. Declaração ae n"áiniaiàã no rzfos, de're Jà úarçà - De ter sido rectlficado a Portaria no L64/05, de 11 de Fevereiro'
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3.5.2.1. Avtsltação nos áreos prolegldos

Como foi referido onteriormente, o número de visitontes que ofluem o umo óreo

protegido depende de um conjunto de foctores, muitos deles foctore§ que dependem do

próprio obordogem de gestôo de quem os odministro'

O trobolho designodo como "porques Visõo xxl"(2004)r07, f6i desenvolvido pelo ISCTE

em porcerio com o lcN e teve como objectivo propor umo soluçôo de gestôo eficoz poro o

cumprimento do missõo do lCN.

Relotivomente à octividode turístico e mois concretomente à visitoçôo dos óreos

protegidos em portugol ho que solientor olguns ospectos importontes o ter em conto no que

diz respeito, quer à opiniôo do populoçôo , quer à próprio posturo dos serviços e que

influenciom o desenvolvimento do octividode tuístico'

Vejom-se entôo os ospectos mois importontes segundo o opiniôo do populoçÕo

identificodo neste estudo:
. Existe um reconhecimento do volor que os óreos protegidos podem trozen

. É monifestodo um interesse em desfrutor olgum tempo de lozer nestos óreos;

. A oferto deve ogregor um conjunto de serviços poro desfrutor com o fomílio e omigos;

. Apesor dos pessoos estorem dispostos o remuneror olguns serviços, nôo têm bem o

noçôo sobre o volor dos mesmos;

. Os serviços prestodos pelos AP's estõo ovoliodos de formo negotivo;

, As octividodes que mois estõo ossociodos oo contocto com o noturezo sõo os

percursos pedestres, circuitos por oldeios históricos, compismo e observoçõo do founo e

do floro;
. Apenos S% dos lnquiridos utilizom cosos de noturezo, o gronde moiorio utilizom coso

próprio ou de omigos e fomilioresl46%l;

. Os principois motivos do visito o contocto com o noturezo e o convívio com

omigos/fomílio;
. Anolisondo coniuntomente os foctores lmportôncio vs sotisfoçôo o oferto do AP's sôo

percebidos de formo negotivo.

Do onôlise destes ospectos focilmente se chegoró à conclusõo que opesor do

importôncio otribuído às óreos protegidos enquonto guordiôes de ospectos noturois e culturois,

nõo existe um produto ogregodo e estruturodo que permito o desenvolvimento efectivo do

turismo. Nesse sentido o populoçôo visitonte é quose ocosionol e com ligoçôes à regiôo'

fomiliores ou omigos constituindo esso o suo principol formo de olojomento. Por outro lodo' o

107 http://www.icn.ptldestaaues/destaques anexos/5E200105,pdf, consultado em 01-10-2007
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existêncio de olojomentos dentro do zono dos AP's sôo mínimos e por isso nem sequer

constituem umo forte opçõo poro os visitontes.

Vejo-se de iguol modo os ospectos mois significotivos relotivomente oo próprio modelo

de funcionomento interno dos serviços:

. Existe dificuldodes em monitorizor e medir o volor dos AP's;

. A constituiçôo de umo morco poderio ser um elemento importonte poro o percepçôo

desse volon
. Boixoníveldeinternocionolizoçôo;
. Modelo de gestôo muito centrodo nos custos e orçomento, muito dependente do

estodo;
. Pouco diólogo com concessionórios e operodores turísticos;

. Existe umo ousêncio de potencioçõo do rede de contoctos, constituindo'se numo

estruturo muito burocrôtico;
. Competêncios técnicos muito focodos no conservoçôo com ousêncio de

competêncios noutros óreos essenciois, nõo ossociodos ô conservoçôo;

. Folto de integroçôo dos AP's quer no porte doquilo que pode oferecer quer no

resoluçõo de Problemos;
. percepçôo de um serviço deficitório em muitos óreos com excepçôo no conservoçôo

do noturezo.

Como resumo destes ospectos, o estudo ovolio o visôo interno dos coloborodores e

quodros do lCN, umo "Orgonizoçõo Burocrótico e Formol, sem Estrotégio cloro e VisÕo do

Futuro, focodo em competêncios de conservoçôo (especiolisto), que cumpre de formo

deficitório o seu popel" (ISCTE, 2004:291.

poro que o octividode turístico posso constituir umo reolidode no seio dos óreos

protegidos é necessôrio umo olteroçôo evidente no formo como os serviços octuom e

reconhecem o suo importôncio. Nôo hovendo umo visõo objectivo e cloro, pouco diólogo

com os operodores tuísticos, umo folho no resoluçõo de problemos e umo folho em recursos

humonos em óreos tôo importontes poro o desenvolvimento desto octividode como seiom

gestõo, sociologio, turismo, ogronomio, que completom os necessidodes prementes existentes,

bem como todos os ospectos relocionois que envolvem o complexidode dessos óreos

protegidos.
Atendo-se oo euodro 3.29. que nos mostro em nÚmeros os visitontes relotivos às

principois óreos protegidos em Portugol, nos Últimos 5 onos'
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Quodro 3.2?. -Visitontes nos óreos protegidos de ômbito nocionolem Portugol no
período de2002'2006.

* Dodos nÕo disPonibilizodos.

Fonle: Aulor.

Existe umo diminuiçôo crescente no visitoçôo dos óreos protegidos em Portugol oo

longo dos onos em onólise. Apesor de umo gronde instobilidode em termos dos volores

opresentodos, openos quotro o cinco óreos protegidos montêm ou oumentom o nÚmero de

visitontes em 200ó, todos os outros decrescem sendo que olguns cosos o fozem de formo

13.1762.2932.943 2.3192.7662.855Poroue Nocionol Penedq-Gerês
5.192870 4201.2741.226 1.402Poroue Nqturol Monlesinho
12.2052.O87 4783.9I I3.137 2.592DouroPqrque Noturql

lnlernocionol
623 2.8028841.295Poroue Noturol do AlvÔo

2.518 14.9763.0r 72.473 3.4873.481Noturql do Seno doPorque
Estrelo

66 62477D 252Porque Nolurol Tejo

3192 85.83r5.008u.u4 5.ó l537.172Porque Noturql do Senq de Aire
e 3053370ó91963 441588Porque Noturql do Seno de S.

12.3169902.657 29103.3422.417Noturol
5.39óô642.1051.233 1.394
10.1262.215 l.ó503.821 2.440Porque Nqlurol do Sudoeste

4501ó8282Porque Nqturol do Vqle do

».o291.',I38 2.1045.4447.031 6.312Poroue Noiurol dq Rio Formoso
s.223 10.9905.767do

3.ór99795 8307§1.255Reservo Noiurol do Seno do
2.2545621.132 179628377Reservo Noturol do Poul de

1.2491021.132 t5Reservo Noturol do BtuÓrio do

4.O405301.582 'I .013915Reservo Noturol Sopol de Cqslro
e VRSA

3.8449ó8191 2.37ô309Reservo Nqturol Logoqs de Sto
edo s.74ô6na411.321 955Reservo Nolurol EstuÓrio do

Sodo
0Reseryo Nolurol Berlengos u.6427.542 8.2058.4383.324 7.1 33Áa(Reservo Noturql Dunqs

Jocinlo
ó.3811.163 6922.3692.157do Poul deReservo Nolurol

Azilo
13.9078005.1l24.441 3.554Poisqgem Protegido do Seno do

4.570761 496l.ó55777 881Poisogem Protegido do Anibo
Fóssil do Costo do Copqrico

3r.302 277.41841 .@776.O19 54.88ó74.738TOIAT
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bostonte ocentuodo. Pode-se dizer que existem olgumos óreos protegidos como o Porque

Nocionol penedo-Gerês, porque Noturol de Montesinho, Douro lnternocionol, Seno do Estrelo,

Seno de Aire e Condeeiros, S.Momede, Sudoeste Alenteiono e Costo Mcentino, Rio Formoso,

Reservo Noturol do Estuório do Sodo, Dunos de S. Jocinto e o Poisogem Protegido do Anibo

Fóssil do Costo do Coporico, como oquelos que montêm umo moior reguloridode no ospecto

do visitoçôo, evidenciondo, eventuolmente umo gestôo mois regulor no gue diz respeito às

octividodes de recreio e lozer dentro dos suos óreos'

Certomente otentos o esto reolidode, o ICN encomendou o Progromo de Visitoçôo e

Comunicoçôo no Rede Nocionol de Áreos Protegidos (RNAP) à empreso TT-ThinkTur - Estudos e

Gestôo de Empreendimentos Tuísticos, Ldo, com o principol objectivo de "melhoror os

condições de visitobilidode dos Áreos Protegidos (AP) de formo integrodo e sustentodo, poro

recreio e sensibilizoçôo ombientol, operfeiçoondo o modelo octuol de otendimento dos

visitontes" (ICNB, 2007:1) .

Este Progromo, eloborodo em 200ó, foidesenvolvido em duos foses.

A primeiro, conespondeu de umo formo geroloo diognóstico do situoçôo existente nos

óreos protegidos e no definiçõo de produtos o crior, desenvolver e promover bem como do

quodro de referêncio que deveró orientor o comunicoçõo. Desto formo e nesto fose forom

reolizodos:
, "o eloboroção do esÍudo de mercodo;
. o diognósfico do sifuoçôo dos AP;

r o concepçôo e defrniçôo dos pnncipors produfos de visitoçôo do RNAP;

. o definiçõo de uma "ldeia Central" e o críoçõo do "sisfemo de ldenfidode lnsÍifucionol

do RNAP" (ICNB, 2O07:1).

A segundo fose constituio efectivo proposto de Progromo, dondo o conhecer os vórios

formos de operocionolizor o conjunto de propostos identificodos. Assim, o segundo fose

compreendeu:
. ,,o eloboroçôo do proposto de conteúdos poro os produfos de visiÍoçõo;

I a preparoçôo de um progromo de infroestruturoçÕo considerodo essenciol poro tornor

os AP okocfivos poro o vsfoçôo turístico;

. o identific oção de porcen'os eshofégicos e o proposfo de odopçôo de modelos de

gesfôo dos serviços, infroesÍrufuros e eguipomenfos;
. o esfrut uração do plano de morketing e do estrofégio de comunicoçõo;

. o sisfemofizoçõo do progroma temporal de execuçôo;

. o definiçõo do programa de monitorizoção, avoliaçôo e controlo" (ICNB, 2OO7:11.
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Vejo-se o lítulo de exemplo, nos Figuros 3.8,3.9 e 3.10, seguintes, o morco otribuído poro

os Porques em Portugol, bem como olgum do moteriolproposto poro o divulgoçõo, imogem e

orgonizoçôo dos óreos protegidos.

Figuro 3.8. Morco Porques de Portugol

dÊft,Ítr

Fonte : ICNB (2007:Anexo 'l 
)

Figuro 3.9. Evoluçôo criotivo e declinoções poro os óreos protegidos

dêFortryl
00 §6Po

Parqm& hrtlgat /líttÊ. dê ttrfrrgal

Fonte : ICNB (2007:Anexo 1)

Figuro 3.10. Oudoors's poro os óreos protegidos

rfl,.Í-r"i{l§fi.§

Fonte : ICNB (2007:Anexo I )
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Aindo de solientor o recente modificoçõo no orgônico do ICN cujo designoçõo possou

poro ICNB. e que jo foi olvo de onolise onteriormente.

Julgo-se que o ICNB tero em mÕo todos os meios poro gerir, promover e desenvolver

nos melhores condições o turismo nos óreos protegidos, de formo coerente, o porte do

necessidodes de técnicos de outros óreos, ossim o pretendom os políticos governomentois e o

dedicoçõo dos técnicos que fozem porte deste lnstituto.

3.5.2.2. A reolidade oclual do turismo nas áreas protegidas

Com o objectivo de ilustror, de formo progmótico e octuol, o ponoromo que

corocterizo o turismo nos óreos protegidos, entendeu-se reolizor inqueritos e, ossim, recolher

esso informoçôo. Apresentom-se, pois, de seguido, os resultodos obtidos.

Resu ôblidos

Atendo-se oos Gróficos 3.1.. 3.2. e 3.3. oboixo, com o indicoçÕo dos resultodos obtidos

o) turís octuolmente os octividodes

tuísticos estÕo moioritoriomente (89% - 24) implontodos no seio dos óreos protegidos,

nos suos vórios vertentes. sejom elos de octividodes de onimoçõo diversos como de

olgum olojomento nos modolidodes permitidos de Turismo de Noturezo ou Turismo no

Espoço Rurol;

b) des de 108'q5

octividodes de corócter turístico mois desenvolvidos nos óreos protegidos sõo

fundomentolmente os percursos pedestres (16%1, os circuitos TT (7,2%), os

posseios/cominhodos (6,4%l e o BTT ,5ó%). Todos os outros se opresentom de formo

muito frogmentodo e reduzido, oporecendo por exemplo no compo dos "diversos",

muitos octividodes específicos de certos AP's como sejom o "observoçôo de

cetóceos"(0,8%), o "visito o grutos"(0,8%), como tombém outros octividodes pouco

expressivos como sÕo os "octividodes de educoçÕo ombientol" (0,8%) e o

"gostronomio"(0,8%). É importonte solientor os resultodos obtidos pelos circuitos TT, umo

vez que esto octividode é gerolmente mol visto pelos entidodes competentes umo vez

que é motorizodo, gerodoro de poluiçÕo, destruidoro de cominhos e incómodo no

ruído que provoco. Por outro lodo octividodes tÕo importontes como "educoçõo e

sensibilizoçÕo ombientol", tÕo importontes poro o entendimento do proprio oreo

protegido, nõo têm proticomente nenhumo expressõo (Grofico 3.1.).

108 Para um universo de vinte e quatro AP's, três não desenvolvem qualquer actividade
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Grofico 3.,|. Actividodes de corócter turístico que mois se desenvolvem nos Óreos protegidos

NR

Outros diversos

Paseios de bicicleta

OrientaÇão

Pe$a

Surf

Desportos nauticos(remo,vela,canoagem)

Oberyaqão âves

Passios de barco

Festas/feiES

BTT

Paseios culturaiYcaminhadas

Circuitos TT

Percurss pedestres

oo/o 5% 1Ao/o 150,/" 20.h 25% 30%

c) FnliÀnr.loc res OV ^oln Àacanrrnhrimanta Àa aatirrir{ orlac {, rríc{innc nac À Pr c 109 OS

entidodes responsóveis pelo dinômico existente no desenvolvimento dos octividodes de

corócter turístico sõo essenciolmente os que representom o concelho (28% - 7) onde o

AP se encontro. Tombém os entidodes do distrito (20% - 5) têm umo voloroçõo

importonte poro este efeito, o portir do quol o representotividode é menor quer se trote

de entidodes nocionois (16% - 4). pelo iniciotivo do AP (12% - 3) ou pelo outorquio/juntos

de freguesio (12% - 3). Torno-se curioso o formo como é respondido esto questÕo

porque se evidenciormos os empresos licenciodos pelos AP's poro octuorem no suo

óreo, gronde porte delos sÕo constituídos por clubes e ossocioções locois que nõo

podem efectuor estes serviços enquonto formo de exploroçôo turístico (Grofico 3.2.);

'os Para um universo de vinte e quatro AP's, três não desenvolvem qualquer actividade

350Á
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Grofico 3.2. Entidodes responsóveis pelo desenvolvimento de octividodes turísticos nos AP's

35,0%

30,0%

25,Oo/o

20,0"k

15,0%

10,0%

5,00Á

0,0%
Empresas/asociaçÕesdo Empress/asociaçõesdo ÊmpresadasgciaÇôes

concelho distrito nacionais
Por iniciativa da direcÇão

da área protegida
Por iniciativa da

aúarquia4untas de
freguesia

NR

d) ncio do bito OS

entidodes que possuem octividodes tuísticos no suo AP sôo oquelos que tombém elos

nõo duvidom do suo importôncio, umo vez o volor obtido (89% - 241 tem o mesmo

representotividode do volor obtido no 1o questõo. Entende-se desto formo que os AP's

onde nôo sõo efectuodos os octividodes turísticos tombém nôo têm o percepçÕo do
suo moior ou menor volio enquonto foctor de desenvolvimento;

e) As óreos onde o turismo pode representor o moior e melhor contributo poro os AP's:

pode observor-se que existem três óreos de contribuiçõo que se distinguem dos

restontes e que sÕo nomeodomente o "promoçõo dos óreos protegidos" (17,6%1, o

"sensibilizoçÕo ombientol" (17,6%l e o "desenvolvimento de octividodes económicos

com visto à melhorio do economio regionol" (16,7%). NÕo é de estronhor que os duos

primeiros óreos sejom opontodos como os principois, umo vez que. numo optico de
quem gere ou odministro os óreos protegidos o importonte seró dor o conhecer os

mesmos, obrindo desto formo cominho poro o tÕo desejodo sensibilizoçõo ombientol

do populoçõo e visitontes, com visto o melhor compreensõo dos volores noturois e

ombientois. Quonto oo terceiro ospecto seró certomente umo ombiçôo mos onde o
gestÕo/odministroçõo do AP tem umo polovro importonte o dizer essenciolmente no

que diz respeito ô distinçÕo dos produtos locois, otrovés do suo certificoçôo e que pode

levor o umo moior procuro. Doutro formo, os regiões debotem-se com umo economio

regionol muito sensívelonde gronde porte dos comerciontes têm umo idode ovonçodo

CAPITULOIII_OTURISMO
209



PARTE I - ENQUADRAMENTO TEÓRICO

e um froco poder empreendedor. A revitolizoçõo desso economio regionol otrovés do

implontoçõo de um produto com mois volios, poderó contribuir poro o renovoçõo do

interesse e possogem do testemunho "comerciol" poro geroções mois novos e com

umo copocidode empreendedoro moior. dinomizondo desto formo todo um conjunto

de serviços ossociodo (Grofico 3.3.).

Grofico 3.3. As óreos onde o turismo pode representor o moior e melhor contributo poro os
AP's

Formação da populaÇão

Emprêgo

Sensibilização ambiental

Desnvolvimento dê actúidades
económicas com vista â melhoria da

economia regional

Dêfêe do património e da paiegêm

Preservação da hêEnça cultural

Aspectos relativos à conseryação da ÍloE e
da fauna

Promoção das áreas protegidas

NR

o,oo/o 2,oo/o 4,ooÂ 6,0% 8,0% 10,0% 12,o% 14,0% 16,0% 18,0% 20,O%

De umo formo gerol pode concluir-se que o moior porte dos AP's possuem octividodes

tuísticos onde se destocom os "percursos pedestres", promovidos essenciolmente por

empresos/ossocioções do concelho. O turismo é umo octividode económico importonte e por

isso deve constituir-se como umo olovonco poro o promoçôo dos AP's, dondo um incremento

à sensibilizoçõo ombientol e promovendo um moior desenvolvimento de octividodes

económicos que visem geror um moior rendimento poro os comunidodes locois.

3.5.2.3. A onimação luríslica nos óreos prolegidas

Ao pretender-se obordor o onimoçôo tuístico em Portugol é importonie sober quol o

conceito vigente segundo os orgonismos que regem estos octividodes. Segundo o lnstituto de

Turismo de Portugolos empresos de onimoçõo turístico sõo:
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" í...,1 os ernpresos gue exerce m octividodes /údicos, culturoís, desportivos ou de lozer que

desÍinondo-se predominontemenfe o furislos ou visifontes, contribuem paro a ocupoçõo
dos seus lempos lVres ou soti'sfoçõo dos necessidodes e expecfofivos decorrenÍes do suo

permonêncio no regiõo ..."t10

Nõo se pretende com esto onolise reolizor umo investigoçõo profundo do trobolho mois

omplo desenvolvido por estes profissionois mos sim evidencior oquilo que é reolizodo oo nível

dos AP's e sober quol o melhor contributo que essos octividodes podem trozer poro os

comunidodes residentes. Apresentom-se os resultodos obtidos otrovés do inquérito oplicodo o

estes profissionois.

. Resullodos Oblidos

Atendo-se oos Groficos 3.4.,3.5.,3.6.,3.7.,3.8. e 3.9., oboixo com o indicoçôo dos

resultodos obtidos.

o) sd : mois de

metode dos empresos de onimoçôo inquiridos (53,470 - 55) exercem efectivomente

octividodes regulores no seio dos óreos protegidos. No entonto é tombém relevonle o

gronde número de empresos que nõo o fozem ,46,1% - 47);

b) Prtzãa rla nãa r.lacanrrahrimanla ãa octivi rl Â Prcl 1 1. o principol motivo

enunciodo, pelos empresos de onimoçÕo que nôo reolizom octividodes nos oreos

protegidos, é o focto de o suo oreo de octuoçÕo ser usuolmente foro dos óreos

protegidos 168,1% - 32). Porém olgumos empresos opontom tombém como relevonte o

complexidode do processo de pedido de outorizoçôo (14,9% ' 7), bem como o
morosidode do próprio processo em si (8,5% - 4). Apenos umo empreso referem o focto

de os óreos protegidos nÕo terem os condições poro o prótico dos octividodes de

onimoçõo {2,1% - 1), que se pode compreender umo vez que muitos empresos octuom

mois direccionodos o um turismo urbono e excursionisto, nôo tendo por isso umo opiniõo

mois reol dos condições existentes oo nível dos próprios óreos protegidos (Grofico 3.4.);

110 http : /.rwv+w.tu rismqdspgrlgsd.-Lt, consu ltado em 27 - 09 -2007 .

111 Esta questão era exclusiva para as entidades que não desenvolviam actividades nas áreas protegidas, terminando aqui o seu
questionário.

cnpÍruloffi-oruRISMo
211



112 A partir desta
das áreas proteg

PARTE I - ENQUADRAMENTO TEÓRICO

Grofico 3.4. Rozõo do nôo desenvolvimento de octividodes nos AP's

O pÍ@ese de pedido de O preeso de pedido de O preesr de pedido de As áreas prdegdas nâo A minha árÉ de actuaçáo
autqização é muito autqização é muito autqizaçáo nâo é claÍo têm codiçóes 9er6is pú8 é usualmente Íqa das

cffiplicado mq@ para todas as entidades a prática de actividades áreas prdeddas
que osdicitam turidicas

c) Actividodes de corocter tuístico que mois sõo desenvolvidos pelos empresos de

onimoÇôo turísticottz: no onólise deste grofico é importonte desmistificoro volorque é

opresentodo poro os "Nõo Respostos" (26,2%). Nõo significo o nôo empenhomento e

porticipoçõo dos empresos de onimoçõo que octuom nos óreos protegidos, mos sim o

focto de que oo ser solicitodo cinco octividodes, muitos dos empresos nôo conseguirom

enumeror o totolidode dos mesmos. Portonto o volor efectivo do globolidode dos

respostos volidos (73,8%l é efectivomente representotivo. As seis octividodes mois

evidenciodos forom os "posseios/cominhodos"(10,2%1, o "conoogem" (6,2%), o BTT

(5,8%1, os "octividodes culturois"(5.5%) que incluem jogos trodicionois, provos de

produtos regionois, visitos o museus e moinhos comunitorios, entre outros, os "circuitos TT"

(5,1%) e o "orientoçõo" (4,7%). Foce à multiplicidode de octividodes enumerodos, sem

umo expressÕo volorotivo, foi criodo o compo de "outros octividodes diversos", que

inclui octividodes como "posseios de buno", "bolonismo", "slide", "monobros de

cordos", "trekking". "montonhismo". entre muitos outros (Grofico 3.5.);

questão, todas as respostas evidenciadas são referentes ao universo das empresas que desenvolvem actividades
idas.
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Grófico 3.5. Actividodes de corócter tuístico que mois sõo desenvolvidos pelos empresos de
onimoçôo tuístico
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d) Coloboroçõo dos EAT com os empresos de restouroçõo e olojomento locois: de ocordo

com os respostos obtidos, o moior porte dos empresos inquiridos (49%- 27), ofirmo

recoírer hobituolmente às empresos locois de restouroçôo e olojomento. Contudo

muitos empresos nõo têm por sistemo controtor os serviços que os empresos locois

podem oferecer. como podemos observor no volor que é otribuído o quem se dirige

openos de formo esporódico ,46% - 25). A necessidode de porcerios mois fortes entre os

empresos de onimoçõo e os serviços locois deveró constiiuir umo necessidode premente

tendo em conto o desenvolvimento económico regionol (Grofico 3.ó.);

Grófico 3.6. Coloboroçôo dos EAT com os empresos de restouroçôo e olojomento locois
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e) Controtoçôo de residentes poro os octividodes desenvolvidos nos AP'S: pode-se

constotor que umo porte significotivo dos respondentes nõo utilizo o controtoçõo de

pessoos do regiõo onde sÕo efectuodos os octividodes, visto terem umo equipo próprio

no suo estruturo orgonizocionol (32,8% - l8), opesor de que, esporodicomente. isso posso

ocontecer (38,2% - 2l ). Apenqs umo porte muito reduzido ofirmo reconer de formo usuol

(3,6% - 21. É de solientor o preocupoçôo evidenciodo por olgumos destos empresos por

terem tido o otençÕo de integror nos suos equipos permonentes, pessoos provenientes

dos regiões onde desenvolvem os suos octividodes (Grofico 3.7.);

Grófico 3.7. ControtoçÕo de residentes poro os octividodes desenvolvidos nos AP'S

Sim, tum Fdô A Sm, êpmdcm$b Nâo, bnho . minha
minha quiF 6çiPâ píóPd.

NR

f) Tempo médio de duroçÕo dos octividodes de onimoçôo turístico e volor médio, diório,

oso os resultodos obtidos e

opresentodos nos Groficos 3.8 e 3.9. , permitem fozer umo extropoloçÕo de um eventuol

proveito o obter pelos locois, coso sejom coloborodores nos octividodes que sõo

desempenhodos pelos empresos de onimoçôo tuístico. Assim podemos observor que

essos octividodes durom, no suo gronde moiorio, cerco de "'l dio"(56,4% - 3l), sendo

que codo coloborodor poderó receber em médio volores entre "40 € - ó0 €" (61,8% - 34l'.

Considero-se que desto formo deconendo os octividodes. normolmente, em dios de

fim-de-semono, feriodos ou em olturos de férios, no suo vertente mois froco (fimde-

semono) poderio obter rendimentos mensois (em médio) entre 320 < - 480 €. Estes

rendimentos poderiom representor no seu conjunto um complemento importonte poro

os locois, incentivondo os mois jovens o permonecerem no suo regiõo, contribuindo
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ossim poro o reforçor de umo economio débil que corocterizo o moior porte dessos

regiões (Gróficos 3.8 e 3.9.).

Grófico 3.8. Tempo médio de duroçôo dos octividodes de onimoçõo tuístico
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Grofico 3.9. Volor médio, diorio, pogo o um coloborodor nos octividodes de onimoçôo
tuístico
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Numo onolise conjunto de todos os inquéritos on-line reolizodos (óreos protegidos - AP's

e empresos de onimoçõo turístico - EAT), pode solientor-se olguns ospectos entendidos como

importontes como sejom:
. o nõo entendimento existente entre o que é reolizodo nos AP's e oquilo que é feito

pelos EAT - vejo-se o exemplo doquilo que é referenciodo pelos Óreos protegidos como

o octividode mois reolizodo (percursos pedestres) e o resposto obtido pelos

EAT(posseios/cominhodos). Apesor de ombos serem muito proximos requerem

conteúdos e preporoçóes diferentes, sendo por isso diferentes no seu contexto;
. o disporidode entre o desejo que é evidenciodo pelos AP's quonto oo contributo que o

turismo deve ter, como sejo o "sensibilizoçõo ombientol". e oquilo que é feito em termos

de EAT, onde os ocções desenvolvidos de "sensibilizoçôo/educoçõo ombientol" nÕo

têm proticomente quolquer expressõo;

r os deficientes porcerios estobelecidos entre os EAT e os serviços disponíveis no regiÕo,

em porticuloro restouroçõo e o hotelorio;
r o pouco volor otribuído oos locois quondo do suo procuro no reolizoçôo dos

octividodes turísticos.

É de solientor oindo outros dois ospectos que une estos duos entidodes (AP's e EAT), e

que, informolmente, foi obordodo diversos vezes no contocto eÍectuodo com olgumos dos

empresos de onimoçÕo que responderom oo inquérito. O primeiro ospecto prende-se com o

folto de fiscolizoçôo por porte do AP no que diz respeito à formo como sôo feitos os

octividodes umo vez que, segundo olgumos empresos de onimoçõo turístico, os clubes e

ossocioções, nÕo tendo legitimidode poro efectuorem octividodes tuísticos comerciois, o

fozem à revelio dos empresos e do gestõo do AP, sem que poro isso sejom penolizodos. De

ocordo com informoções obtidos pelo lnstituto Turismo de Portugol:

"nõo corecem de licenciomenfo os octividodes de onimoção turístico desenvolvldos por

misericordios, muÍuo/idodes, insfifuições privodos de solidoriedode socio/, ínsfifutos

púbticos, c/ube e ossocioções desporlrvot ossocioções juvents e os eniidodes onólogos,

cujo objecto abronjo os ocfividodes de onimoçõo turístico e quondo deslinodos oos

respecÍivos ossociodos ou beneficiorios, sem reguloridode nem fim lsç7qfivs".1t3

É essenciolmente neste último ospecto referido que surge o moior contestoçÕo dos

empresos de onimoçõo tuísticos licenciodos poro o efeito.

113 E-mail enviado ao Instituto de Turismo de Portugal, em 27-09-2007 para esclarecimento desta situação
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O segundo ospecto prende-se com os elevodos toxos e certos proibÍções poro o
reolizoçôo de determinodos octividodes. Num ortigo do Jornol de Notícios de 2ó-06-2007114

olguns responsóveis, ossociotivos e empresos individuois ocentuom que os mesmos nõo se

justificom de modo olgum. Segundo Ano Borlcoso, Presidente do Associoçôo Portugueso dos

Empresos de Congressos, Animoçõo Tuístico e Eventos (APECATE), "nôo exÍste nenhum serviço

ossociodo às toxos, sendo por isso o suo oplicoçÕo bostonte discutível. Nõo temos nodo contro

o ideio de se pogor um serviço. mos poro isso é preciso que ele existo: que existom guios e

serviços disponíveis, por exemplo". Esto responsóvel ossociotivo lembro que o legisloçõo que

contemplo estos toxos "nõo teve em conto o focto de os nossos óreos protegidos serem

lenitórios extensos e profundomente humonizodos, onde os impoctos do possogem humono

sõo diluídos". É feito oindo referêncio à empreso Trilhos que espero umo resposto técnico do

ICN hó cerco de dois onos pelo proibiçôo de efectuor determinodos octividodes específicos

em vórios locois. Deste modo. olgumos dos empresos portuguesos vêem nos porques esponhóis

oportunidodes fovoroveis umo vez que os custos ossociodos sôo menores, ou sejo, nôo existe

quolquer pogomento de toxos e proibições poro o reolizoçõo dos octividodes pretendidos.

114 tLt-tf-i7-da,-s-apoçV-29-06::!0/?§l-e-ç9!-q-mhl!âltâ§--p"elqUe-s--d-e-gyiam--glttp-relg-s--lui9.b-t!0J, consultado em 09-11-2007
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PARTE tr - O (Eco) TURISMO NO PARQUE NATURAT DO VALE DO GUADIANA COM VISTA

AO DESENVOTVTMENTO SUSIENTÁvrt DAS COMUNIDADES IOCAIS

cApíTUro rv - REAUZAÇÃo Do DIAGNÓslco DA stTUAÇÃo acruet

4.1. Anólise dos Dodos Secundórios: resullodos oblidos

4.1.1. Síntese de coroclerizoçêio

4.1 .l .l . ApresenÍoç ão geral do Parque NoÍurol do Vole do Guadiona

O Porque Noturol do Vole do Guodiono (PNVG) situo-se no Boixo Alentejo e ocupo umo

óreo de 76 578,14 ho. Tem como oltitude mínimo de 170m, médio de 210m e moximo de 310m,

situondo-se no regiôo biogeogrófico mediterrffniçqt ts.

Conforme dodos do ICN (2002), o climo é tipicomente meditenôneo. com verões quentes

e secos e invernos pouco chuvosos e frios. É oquique se verificom os mois boixos precipitoções

do poís e os mois elevodos níveis de insoloçôo e temperoturo.

Numo referêncio oo climo do Boixo Alentejo. é dito que:

" O climo no porfe su/do poís é guenÍe e seco. [...JChove sobreÍudo no lnverno, sendo o

ptuviosidode onuol boxo. O Verõo é prolongodo; todo o totolidode do tenitorio

enconfro-se sob o inftuêncio da foixo dos onficiclones subfropicors: duronte quotro rneses

- de Junho o Sefembro - guose gue nõo chove. Em Julho e Agoslo o seco é ÍoÍo1... As

roros trovoodos que oconem nôo sõo mois do que episódios sem significodo : o or fresco

duronte olgumos horos, não é obsorvido pelo so/o seco. O climo é consfonÍe, com céu

timpo. Foz um color tenível; marcondo o termómetro frequentemente 40 d' (Feio, 1983:23'

25).

Continuo este outor referindo que o zono em questôo opresento frocos potenciolidodes

ogícolos. "A concentroçÕo de chuvos no lnverno torno esto estoçõo excessivomente hÚmido,

enquonto que no Verõo o folto de oguo no époco de moiores volores de insoloçÕo «esferi/zo o

ferro»" (PNVG, 2001 o:41 ).

Refere oindo o ICN (2002) que este Porque, é constituído por três grondes estruturos

geomorfológicos: os plonícies ondulontes, onde se encontrom os culturos extensivos de

sequeiro, os óreos de estevol e os montodos de ozinho; os elevoções quortzíticos dos Senos de

11s Conforme dados do ICN/SIPNAT (Sistema de Informação do Património Natural)
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S. Borôo e Alcorio, sendo esto último o ponto mois elevodo do Porque; finolmente, os voles

encoixodos do rio Guodiono e seus ofluentes. morginodos por escorpos e motogois

meditenônicos.

O seu volor noturol é corocterizodo pelo troço médio do rio Guodiono, compreendendo
umo gronde diversidode de hobitots que vôo desde o rio sujeito o morés, boncos de voso e

oreio, formoções ripícolos e rupícolos. motos, ozinhol. pinhol, óreos ogícolos com culturos

orvenses, cereois e postogens. o extroordinorio interesse do ponto de visto ecológico e

ombientol, o gronde diversidode founístico, destocondo-se os grupos de momíferos, olgumos

espécies roros ou omeoçodos, oves, com destoque poro grondes ropinos e esteporios, bem

como diversos espécies de peixes, sendo de referir olguns endemismos.

Tem como símbolo umo Ave de Preso (figuro retirodo de um proto vidrodo em cordo
seco do séc. Xl, elemento muÍtos vezes ilustrodo nos protos islômicos desse per'todo), que se

opresento no Figuro 4.1. seguinte.

Figuro 4.1. Símbolo do Porque Noturoldo Vole do Guodiono

Fonte : Lfj_l§ ;iÁyn1r:r.içnç-1, c onsu I to d o e m 0 I - I 0-200 7

4.1.1.2. ObjecÍivos e regulomentoção

O interesse conservocionisto do potrimonio noturol, poisogÍstico e culturol do zono do

troço médio do Vole do Guodiono foidemonstrodo por trobolhos de ômbito técnico-científico,

sendo olvo de sucessivos propostos de clossificoçôo como oreo protegido pelos entidodes

regionois, nomeodomente pelo Associoçõo de Defeso do Potrimónio de Mértolo (ADPM),

Compo Arqueológico de Mértolo e Cômoro Municipol de Mértolo. As suos propostos de
clossificoçôo dotom de 1987, opresentodos o Comissõo de Coordenoçôo do Regiôo Alentejo
e oo extinto Serviço Nocionol de Porques, Reservos e Conservoçôo do Noturezo, oté que. opós

o oprovoçõo do Decreto-Lei n.' 19/93, de 23 de Joneiro (Rede Nocionol de Areos Protegidos),

e logo opós o um novo estudo opresentodo pelo ADPM, é proposto novomente o clossificoçõo

do regiõo como Áreo de Poisogem Protegido. Em 1995, o lnstiluto de Conservoçôo do

'Ã, Çj

1)( )
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Noturezo, tendo em conto o protecçÕo dos volores noturois existentes entendeu clossificor o

regiÕo como Porque Noturol.

O Porque Noturol do Vole do Guodiono foi ossim criodo pelo Decreto Regulomentor n.o

28195 de l8 de Novembro. tendo como objectivos específicos:

"oJ A gesfõo rocionoldos recursos nofurois e poisogísÍicos corocf erizodores do regiõo e o

desenvo/vimento de ocções fendenÍes à so/vogluordo dos rnesrnos, nomeadamente no

gue respeiÍo oos ospecfos poisogísticos geo/ógicos, geomorfologicos, floríslicos e

founíslicos;

b) A sotvoguordo do polrimonio histórico e trodicionol do regiõo, bem como o promoçõo

de umo orquitecturo integrodo no poisogem;

c) A promoçõo do desenyolvimento económico e do bem-esfor dos popu/oções, em

harmonio corn os leis fundomenfois çJs nsf g7g7s.tt116

Esto inserido em redes internocionois de conservoçÕo onde se destoco o Sítio do Listo

Nocionol de Sítios oo obrigo do Directivo Hobitots (92l43lCEE) oprovodo em Conselho de

Ministros (ResoluçÕo do Conselho de Ministros no 142197) e o Zono de ProtecçÕo Especiol poro

Aves (Direclivo79l409/CEE) tronsposto pqro o Decreto-Lein.'384-8/99, de23 de Setembro.

Em termos orgônicos, o Porque Noturol do Vole do Guodiono pertence oo

Deportomento de GestÕo de Areos Clossificodos Sul, tendo no núcleo regionol os directores ou

coordenodores do óreo clossificodo e como órgÕo regionol representotivo o conselho

estrotégico do óreo protegido, de corócter consultivo, onde têm ossento olguns dos

representontes do regiÕo como sejom os Cômoros Municipois, Juntos de Freguesio e ONGA's.

4.1.1.3. Locolização geográfico

Situo-se o Sudeste de Portugol no RegiÕo do Boixo Alentejo, mois concretomente no

Distrito de Bejo e obronge os Concelhos de Mértolo e Serpo, incluindo totol ou porciolmente os

freguesios de Alcorio Ruivo, Corte Pinto, Espírito Sonto, Mértolo, Sontono de Combos. S. Joõo

dos Coldeireiros / Serpo - Sonto Morio e Serpo - Solvodor, obrongendo um troço do vole do rio

Guodiono que se estende desde o zono o montonte do Pulo do Lobo (Serpo) oté o foz do

ribeiro do Voscõo, no fronteiro entre o Alentejo e o Algorve. É limitodo o norte pelo concelho

de Bejo, o oeste pelos concelhos de Costro Verde e Almodôvor, o Sul pelo concelho de

Alcoutim e o Este pelo províncio esponholo de Andoluzio.

116 Decreto Regulamentar n.o 28/95 de 18 de Novembro (AÊigo 3.o)
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Atendo-se às Figuros 4.2. e 4.3. .

Figuro 4.2. LocolizoçÕo geogrófico do Porque Noturol do Vole do Guodiono

N

+

frIÍü8

Fonte: hiio ://wwwico,pl, consulf odo em 0 I - I 0-2007

Figuro 4.3. lnfluêncio tenitoriol dos freguesios incluídos no Porque Noturol do Vole do
Guodiono

Sdvâdy

Fonte: CMM l2OO7 o)
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4.1.1.4. Hidrogeologia, solo e uso do solo

Em termos hidrogeologicos o gronde voriedode de rochos existentes no PNVG

opresentom-se com escosso optidõo oquífero, dondo origem o oquíferos livres. descontínuos e

de boixo produtividode. Apesor disso, gronde porte do populoçôo é obostecido por óguo do

origem subterrôneo que osseguro os obostecimentos domésticos e ogrícolos. Em períodos de

seco prolongodo torno-se frequente o esgotomento dos mesmos, levondo oos serviços

publicos o odoptor medidos de obostecimento extroordinorios os povooções.

Do ponto de visto do quolidode do oguo. pode-se referir que os "... óguos do regiÕo

opresentom umo quolidode noturol boixo ..."{PNVG. 2001o:47).

No Plono de Ordenomento do Porque Noturol do Vole do Guodiono (2001) consto umo

onolise técnico exoustivo referente oos solos existentes nesto regiôo. Nesto pequeno onolise é

importonte reolçor que gronde porte dos solos (cerco de 90%) conespondem o closses com

boixíssimos optidões ogícolos (closses D e E), 9% do closse C e l% nos closses A e Brtz. No

entonto opresentom um interesse relevonte poro o silvo-postorício e poro os florestos.

Quonto oo uso do solo, os principois cotegorios existentes no zono de estudo sÕo o Áreo

Agrícolo, o Áreo Agro-Silvo-Postoril, o Areo Florestol, os Motos, os Plonos de Aguo e os Áreos

Sociois. Atendo-se oo Quodro 4.1 que nos mostro. em termos quontitotivos, os diversos

ocupoções do uso do solo verificodo em Novembro de 1999.

Atrovés de umo onolise sucinto oo Quodro ocimo pode-se concluir que o oreo é
ocupodo, em moior percentogem. pelo Areo Agrícolo (30,ó%), mesmo sendo constituído no

suo moiorio por solos de froco optidõo ogícolo. seguindo-se o Áreo Agro-Silvo-Postoril (28,9%1,

osMotos .21,1%l,oAreoFlorestol 118,47"), osPlonosdeAguo (0,3%) eondeosÁreosUrbqnos
opresentom um volor muito reduzido de openos 0,7%, que conesponde o umo óreo de pouco

pressõo demogrofico.

117 \Solos de classe A: os que têm uma capacidade de uso muito elevada, com poucas ou nenhumas limitações, sem riscos de
erosão ou com riscos ligeiros, susceptíveis de utilização intensiva ou de outras utilizações; Solos de classe B: os que têm uma
capacidade de uso elevada, limitações moderadas, riscos de erosão moderados, susceptíveis de utilização agrícola moderadamente
intensiva e de outras utilizações; Solos de classe C: os que têm uma capacidade de uso moderada, limitações acentuadas, riscos de
erosão elevados, susceptíveis de utilização agrícola pouco intensiva e de outras utilizações; Solos de classe D: os que têm uma
capacidade de uso baixa, limitações severas, riscos de erosão elevados, não susceptíveis de utilização agrícola, salvo em casos
muito especiais, poucas ou moderadas limitações para pastagem, exploração de matas e exploração florestal; Solos de classe E: os
que têm uma capacidade de uso muito baixa, limitações muito severas, riscos de erosão muito elevados, não susceptíveis de uso
agrícola, severas a muito severas limitações para pastagens, exploração de matas e exploração florestal, não sendo em muitos
casos susceptíveis de qualquer utilização económica, podendo destinar-se a vegetação natural ou floresta de protecção ou
recuperação" (Artigo 2.o do Decreto-Lei n.o 196/89 de 14 de Junho).
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Quodro 4.1. Uso do solo

Fonte: PNVG (200'l o:ó4)

4.1.1.5. Principais hobilals, flora e founa

A locolizoçôo geogrofico, o climo e o possogem do Rio Guodiono, enquonto elemento

determinonte no poisogem deste porque noturol, do-lhe corocterísticos próprios de que

resultom determinodos hobitots. Pode-se deslocor o Rupícolo, os Zonos HÚmidos, Aquótico. o

Motogol Meditenônico, os Montodos. o Estepe Cereolífero e o Urlcono. Poro melhor

conhecimento de codo um deles, opresento-se de seguido umo breve corocterizoçõo.

' RÚpicolo

A coexistêncio de diversos biótopos onde se incluem o motogol meditenônico, os

morgens e leito dos cursos de oguo e os ofloromentos rochosos. permitem, nos voles

encoixodos dos cursos de oguo que ofluem oo rio Guodiono, o presenço de umo elevodo

riquezo ovifounÍstico. Estes voles sõo o bose do reloçõo dinômico e equilibrodo entre os

diferentes comunidodes biológicos oí existentes. A escolho destes locois poro nidificoçôo de

oves do topo do codeio olimentor é justificodo pelo obundôncio e voriedode de espécies,

sejom elos de oves ou pertencentes o outro grupo founístico. Aliodo o este focto o topogrofio

do teneno fornece o substroto necessório poro o reproduçôo e torno-os óreos de difícil ocesso.

evitondo o perturboçÕo inconsequente dos locois de nidificoçÕo.

29,45
0,59
0,49

2

2O762,32
418,98
343,35
11 o2

Culturas arvenses
Olival
Pomar
Vi

Montado de azinho e/ou mistos
s arvenses + azinheiras

L37L8,92

lot22,9O
773,L8
380,64

L707,54

W
t4,36
1,09
0,54
2,42

Eucaliptal
Pinhal puro ou misto
Azinhal/Sobreiral

florestada

265,66
65,58
59,28
95,22

0,38
0,09
0,08
o,L4

Aglomerado rural
Monte
Extraccão de ineÊes

social urbana
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As escorpos, sÕo primordiois poro refúgio e nidificoçôo de oves que se encontrom de

formo gerol bostonte omeoçodos. A Cegonho-preto, o Aguio-reol, o Aguio de Bonelli e o

Bufo-reol sôo espécies que opresentom estotuto de " Roro" o " Em perigo" no Livro Vermelho

dos Vertebrodos Tenestres.

Os obutres (Grifos, Abutre do Egipto, Abutre-preto) sÕo oves de ropino necrófogos,

olimentom-se de onimois mortos. Os hóbitos de postorício de ontigomente fomentovom o

oporecimento destos espécies no zono. O godo morto ero obondonodo e funcionovo como

pontos de olimentoçõo poro estos espécies. Esto reloçõo de equilíbrio diminuiu com o
olieroçõo dos hábitos do postorício, o meconizoçõo dos compos e com os regros sonitórios

entretonto impostos (Conopoto , 2007: Peno et o/, I985; Fronco, 1995)'

. Zonos Húmidos

As ribeiros olentejonos, entroncodos entre o relevo ocentuodo do zono leste,

opresentom grondes vorioções do seu coudol, sofrendo de um profundo défice hídrico duronte

os meses de Verõo. Nesto olturo o oguo resume-se oos pegos dispersos oo longo do troço do

ribeiro. Os pegos sôo o último reduto de óguo-doce de muitos espécies de founo,

principolmente importontes poro o founo piscícolo. Além disso o concentroçôo de presos

oquoticos tornom os pegos numo fonte de olimento focil poro determinodos espécies de oves

oquóticos.
Como resposto o este tipo de condições hidrologicos, o coberto vegetol que reveste os

morgens opresento-se em formoções orbustivos. constituídos, no suo moior porte, por Loendro,

Tomujo e Tomorgueiro. Conforme se oproximo de zonos onde o leito do óguo corre mois lorgo

o vegetoçõo oltero-se, encontrondo-se cortinos ripícolos de solgueiros e freixos. Estes

conedores ripícolos têm umo funçÕo importonte no consolidoçÕo dos morgens e no

diminuiçõo do erosÕo dos oguos tonenciois sobre o solo morginol (Conopoto,2007).

' Aquótico
Nos óguos doces os peixes ocorrem numo gronde diversidode de hobitots, desde os rios

oos logos, em mossos de voriodos dimensôes. numo gronde gomo de oltitudes desde os

montonhos os plonícies, com diferentes temperoturos e concentroções de oxigénio dissolvido.

As espécies que mois representontes têm no Bocio do Guodiono pertencem à fomílio dos

ciprinídeos, donde se podem destocor os borlcos e os bogos. Além dessos. surgem olgumos

espécies migrodoros tol como o Pefromyzon morinus (lompreio). A/oso o/oso (sovel), Aloso folox

(sovelho) e o Anguillo onguillo (enguio).

As espécies de peixes notivos residentes do Bocio do Guodiono estõo odoptodos o
estos condições e tonto conseguem superor os grondes enxunodos, escondendo-se nos
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reentrôncios noturois poro nõo serem orrostodos pelo corrente e suportondo o ocosionol

turlcidez do oguo, como podem resistir em momentos de seco, à escossez de oxigénio e de

olimento conseguindo sobreviver duronte lorgos períodos em pegos bostonte diminutos. De

entre os vorios bocios hidrogroficos existentes em Portugol. o Bocio do Guodiono sobressoi pelo

presenço nos suos oguos de gronde quontidode de endemismos piscícolos ibéricos, dez no

lotol, quose todos clossificodos com um dos estotutos de omeoço - Anoecypris hispônico

(soromugo); Borbus comizo (cumbo), Borbus microcepholus (borlco-de-cobeço-pequeno),

Borbus sc/oteri (borlco-do-sul), Borbus sÍeindochneri (borbo de Steindochner), Chondrosfomo

temmingii (porelho), Chonroslomo willkommii (bogo do Guodiono), Leuciscus pyrenoicus

(escolo-do-sul), "Complexo de Leuciscus alburnoides" (Bordolo), Cobifis palÚdico (verdemÕ) e

oindo de um endemismo circum-meditenônico So/orio fluviotilis (coboz-de-óguo-doce)

(Corropoto, 2007 ; PNVG, 2001 c).

. Motogol Meditenônico
As zonos de motogol meditenônico restringem-se oos voles encoixodos dos cursos de

óguo do Porque Noturol. Podem, no entonto, encontror-se oindo no foce norte do Seno de

Alcorio Ruivo. Este hobitot sobreviveu oo onoteomento dos tenos e às componhos do trigo.

sendo representotivo do que serio o coberturo do solo ontes do intervençôo humono. O

motogol é corocterizodo por opresentor um estroto orbustivo bostonte diversiÍicodo, em

conjunto com o Estevo, o Sorgooço, o Tojo-molor. o Trovisco e o Goimôo encontrom-se

orbustoseórvorescomooZombujeiro,oLentisco-bostordo,oMurto,oAroeiroeoAzinheiro.
Estos espécies de plontos formom. no seu conjunto, umo vegetoçôo denso

extremomente importonte no conservoçÕo dos solos, impedindo o onostomento dos tenos

pelos oguos de escorrêncio e fovorecendo o infiltroçÕo dos oguos no solo, enriquecendo-o.

Aqui coexistem os espécies dependentes de motos ossociodos o formoções orbustivos ou

orbóreos. Assim, podem encontror-se os espécies do grupo dos toutinegros como o Toutinegro-

conosqueiro, o Feloso-dos-figueiros e o Popo-omoros. Estos duos últimos espécies oconem

essenciolmente duronte o possogem migrotorio pós-nupciol, vindos do Norte em direcçÕo oo

continente ofricono. Espécie bostonte roro no Porque Noturol, o Toutinegro-coÍrqsqueiro ocone

sobretudo em ozinhois com moto olto, como olgumos encostos dos ribeiros de Terges e Oeiros.

Esto espécie openos é visível quondo se encontro empoleirodo no topo do vegetoçõo

herbóceo e orbustivo o contor. De resto troto-se de umo ove tímido e pouco sociovel

(Conopoto, 20A7 ; PNVG 2000).
. Montodos

Desde muito cedo que, por ocçÕo do Homem, o bosque meditenônico primitivo foi

dondo lugor oo montodo. Actuolmente, o ozinheiro enquonto porte do montodo, é um dos
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elementos residuois desse bosque. O montodo é, ossim, constituído por povoomentos mois ou

menos dispersos de ozinheiro ou sobreiro, sendo no seu sub-coberto cultivodo cereois de

sequeiro, que normolmente sÕo olvo de rotoçõo com postogens.

No regiÕo em que se insere o Porque Noturol os montodos sôo predominontemente de

ozinho, umo vez que o sobreiro é menos resistente o elevodos omplitudes térmicos e ô securo

estivol, corocteísticos climotéricos desto zono.

Estes povoomentos de sobro e ozinho. explorodos de formo extensivo, sÕo bostonte

ricos em founo, opresentondo gronde diversidode de espécies de oves. SÕo procurodos como

locol de nidificoçõo. de obrigo ou de olimentoçõo. Podem ser observodos oves tipicomente

ossociodos oo tipo de coberto orbóreo, como os trepodeiros e pico-pous, ou os oves

ossociodos oo estroto herbóceo, postogem ou cereol. É esto multi-estruturo corocferístico dos

montodos, que diversifico o tipo de nichos ecologicos disponíveis permitindo ocolher um

gronde número de espécies de founo e floro (Conopoto,2007; Peno et o/. lg85; Peno, '1998)

Segundo Orlondo Ribeiro (.l99,l), os montodos sÕo "...umo heronço do possodo e umo

formo de tronsiçõo do compo poro o culturo itineronte primitivo (Peno, l998:8).

. Estepe cereolífero

O onoteomenio do bosque meditenônico originol. que progressivomente foi dondo

lugor oos compos de cultivo olconçou o seu ouge com o componho do trigo nos onos trinto.

Este processo deu origem o principol unidode poisogístico do Porque noturol: o estepe

cereolífero.

Originoriomente o termo "estepe" derivo de Strpo, género dos plontos que dominom

nos estepes noturois do Europo centrol. A predominôncio de plontos herlcoceos, sobretudo do

fomílio dos gromíneos e o constituiçÕo founístico induz o umo certo semelhonço entre os

estepes noturois do Europo Centrol e os estepes cereolíferos. Porolelomente o constituiçõo

ovifounístico é muito semelhonte. ombos constituídos por espécies bem odoptodos o
horizontes visuois vostos. Sõo oves que constroem os seus ninhos oo nível do solo, que

opresentom opurodos sentidos de visôo e oudiçÕo, hóbitos conedores, plumogem críptico e

cujos crios o presento m normol mente comportomenÍo nidíf u go.

O sistemo de rotoçÕo ossociodo o estepe cereolífero influencio os espécies de oves

que irõo ocorrer em codo umo dos foses: seoro, pousio e olqueive. O tipo de solos e climo

corocterísticos do regiõo induzem os ogricultores o reolizorem um ciclo ogrícolo proprio,

diferente dos restontes do poís. Este tipo de ciclo ogrÍcolo permife que exislo sempre umo boo

percentogem do solo numo dos foses (trigo, cevodo, pousio, olqueive), tornondo o poisogem

num verdodeiro mosoico, essenciois poro estos espécies sobreviverem.

capÍrulo rv - neauzlçÃo oo onerósnco oa sm:a$o lcrull 226



PARTE II - O (ECO) TURISMO NO PARQUE NATURAL DO VALE DO GUADIANA COM VISTA AO DESENVOLUMENTO
SUSTENTÁVEL DAS COMUNIDADES LOCAIS

Alguns dos ogricultores cultivom leguminosos como o grôo-de-bico. poro dor de comer

oo godo e enriquecer o solo. Estos culturos sõo bostonte importontes poro os oves esteporios

pois servem de suplemento olimentor em olturos mois cíticos.

Nos óreos estepórios ocorrem iguolmente oves insectívoros que se olimentom, de formo

gerol de escorovelhos, grilos e gofonhotos, desempenhondo deste modo um popel importonte

no controlo de populoções de insectos, nomeodomente oqueles que sõo prejudiciois às

culturos ogícolos. Assim, o substituiçÕo dos sistemos ogrícolos extensivos por intensivos ou por

postogens e consequente oumento do uso de ogro-químicos sÕo o principol couso de

reduçôo dos efectivos populocionois dos espécies de oves que necessitom do estepe

cereolífero pelo menos numo determinodo porte do seu ciclo de vido.

A intensificoçÕo dos compos de cereol trodicionois e o irrigoçÕo dos compos

cereolíferos sõo o principol couso do declínio dos populoções europeios de oves estepórios. É

exemplo o Colhondro, que ocorre em zonos tipicomente estepórios, no centro do Europo nos

estepes noturois e no meditenôneo nos estepes cereolíferos. No lnverno ocone em compos de

olqueive ou de restolho, em oposiçÕo oos compos de cereol duronte o Primovero onde

nidifico. Estos diferenços entre estoções reflectem-se no olimentoçõo: no Verõo o dieto é
sobretudo o bose de insectos, enquonto no lnverno é de sementes e eryos. O seu conto

bostonte oudível, é um misto de vórios imitoções de outros oves, inclusive de oves que nôo

costumom ocorrer no regiÕo.

Dependendo do especificidode de codo espécie os diferentes foses do ciclo ogrícolo

sÕo utilizodos como locol de nidificoçôo. O Tortonhõo-coçodor e o Abetordo criom nos

compos de cereol e, no époco do ceifo, muitos posturos sôo destruídos pelo possogem dos

ceifeiros. Existem olguns ogricultores que. entendendo os seus benefícios em solvoguordor os

espécies, deixom umo foixo circulor em volto do ninho por ceifor. Esto medido, de focil

oplicoçôo, troz grondes benefícios poro os espécies e poro o ogricultor. Por outro lodo, os

espécies que criom em zonos de pousio. como o SisÕo e o Perdiz-do-mor. sujeitom-se o perder

os suos posturos por ocçõo do postoreio (Conopoto,2007; Peno ef o/, lg85; PNVG, 2000).

. Urlcono

A presenço de oglomerodos urbonos nesto regiôo remonto o vórios séculos o.C. Desde

esse tempo determinodos espécies de oves, têm-se vindo o odoptor e o tornor dependentes

destes meios, ocupondo construções obondonodos, edificoções ogícolos (montes) e

inclusivomente óreos urlconos. Este tipo de óreos sõo procurodos pelos oves essenciolmente

pelo disponibilidode de olimento, de locois de nidificoçÕo e/ou pelo protecçõo oos

predodores de moior porte. Algumos delos sujeitom-se o vizinhonço do Homem devido o
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olteroções ou mesmo destruiçõo dos seus hobitots noturois. Sempre que o suo presenço nÕo

entre em conflito directo com o Homem o espécie é focilmente tolerodo.

Apresento-se de seguido olgumos espécies mois representotivos de founo e floro que

ocorrem no PNVG. Atendo-se oo Quodro 4.2.

Quodro 4.2. Algumos espécies mois representotivos de founo e floro do PNVG

lüome eientíflco Norí€ vulgar
Fauna

Petromyzon marÍnus Lampreia

Acipenser sturio Esturjão

Anguilla anguilla Enguia(fase adulta), Meixão(fase larvar)

Gyps fulvus Grifo

Aquila chrysaetos Aguia-real

Bubu bubo Bufo-real

Falco naumanni Penei rei ro- das-to rres

Tetrax tetrax Sisão

Otis tarda Abetarda

Grus grus Grous

Flora
Quercus suber Sobreiro

Quercus rotundifolia Azinheira

Rumex bucephalophorus Catacuzes

Ornithopus compressus Serradela-brava

Gladiolus illyricus Espada na-dos-montes

Hordeum murinum Cevada-dos-ratos

Chamaemelum mixtum Margaça

Cistus ladanifer Esteva

Cistus monspeliensis Sargaço

Cistus crispus Roselha

Lavandula stoechas Rosmaninho

Genista triacanthos Tojo-molar

Cistus salvifolius Sargoaço

Daphne gnidium Trovisco

Asphodelus ramosus Gaimão

Olea europea Zambujeiro

Ph i I lyrea a ngustifolia Lentisco- bastardo

Fonte: Corropoto (2007). Adoptodo.
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A riquezo de espécies que ocorrem no PNVG nõo se esgoto nos exemplos do Quodro

ocimo referenciodo. Existem mois de 200 espécies de founo selvogem, desde qvg5rrs (constitui

o moiorio), peixeslrç, onfíbios, répteis e momífero5rzo, ql§;p1 de outros espécies de floro

gerolmente muito opreciodos pelo suo copocidode de serem utilizodos como plontos

oromóticos e medicinois.

4.1 .l .6. Coracterizaçõo socio- económico

A corocterizoçõo socio-economico do regiôo que obronge o PNVG nôo é fócil de

reolizor umo vez que, por um lodo englobo superfícies tenitoriois totois e/ou porciois de oito

freguesios ossociodos o dois concelhos, o que implico o utilizoçÕo de dodos estotísticos

referente o globolidode dos concelhos ou dos freguesios. quondo existentes e disponíveis; por

outro lodo existe oindo o dificuldode deconente do focto de muitos dos octividodes

económicos, ogícolo, tuístico ou outros. nÕo estorem devidomente documentodos e por isso

sem informoçõo estotístico de bose.

Privilegio-se, em olguns cosos, o concelho de Mértolo por oíse situor o moior porte do

tenitorio que inclui o PNVG, tentondo sempre que possível obronger todos os freguesios

incluídos no regiÕo em estudo.

Desto formo, forom utilizodos os dodos estotísticos disponíveis, bem como outro

informoçÕo recolhido em diversos fontes, sendo no suo moiorio relotivo oo concelho ou

freguesio, o que confere o onolise um corócter mois globol.

4.1.1.ó.1. DemoqroÍio

lmporto opresentor olguns ospectos historicos, relotivos o evoluçõo do populoçõo do

concelho de Mértolo, por oíse encontror o moior porte do populoçõo do regiôo em estudo.

O concelho de Mértolo sempre teve umo densidode populocionol boixo. Este foctor

deve-se, em porte. à suo locolizoçÕo geogrófico. pouco poder de otrocçôo ou oté mesmo

olgumos dqs suos corocterísticos tenitoriois. Houve no entonto olguns peíodos bem definidos

onde o osciloçÕo do populoçÕo teve efectivomente. olgum significodo, em funçôo,

porticulormente, de ocontecimentos específicos tois como o fugo dos judeus de Esponho

imposto pelos reis cotolicos (Séc. XVll) ou o entrodo em funcionomento do Mino de S.

Domingos.

118 *O PNVG apresenta 48% das espécies de aves ameaçadas, ou potencialmente ameaçadas em Portugal: Abetarda, Cortiçol-de-
barriga-negra, Peneireiro-das-torres, Tartanhão-caçador, Grou". (PNVG, 2001a:87).
11e "Elpéciãs autóctones migradoras ameaçadas: Esturjão, Lampreia, Sável e Savelha" (PNVG, 2001a:102).
120 sO pNVG apresenta 55% do valor de conservação dos mamíferos à escala nacional, destacando-se: Lince-Ibérico (presença
indeterminada), Lontra, Toirão" (PNVG. 2001a:95).
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Nesse sentido podem-se destocor três períodos que influenciorom esto dinômico

demogrófico:
ode'l

trigo"): o início do loboroçõo do mino trouxe umo dinômico tenitoriol oté entõo

inexistente. A crescente produçÕo e necessidode de môo-de-obro provocou um

gronde oumento do populoçÕo, nomeodomente nos freguesios mois proximos

como o Corte do Pinto, onde se encontro o mino, e Sontono de Combos.

Apesor do impulso dodo pelo mino. o regiõo de Mértolo continuovo o ter umo

forte trodiçõo ogrícolo. A vorioçõo de populoçõo, no entonto, oscilovo muito

dependente dos vorioções de produçÕo do mino. Sempre que se registovom

crises no produçÕo, os volores do populoçôo decresciom de imedioto. A

recessôo económico e o I Guerro Mundiol originou umo crise profundo no mino

o que motivou o desemprego de umo gronde porte dos mineiros. crise esso só

ultropossovel com o divisõo dos boldios do Seno de Mértolo e incentivo às

proticos ogrícolos pelo Componho do Trigo. Em 1950, o concelho de Mértolo

detinho o volor mois elevodo de sempre de populoçõo residente, 29.353

hobitontes, chegondo mesmo o umo situoçôo de sobrepovoomento foce oos

recursos existentes;
t

o dependêncio excessivo de todo o estruturo entõo criodo pelo mino de S.

Domingos, veio reflectir-se negotivomente quondo do seu encenomento em

l9ó8. Aliodo o esse focto ossociou-se o logro dos resultodos obtidos pelo

componho do trigo, onde os solos de froco optidÕo ogrícolo, se esgotorom

ropidomente, o intenso movimento migrotório poro os concelhos limítrofes de

Lisboo e tombém o Gueno Coloniol, levondo consigo os jovens e provocondo

desto formo o inversõo do pirômide etorio no regiõo. Nestes 20 onos o

populoçÕo do concelho perdio mois de metode do populoçÕo de 1950 (29'353)

poro 1920 (14.310);

período de 1970-.l991 (Despovoomento-Migroções): ocentuom-se os problemos

de envelhecimento do populoçõo e despovoomento rurol, onde ero frequente

o qbondono de montes e outros lugores. dondo lugor o desertificoçõo do

regiÕo. A oberturo económico e os movimentos fovoróveis oo desenvolvimento,

foce à Revoluçõo do 25 de Abril, levou o um moior foco de interesse no sede do

concelho, oumentondo desto formo o sector terciório que contribuiu poro umo

estobilizoçõo do decréscimo do populoçôo (PNVG,2001o).
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A tendêncio de decréscimo populocionol tem vindo o monter-se oo longo dos onos.

Desde l99l oté oos últimos dodos conhecidos de 2001, o concelho de Mértolo represento um

dos decréscimos populocionois mois elevodos (11,1%) do distrito de Bejo. juntomente com os

concelhos de Aljustrel, Feneiro do Alentejo e Almodôvor. Globolmente o regiõo do Alentejo

registou um decréscimo de 0,7% e o sub-regiÕo do Boixo Alentejo de 5,5%. Atendo-se oo

Quodro 4.3. oboixo.

Quodro 4.3. Populoçôo residente no Alentejo, Boixo Alentejo e Distrito de Bejo
(r99r-200r).

Fon te : I t1r:, ;'-iwww.l:ç,.B:, c o ns u I to d o e m 01 - 1 2-2007. A d o p 1o d o.

Relotivomente os freguesios que compõem o PNVG, e ontes do opresentoçõo dos

dodos respectivos, importo destocor quois os principois lugores/povoodos que fozem porte do

regiõo em couso. Vejo-se o Quodro 4.4. .

Apesor do onolise que se segue nõo demonstror no suo totolidode o reolidode

específico do regiÕo em couso por se trotorem de volores globois (em porticulor os duos

freguesios do concelho de Serpo), importo ter o noçõo do peso de codo umo dos freguesios

relotivomente os povooções envolvidos.

Numo onólise por freguesio, observe-se nos Quodro 4.5. e 4.6., o distribuiçÕo espociol do
populoçõo nos freguesios que compõem o PNVG.

-o,7Alêntejo 782331 776585
Baixo Alentejo L43020 1 35105 - 5,5

1 1990 10567 -11,9Aljustrel
8145 -9,5Almodôvar 8999

Alvito 2650 2688 1,4
2052 t924 -6,2Barra ncos

35827 35762 -0,2Beja
7762 7603 -2,0Castro Verde
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10075

t7549
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Quodro 4.4. Principiois lugores/povooções existentes no PNVG

do povooçôo.
ser entreüslodo pelo que os dodos sôo referentes à consullo do mopo do PNVG.a) Eslo Junlo de Freguesio optou por nõo

Fonle: Junlos de Freguesio.

Quodro 4.5. Populoçõo residente nos freguesios que compõem o PNVG
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Fonle: htlo://www.ine.ot. consullodo em 01 -1 2-NO7

Monte Viegas, Azinhal, Algodor, Venda dos Salgueiros,
Alcaria Ruiva.

Alcaria Ruiva

Corte do Pinto Mina S. Domingos

Espírito Santo, Roncão de Cima, Roncão do Meio,
Roncanito, Roncão de Baixo, Alamo, Vicentes, Sedas,
Mesquita, Penha de Águia, Bicada.

Espírito Santo

Mértola Namorados, Morena, Brites Gomes, Sapos,
Lombardos, Corte Gafo Cima, Corte Gafo Baixo,
Amendoeira da Serra, Mosteiro, Corte da Velha, Além Rio,
Monte Alto, Fernandes, Quinta, Corte Pequena, Corvos,
Corte Sines, Neves, Tameioso.

Mértola,

Santana de Cambas Vale do Poço*, Montes Altos, Sapos, Serralhas' Moreanes,
Monte Costa, Alves, Picoitos, Formoa, Pomarão, Bens,
Salqueiros, Santana de Cambas.

São João dos Caldeireiros Santa da Morena.Corte Pão e Alvares,

Pulo do Lobo,Sta Maria a)

Vale do Poço*Salvador
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Quodro 4.ó. PopuloçÕo residente no PNVG

: r, ':',:, .,,,,: Fcr!óSí'ds.reÍgiq*gn,,*a*,6g46.r,.r'.r,.'..' .,'.;r,
,;', .,;",1,:,,,,,;,1' :,'.:.. '','' ,',; ,1Ú0? .,. "" '

Àlcaria &uiva
Corte do Pinto
Espíritu §antn
trüártola
§tnttna de Carnbar
Sâo João doe Çrldeireiros
§erpa (§alvador)
§+rp* {Santa Maria}

.1

385

6Cü
llrn

íl(j0
§nn

L:rn

'4{)

* Sem informoçõo disponível.

Fonte: Juntos de Freguesio.

Como se pode observor pelo onólise dos Quodros ocimo, globolmente. o populoçõo

residente nos freguesios que pertencem à regiÕo em estudo é de 13.777 residentes, nÕo

revelondo, pois, o verdodeirq reolidode existente no PNVG.

Conforme os indicodores de populoçôor2r. o PNVG tinho em l98l - 5.581 hobitontes,

iendo num peíodo de l0 onos decrescido poro 5.058 hobitontes em1991. sendo que o
lnstituto de ConservoçÕo do Noturezo (2002l'estimo que existom um totol de 5.000 hobitontes.

A estimotivo do lCN, no seu folheto inÍormotivo de 2002, esto muito proximo do

reolidode que hoje se verifico. A informoçÕo recolhido directomente nos Juntos de Freguesio

oponlo efectivomente poro o número de 5.1 l5 residentes, mesmo sem contor com o Freguesio

de Sto Morio - Serpo. cujo volor nôo sero em nqdo significotivo. A populoçõo efectivo

residente no PNVG represento, globolmente,3,T% do populoçõo residente do Boixo Alentejo e

0,6% do Alentejo, volores muito boixos, comporotivomente, e que denunciom o froco
povoomento desto regiõo.

lsso mesmo pode-se constotor otrovés do onólise do densidode populocionol nos

freguesios em couso, descritos no Quodro 4.7. .

Nenhumo dos freguesios opresento volores sotisfotórios (2001), mesmo comporondo

openos com o volor médio referido poro o Boixo Alentejo (15,81). Apenos o Freguesio de Corte

do Pinto (15,21) e os duos Freguesios de Serpo (14,91 e 14,43) se oproximom desse volor, sendo

que outros freguesios opresentom volores muito boixos no suo totolidode, em porticulor Espírito

Sonto (3,21), Alcorio Ruivo (4,ó8) e Sontono de Combos (5,,l8). Como se pode ver pelos dodos

disponíveis referentes o2006, esto tendêncio ocentuo-se codo vez mois.

t" tllg,Ílu-rytry-!çg.gt, co n su lta d o e m 0 8 - 0 2 - 2 0 04.
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Quodro 4.7. Densidode populocionol nos freguesios que compõem o PNVG

,',,. -i : :i. : : ; : i; :.r i: :.: : : ;.'. : ;.j..1 :':1".:l
::.:::':.::.:::::'t:':.:':.:':.:';;.:,,,,,,,., . . :.i24i20

.l'",,,,,,.,:,:1,,.,,',..,,,tÚrfO
....:',.i:,..".".". ",.,, .,. :,.' :',,.".'..''$'90
: : : :: irr:r1', :r, l,' :; l': ; : I : : : i : : : : : : : : : : : : r : : : :.*:

:....::::,.: -.:. : .':..,,. ...:':.::.::.:, . . ::i
i : : r::i:: :r:a:: :l :lrli :l Il.: :I : : : : : ; : : i : : i : I : : : I ; i:
r : : ; :::: l'::::i :l :':.!:t::: irr : : : j'i l, I r :, r ; : r : : r, : : I :

.":r ...:.'. .... .' -. . .*
.: :.., :. :,''.:t ir.i l i : ;t:,:.i,:ri-. r:. : ; 

i.. 
.1 : 

:' :.. r ... : :
, ,$l1tfrydeGrmfqt ,.. :::::: :: ,..,, , : : :: ::::§;[$

I Sem inÍormoçôo disponível.

Fonle: htto://www.ine.ol. consultodo em 0l-l 2-2007. Adoptodo.

Quonto à eslruturo etório do populoçôo, em 2001, registo-se um ocentuodo

desequilibrio, verificondo'se umo nítido erosôo dos grupos etórios mois novos. Comporondo os

dodos opresentodos no Quodro 4.8. seguinte, verifico-se que o peso relotivo dos grupos etórios

"45-64" e "+ de ó5 onos" registom os volores mois oltos, sendo o de "+ ó5 onos" o mois olto,

comporotivomente com os outros grupos, solvo nos freguesios de Serpo.

Quondo comporodo com os dodos mois recentes de 200ó, verifico-se que os jovens (0 o

l4 onos), no populoçõo totol, diminuiu 1,14% entre 2001 e2006. Pelo contrório, o peso do grupo

etório dos mois velhos sofreu um oumento de 7,9%, toce oo volor onterior. Este oumento do
populoçôo idoso evidencio, de umo formo gerol, umo melhorio geroldos condições de vido e

do esperonço médio de vido.

Quondo nos reportomos oos concelhos que fozem porte do PNVG, o situoçôo rêvelo-se

mois dróstico, nomeodomente, no concelho de Mértolo. Neste concelho, todos os grupos

etórios perderom populoçôo (em médio tVo), mos onde o preocupoçõo é mois premente é

no grupo etório dos "0-14 onos" que sofreu umo quebro de 27,5%. No totol este concelho
perdeu 1.027 pessoos neste peíodo de 5 onos. O concelho de Serpo opesor de ocomponhor
esto tendêncio mostro-se mois consolidodo perdendo openos 7,47o no grupo etório "0-14

onos". Os outros grupos etórios perdem, em médio,77o de efectivos. No totol, e opesor de ter

-,:,:.
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mois populoçôo no gerol que Mértolo, este concelho perdeu 918 pessoos. Observe-se o

Quodro 4.9.

Quodro 4.8. Populoçôo residente, por locol de residêncio, sexo e grupo etório nos freguesios
que compõem o PNVG

,ll'i!;.::iÊii: Íliil:.{lj:,ri+ l,;iuii'r.i'"5

;fr, i$jffiiirii=iiÉi*
lrriirt jiiji:fi:.l illi.*aÍnii

Juntos de Freguesio de AR- Alcorio Ruivo; CP-Corte Pinto; ES-Espírito Sonlo; M-Mértolo; SC-Sontono Combos; SJC- Sõo Joôo dos
Coldeireiros; SS- Serpo/Solvodor e SSM- Serpo/Sonto Morio.

Fonte: hltp://vwwv.ine.ol, consultodo em 0l -l 2-2007. Adoptodo.

Quodro 4.?. Populoçôo residente, por município e grupo etório nos concelhos que compõem o
PNVG

:.::l:lO:5§ r0EÍ, : , .,,, 
:

1 637 ó37

Fonte: INE (NO7:71-73). Adoptodo.
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Poro reforçor o onólise onterior otendo-se oos Quodros 4.10, 4.1 I e 4.12. oboixo, onde se

visuolizo o idode médio (onos) do populoçõo residente com volores sempre superiores o médio

otribuído oo Boixo Alentejo (43,23 onos) e Alentejo (42,58 onos), solvo os freguesios do concelho

de Serpo; o proporçôo do populoçôo residente com + ó5 onos cuios volores rondom sempre

ocimo dos 30%, com excepçôo do freguesio de Mértolo (sede do concelho) e os freguesios do

concelho de Serpo, bem como o índice de envelhecimento registodo em 200ó nos concelhos

respectivos, sendo que o concelho de Mértolo registo o volor mois olto (344,11de todo o distrito

de Bejo.

Quodro 4.10. ldode médio do populoçõo residente nos freguesios quê compõem o PNVG

'SüoúünâdaCambas . :::::

i.iÍ.;i§si , l:;.;,:,,::.i:;irl.:ii;r':.,,.,,1':,j:,,.:::,.',,':;j:,r:

,,'',,,':§í.p1,,a,.1,r,'1,:,,',:'1,,,,,,,,i,,,,,,,,,,,',,,,,,,,,,.,":.'l'i':i::'i::::::
l;,;ri;,:tl, i'i:::::'::'::::::l:,:.l;:..,r, 'i,,r':l:'il::l::',:':':':::':':::' : " ."

Fonte: htlp://www.ine.oi, consultodo em O1-12-NO7
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Quodro 4.11. Proporçôo do populoçõo com mois de ó5 onos residente nos freguesios que
compõem o PNVG

,.:,.i; :,;i,;l:::::il:il,,liii"r"t'"=':,,.'l:,.,,:: *43
,,,,,i,,i,,,,,,,,,,,,,ii,,:::::::::::::,1ô§

:,,:,.... : ; ..,."..:..,... .-. .::l:li l.: ll:: '..::l::: l: ::l:::::::l::;l:.:il23l9

" " : t,,., {ittQ $ffrtô,,,,,,,,,,,,'. :',,,,,,, i,.,,

,,,,,,,,§+m,,

::::: i: r;:,:: i:::::::::::r;::l:-::i;r:r a::i::,,,1,,,,,,,,,,1,,,,,,3514

:i: r l: ::

.,i...,,.,....i![fít(§i *,1.,,;,,,.,,...'.,1:,ilt,,.'.. .,,,,:::,.,,'::..':,,:,.,;.

Fonte: htto:l/www.ine.ot, consultodo em 01 -12-nO7

Quodro 4.12. Índice de envelhecimento do populoçôo residente nos freguesios que compôem
o PNVG

::aoh{t!iiú!:':.':....l...,.t...1. . ,,, i,, ,,:,,1'. :, '.ii.,...l.l liltl....t..i:
ria. iij!,,::,.,,.,,,::;.,:,,,,,,.,,.,,.,,' , , .': , ,: ,. '..,,.,:.,,,:,,;.,,.

,',.',üántolítntch,,,,,,,,,,,',,',,,,,,'..''...li:.:..l, .,..:. '

.,.1,,,..,ll*[$#.t:::iil '; :l:;:rr : , : 
,: ,, ,,,.',,',.,,,,,,

.'il::liAlmaà :t'':. .t.t... ., ., .,..,...t'.t,; t.'..............

,,t,,.,,t*ftiiimi*,,,,,,,,,,,,,,',,,:. " ,. ,i,,,,,, ,, ,,',,,,,,,,,,,.,,,,.,,,,,,,

C.tto Ycrdc :

'.'. .: . "

:::1,,,,1i[óbfü : : l::': r :::: : r l

Fonie: INE .2010T:.69-70)

122 Relação entrê a população idosa e a população jovem, definida habitualmente como o
65 ou mais anos e o número de pessoas com idades compreendidas entre os 0 e os
(10^2) pessoas dos 0 aos 14 anos).

quociente entre o número de pessoas com
14 anos (cxpressa habitualmente por 100
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4.1.1.6.2. Seclores de qclividode e empreso

O tecido empresoriol no concelho de Mértolo é constituído pelos três sectores de

octividode - primorio, secundório e terciorio, - donde se destoco o sector terciório (51,3%1,

seguindo-se o sector prímórÍo (27,4%) e, por último. o sector secundório com o volor de (21,3%1.

Do sector com moior representotividode destocom-se os empresos de «comércio por grosso e

o retolho, oficinos de reporoçÕo de veículos bens de uso pessool e domésiico» (29,7%) e o
«olojomento e restouroçôo» com (11 ,8%1. Atendo-se oo Quodro 4.,l 3..

Quodro 4.13. Empresos com sede no concelho de Mértolo, segundo CAE-Rev2 em 3l-i 2-2001

Fonte: CMM {2OO4:17)

23t 27.4A+B Agricultura, Produção animal, Caça e Silvicultura ê Pesca

c Industria Extractivas

55 6.5D Ind ustrias Transformadoras

E Produção e distribuição de electricidade, de gás e água

t25 14.8F Constru ção

25L 29.7G Comércio por grosso e a retalho; reparação de veículos automóveis, motociclos e de bens
de uso pessoal e doméstico

100 11.8H Alojamento e restauração (restaurantes e similares)

19 2.3I Transportes, armazenagem e comunicações

19 2.3J Actividades financeiras

20 2.4K Actividades imobiliárias, alugueres e serviços prestados às empresas

24 2,8La
e

Administração Pública / Educaçáol Saúde e Acção Social/ Outras actividades de serv.
colectivos, sociais e pessoais/ Famílias com empregados domésticos/ Organismos
Internacionais e instituições êxtra territoriais.
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No entonto, os octividodes que mois predominom e representom esto regiõo, sõo os

octividodes ligodos oo sector primorio, como o ogriculturo e pecuório, tendo vindo o diminuir o

suo expressôo oo longo dos onos, vitimos nomeodomente, do político ogrícolo. A pecuório

ossume umo importôncio muito gronde no regiÕo, nomeodomente. no crioçôo de ovinos, oves

e suínos. Nôo é por ocoso que gronde porte do indústrio olimentor que existe se enconÍro, em

porte, ligodo o tronsformoçõo dos produtos ogrícolos com porticulor destoque nos queijos

(situo-se no zono demorcodo do queijo de Serpo), enchidos, põo, postelorio, mel, entre outros.

Os incentivos comunitorios o florestoçÕo levorom o que gronde porte dos terrenos do concelho

de Mértolo, cerco de 12 00'l ho conespondom o óreo florestol.

No sector secundorio, olém do indústrio olimentor, destocom-se os industrios de

corpintorio. senolhorio civil, construçõo civil, etc, que octuom em gronde porte no sede do

concelho.
Observe-se o Quodro 4.14. que nos mostro os sociedodes constituídos e em octividode

no concelho de Mértolo.

Quodro 4.'14. Sociedodes em octividode no concelho de Mértolo, segundo CAE-Rev2 em
31-12-2001

Fonte: CMM l2OO49)

26 24.OA+B Agricultura, Produção animal, Caça e Silvicultura e Pesca

c Industria Extractivas

22 20.3D Ind ustrias Tra nsformadoras

Produção e distribuição de electricidade, de gás e água

4.65F Construção

23.L25G Comércio por grosso e a retalho; reparação de veículos automóveis, motociclos e de bens
de uso pessoal e doméstico

11 10.0Alojamento e restauração (restaurantes e similares)H

7 6.4I Transportes, armazenagem e comunicações

J Actividades financeiras

7.O7K Actividades imobiliárias, alugueres e serviços prestados ás empresas

5 4.6La
e

Administração Pública I Ê.ducaçáol Saúde e Acção Social/ Outras actividades de serv.
Colectivos, sociais e pessoais/ Famílias com empregados domésticos/ Organismos
Internacionais e instituições extra territoriais.

mpÍrulo rv - REAUzAçÃo Do DrAcNómco DA smJAçAo AcruAL
239



PARTE rr - O (ECO) TURISMO NO PARQUE NATURAL DO VALE DO GUADIANA COM VISTA AO DESENVOLUMENTO
SUSTENTÁVEL DAS COMUNIDADES LOCAIS

No que diz respeito oo Quodro 4.14., o sector primorio é o que ossume moior relevôncio

com (24%1. Soliento-se que o concelho de Mértolo é um dos concelhos do poís que moior

superfície (ho) tem dedicodos o octividode cinegético. As octividodes comerciois e de

reporoçôo surgem com (23,'l%), seguindo-se o industrio tronsformodoro com (20,3%1.

Quonto o situoçÕo de emprego. e tendo por bose os censos de populoçÕo do

concelho de Mértolo. verifico-se que o toxo de desemprego em l99l ero de 12,8%, nôo

hovendo umo olteroçõo significotivo deconidos dez onos (2001 - 12,3%1. Esto situoçõo ofecto
porticulormente os mulheres pelo focto de, em gerol, possuírem menos quolificoções e menos

possibilidodes de ocesso oo mercodo de trobolho. Aindo ossim. o toxo de desemprego

feminino boixou duronte este período e o mosculino subiu. Por suo vez, o toxo de octividoder23

teve um oumento de 7% em iguol período, tendo-se registodo iguolmente umo subido no toxo

de octividode feminino o que denoto umo moior porticipoçÕo dos mulheres no mercodo de

trobolho. Atendo-se oo Quodro 4.15. .

Quodro 4.15. Evoluçõo dos toxos de desemprego e de octividode entre I991 e 2001

Fonte: INE {1991 e 2001)

O cenorio do concelho de Mértolo espelho de iguol formo o que se posso no regiôo do

PNVG. Relotivomente oo emprego e concretomente nos freguesios do PNVG, podemos

observor que o sector onde existe moior número de populoçôo empregodo é, sem dúvido, o

sector terciorio. seguido do sector secundório e primorio.

Quonto à toxo de octividode, verifico-se que openos duos freguesios do concelho de

Mértolo (Alcorio Ruivo - 41p% e Mértolo - 4A,7%l se oproximom do volor opresentodo poro o

Boixo Alentejo ft2,a%1, sendo que os freguesios do concelho de Serpo ultropossom mesmo esse

volor.

Observe-se os Quodros 4.I 6. e 4.17. onde sõo opresentodos os volores referidos.

123 Taxa que permite definir o peso da população activa sobre o total da população.

Taxa de actividade 29 1 15 35,9 26,1

L2,B 32,6 t2,3 L9,7Taxa de desemprego
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Quodro 4.1ó. Populoçôo empregodo, por locol de residêncio e sector de octividode
económico nos freguesios que compõem o PNVG

, t :: i:: : i:: :: . r : ; j li: : .: : l :: l:r::::::: : " , , '
, , , ,,,,,, I l, , , ,,, ,, ,S8 , , , , , , ,, , ,, ,,, , . , ,: I 5Z,,,,,,:,,,,,: :,...". ,,,,;:::'i '::': Íl
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Quodro 4.17. Toxo de octividode do populoçôo residente por locol de residêncio nos
freguesios que compõem o PNVG
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Fonte: http://www.ine.ot, consultodo em 01 -12-NO7
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4.1.1.7. Condições de vido
4.1.1.7.1. Educocdo

O nÍvel gerol dos hobilitoções do populoçÕo do concelho de Mértolo é boixo. A

melhorio dos hobilitoções oo nível do ensino secundorio e superior deve-se essenciolmente oos

grupos etórios mois jovens mos. de umo formo gerol, o peso relotivo dos hobilitoções mois

boixos é muito elevodo no totolidode do populoçõo. No Grofico 4.1. podem visuolizor-se os

principois indicodores dos hobilitoções tendo por bose os dodos entre l99l e 2001.

Grofico4.l. Estruturo dos hobilitoções do populoçõo doconcelhodeMértolo (1991-2001)

70

ô0

5D

n0

30

2rl

Í0

0

O sffigcu# ÉcDlandã.le
o emirc ba§co
E ffiim seã/nÍito
rerEitu ÍÉdü eswiúr

1391 200i

Fonte: ESEB (200ó:38)

A portir do grupo etório 40-44 o toxo de onolfobetismo situo-se nos 3,17", seguindo-se

5,1% (50-54) , 12,4% (55-59), 30,2 (60-64), oté 85 e + com umo toxo de onolfobetismo de 69,3%.

Os grupos etórios mois jovens opresentom toxos entre 0%-0,6% (,l0-14/15-19 e 20-24). Quondo se

observom os hobilitoções por sexo, verifico-se que os mulheres compôem gronde porte do
populoçÕo onolfobeto em Mértolo. Este focto estó relocionodo com o idode. Porém, à

medido que se sobe no escolo de hobilitoções, o número de mulheres supero o de homens

com grou de escoloridode mois elevodo (ESEB, 2006).

Observe-se o Quodro 4.18. que mostro o toxo de onolfobetismo existente nos freguesios

que compõem o regiõo do PNVG.

Todos os freguesios, excluindo o de Solvodor (Serpo). opresentom volores superiores oo
volor opresentodo poro o Boixo Alentejo (18,22%). O volor que mois se oproximo é o do sede

do concelho - Mértolo (.l8,9,l). por oí residir o moior número de populoçõo mois jovem bem

como pelo focto de oí existirem os principois estobelecimentos de ensino. Os volores mois

críticos opresentom-se nos freguesios de Espírito Sonto (25,96%) e S. Joôo dos Coldeireiros

(25,e31.
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Quodro 4..l8. Toxo de onolfobetismo existente nos freguesios que compõem o regiôo do PNVG

rr1*liililii.rii:i iii,l
iii;ii:iliiiiítri;i,i !,$iíe-liii{'$iii.,iíi'i'ií

25,96

?2,§2

20,93

' :,.:::fs;lj,{6Êinto.,
Espírito Santo
lilátolr
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Fonte : hl tp : 1 /mryw.ine."pl, consu ltodo e m 01 - 1 2-NO7

Poro complementor o onólise referido onteriormente, opresento-se o Quodro 4..l9.

seguinte.
Este Quodro confirmo o que foi expresso em onteriores onólises. Apresento o proporçôo

do populoçôo residente foce o três níveis de escoloridode. desde o escoloridode obrigotório,

3o ciclo completo e com ensino superior completo. Constoto-se que no concelho de Mértolo é

no freguesio sede do concelho - Mértolo - que se identificom os volores mois oltos,

opresentondo mesmo volores médios, nos dois primeiros níveis de ensino 130,687. I 30,6%»,

superiores oo verificodo no Boixo Alentejo 128,22% I 28,2%), openos no ensino superior o volor se

opresento ligeiromente oboixo (4,27%). Todos os outros freguesios deste concêlho opresentom

volores muito boixos relotivomente oos três níveis de ensino identificodos. No concelho de

Serpo destoco-se o freguesio do Solvodor que opresento, nos três níveis de escoloridode.

volores sempre ocimo dos opresentodos pelo Boixo Alentejo e Alentejo.

12a Taxa definida tendo como referência a idade a partir da qual um indivíduo que acompanhe o percurso normal do sistema de
ensino deve saber ler ê êscrever. Considera-se que essa idade corresponde aos 10 anos, equivalente à conclusão do ensino básico
primário.
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Quodro 4.,l9. Níveis de escoloridode do populoçôo residente nos freguesios que compôem o
regiõo do PNVG
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Fonle: htÍo://www.ine.pt, consullodo em 0l-12-2007. Adoptodo.

Poro finolizor esto onólise importo fozer o enguodromento dos estobelecimentos de

ensino, em porticulor no concelho de Mértolo. Vejo-se no Quodro 4.20. os estobelecimentos e

os vórios formoções oferecidos por este concelho.
Pode dizer-se que o concelho de Mértolo dispõe de todos os níveis de ensino público

nôo superior, que voi desde o pré-escolor oté oo ensino secundório e vio profissionol. A oferto

educotivo é desiguol nos freguesios, sendo o sede do concelho oquelo que oferece moior

diversificoçôo. No reolidode, o portir do 2" ciclo, openos o freguesio de Mértolo tem

possibilidode de ocolher os jovens do concelho.

Quonto oo ensino superior, no que diz respeito à proximidode geogrofico, poderó

constituir opçõo o cidode de Belo que englobo no lnstituto Politécnico voriodos formoções de

licencioturo e pós-groduodo nos quotro escolos existentes, bem como oulros instituições de

ensino porticulor como o lnstituto Superior de Psicologio Aplicodo, o Universidode Moderno ou

o lnstituto Superior de Serviço Sociol.

Destoco-se o protocolo que o Universidode do Algorve reolizou com o ADPM em

Mértolo onde é possível reolizor estudos pós-groduodos que conferem o grou de Mestre.
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Quodro 4.20. Estobelecimentos de ensino exislentes no concelho de Mértolo

Tipologias existentes Ano Lectivo
2OOs/2006

Freguesias do PNVG a)

Jordim-de-infôncio (J l) 3+ l* 3+l *

CEPE 2

Escolo Bósico 1" Ciclo (EBl) 12 I
EBI com Jl 4 4

Escolos Bósicos Mediotizodos (EBM) n 0

EB2,3 com Ensino Secundório I l

Escolo Profissionol I I

Tolol 24 20

o) Apenos contribuem poro este quontitotivo os freguesios de Mérlolo, Alçorio Ruivo, S. JoÕo dos Coldeireiros

e Sonlono de Combos.
* Jl privodo do Sonto Coso do lvlisericórdio de Mértolo.

Fonte: ESEB (200ó). Adoptodo.

4.1.1.7.2. Soúde

A presloçôo de cuidodos de soúde o populoÇÕo do concelho de Mértolo é prestodo

no Centro de Soúde de Mértolo que depende directomente do Sub-Regiõo de Soude de Bejo.

Este Centro de Soúde funciono todos os dios do semono, num hororio entre os nove e os vinte e

umo horos. O funcionomento do mesmo reolizo-se por equipos constituídos por um médico, um

enfermeiro e um odministrotivo. que prestom cuidodos o cerco de 1500 doentes/codor2s. Poro

olém dos consultos o serviço dispôe de umo loborotório de onólises, umo unidode de

fisioteropio e de um serviço de RXr2ó. Dispõe iguolmente de um serviço de Telemedicino que

permite contoctos por vídeo-conferêncio com olguns hospitois do regiÕo porticulormente com

os serviços de Rodiologio, Ortopedio e Fisiotrio (CMM, 2004l,.

Quonto oo pessool oo serviço neste Centro. destocom-se o existêncio de ó médicç5127 ,

9 enfermeiros. I técnico de soúde ombientol. 'l técnico de onólise, 1 fisioteropeuto, olém de

outro pessool odministrotivo e ouxilior. O Centro de Soúde de Mértolo tem umo único extensÕo

em funcionomento no Mino de S. Domingos. por oíresidirem, juntomente com Corte Pinto, um

oglomerodo populocionol que justifico esto prestoçõo de serviços de soude.

12s O rácio nacional aponta como satisfatória o rácio de 1 médico por cada 1550 habitantes.
126 Funciona com o apoio de um técnico do Centro de Saúde de Odemira que presta apoio em Mértolà
r27 4 no quadro, 1 contratado e 1 do SRS de Beja que dá apoio ao CS.
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Em entrevisto recente oo Jornol Diorio do Alentej6r28, 6 Presidente do Cômoro de

Mértolo ofirmou que, relotivomente os condições de soúde. o concelho estovo numo fose

estobilizodo, no que diz respeito às consultos e pessool oo serviço no Centro de SoÚde e do

unidode móvel médico-sociol odquirido pelo Cômoro, hovendo contudo umo folho nos

serviços de urgêncio, poriiculormente nos problemos cordiovosculores. foce o dispersÕo

geogrófico do concelho e oo tempo de deslocoçõo poro os serviços hospitolores mois

próximos como sejom Costro Verde, Bejo ou Serpo. No entonto, este outorco espero ver

sonodo estes problemos " ... problemos que serõo minimizodos com o chegodo em breve.

segundo polovros do ministro, de umo vioturo ropido de opoio médico" (Jornol Diorio do

Alentejo, 2008:8).

O serviço de formócio/posto de medicomentes estó openos presente em Mértolo com

o existêncio de 2 estobelecimentos que fornecem os medicomentos o todo o populoçÕo do

concelho.

4.1 .1 .7 .3. Acessibilid od es. lro ns porles e c omu nic oç cio

No que diz respeito o rede viorio e ocessibilidodes, o PNVG é otrovessodo por quotro

estrodos nocionois, o EN 122 (Bejo - Vilo Reol de Sto Antonio), o EN 123 (Mértolo - Costro Verde,

o EN 2ó5 (Mértolo - Serpo) e o EN 267 (Merlolo-Almodôvor). Poro olém destos existem oindo

estrodos regionois como o ER 2ó5, que foz o ligoçÕo do EN 265 à Albufeiro do Chonco. no

PomorÕo e um totol de '10 estrodos municipois (EM1122, EMll47, EM1l51, EMll53, EM1179,

EMl218, EMs1O, EMsl4, EMsl4-1 E EM540). Existem oindo olguns outros cominhos pÚblicos e

privodos nôo clossificodos. Atendo-se o Figuro 4.4. , que mostro olguns do seus principois

ocessos (PNVG, 2001 o; CMM, 2004).

Sõo efectivomente este conjunto de cominhos municipois, regionois e nÕo clossificodos

publicos e privodos que constituem os ocessos privilegiodos poro o interior do PNVG, que ligo

os povooções e os montes dispersos por todo o óreo, ossumindo estes umo importôncio cruciol

poro o dio o dio do populoçõo que oí residem.

A odministroçÕo. gestÕo e controle destes cominhos reveste-se de olgumo

complexidode quer do ponto visto finonceiro, quer do ponto de visto sociol. No primeiro

ospecto, prende-se com os verbos que o outorquio tem poro fozer foce oo melhoromento

destes cominhos, tendo que, recorrentemente, inserir em projectos comunitorios os verbos

necessórios poro o efeito, o que torno todo o processo bostonte moroso. O segundo ospecto

verifico-se, essenciolmente, pelos impedimentos e bloqueios de certos cominhos foce às

128 Jornal Diário do Alentejo, 2008
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vedoções instolodos, em porticulor poro os zonos de coço existentes, e que impedem o livre

circuloçôo dos residentes no zono.

Em todos estes ospectos o Cômoro Municipol de Mértolo procuro intervir no sentido de

melhoror os condições e ocessibilidodes de todo o rede viório do suo responsobilidode que

representom 115 Km de estrodos municipois, 145 Km de estrodos municipois, 125 Km de

cominhos municipois e 39 Km de vios sem clossificoçõo (CMM, 2004).

Figuro 4.4. Rede viório no zono do PNVG

. Lrr

' |,'
- óreo ocupodo pelo PNVG.

Escolo: l:ó00 000

Fonte: GTN (s/d).

O desenvolvimento dos vios de comunicoçôo é um foctor decisivo poro que o
concelho e o regiõo possom, efectivomente, ser projectodos, com visto oo seu

desenvolvimento socio-economico.
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A deslocoçõo do populoçôo do concelho de Mértolo é ossegurodo. quose no suo

totolidode pelo empreso do "Rodoviório do Alentejo" e por olguns tronsportes que o Cômoro

Municipol disponibilizo poro três locolidodes do concelho (Formôo. PomorÕo e Murteiro), olém

dos tronsportes escolores.

Proticomente todo o concelho dispões de rede de comunicoçôes. com porticulor

incidêncio poro o sede do concelho - Mértolo - por oí residirem os principois serviços. Além

disso, estõo disponibilizodos, um pouco por todos os povooções, telefones públicos que

permitem o comunicoçõo poro o exierior. Os Postos de Coneios estÕo muitos vezes o

funcionor, nos povooçôes mois pequenos, em estobelecimentos comerciois que ossegurom,

enquonto inÍermediórios. os serviços inerentes oos coneios. Muitos vezes esses serviços

funcionom ou sôo prestodos nos Juntos de Freguesio.

Proticomente todos os Juntos de Freguesio do regiôo do PNVG. dispõem de

computodores com ligoçõo o lnternet, o que possibilito umo comunicoçõo mois rópido do

ponto de visto funcionol.

4.1.1.7.4. Equipomenlos coleclivos e outros servicos de opoio

Os equipomentos diversos inerentes à sotisfoçôo do populoçôo reveslem-se de especiol

interesse, porticulormente no sentido de ouscultor o conjunto de possibilidodes diversos como

sejom o do usufruto tuístico ou o possibilidode de otrocçõo poro eventos de moior dimensÕo.

Assim, destocom-se de formo muito sucinto, os principois equipomentos desportivos e

culturois existenfes no concelho de Mértolo e que se opresentom nos Quodros 4.21. e 4.22.

oboixo.
Pode-se referir que o concelho disponibilizo um conjunto de equipomentos importontes

poro o lozer do populoçôo que, devidomente enquodrodos, poderôo servir poro

complementor um conjunto de iniciotivos diversos necessórios poro o desenvolvimenlo e

dinomizoçõo do regiõo.
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Quodro 4.21. Equipomentos desportivos existentes no concelho de Mértolo

- foro dq óreo do Pi'iVG.

Fonle: CMM (2OO4:76).

Quodro 4.22. Eqvipomentos culturois existentes no concelho de lv1értolo

- foro do oreo do PNVG

FonÍe: CMM (2OO4:77).

Eguipamentos N.o Localidades
Compos de futebol (grondes jogos) 6 Alçorio Ruivo, Corte Gofo de Cimo,

Corte Sines, Fernondes, Mértolo, Mino
de S. Dominoos

Polidesportivo 3 Mino de S. Domingos, Mértolo, Penedos
Povilhõo desportivo Mértolo
Piscino de oprendizogem Mértolo
Zono de lozer Achodo de S. SebostiÕo Mértolo
Compo de tiro 2 Monte Roncõo(Moreones),

GolÕo (SÕo Pedro Solis)
Monte

Court ténis Mértolo
Ginósio 2 Mértolo
Proio fluviol do Mino de S. Domingos Mino de S. Dominqos
Rompos de descologem - Poropente Alcorio Ruivo

Centro Hípico do Quorter Horses Corte Gofo de Cimo
Monte do Covolo Americono I Monte do Léguo
Compo de Tiro 2 Monte Gr:tÕo, Moreones

Equipamentos N.o Localidades
Biblioteco l Mértolo
Museus 12 Mértolo, SÕo Miguel do Pinheiro, Mino

de S. Domingos, Corte Gofo de Cimo
Espoço Millenium I Mértolo
Espoco Jovem l Mértolo
Compo Arqueolóqico l Mértolo
Coso dos Artes l Mértolo
Cine-Teotro I Mértolo
Anfiteotro I Mértolo
Centro de Educoçõo Ambientol - Monte
do Vento

I Monte do Vento - Amendoeiro do Seno

Centro de lnvestigoçõo e Abrigo do
Mosteiro

1 Mosteiro

Centro de lnterpretoçÕo do Poisogem do
Amendoeiro do Seno

I Amendoeiro do Seno
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4.1 .1 .7.5. Associolivismo

O conhecimento do movimento ossociotivo de umo regiõo reveste-se de porticulor

interesse no sentido de conhecer melhor o dinômico do populoçôo, ospectos culturois, bem

como o formo como se encontro orgonizodo foce oos interesses e gostos comuns. No

concelho de Mértolo o movimento ossociotivo e bostonte diversificodo sendo os mois

representotivos os de corócter desportivo, culturol e recreotivo que contribuem. de formo

lúdico, poro o bem estor dos populoções.

Apresento-se o Quodro 4.23. que mostro, por tipologio, o movimento ossociotivo no

concelho.

Quodro 4.23. Movimento ossociotivo do concelho de Mértolo

Fonte: CMM (2004:95)

Poro melhor corocterizor os movimentos ossocioiivos existentes no regiôo do PNVG,

opresento-se de seguido os seus principois ogentes:
. AssocioçÕo Culturol e Recreotivo de EspÍ'ito Sonto;
. AssocioçÕo de Culturo e Desporto Adoptodo do Concelho de Mértolo;
. Associoçôo de lnstruçõo e Recreio de Alves;

. AssocioÇõo em Mértolo poro Desenvolver e Animor;

. AssocioÇÕo Recreotivo e Culturol de Vole do Poço;

. AssocioçÕoRecreotivoPomorense;

. Coso do Povo de Sontono de Combos;

. Centro Culturol de Sopos;

. Centro Culturol e Recreotivo de Corte de Gofo de Boixo;

. Centro Culturol e Recreotivo de Monte Alto;

. Centro de Convívio Culturol e Recreotivo de Sontono de Combos;

. Centro Culturol e Recreotivo de Alvores;

. Centro Recreotivo e Culturol de Amendoeiro do Serro;

. Centro Recreotivo e Cullurol de Mosteiro;

. Cenlro Recreotivo e Culturol de Picoitos;

. Centro Recreotivo e Culturol dos Trobolhodores de Corte do Velho;

. Clube Nóutico de Mértolo;

. Corpo Nocionol de Escutos - Agrupomento 950

. Grémio Recreotivo lo de Dezembro;

. Grupo Desportivo Culturol e Recreotivo Alcoriense;

cnpÍrulo rv - nrauzaçÃo oo oraenómco ol sm:lSo lcn,.tet
250



PARTE II - O (ECO) TURISMO NO PARQUE NATURAL DO VALE DO GUADIANA COM VISTA AO DESENVOLUMENTO
SUSTENTÁVEL DAS COMUNIDADES LOCAIS

Moto Clube de Mértolo "Os Folcões dos Murolhos";

Núcleo Sportinguisto do Concelho de Mértolo;

Sociedode Culturol e Recreotivo de Solgueiros;

Sociedode de ConÍroternizoçõo e Recreotivo de Corte de Sines;

Sociedode Recreotivo 5 de Outubro de Corte Gofo de Cimo;

Sociedode Recreotivo e Culturol de RoncÕo do Meio;

Sociedode Recreotivo Mesquitense;

Sociedode Republicono de lnstruçõo e Recreio de Bens;

Associoçõo de ReÍormodos de Corte Gofo de Boixo;

Associoçôo de Reformodos de Mino de S. Domingos;

Associoçõo de Reformodos, Pensionistos e ldosos do Concelho de Mértolo;

Grupo Corol do Mino de S. Domingos;

Grupo Corol e lnstrumentol Feminino do Mino de S. Domingos;

Grupo Corol Guodiono de Mértolo;

Grupo J4 (músico populor);

Centro de Apoio o ldosos de Moreones;

Centro Sociol de Montes Altos;

Sonto Coso do Misericórdio de Mértolo;

Associoçõo de Comondos - DelegoçÕo de SetÚbol(pólo de Alçorio Ruivo);

Associoçõo de Defeso do Potrimónio de Mértolo;

AssocioçÕo de Desenvolvimento Roio do Chonco;
Associoçõo de Estudontes do Escolo EB2,3/ES de Mértolo:

AssocioçÕo de Pois e Enconegodos de Educoçôo do Concelho de Mértolo;

AssocioçÕo de Poroquedistos do Concelho de Mértolo;

Associoçõo Humonitório de Bombeiros Volunlórios de Mértolo;

Centro de Apoio Sociol oos Trobolhodores do CÔmoro Municipol de Mértolo;

AssocioçÕo de Coçodores de Algodôr;

Associoçôo de Coçodores de Mino de S. Domingos;

Associoçõo de Coçodores do Mesquito;

AssocioçÕo de Coçodores do RoncÕo;

AssocioçÕo Recreotivo e Culturol Coço e Pesco "Lopo dos Morcegos";

AssocioçÕo de Coçodores do Fonte Velho;

AssocioçÕo de Coçodores de Sontono de Combos;

AssocioçÕo de Coçodores dos Brociois;

Zono de Coço Associotivo DORDE;

AssocioçÕo de Coçodores Corvos e Corte Sines;

Associoçôo de Coçodores dos Juntos Freguesios Sontono de Combos e Corte do Pinlo;

Clube de Coçodores do Foupono;

Amendoeiro do Seno - Associoçõo de Coçodores;
AssocioçÕo de Coçodores de Vole do Poço;

a

a

I

I

I

a

!

I

a

a

a
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SNITRAM - Associoçõo de Coçodores Mesquitense;

AssocioçÕo Coço e Pesco Costelos Mértolo;

AssocioçÕo de Coçodores Negrochense;

Clube de Pesco Desportivo Mértolo "Os Amigos do Guodiono"

(Merturis, 2007; CMM ,2004: Juntos de Freguesio)

No concelho de Mértolo, mos foro do PNVG ficom essenciolmente vórios Centros

Culiurois, Recreotivos e Desportivos pertencentes o outros locolidodes. um Centro Republicono,

umo Coso do Povo e um Grupo Corol "os Coldeireiros de S. JoÕo" de S. JoÕo dos Coldeireiros.

Estos entidodes, de corocter privodo. público ou municipol, prestom um serviço de

utilidode público importonte. A vido sociol do concelho de Mértolo e mois concrelomente do

regiÕo de influêncio do PNVG, porece ser dinomizodo por um gronde nÚmero de ogentes

culturois, desportivos e de noturezo diverso, sendo que gronde porte dos lugores/locolidodes

possuem o suo próprio ossocioçÕo.

O conhecimento dos entidodes que, de umo formo ou de outro. têm influêncio nos

populoções, é de extremo importôncio quondo se pretende instolor umo octividode como é o

tuístico. Constituem-se como potenciois fontes de informoçõo e disseminoçõo de informoçôo

que pode levor oo melhor entendimento dos residentes quondo se pretende dinomizor novos

octividodes. So o porcerio dos conhecedores e homens do teneno, ossociodo o um

ploneomento técnico odequodo e eficoz pode lrozer benefícios poro o quolidode de vido dos

residentes.

4.1.1.8. Turismo

Os concelhos de Mértolo e Serpo fozem porte integronte do NUTlll Boixo Alentejo que,

por suo vez, integro o NUTII Alentejo. Decorre deste focto um constrongimento relotivomente

oos dodos de bose utilizodos - nÕo e focil. por motivos vórios, encontror informoçÕo

desogregodo, neste porticulor, relotivo oos dois concelhos e mesmo às freguesios que o
integrom. Por isso, o bose do onólise vorio, tendo-se optodo, sempre que possível, por

consideror o nível mois específico, ou sejo, os concelhos de Mértolo e Serpo, de seguido o NUTlll

Boixo Alentejo e, so depois o NUTII Alentejo. Os dodos relotivos oo poís surgem como suporte de

comporoçõo. Este focto. sem dúvido, dificultou o reolizoçõo deste trobolho.

Por outro lodo, entendeu-se otribuir umo otençÕo porticulor o questôes relotivos às

infro-estruturos tuísticos como sejom, o olojomento (numero de estobelecimentos, o

copocidode instolodo em número de quortos e de comos), o restouroçõo e similores e oo
potrimonio culturol construído, nõo construído e noturol.

a
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A portir doqui pretendeu-se corocterizor o melhor possível o óreo do PNVG, com

especiol destoque poro o concelho de Mertolo. Recorreu-se tombém e como complemento o

informoçõo disponibilizodo poro este concelho oo "Plono de Desenvolvimento Turístico do

Alentejo" odionte designodo por PDTA, documento eloborodo pelo CEDRU/Mundiproxis em

200,|, tendo como promotor o ARTA, AssocioçÕo dos Regiões de Turismo do Alentejo.

r infro-estrulurosturíslicos

No Quodro 4.24., pode-se observor o número de estobelecimentos hoteleiros, o

copocidode de olojomento e os proveitos obtidos por estobelecimentos existentes em

Portugol, no Alentejo, BoixoAlentejo e nos concelhos do distrito de Bejo o31-07-2006.

Quodro 4.24. Éslobelecimentos e copocidode de olojomento em 31.7.2006 e proveitos de
oposento nos estobelecimenfos hoteleiros, por município (2006)

* A rúbrico "Outros" englobo hoiéis oporlomentos, os oporiomenios luríslicos, os oldeomentos iurísiicos, os moléis, os pousodos e os
esiologens

Fonte: INE (2007:331). Adoptodo

Quonto os dormidos e hospedes nos estobelecimentos hoteleiros por município. e

tombém de ocordo com o poís de residêncio hobituol otendo-se oos Quodros 4.25., 4.26 e

Estabolecimentos Gapacidade de alojamento Proveitos de aposento

Total Hotêis Pensões 0utros Tohl llotéis Pensões Outros ToÍal Hotéis Pensoes Outros

NJ milharee de euros

Portugal 2028 622 877 529 264 037 127 423 42'.159 94 455 1 153248 767 29',1 83 209 302 748

Continente 1 750 532 798 420 226 944 106 789 38 702 81 453 954 283 643 123 73 157 238 002

Alentejo 142 30 77 35 I 323 3 4',t1 3 379 2 533 31 532 13 400 6 7í8 11 413

Baixo Alentejo 21 3 12 6 1 074 254 508 312 x x x x

Allustrel 2 0 2 0 70 0 70 0 x x x x

Almodôvar 0 0 1 20 0 0 20 x x x X

Alvito 0 0 1 40 0 0 40 x X x x

Barrancos 0 0 0 0 0 0 0 0 x x x x

Beja 6 2 3 1 399 180 149
^)

x X x x

Casko Verde 0 0 1 B4 0 0 84 x x x x

Cuba 0 0 0 0 0 0 0 0 x x x x

Ferreira do Alentejo

Moura
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4.27. . Verifico-se que nõo existem dodos relotivos oo concelho de Mértolo em nenhum desses

Quodros. Apenos Serpo (que nÕo troduz de formo mois eficoz o reolidode no PNVG) opresento

volores indicodores que se troduzem no segundo concelho, logo o seguir o Bejo, com moior

copocidode e dinomismo foce à existêncio de olojomentos e recepçõo de hospedes. Quonto

à residêncio hobituol dos hóspedes, em primeiro lugor solientom-se os portugueses (5 159). com

um diferenciol bostonte significotivo foce oo segundo lugor otribuído oos esponhois (2ó5).

donde se pode concluir que opesor do proximidode do fronteiro com Esponho (cerco de 30

km), o regiõo nôo opresento umo oferto suficientemente otroctivo que consigo fozer deslocor

turistos esponhóis o esse concelho em porticulor, e oos concelhos vizinhos, nomeodomente o

Mértolo e consequentemente oo PNVG.

Quodro 4.25. Dormidos e hospedes nos estobelecimentos hoteleiros por município (200ó)

Fonte: INE {2007:333). Adoptodo.

Dormidas Hóspedes

Tobl Hotéis Pensôes Outros Total Hotéís Psnsões Oulros

Portugal 37 566 461 20 629 295 3 543 884 13 393282 12 376 941 7 879 703 1 ô33 195 2 864 043

Continente 30 657 267 16 729 880 3 í04 155 10 823232 10 975 409 f 024921 't 523532 2 42ô 956

Âlentejo 978 492 425 336 244747 308 409 610 746 282232 155 586 172928

Alentejo Central 354 518 225532 62 452 66 534 228 085 14o814 43272 13 939

Baixo Alentejo 102 866 32807 68 076 224/,1

Aljustrel 0 0 0 0

Almodôvar 0 0 0 0

Alvito 0 0 0 0

Barrancos 0 0 0 0

Beja 45 829 12582 31 432 7 759

Castro Verde 0 0 0 0

Cuba 0 0 0 0 0 0 0

Ferreira do Alenlejo

Moura

2546
,

0ffi 2546
,

0ryry
.i., i;;:'i!,:,:i.,',

0

768 0ffi 768W 0

,

0

Ourique

Vidigueira

0
!+t+i!f!r1+.!i!

i+1';.

0

0

0

0

0W 0ffi 0ffi
0

0

0

0
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Quodro 4.26. Dormidos nos estobelecimentos hoteleiros por município, segundo o poís de
residêncio hobituol (2006)

Fonte: INE (2007:335). Adopiodo

No Quodro 4.28. pode-se observor o número de estobelecimentos, quortos e

copocidode de olojomento de turismo em espoço rurol, por modolidode. por NUTS ll.

Tohl
Geral

Total
uE25

Uniâo Europeia (15)

E.U,A.
Total

dos quiús

furtugal Âlemanha Espanha França Ííilia Países
Bakos

Reino
Unido

Portugal 37 566 4ô'l
34 392

948
34 016 164 12 350 00í 3 862 780 3 í94 856 1 241 117 953 332 í 795 330 7 257 561 823 688

Continente 30 657 267
27 951

922
27 656 196 11 016 109 2 392 í60 2925841 955 751 846 í2ô 1 574761 5 778 909 553 682

Alentejo 978 492 922852 918 590 714 555 30 508 69 382 22549 16 862 24534 20 951 't4 916

Baixo Alentejo 102 8ôô 99 355 99 1í0 84 310 2 003 5 693 í í93 860 í 093 2315 649

Aljustrel

Almodôvar

Alvito

Barrancos

Beia 45 829 43 579 43 378 34 002 1 179 1 Â70 696 515 692 1/€1 415

Castro Verde

Cuba 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

Ferreira do Alentejo

Moura

2546 254ô 2546 2297m 7BW 151 0 0 20 0

,

0

Ourique

Vidigueira

0ffi 0

wtffi
0 0 0

,

0 0 0W 0ffi, 0 0
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Quodro 4.27. Hospedes nos estobelecimentos hoteleiros por município, segundo o poís de
residêncio hobituol (200ó)

Fonte: INE (2OO7:337). Adoptodo.

Quodro 4.28. Estobelecimentos, quortos e copocidode de olojomento no turismo em espoço
rurol, NUTS ll o 31.12.2006

Fonte: INE (2007:338)

Tohl
Geral

Tohl
UE25

União Europeia {15)

E.U.A.
Total

dos quab

Portugal Alemanha Espanha França Itá[ia
Paises
Baixos

Reino
Unido

Portugal 12376 941
't't 243

306
11 133

398
5 866 407 772239 I 291 450 455 340 390 554 327 329 1 322926 258 078

Continente 10 975 409 I 932 960 I 837 440 5 405 871 552232 1 233 077 385 130 367 721 286 695 1 096 876 238 665

Alentejo 610 746 573 361 571 28 4,1ô 816 't8 024 44 808 15 496 12207 I 445 't27B',l I 395

Baixo Alentejo 68 076 65 459 65 315 55 332 1 441 3 828 903 559 829 1 278 504

Aljustrel

Almodôvar

Alvito

Barrancos

Be;a 31 432 29 649 29526 aaalF 978 2 661 576 407 534 tot 329

Castro Verde

Cuba 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

Ferreira do Alentejo

Moura

768 768ffi 768ffi 665W 23ffi 7A

ffi
,'';'i:i::,r=

0ffi 0ffi 10ffi 0

I

0

-
Ourique

Vidigueira

0ffi 0 0ffi 0

,

0

Wt;ffi
0 0

Estahelecimentos

Hotel rural

Total de
quartos

Capacidade
de

alojamento
totalTotal Turismo

rural
Turismo de
habitaçâo

Agroturismo
Casas de
camp0

Turismo de
aldeia

í8 5 525 10842Portugal í 010 387 232 't3t 229 7

157 6 17 4 980 I 753Continente 887 3ô5 210 132

73 3 9 2 490 4 809Norte 450 201 113 51

1 I í9í 2354Centro 220 88 57 29 44 1

0ffi
0

1

-

0

142

-

164

281

Wl,írffi
323

Lisboa

Algarve

26ffi:
30

12

,

17

13

ffi,,|'|:ffi
4

0

,

3

0

.

6

585f4 14 11 3 45 ,| 0 296R. Â. Âçores

0 1 249 504R. Â. Madeira 49 I 11 2 27
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Do onólise dos quotro Quodros ocimo opresentodos é possível constotor que o peso do
hotelorio nestes concelhos é muito diminuto (no coso do concelho de Mértolo nem sequer sôo

opurodos os dodos quontitotivos. Mesmo no Alentejo no suo globolidode, os volores nôo sôo

muito significotivos. No que respeito oo olojomento rurol, o ponoromo é muito semelhonte,

opesor do representotividode deste tipo de olojomento constituir, o nível nocionol, cerco de

um terço do hotelorio trodicionol. O Alentejo represento openos cerco de 167o foce oo volor

opresentodo poro Portugol. Apesor de opresentor um volor boixo, este tipo de olojomento

específico tem revelodo um oumento rozoóvel em determinodos regiões do Alentejo.

Nôo é possível, no entonto e otrovés deste Quodro, conhecer o oferto deste tipo de

olojomento no óreo do PNVG, ou mesmo no concelho de Mértolo, pelo que se entendeu neste

momento do trobolho que serio interessonte enquonto formo de obstor à folto de informoçôo

desogregodo, reunir num só quodro o informoçôo que se consêguisse ogregor, com visto o

observor o copocidode de oferto de olojomento instolodo no município de Mértolo, ossim

como, o suo dispersõo pelos diferentes modolidodes. Vejo-se, ossim, o Quodro 4.29. referente o

esso informoçôo.
Constoto-se que o concelho de Mértolo é, neste momento, possuidor de um

consideróvel número de estobelecimentos que oferecem olojomento, num lotol de 24. No

hotelorio trodicionol o moior número voi poro os Cosos de Hóspedes (4). É no entonto de

solientor o existêncio de umo Estologem (****) que oferece um número consideróvel de
quortos (ó2), possibilitondo o instoloçôo de grupos de turistos de moior dimensôo, de

corocterísticos diferentes, no mesmo locol.
A existêncio de dois Cenkos Culturois e Desportivos com copocidode de olojomento

próprio tomo-se relevonte, nomeodomente poro o dinomizoçôo de determinodos octividodes,

essenciolmente virodos poro os jovens permitindo, desto formo, o prolongomento do suo

estodio.

O turismo olternotivo tombém é contemplodo de formo muito rozoóvel neste concelho.

Existem 9 estobelecimentos de Turismo em Espoço Rurol onde prevolecem os modolidodes de

Turismo Rurol e Agro-turismo, com umo copocidode totol de 84 comos. O Turismo de Noturezo

é contemplodo com dois Centros de Acolhimento, com umo copocidode totolde 32 como§.

Pode dher-se que o PNVG providencio umo oferto de infro-estruturos suficiente, tendo

por bose o número de visitos efectuodos e outorizodos por este porque.

De umo formo globol pode concluir-se que em termos de copocidode de

olojomentorr, o concelho de Mértolo é dotodo de umo oferto rozoóvel de estobelecimentos,

de corocterísticos divenificodos, como sejom o hotelorio trodicionol, turismo em espoço rurol e

turismo de noturezo - com condições moteriois poro permilir reolizor octividodes de

12e A maior parte destes estabelecimentos encontram-se inseridos no PNVG
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sensibilizoçôo ombientol, destinodos essenciolmente oos jovens - bem como outros tipos de

olojomento em centros culturois e desportivos que permitem iguolmente o integroçôo de

provos desportivos e culturois, de moior duroçôo e que beneficiom o conhecimento e o
promoçôo do concelho.

O foctor de dispersõo geogrófico destes olojomentos pode ossumir-se como um foctor

negotivo quondo se ponderor, por exemplo, o ploneomento de umo visito de grupo. Peso,

porém, o focto de que o moior copocidode de olojomento se encontror no sede do concelho
que detém, tombém elo próprio, o moior conjunto de otroctivos possíveis de geror interesse no

motivoçôo do visito.
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Quonto à oferto de restouroçôo e similores, otendo-se oo Quodro 4.30. que nos dó umo

penpectivo do copocidode existente no concelho de Mértolo.

Quodro 4.30. Estobelecimentos de restouroçõo e similores no concelho de Mértolo

' sem lníomoçõo

Fonle: CMM l2@4,2@7bh Juntos de Freguesio.

Como se pode observor no Quodro ocimo, existe umo oferto bostonte diversificodo,

desde os tobernos trodicionois oté oos restourontes de moior copocidode e de corocteísticos

diferenciodos. Só os estobelecimentos outorizodos o servir refeições permitem umo lotoçôo
totol de 1.852 lugores, volor bostonte ombicioso foce à procuro e oo desenvolvimento do
regiôo em termos tuísticos. Se nos quisermos reportor à óreo do PNVG, feremos que diminuir o
número de estobelecimentos oo nível dos cofés e tobernos (o moior porte dos restourontes,

cofés restouronte e cosos de posto encontrom-se cenfrolizodos no sede do concelho) e
ocrescentorrnos o locolidode de Vole do Poço, onde se podem encontror mois três cofés

restourontes.

À primeiro visto poderó porecer olgo exogerodo o número de estobelecimentos desto

noturezo em todo o concelho, nõo Íosse este um dos concelhos do poís com moior óreo em

termos de superfície e nôo tivesse umo dispenôo geogrófico tôo gronde que integro mois de
90 pequenos locolidodes, l5 "montes", olém de outros hobitoções isolodos.

A onimoçôo turístico reolizodo no concelho de Mértolo/Serpo/PNVG tem um corócter
muito porticulor e privodo; porliculor porque nõo existe nenhumo empreso de onimoçôo
tuístico no regiõo; pivodo porque se resume o um conjunto de octividodes reolizodos por

olgumos entidodes, nomeodomente otrovés do Cômoro Municipol de Mértolo, ossocioções e

clubes desportivos, olém dos proprietórios de olguns dos estobelecimentos de olojomento

existentes. Neste coso específico o octividode de onimoçõo tuístico ossume corocteríslicos de
lozer e recreoçõo, destinodos em gronde porte à populoçôo e comunidodes do regiôo, nôo

Restaurantes 18 L497

180Cafés Restaurante 2

Casas de Pasto 3
w
:) :1.!l tl:t :L t i,.al\?r.:,...,;.,:.:!... ;.,.. t;

lirlilri*!li:ffira;di.::§
54

L75
w
:,;.;;,11Ni;;';ü"rt3 iil;,;;i.irl..:

ii@ÁiiiiiiÁiÊi i,iiiiscóÍü*

16 ,kTabernas

Bares de Sociedade 9 *
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podendo ossumir umo dimensôo profissionol foce à nôo existêncio de entidodes devidomente
credenciodos e outorizodos poro o efeito.

A folto de fiscolizoçõo nesto óreo levo o que muitos destos entidodes procurem

rendibilizor os seus equipomentos, obrindo à comunidode e oos visitontes/turistos em gerol o

usufruto dessos octividodes. As próprios entidodes que estôo outorizodos o reolizor octividodes

dentro do PNVG sôo constituídos por ossocioções que estõo "obrigodos" o reolizó-los openos

poro os seus ossociodos/membros. É tombém sobido que muitos destos entidodes procurom

ultropossor olguns destes constrongimentos tentondo porcerios com ogêncios de viogem e

empresos de onimoçôo, no sentido de se sobreporem o esses obstóculos legois, tornondo ossim

mois rentóveis os seus investimentos.

Observe-se o Quodro 4.31. que mostro quois os octividodes de onimoçôo e lczer

existentes no concelho de Mértolo, bem como os entidodes que prestom esse serviço.

Nos unidodes de olojomento, estos octividodes sôo reolizodos de formo esporódico, o
pedido de olguns dos seus hóspedes. As infro-estruturos que o ADPM odministro (Monte do

Vento, Centro de Acolhimento do Amendoeiro do Seno e Ecoteco Fluviol) levo o que o mêsmo

procure dinomizor um pouco mois um conjunto de octividodes, em porticulor o sensibilÍzoçôo

ombientol, os percursos de noturezo e o quinto biologico, em gronde porte otrovés de grupos

escolores. Além do ADPM, tombém o Vendovol(CMM) e o Clube Nóutico, procurom com mois

dinomismo o reolizoçôo de octividodes de recreio, onimoçõo e lozer.

Outros octividodes oferecidos por olgumos entidodes sõo o pesco e o coço. Nos

estobelecimentos de olojomento, em porticulor os de Turismo em Espoço Rurol, o coço
constitui umo dos ofertos de moior otrocçôo.

Como foi referido onteriormente neste trobolho, Mértolo têm umo dos moiores óreos

(ho) do poís dedicodos à coço. Nesse sentido tem todo o lógico o existêncio de determinodos

infro-estruturos poro o exploroçõo desso octividode. Além dos Zonos de Coço Associotivos e

Municipois existentes, geridos e odministrodos pelos Associoções de Coçodores referidos

onteriormente, existem cerco de 44 Zonos de Coço Turísticos no concelho de Mértolo, de
propriedode privodo, empresos ou em nome individuol, que explorom, quose exclusivomente,

o octividode cinegético. A moior porte destos empresos demonshom olgumo copocidode no
que diz respeito à restouroçõo mos nôo no olojomento.
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Quodro 4.31. Oferto de octividodes de onimoçôo e lozer existentes no concelho de Mértolo

Fonle: CMM l2@7b); Juntos de Freguesio; hltp:l/www.crn-merlolq.ot, consultodo em 02{'l-2@8.

x Existem dois barcos, ambos propriedade da Câmara Municipal de Mértola. Um deles (saramugo) encontra-se a

ser administrado pela ADPM.

No que diz respeito às infro-estruturos turísticos resto solientor o existêncio de um posto

de Turismo em Mértolo, e o nôo existêncio de quolquer ogêncio de viogem e espoços de

Dêscidas no Guadlana, Circuitos
pedestres na vila histórica, passelos de
jeep

Hospedaria Beira-Rio Mértola

Passeios pedestres, BTTHospedaria Casa do Guizo Monte do Guiso - Morêanes

Ecoland CrER - TR) Corte Gafo de Cima Percursos pedêstres,
educação ambiental

Ateliers,

Monte da Bela Vista CÍER -
cc)

Monte dos Alves - Santana
dê Cambas

Percursos pedestrês, turismo de
interpretação ambiental, atellers

Casa Lampreia (Alojamento
Particular)

Mesguita - Espírito Santo Percursos pedestres

Monte do Alhinho crER - TR) Mértola BTI, percursos pêdêstres

Montê dã Galega (TER - A'I) Minã de S. Domingos Passeios pedestres, passelos de burro

Monte do Vento - Centro de
Estudos e Sensibilização
Ambiental (ADPM)

Amendoeira dâ Sêrra Quinta ecológica, pêrcursos de
natureza, circuitos pedestres,
interpretação da paisagem

Passêios bicicletas,
pedestres, oficinas
educação ambiental

percursos
tradicionais,

Cêntro de Acolhimento da
Amendoelra da Serra (ADPM)

Amêndoeira da Serra

Centro de Acolhimento do
Mosteiro

Mosteiro Circuitos pedestres, turlsmo de lazer

Posto de Turismo de Mértola Mértola Visitas guiadas pela vila/museus

Vendaval Mértola Passêios de barco *

Ecoteca Fluvial
(ADPM)

Saramugo Mértola Passêios de Barco; pêrcursos
pedêstres, oficinas tradicionais,
educação ambiental

Clube Náutico de MéÉola MéÉola Canoagem, percursos de natureza,
escalada, rappel, paint ball, passeios
TT, pêrcursos pedestres

Observatórlo astronómicoEstalagem Sâo Domingos Mina dê S. Domingos

Casa do Mineiro Mina dê S. Domingos Visitas guiadas à Mina de S. Domingos,
percursos pedestres
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moior dimensôo, povilhões multiusos, porques de diversõo, entre outros, que possom olbergor

outro tipo de espectóculos de moior porte.

Enquonto octividodes de opoio oo turismo solientom-se o CineTeotro, o Coso dos Artes,

o Anfiteotro, o Biblioteco e os vórios espoÇos museológicos existentes no Mlo de Mértolo e o

Museu existente no Mino de S. Domingos. Os espoços museológicos referidos sôo constituídos

pelos seguintes núcleos:
. Núcleo do Ermido e Necrópole de S. Sebostiôo(Mértolo);
. Núcleo do Tone de Menogem - Costelo (Mértolo);
. Núcleo do Porto do Ribeiro -Arte Socro (Mértolo);
. Núcleo de Arte lslômico (Mértolo);
. Núcleo do Feneiro (Mértolo);
. Bosílico Poleocristô (Mértolo);
. Coso Romono (Mértolo);
. Tecelogem (Mértolo);
. Museu - Coso do Mineiro (Mino de S. Domingos).

Existem tombém um conjunto de mirodouros identificodos (No. Sro de Arocelis, Pulo do Lobo,

Sôo Borôo, Pomorôo, Mesquito) bem como olgumos zonos possuidoros de óouos fermorb (Águo

Sonto do Herdode, Águo Sonto de Besteiros, Águo Sonto do Moreno) que opesor de inoctivos

constituem umo possibilidode interessonte o consideror.

As infro-estruturos tudsticos do concelho de Mértolo encontrom-se centrolizodos

sobretudo oo níveldo Mlo de Mértolo, otendendo em gronde porte oo seu contexto histórico,

bem como o impulso dodo pelo Compo Arqueológico de Mértolo, à preservoçôo e

conseryoçõo de determinodo potrimónio, essenciol poro o crioçôo dos núcleos museológicos

existentes, poro o próprio exlstêncio do PNVG e que determino o moior otroctividode desto

locolidode e concentroçõo do populoçôo e serviços.

. potrlmónlo cullurolconslruído, nôo conslruído e nolurol

Tendo sido o Vilo de Mértolo, outroro, um importonte entreposto comerciol, lugor de

porogem poro Fenícios e Cortogineses, Romonos, Suevos e Msigodos, Árobes e Cristôos, é

noturol o existêncio de legodos históricos que peÍTnonecem nos corocterísticos oo nível do
potrimónio construído - fortificaçôes, relrgiosos, frodicrbnois - , nôo construído - otrovés dos

sobores e oromos, gostronomio, outros hóbitos culturois - e noturol - pelo importôncio centrol

do Rio Guodiono e do suo influêncio em termos dos trocos comerciois e como meio de

sustentoçôo de determinodos octividodes económicos.
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Atendo-se pois oos Quodros 4.32., 4.33., e 4.34. , que nos mostrom os principois

elementos potrimoniois que existem no concelho de Mértolo.

Quodro 4.32. Principois elementos do potrimónio culturol construído no concelho de Mértolo

Fonle: CMM l2@7b); Junlos de Freguesio. htlp:/lww.cm-mertol'c.pt, consultodo em 02-01-2008.

Os elementos ocimo descritos constituem oqueles em que recoi o promoçôo que é
feito no concelho. Porém, olém do potrimónio referenciodo, existe em todo o concelho de

Mértolo, só oo níveldo potrimónio religiosos, cerco de trinto igrejos e umo copelo, pertencentes

às divenos povooções. Pode-se oindo contor com outros elementos polrimoniois de

importôncio específico poro os populoçôes. Ao nível orqueológico, proliferom os túmulos

individuois, colectivos, pedros ou rochos grovodos e outros vestígios.

O concelho de Serpo, opesor de bostonte rico em potrimónio construído e nôo

construído, nôo é referenciodo nos Quodros 4.32. e 4.33., umo vez que no regiôo em estudo
(PNVG) nôo se destoco nenhum em porticulor.

MértolaCastelo de Mértola

MértolaIgreja Matriz de Mértola

MértolaConvento de S. Francisco

Ermidâ de Nossa Senhora de Aracellis Mértola

Corte da VelhaErmida de S. Barão

Torre do Relógio Mértola

MértolaTorre Couraça

Mina de S. DomingosMina de S. Domingos

PomarãoPorto Fluvial do Pomarão

Canais do Guadiana

BesteirosMolnho do Alferes

Moinho de S. Miguel S. Miguel do Pinheiro

Azenhas/Moinhos do Guadiana (Escalda, Alferes, Relíquias, Brava, Canais)

Amendoeira da Serra / Corte GafoAntas (Plas, Mostêiro ê Cortê Gafo)
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Quodro 4.33. Principois elementos do potrimónio culturol nôo construído no concelho de
Mértolo/PNVG.

Bicada, Mesquitaônecô§Cestos,
Santana dê Cãmbas

ffi , ',:,J,-J ,: '::i,i,:|

PomarSo

ase

Mértola
ato - Mértola

Mértolar Vila de Mértola í24 de lunho)Festas r
Vale do PocoFalra
Mina dê S. Domingosa4do o a
Mina dê s. DomingoslarãoFesta de
Sartana dê CambasFesta r a Aldeia de Santa de Cambas (Julho)
Esplrito SantoFesta , ,nual da Aldeia de Esoírito Santo

Festa Nossâ

de Cima
MértolaVinho .
Alçaria Ruiva, corvos, Valê do
Poço, Cortê Gafo, Corte da
Velha

Queijos de Serpa, Frescos e de Cabra (6 rouparias)

sa Vário6
Váriosrtêieno
Lombardos, zurral'nrodutores)Azeite (:
Mértola, Azinhal, Arnendoeira
da Serra, Santanâ dê Cambas,
Cortê da Vêlhâ, Santana dê
Baixo*- Via Glóriar

Mel (7 produtores)

Mértola, Cortê Sines

Pratos t Ticos tradicianais;
os de Porco PretoGrelha

no Forno
da BorreooEnsooar

lo dia de Esoioa
SoDe dê )oeio com Entrêcosto

Favas à Alenteiana
e Azêltê com EntrecostoMiqas (

Felloar a de lavali

oda de MéÉola
Ca

com Tomilho
Sooa de Perdiz

Arroz dE Cabidela

com

e Peixa do RioSooas r

a

GãsDer ro com Peire Frito

Acorda com oeixe frlto
e Bacalhau

Lamoreia

a de EnouiasEnsooa(
Ovas de Sabosa
Dacarta TradÍcÍonal:

Costas
a e azeite

Rolinhos de ovos
Rosas de mel
Papas de arroz
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Quodro 4.33. (cont.) Principois elementos do pohimónio culturol nôo construído
no concelho de Mértolo/PNVG.

Fonle: CMM (2@7b):Juntos de Freguesio. http:i/www,cm-merlolo.pt, consultodo em 02{1-2@8.

A locolizoçõo geogrófico de Mértolo, os influêncios históricos e os divenos lipos de
poisogem e hobitots presentes nesto regiôo, sôo foctores fundomentois poro que o mesmo

usufruo de umo riquezo muito gronde oo nível dos produtos trodicionois e culturois. As

corocteísticos porticulores do regiôo odequodos à crioçôo do bonego, os trodições ogrícolos

- ossociodos às culturos do trigo e cevodo, os seros - detentoros de um conjunto de floro

silvestre, e o Rio Guodiono principol elemento de trodiçôes culturois e inspirodor, levo o esto

diversidode imenso de produtos opresentodo no Quodro 4.33. . As festividodes no concelho

têm início no mês de Morço e prolongom-se oté oo finoldo Verôo com os festos dos Aldeíos. A

produçÕo de "Queijo de Serpo" constitui umo referêncio o nível nocionol e é um importonte

foctor de desenvolvimento e reconhecimento do regiôo. Outros produtos regionois como o mel

(essenciolmente de rosmoninho) e os eryos oromóticos sôo produtos de excelêncio visto o suo

produçõo estor centrolizodo no regiõo do PNVG, oproveitondo todos os zonos nofurois

silvestres e de motos exisfentes.

A músico populor tombém tem umo influêncio importonte no concelho com o
existêncio de quotro grupos corois. Por eles é contodo um conjunto de emoções do Alentejo e

do suo regiôo em porticulor que morco o iestemunho do suo vivêncio, expresso no poesio

populorque contribuiporo o histório do concioneiro populor do concelho de Mértolo.

Tendo o Rio Guodiono como principol curso de óguo, onde o suo belezo influencio o
vivêncio dos gentes do concelho de Mértolo, surgem um conjunto de ribeiros que convergem
poro o rio olimentondo-o com os seus coudois. Btes pequenos cursos de óguo (Quodro 4.34.)

sôo tombém muito importontes poro os populoções que deles se servem no suo vido diório.

Alio-se à belezo dos cursos de óguo existentes um conjunto diversificodo de mosoicos

poisogísticos, temporois, que conferem umo belezo especiolo todo o espoço envolvente.

Gruoo Coral'Os Caldeireiros de S. João" S. João d6 Caldeirêiros'
Mina de S. DomingosGruoo Coral da Mina de S. Dominqos

GruDo Corel e Instrumental Feminino da Mina de S. Dominoos Mina dê S. Domlngos
Gruno Coral Guadiana de Mértola Mértola
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Quodro 4.34. Principois elementos do potrimónio noturolno concelho de Mértolo

Fonte: PNVG (2001o); Juntqs de Freguesio.

Tendo o Rio Guodiono como principol curso de óguo, onde o suo belezo influêncio o

vivêncio dos gentes do concelho de Mértolo, surgem um conjunto de ribeiros que convergem

poro o rio olimentondo-o com os seus coudois. Btes pequenos cursos de óguo (Quodro 4.34.)

sôo tombém muito importontes poro os populoções que deles se seryem no suo vido diorio.

Alio-se à belezo dos cursos de óguo existentes um conjunto divenificodo de mosoicos

poisogísticos, temporois, que conferem umo belezo especiolo todo o espoço envolvente.

A imponêncio do Seno de Alçorio tombém constitui um foctor relevonte e opreciodo,
pois otrovés delo é possível observor de umo formo omplo, gronde porte do belezo desto zono.

O "Pulo do Lobo" constituiumo gronde otrocçÕo nesto regiôo do PNVG. Esto zono é um

locol com relevonte interesse geológico onde o leito do Rio Guodiono se vê estrongulodo,

criondo umo "ponte" noturolque ligo os duos morgens, e que é otrovessodo pelo rio Guodiono;

possodo o "ponte", lonço-se numo eshondoso quedo de óguo poro, de novo, se ocolmor entre

os morgens do rio. A proximidode dos duos morgens sugere, no imoginoçõo populor ou nõo,

que serio um locol onde os lobos tinhom possibilidode de possor de um lodo poro o outro dos

morgens do Rio - doí o suo designoçõo.
Pode ossim concluir-se que o concelho de Mértolo, e consequenfemente o PNVG, é

possuidorde um vosto potrimónio noturoldiversificodo e rico.

Cobre ou Ribelra de
Ribeira
Ribeira de

Ribeira dos Cachopos
Ribeira de Alvacar
Ribeira de Oeiras
Ribeira de Limas
Ribeira de Alfamar
Ribelra do Mosteirão
Ribeira de Carreiras
Taoádas de Áqua-forte
Palsaoem de Montado
Paisaoem de Pastaoens e Pousio

.-..-..rrr-rrô?e..i.@.ii.l§

Paisaoem de Olival
Paisaqem Culturas Arvenses
Serra de Alcaria Ruiva
Pulo do Lobo
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Porece, ossim, ser possível ofirmor que este concelho opresento níveis de

desenvolvimento turístico oindo incipientes, reflectindo o próprio debilidode económico do
resiõo' De rormo'"" 

Hl ;i-i .*"J'::::r, 
*" con ce I ho se corocterizo por:

um índice de envelhecimento muito gronde;

umo densidode populocionol muito reduzido;

umo economio centrolizodo fortemente no sector terciório;

opresentor corêncios no que concerne à concentroçôo de pessool com

formoçôo médio e superior e técnicos especiolizodos e, por isso, sub-

dimensionodo em ospectos profissionois;

opresentor um potrimónio noturol, founo e floro relevontes;

opresentor um potrimónio culturol construído e nõo construído bostonte

diversificodo e rico.

Os primeiros cinco pontos evidenciodos, enquonto determinontes do desenvolvimento

turístico de quolquer regiôo, ocobom por constituir no concelho de Mértolo um forte obstóculo:

serio importonte que o empresoriodo neste concelho pudesse dispor de mois mosso critico por

formo o se conseguir impor no mercodo tuístico nocionol. Os dois ospectos seguintes sôo

relevontes em termos regionois, no entonto, o existêncio de recursos numo regiôo nôo constitui

por si só umq mois volio em termos turísticos. É necessório onqlisor o volor desses recursos e

ovolior o seu potenciol de modo o tornó-los recursos tuísticos, formondo um produlo e

ossociondo umo imogem poro o suo promoçôo, que no coso concreto se poderio troduár em:

» potrimónio culturol construído - VltA ÂÂUSEU (foce à suo importôncio histódco de outroro,

bem como o suo importôncio e troços típicos existentes de influêncio islômico);

» potrimónio noturol e culturol - ossociodo oo PNVG (poro identificqçÕo dos produlos locois,

ossociodos o umo imogem de umo regiÕo ombientolmenle preservodo, de quolidode e de boos genies).

O concelho de Mértolo dispõe de poucos ogentes tuísticos, encontrondo-se com

excedentes de comos em olguns locois e défices noutros, considerondo o regiõo como um

todo; por outro lodo, e opesor de se consideror o existêncio de um numero rozoóvel de
estobelecimentos do sector, monifesto umo reduldo operocionolidode no sentido de reunir

condições poro desenvolver um compósito turístico competitivo continuondo, em

controportido, excessivomente ligodo o dinômicos tenitoriois que desocelerom o suo

modernizoçôo e o suo inserçôo comerciol.
Neste ponto de visto, pode-se ofirmor que o desenvolvimento tudstico do concelho de

Mértolo oriento-se muito mois por umo lógico tenitoriol do que por umo lógico de mercodo,
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onde orgonismos como o outorquio e ossocioções sôo entidodes interlocutoros relevontes em

Íunçôo dos respectivos responsobilidodes em termos do ploneomento, do ordenomento, do

desenvolvimento oo nível dos infro-estruturos, do onimoçôo e do promoçõo do octividode

tuístico.
Neste contexto, porece ser rozoóvel concluir que o concelho de Mérlolo, por si só, nõo

se ossume como um destino tuístico mos deveró, no ômbito do processo de desenvolvimento

tuístico do regiôo olentejono, constituir um pólo ou eixo de desenvolvimento turístico em torno

do quol se deveró eskuturor o oferto o disponibilizor.

A propósito do otroctividode dos locois no Alentejo, o PDTA, configuro cinco grondes

óreos específicos de preferêncio/motivoçôo tuístico: óreo de Évoro, Litorol Alentejono, Seno

de S. Momede, eixo dos Mórmore/Elvos, e Éixo Belalüértob§erpo [o que se ocrescento

Mourol.
Segundo o documento citodo, existem três concelhos de óreo do Guodiono

posicionodos num nível3 de otroctividode. Atendo-se oo seguinte:

" (...) Mértolo opresenfo volores patrimoniais de gronde volor, quer noturois

e ombienforb (infegro o Porque Nolurol do Vole do Guodiona), quer de potrimónio

conshuÍdo e rnonurne ntol (como é sobido o Vilo fornou-se um verdodeiro museu

obqto do presenço árobe em Portugol, olém de que é um coniunto urbano muito

hormonioso e, nõo muito longe, em S. Domingos, ex'sfe o memóio orqueológico de

todo umilusfre possodo mineiro) quer oinda etnológico e culturol (desde o
orÍesonofo às kodiçôes gastronómr'cos, cujo expoenfe mártmo é o come
mertolengo e o coço/.

Mouro, porsuo vez é um concelho gue tem umo vilo que,

urbonisticomenfe, reflecfe um possodo de gronde prospendode ogrtcob e

económico nos lenos do Além -Guodiano e gue, oo rnesrno tempo, fombém

encere memórios e vesÍlgios dos fempos do romonizoção e da arabizoçôo.

Serpo infegro o Porque Nofurol do Vole do Guodiono e é, talcomo Mouro,

um volor poffimoniol do potnmónio construído, monumenfol e culturol,lendo nos

fomosos quell'os e no curiosidode noturol do Pulo do Lobo ohocfivos de renome.

A maior desvonfogem desfes frês concelhos reside, no fundo, nos corêncios

de equrpomenfos e serviços furísficos e no locolizoçÕo demosÍodo peiférico face
oos pnncrpois mercodos furísfícos í....J' (ARTA, 200 I ).

Os concelhos de Mértolo e Serpo deverôo por isso sober oproveitor os suos próprios

volêncios, procurondo inserir-se num produto tuístico opelotivo, tendo por bose os cidodes

mois próximos, beneficiondo exoctomente do focto de dispor jó de umo relotivo oferlo de
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equipomentos e serviços turísticos complementores, podendo no imedioto, colmotor os suos

locunos. A crioçôo do Empreso Municipol "Merturis" constituiu um posso importonte no que diz

respeito ô compiloçôo e ogregoçõo do oferto turístico. Resto, contudo, um trobolho

estrotégico e de ploneomento conjunto que consigo colocor Mértolo, no mopo furístico

nocionol e internocionol.

Quonto ô oclividode tuístico no PNVG, deveró sober oproveitor os volêncios que se

estôo o desenvolver nos dois concelhos. Contudo, este trobolho deveró ser feito, numo

perspectivo estrotégico diferente, umo vez que os comunidodes residentes deverôo constifuir o

bose do desenvolvimento do seu produto, ossociodo oos volores noturois existentes. Doutro

formo, o populoçôo seró openos um mero espectodor de um pseudo desenvolvimento

orientodo, quose exclusivomente, poro o promoçôo de dois ou três pontos do concelho, tendo

openos como beneficiórios olguns ogentes privodos do regiôo bem como os operodores

turísticos que possom intervir nesse sector.r3o

lmporto, poro finolizor este ponto, enuncior quois os óreos tudsticos e equipomentos

complementores poro o concelho de Mértolo previstos quondo do eloboroçôo do Plono de

Ordenomento do Porque Noturoldo Vole do Guodiono em 2001:

" . Porque de Compsmo (em Mértolo);

. Areos com opefêncio turístico: Mesquifo, Mlno de S. Domingos, Pomorão, Fümoo,

Mértola, Corfe Gofo, Amendoeiro do Seno, Mosteiro, Bombeiro, Penho de Águio;

. Duos oufros sifuoçôes forom indicodos pelo outorquio de Mâlolo no que respeifo o
projecfos de infroesÍrufuros de opoio essencíolmenfe oo tuismo, o sober projectos de

Hotelorio Rurol no Bombeiro e Quinfo do Rebolo, Bem como o navegobilidode do
Guodiono no troço Mérlolo - Vilo Reol de Sfo Anfónio, pora o guol serio necessónb o

Ínsfoloçôo de um coís junfo a Mértolo" (PNVG, 2001b:24).

Até oo momento, nenhuns destes projectos que oqui se opresentom forom

efectivomente reolizodos.

1!) De acordo com a Câmara Municipal de MéÉola o número de turistas/a
(htto:/./www.presidencia.pVarchive/doc/Mertola.pdf , consultado em 20-01-2008). Face a esta afirmação
sobre várias pontos como sejam - turistas ou visitantes? Onde e quem beneficia? Porque não existem dados

no é de 25.000
impoÉa interrogar-nos
ao nÍval do INE?
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4.2. Anóllse de Dodos Prlmórlos

4.2.I. Enhevlslos reollzodos o entldodes pÚbllcqs e pdvodos com relevônclo

Ao nível do opresentoçôo dos resultodos, optou-se por individuolizor os queslôes em

quodros onde surgem todos os entidodes entrevistodos e onde o medido de onólise é o
respectivo cotegorio.

I - Grou de oceifoçõo/Recepfividode Relolrvo à Prófíco de Acfividodes fuísfÍcos No PNVG

Quodro 4.35. Posiçôo relotivo à prótico de octividodes tuísticos no PNVG

- octividode importonte

- muito importonte, os octividodes tuísticos deverôo ser
intensos no seio do PNVG
- o gestõo do PNVG deveró ser mois prooctivo nesso questÕo

mo§

- desde que devidomente enquodrodos denlro do que se
pretende que sejo o PNVG

- corece de muito importôncio poro o regiõo

- tenitório com muito potenciolidode poro o desenvolümento
deso octividode, preservondo o esêncio dos tenitórios

- evidencio umo importôncio relevonte

- é muito importonte poro dinomizor os octividodes económicos
no sentido de promover o desenvolvimento do tenitódo

- importonte poro o regiõo e o seu desenvolvimento

- é possível concilior os condicionontes de um porque noturol
com um conjunto de octividodes que otroiom os furistos

- os octMdodes tuísticos gerom outro din
populoções e trozem mois volios poro o§ pes§oos

ômico poro os

- desde que bem enquodrodos e nÕo cdem impoctes negolivos

- o octMdode tudstico funciono como umo
desenvolvimento socioeconómico dos zonos rurois

olternolivo poro o
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11 - Posicõo Relofivo à Conlríbuíçôo dos PopuloÇôo Resldente poro o Desenvolvimenfo do

Prófíco de Acfívidodes lurísficos no PNVG

Quodro 4.3ó. Possibilidode de contribuiçôo do populoçõo residente poro o desenvolvimento
do prótico de octividodes tuísticos no PNVG

- pode contribuir

- pode e tem contdbuído

- o populoçõo residente é umo peço fundomentol
quondo se pretende reolizor quolquer octividode

- pode contribuir se o Porque tiver umo boo reloçôo com o
populoçõo, devem ser feitos os octMdodes em porcerio com o
opoio dos residentes

- em porticulor os jovens podem impulsionor o desenvoMmento
dessos octMdodes

- otrovés do suo presenço

- os residentes podem ter um popel importonte

- podem sempre contribuir

- o populoçôo vê com bons olhos este tipo de
desde que nôo colido com o suo octividode pdncipol
(ogriculturo e pecuório)

octiüdode

- podem contribuir

- o populoçõo residente tem tudo o gonhor com o ocltvidode
tuístico

capfrurc w- nru:zaçÃo oo oreeuósnco olsmta6o Ecrut
272



PARTE rr - O (ECO) TURTSMO NO PARQUE NATURAL DO VAIE DO GUADTANA COM VISrA AO DESENVOLVIMENTO
SUSTENTAVEL DAS COMUNIDADES L@AIS

Quodro 4.37. Formo de contribuiçôo do populoçôo residente poro o desenvolvimento do
prôtico de octividodes tuústicos no PNVG

- posibilitondo o oberturo dos estobelecimentos de restouroçôo
oos fins-de-semono;
- Existêncio de serviços mínimos poro os pessoos terem o certezo
que podem permonecêr no concelho.
- moior esforço poro receber o turisto (nôo entendimento que
isso pode trozer olgo mois oo concelho)

- otrovés do crioçôo de olojomentos devidomente
enquodrodos no regiõo
- otrovés do crioçõo de octividodes de onimoçôo turístico
- reolizor negócios no óreo do turismo como complemento às
octividodes ogícolos
- produtos trodicionois dôo um contributo
- porticipondo nos octMdodes turísticos

- otrovés do conhecimento do teneno
- otrovés dos produtos hodicionois(mel, óleos e produtos do
teno)
- implementoçôo de olgumos dessos octividodes otrovés dos
mois iovens ouxiliodos pelo conhecimentos dos mois idosos.
- porticipondo nos octMdodes turísticos

- pelo porticipoçôo em olgumos infro-estruturos como no
restouroçõo e olojomento
- otrovés dos suos proticos culturois
- o populoçôo residente é o foctor chove poro o
desenvolvimento do turismo no PNVG
- preservor o noturezo e o conservoçõo dos espoços

- porticipondo no crioçôo de pequenos inÍro-estrufuros o nfuel
de oloiomento e restouroÇôo.
- conservondo o noturezo poro permitir o desfrute de
determinodos octMdodes
- preservondo os zonos de hobitoçôo sem poluir o ombiente
- como promotores de octividodes (olojomentos TER, onimoçõo
tuístico, como monitores de octividodes enquonto
conhecedores do teneno)
- otrovés do seu conhecimento do teneno
- forte identidode culturol
- otrovés do suo melhor receptividode oo turistos
- posso tombém pelo moior oberturo de espírito por porte dos
residentes
- melhorondo o quolidode de seMços prestodos
nomeodomente oo nível dos olojomentos e restouroçõo e do
onimoÇõo
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tlt PosíçÕo Relofivo à Confn'buiçõo do Prófico de Acfivrdodes lurÊfÍcos poro o
Desenvolvimenfo Socio-Económico dos Comunídodes Resldenfes

Quodro 4.38. Entendimento dos octividodes tuísticos enquonto foctor de desenvolvimento
socio-económico poro os comunidodes residentes

- entende-se como importonte, neste momenlo é oindo
diminuto, exclusivo oo olojomento e restouroçõo.

- é umo dos principois opostos de momento

- quolquer iniciotivo tuístico ou outro deve contdbuir poro esse
desenvolvimento

- pode dor olgumo contribuiçôo

- o turismo deveró ser o motor impulsionodor desse
desenvolvimento

- o movimento de pesoos fozgeror dinheho, pode ojudor

- constituindo-se como octividode complementor

- pode sem dúvido contribuir

- é sempre um contributo poro olém do suo octiüdode
principol (no sector pdmódo)

- sem dúvido que contribui

- pode certomente contdbuir

- sem dúvido
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Quodro 4.39. Formo de contribuiçôo do turismo poro o desenvolvimento socio-económico dos
comunidodes residentes

- otrovés dos olojomentos e restouroçôo - nÕo hó outros seMços
de opoio oo turismo

- otrovés dos mois volios gerodos pelo furismo de noturezo e
cineoético
- otrovés dos mois volios que todos essos octMdodes poderõo
trozer, em termos finonceiros e outros

- vendo de produtos trodicionois

- cdoçôo de emprego
- impulsiono o restouroçôo e outros serviços
- movimento pessoos, gero desenvolvimento

- de momento sem grondes benefícios

- potencio outros octividodes directo ou indirectomente ligodos
- dinomizo o indústrio ogro-olimentor (produtos trodicionois)
- restouroçÕo (se bem que pouco utilizodo por tudstos hoje em
dio)

- otrovés de investimentos poro desenvolver o regiõo

- otrovés do comerciolizoçõo produtos trodicionois poderó ser
umo boo fonte de rendimentos
- o tuísmo pode ojudor o monter ou incrementor determinodos
serviços e octividodes

- comerciolizoçÕo de produtos trodicionois(queiios, mel
enchidos, ortesonoto)
- otrovés do crioçôo de movimentos ossociotivos que podem
dinomizor essos octividodes

- otrovés do restouroçõo e olojomentos
- pelo protico de octMdodes de onimoçõo tuttlico

- pdncipolmente o restouroçõo

- crioçôo de emprego
- otrovés do crioçõo de moior número de infro-estruturos de
opoio oo turismo que podem tombém ser usufruÍdos pelos locois
melhorondo o suo quolidode de vido
- o cinegético é muito importonte poro esse efeito
- restouroçõo e olojomentos
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1V - denfificoÇõo do 7?po de Aclívídodes fuísfÍcos gue Melhor se Poderõo Adequor à Reoiôo

do PNVG, Assím como do Formo como EsÍos Deverôo §erlmplemenfodos

Quodro 4.40. Tipo de octividodes tuísticos que melhorse odequom à regiôo do PNVG

- conoogem
- borcos de pequenos dimensões
- pêrcursos pedestres
- roppel e escolodo (emboro nôo sejo muilo zono poro eslo ocliüdode umo voz
que o lipo de rocho nôo é muito seguro)
- posseios de jipe
- ciclotufsmo
- BTT
- Fologrofio de noturezo
- sempre de formo suslenlóvel

- posseios pedeslres
-Bn
- observoçôo do Íloro
- turismo ornilológico como um gronde potenciol
- conoogem
- emborcoçôes de pequeno e médio porte
- coço muito desejóvel e compolfueis com o consêrvoçõo

- ciclotudsmo
- poropenle
- com respeilo às condções ombienlois do zono

- observoçâo oves
- Percursos pedestres
- conoogêm
- ocliüdodes bolneódos (proio do topodo)
- pesco desportivo
- coço

- pêrcursos pedestres
- posseios
- desportos nóulicos
- conoogem
- coço

- posseios pedestres
- coço

- percursos de noturezo
- posseios lemôlicos poro conhecimento dos produtos trodicionois e do pollimónio
- posseios de borco de pequenos emborcoçôes com oproveílomenlo dos
comunidodes phcolótios

- percuísos pedestres
- posseios de biciclelo

- pêrcuros pedeslres
- posseios de biciclelo
- BTT
- desde quê nôo ponhom êm couso o quolidode ombientol do PNYG
- posseios o covolo
- coço
- BTT

- posseios pedeslres
. BTÍ
- escolodo e oulros octüdodes rodicois

- coço
- percursos pedestres
- BTT
- ludsmo ornitoló§co (pdoritoriomente dinomizodo pelo porque, quer pelo suo
experiêncio, quer poro liror proveitos finonceiros poro ulilzor no conservoçôo)
- pesco
- tudsmo nóulico nôo mototizodo
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V- ldenÍificoçôo dos AÍrocfivos e CondiÇôes oue Podem Mofivoro Visifo de furisfos oo PNVG

Quodro 4.41. Existêncio de otroctivos e condições gue possom motivor o visito de turistos oo
PNVG

- tem olguns otroctivos que chomom o otençõo
- nõo tem os otroctivos suficientes, nomeodomente o founo nõo
sõo suficientemente fóceis de observor que goronto o
reolizocõo do turisto quondo se desloco oo PNVG

dos pessoos

- zono com condições excepcionois poro otroir pesoos

- começo o ter olguns otroctivos

- tem otroctivos

- tem muitos otroctivos

- tem olguns otroctivos

- olgum poder de otrocçôo suficiente poro trozer turistos, poro
um dio ou dois dios

- tem otroctivos

- tem otroctivos nolurois

- tem otroctivos suficientes

- otroctivos tem , nôo tem oindo Íormo de os pessoos chegorem
ló e descobrilos

- sem dúvido que tem
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Quodro 4.42. Alroctivos que possom motivor o visito de turistos oo PNVG

- volores noiurois mqs que nÕo sÕo fóceis de observor e cotivem o§ pessoos
- todqs os espécies que eÍslem no PNVG sÕo difÍceis de observor- exislem sempre
muilos constrongimentos;
- observoçÕo de oves só em percursos e sem gorontio obsolulo de serem
observodos, nÕo sendo possÍvel otrovés de postos de observoçÕo e§pecmcos
- mois torde só com um olimentodor de obutres é que se pode crior esses postos de
observoçÕo
- poro fotogrofio de nolurezo
- conedourq do Guodiono
- poisogem
- gostronomio
- compo orqueológico de Mértolo
- visitor o PNVG enquonto um lugor de visito de possogem inserido noulros percursos

- pulo do lobo
- poisogem
- gostronomio
- rio
- founo e florq
- muitos volores inÍrÍnsecos

- poisogem
- potrimónio edificodo

- zono com corqcterísticos próprios como o Mino de S. Domingos
- founo e floro especfficos do zonq
- rio Guodiono

- o poisogem do rio Guodiqno que é umo poisogem Único;

- pulo do lobo
- poisqgem
- o coço é um Íoctor de movimenloçÕo de pessoos e de lucro do populoçÕo

- rio Guodiono com enorme potenciol
- pulo do lobo
- founo e floro exislente
- poisqgem

- pulo do lobo

- rio Guodiqno
- pulo do lobo
- poisogens morovilhosos

- produtos regionois
- pulo do lobo
- proio fluviol do Mino de S. Domingos
- olgum potrimónio consfruÍdo

- polsogem
- rio Guodiono (como o mois importonte)
- floro e founo (em porticulor o ovifouno)
- coço
- pulo do lobo

- rio com potenciol noiurol fonlóslico
- gosironomio
- coço
- Mino de §. Domingos
- potrimónio hislórico e culturol
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Quodro 4.43. Condições octuois no regiôo do PNVG que podem motivoro vindo de turistos

- olojomentos suficienles de vódos cotegodos
- o PNVG octuolmente posso por um lugor de üsilo e de possogem inserido noutros percunos.
- folto de oulros serviços de opoio oo tudsmo olém do olojomenlo e reslouroçôo
- necessidode de cior umo rede oferto de serviços de turismo mois oclivo, poro que posso lrozer
olgum beneficio às populoções;
- necessidode de crior poslo de vendo de produtos trodicionois poro quê os pessoos soibom
quois sôo os produtos do concelho
- follo de sinolizoçôo de percursos, só o entrodos eslôo sinolizodos
- folto de emprêsos que podem ocomponhor os pe§soos (Guios poro o porte noturol)
- folto de um porque do compismo

- exisiem condições mois do que suficientes (equipomenlos e olojomentos com condiçôes)
- Íollo de prestoçôo de serviços no óreo do polrimónio noturol(devedo ser umo funçôo priodlótio
do porque com pessool especiolizodo e poro o efeito como formo de rentobifizor os recursos
existentes finonciondo desso formo tombém outros óreos do suo inlervençôo)

- eistêncio de olgumo informoçôo luíslico
- olojomentos oindo deficilótios

- olojomenÍos sufi cientes
- os produtos lrodicionqis deúom ser comerciollzodos com o morco do PNVG
- folto de promoçõo
- Íolto de opoio oo ortesonolo(iecelogem, cestorio) em üos de exlinçôo.
- poputoÇoes nôo estõo oindo dotodos de todos os infro-estrufuros bósicos om olgumos
populoções (soneomento bósico, etc) - esse foclo nôo crio condiçôes poro trozer inveslidores
nesso órao

- existem condiçôes suficientes (restouroçôo e olojomento), o crioçôo de mois infro-eslruluros
poro pessoos que vêm de foro sefo exogero, foce à procuro que hoje é regislodo
- folto do cÍioçôo de um conol Ílwiol olrovés do rio Guodiono
- podedo ser feito um observolótio de oves (devio ser o porque)

- têm surgido umo série de bons equipomenlos (olojomento)
- infro-eslruiuros públicos folhom mois, nomeodomente no soúde, bem como em olgumos üos
de ocesso
- ero importonte o oproveilomenlo do onligo üo féneo poro o crioÇôo de umo üo verde
- ero importonte o novegobiÍdode do rio Guodiono oté oo Pomorôo poro o desenvolümenlo
luríslico no óreo do porque.

motsinÍro-estnrturos
poucos

fozer os
- necessidode de crioçôo de ecoüos
- necessidode de crioçõo de um pequeno restouronte, bor e olojomentos dê noturezo junto o
delerminodos zonos junto oo rio

- folto de sinolizoçôo tuíslico
- follo de pêrcursos bem definidos
- dificuldode em usufruÍ do PNVG
- nôo hó centro de inlerpretoçôo do porque (só o sede lem esse serviço que nôo funciono no
fim de semono)
- pouco inÍormoçôo inlerpretotivo no pulo do lobo
- nôo tem corlo de desporto do nolurezo, imposibilito o desenvolümento tuíslico sobretudo o
envoMmento dos empresos de onimoçôo turÍsticos

- jó voi lendo olgumos condiçôes - restouroçôo e olojomentos (ocimo do médio)
- iem condições suficientes poro motivor ludslos poro eslo regiôo
- tem sido feito um trobolho gronde por porle de ossocioções e orgonismos do concelho poro
dor o conhecer Mérlolo
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A octividode turístico no regiôo do PNVG porece ser oceite pelos entidodes

entrevistodos e visto como um foctor de desenvolvimento poro o regiõo. No que diz respeito à

contribuiçõo do populoçôo residente foce à gestõo do porque, sobressoi o necessidode de

existir umo boo reloçõo entre ombos, sendo que o contribuiçôo dos residentes é feito, em

porticulor, otrovés do crioçôo dos estobelecimentos de olojomento e restouroçôo e do

melhoromento desses mesmos serviços, o que posso pelo conhecimento do teneno com

possível porticipoçõo em octividodes, conservondo e preservondo o regiõo, de modo o
gorontir umo boo quolidode ombientol. No entender dos entrevistodos, o desenvolvimento

socio-económico que o octividode tuístico pode dinomizor seró visível otrovés do crioçôo do

restouroçõo e olojomento, do possibilidode de comerciolizoçôo de produtos regionois, pelo

crioçôo de emprego e pelo possibilidode do crioçôo e/ou melhoromento de determinodos

infro-estruturos possíveis de utilizoçõo pelos locois e que, ossim, vejom melhorodo o suo

quolidode de vido. A coço destoco-se como octividode muito relevonte, sendo visto como

oquelo que potencio um conjunto de serviços que mois volios troz à regiõo do PNVG.

Relotivomente às octividodes turísticos que melhor se odequom o esto regiõo

destocom-se o coço, o BTT, os percursos pedestres, os posseios de borco e o conoogem e

tombém os posseios de bicicleto. Existe, contudo, olgumo controdiçôo foce o determinodos

octividodes que certos entidodes referenciom como relevontes e possíveis de se desenvolver.

Sõo nomeodomente o observoçôo de oves (turismo ornitológico) e às octividodes mois

rodicois como o slide e o roppel, de ocordo com o opiniôo técnico referido pelos responsóveis

do PNVG.

Quose todos os entidodes sõo unônimes em referir que existem otroctivos nesto regiôo

que motivom o visito de turistos. No entonto, referem que, e relotivomente às infro-estruturos

existentes poro recepçõo oos turistos, oindo hó muito trobolho o reolizor referindo olguns

pontos críticos como sejom o necessidode do crioçôo de um porque de compismo (poro

complementor o tipo de olojomento oferecido), o deficiente sinolizoçôo turístico existente, o

folto de guios tuísticos, o folto de condições bósicos em olgumos locolidodes que desviom o

otençõo dos investidores e o necessidode de desossoreomento do rio Guodiono o fim de
permitir o novegobilidode oté oo Pomorõo e o Mértolo, definido por olguns como o

"outo-estrodo tuístico de Mértolo".
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4.2.2. lnquérilos por q ueslio n ório oplic od os oos residenles

4.2.2. l . Anólise descrifivo

A onolise incidiu sobre 500 inquéritos volidos.

Os resultodos obtidos forom:

l. Corocterizoçõo do perfil do turisto que visito o município de Bejo:

Corocferísficos socio-económicos
o) Sexo: A omostro opresentou um moior número de indivÍduos do sexo feminino

(51,8%) do que do sexo mosculino é8,2%);

b) ldode: o grupo etório dos 25-44 onos opresentou o moior representotividode

(28,8%l,logo seguido pelo dos 45-ó4 onos com (27'6%);

c) Estodo civil: os indivíduos cosodos constituírom o gronde moiorio dos inquiridos

(48,4%);

d) Grou de escoloridode: O grou de escoloridode que mois indivíduos ofirmorom
possuir foi o ensino secundório (31,4%). Contudo, tombém muitos ofirmorom ter

openos o 1o ciclo(19,4%l e o 3o ciclo (18,8%) (Grofico 4.2);

Grofico 4.2. Grou de Escoloridode

35,0ó

30,0pó

25,@A

20,úa

15,e/o

10,@Á

5,@Á

0,

Bsem ês@laádadê
I lociclo(pnmário)
tr29 ciclo(prepaEtório)
tr 30 ciclo( 70, 8o e 90)

lensino *cundário
Ebacharelato
llicenciatuÉ
aJmêstrado

e) Situoçõo profissionol octuol: O grupo com moior representotividode foi o de
"reformodo/o" com (22,0%1, o de "estudonte" (18,8%) e o "trobolhodor por

conto próprio" (17,2);
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f) Rendimento do ogregodo fomilior: o moior número de respondentes ofirmou ter

um rendimento oo nível do ogregodo fomilior oté 900 euros (59,2%1, sendo que

proticomente todo o resto do populoçôo se situo no escolõo seguinte de 901 o

2000 euros (31,8%l;

Sofrsfocôo pelo restdêncio no PNVG

g) Conhecimento dos objectivos do crioçõo/gestõo do PNVG: mois de metode

dos inquiridos nôo conhece os objectivos do crioçôo/gestõo do porque noturol

(51,0%);

h) Recepçôo/ocesso o informoções relotivos o gestÕo/octividodes reolizodos: o

moiorio dos inquiridos nôo recebe/tem ocesso o quolquer informoçôo relolivo

oo porque noturol (61,6%). Alguns recebem informoçôo de formo pontuol (15%)

e mensol (11,6%) (Grofico 4.3.);

Grofico 4.3. Recepçõo/ocesso o informoções do PNVG

Ediária

I emanal

cl mensl
Eanual

I pontualmente

E não recebe

t não respondeu

i) Melhor contributo do populoçõo residente poro os objectivos de gestÕo do

PNVG: dos itens identificodos, destocom-se o "conseryoçõo do founo e do

floro" í18,3%1, o "defeso do potrimonio e do poisogem" {18%) e o "quolidode

ombientol" (16,7%l;

50,0%

40,0%

30,0%
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j) ReloçÕo existente entre o PNVG e os comunidodes residentes: de umo formo

gerol o reloçõo existente ossume, no suo moiorio. o corócter de rozoovel.

Existem contudo olguns itens que se destocom pelo mou/muito rnou, como

sejom o "informoçôo dos octividodes". os "ospectos relotivos oo uso dos solos" ,

e muito proximos desto clossificoçõo o "diólogo" e os "ospectos urbonísticos",

bem como outros que ossumem um foctor bomlmuito bom, donde se destocom

os queSlões que se prendem COm O "COçO" e "OS OSpectOS relOtivOS à

conservoçõo do founo e do floro" (Grofico 4.4.);

Grofico 4.4. ReloçÕo existente entre o gestôo/odministroçÕo do PNVG e os
comunidodes residentes

ospeclos rel.@nrerv. Íounq e 11oro

ocliv.rec.lurismo

octlv.lÚd.lrodlclonols

pesco

coÇo

ospectos rel, us teíitóIios

ospectos ulbonislicos

proilc.o gr.lrodlcionols

dlólogo

comprensõo

coopsqÇõo

inÍorrcçõo dos octlvldodes

ooÂ 100Á 20o/o 300Á 400/" 50% 60% 700/o 80% 90% 1000Á

@muilo mou/mou lrozoóvel Ebom/muito bom

Tendo-se efectuodo nesto questôo o Teste de Friedmon, pode-se referir que, otrovés

do onolise dos volores médios obtidos. o item referente oos "Aspectos relotivos à

conservoçÕo do founo e floro" é o que opresento moior importôncio foce às

respostos globois dos inquiridos.

k) AvolioçÕo gerol do residêncio numo óreo protegido: os inquiridos considerom

no suo moiorio que é "bom" (41,4%l o focto de oí residirem, mos tombém um

gronde número de inquiridos openos considero "rozoóvel" (35%) esso ovolioçõo

foce oo locolde residêncio;
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Desenvolvim en Ío de o c Íividodes t urís lic osrafNyc

l) lmportôncio do turismo no PNVG: umo gronde moiorio (BB,B%1, dos inquiridos

reconhecem os eventuois benefícios que o octividode tuístico pode trozer à

regiÕo do PNVG;

m) Areos de benefício do turismo poro os comunidodes rurois: os preferêncios dos

inquiridos recoem poro duos óreos fundomentois - o "emprego" (30%) e o
"melhor quolidode de vido" (23%)i

n) Condições existentes poro o recepçõo de turistos no regiÕo: os condições

existentes situom-se no ômbito do "rozoóvel" (em médio cerco de 45%), poro o

moior porte dos inquiridos. Soliento-se o volor mois negotivo - mou/muito mou -

pOrO oS "tronsportes", bem como muito proximO destO voloroçõo os "guios

turísticos" e os "ocessos". e como voloroçõo mois positivo - bom/muito bom - o
"reStOUrOçõO" em pOrticulOr e logo O Seguir O "Olojomento" e O "segurqnço";

A oplicoçÕo do Teste de Friedmon nesto questÕo evidencio o otribuiçÕo pelos

inquiridos de umo moior importôncio no vorióvel "restouroçÕo", logo seguido do

"olojomento".

o) Aspectos corocterizodores do regiõo que podem determinor/oumentor o

otroctividode turístico: os principois três ospectos considerodos como foctores

de otrocçôo do regiÕo forom, por ordem de voloroçÕo, o "poisogem" (18,09%),

o "contocto com o noturezo" 11 6,88%l e o "gostronomio" (1 5,17%):

p) Actividodes de corocter turístico cujo implementoçÕo mois se odequo o esto

regiõo: de umo formo gerol todos os octividodes opresentodos ossumem umo

oceitoçÕo por porte dos inquiridos com umo rozoobilidode no ordem dos 36,6%.

NO entonto. os considerodOs menos odequOdos forOm o "mergulho", o "tiro
com orco" e o "bolonismo". Dentro dos mois evidenciodos destocom-se, por

ordem de preferêncio, o "conoogem". os "posseios o pé", o "coço", o "pesco",

o "obseryoçõo de oves". os "posseios de borco", o "observoçÕo de flores

silvestres'', os "posseios de bicicleto", o "btt" e os expedições fotogroficos. Logo

o seguir os dez mois odequodos estÕo os "jogos trodicionois", o "oso

delto/poropente" e os "ocompomentos (Grofico 4.5.).

O Teste de Friedmon oplicodo o esto questõo, evidenciou que os residentes

otribuÍrom umo moior importôncio às vorióveis "Coço", logo seguido do " Pesco"

e dos "Posseios de Borco".

q) Disponibilidode poro coloboror nos octividodes turísticos: o moior percentogem

dos inquiridos $3%) optou pelo coloboroçôo voluntório e desinteressodo nos
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octividodes tuísticos possíveis de oconer no PNVG. Contudo, um gronde nÚmero

de pessoos mostrou-se contro o porticipoçõo nessos octividodes (33,ó%), e

olgumos delos openos se poderõo disponibilizor coso venhom o ter um quolquer

benefício ossociodo (23,2%) (Grofico 4.6.).

Grofico 4.5. Actividodes de corócter turístico que melhor se odoptom à regiÕo
do PNVG
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Grófico 4.6. Disponibilidode de porticipoçõo em octividodes turísticos no regiôo do
PNVG
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4.2.2.2. Anólise dos hÍpóÍeses de lrobolho

oo escolõo elário da populaçôo residenÍe

Poro testor esto hipótese cruzorom-se duos vorioveis criondo-se umo tobelo de

contingêncio cujos volores observodos se opresentom no Tobelo 4.1. . Apresento-se

iguolmente resultodo do teste do Qui-Quodrodo no Tobelo 4.2. .

Tobelo 4.,l. Tobelo de contingêncio "disponibilidode/idode"

Tobelo 4.2. Teste do Qui-Quodrodo

Verifico-se, pois, que esto ossocioçõo é estotisticomente significotivo, jó que o

significôncio do Teste de Qui-Quodrodo é p=Q,900. Do observoçõo e onólise do tobelo de

contingêncio. verificou-se que os pessoos cujo idode se situo entre os "15-24" e "25-44",

constituem o conjunto cujo disponibilidode é monifestodo de formo obsolutomente voluntorio.

O escolõo etório "mois de ó5 onos" representom oqueles que nôo pretendem de modo olgum

porlicipor nos octividodes tuísticos. Outro ospecto o evidencior é o divisôo do escolõo etorio

'45-64", cujo disponibilidode porece dividir-se entre o porticipoçõo de formo voluntório e o nõo

porticipoçÕo.

45-ó4 onos mois de 65 onos IOIATI 5-24 onos 25-44 onos

t8

3.6%
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43.17"

ó1

12.2%
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10,8%
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4.6%

't't 6

23,2%

3l

62%

34

6,8%

ôo

5,6%
ló8

33.77"

ló

5.6%

ÃÃ

11,O%
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à profrssõo da populoçôo resídenÍe

Poro testor esto hipotese cruzorom-se, novomente. duos vorióveis criondo-se umo

tobelo de contingêncio cujos volores observodos se opresentom no Tobelo 4.3..

Apresento-se iguolmente resultodo do teste do Qui-Quodrodo no Tobelo 4.4..

Tobelo 4.3. Tobelo de contingêncio "disponibilidode/profissõo"

TOTAL
Reformodo/o Doméstico/o Estudonie Desem-

pregodo/o
OutroTrobolhodor

por conio
próprio

Quodro
superior
público

OU
privodo

Quodro
1écnico

odm.nistroçõo
público/privodo

Trobolhodor
quoliÍicodo

9

18%

44

8.9%

t3

2.6%

l3

2.6%

213

42.9%

35

7.O%

20

4.O%

30

6.O%

l8

3.6%

31

6,2%
8

1.6V

'116

23.37"

3

o.6%

ôE

5.O%

ó

1 aoz^

25

5,0%

t022 ó

|,z/o

t1

6 aÉ

5.O%

7 20

4,0%

't 68

33,8%

29

5,8%

12 9

1,8%

ó

|,z/o

54

10,97"
21

4.27"

94

18.97"

30

6.w"

41

8.2%

497

lOO7o

8ó

173%

38

7,67"

50

10.17"

27

5,4%

110

22,170

37.850 1ó ,oo2

Tobelo 4.4. Teste do Qui-Quodrodo

Verifico-se. pois, que esto ossocioçôo é estotisticomente significotivo, jó que o

significôncio do Teste de Qui-Quodrodo é p=0,002. Os "estudontes" e os "trobolhodores por

conto próprio", sõo oqueles que mois se destocom poro o porticipoçôo voluntório em

octividodes de ômbito turístico. Como serio de esperor, os "reformodos", constituem o grupo

que evidencio umo moior oversôo o porticipoçÕo em octividodes. No entonto, porece existir

olguns potenciois interessodos em porticipor e oté obter olguns lucros com isso.

posrÍivomenÍe ossocÍodos

Poro testor esto hipótese cruzorom-se, novomente. duos vorióveis criondo-se umo

tobelo de coneloçÕo cujos volores observodos se opresentom no Tobelo 4.5..
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Tobelo 4.5. Teste de coneloçôo "grou/ovolioçÕo"

A coneloçõo mede o grou de ossocioçõo entre duos vorióveis. No coso concreto. o
volor do coeficiente rho Speormon's é de 0,209 que nos indico hover umo coÍreloçõo positivo

entre os vorióveis "grou de escoloridode e "ovolioçõo pelo residêncio no PNVG". O focto de
ombos serem positivos permite-nos dizer que o oumento de umo implico o oumento do ouko.
Nesse sentido pode referir-se que com o oumento do grou de escoloridode oumento tombém
o ovolioçôo que é dodo o propósito do residêncio no PNVG.

Do onolise conjunto dos duos tobelos de contingêncio porece, ossim, poder referir-se

que o porticipoçõo nos octividodes tuísticos recoi tendenciolmente no populoçôo cujos
idodes se situom oté oos 44 onos. privilegiondo os estudontes e os frobolhodores por conto
proprio, sendo estes os principois olvo o contoctor coso os operodores e ogentes tuísticos
queirom implementor quoisquer octividodes nesto regiõo. Por outro lodo, levo o crer que ô
"formoçÕo" dos residentes estó ossociodo umo moior sensibilizoçôo e consciêncio do
importôncio do potrimónio noturol e suo conservoçôo, considerodo como umo mois volio poro
o residêncio numo oreo protegido.

orou Coeficiente de Correlocôo 1 000 ,209
Sionificôncio .000
N 500 500

ovolio Coeficiente de CorrelocÕo .209 1.000
Siqnificôncio
N 500 500
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Actuolmente vive-se umo époco em que é determinonte o reloçÕo de interocçÕo e

interdependêncio que o Homem estobelece com o ombiente e o espoço envolvente. Por isso,

os questões relocionodos com os recursos noturois e suo conservoçôo e o respeito pelo

ombiente surgem como um meio poro otingir o desenvolvimento equilibrodo e sustentóvel dos

regiões.

O uso obusivo e de sobre exploroçôo dos recursos noturois ullropossou o copocidode
que o proprio noturezo tinho poro os repor. Nõo esto em couso o ovonço tecnologico e o
progresso visto como umo formo de desenvolvimento dos comunidodes, mos sim o formo

como essos ocções forom, muitos vezes, desencodeodos sem quolquer respeifo pelo noturezo

e sem medir os consequêncios futuros, nomeodomente, quondo ofecto o próprio

sobrevivêncio do Homem.

Em Portugol, o existêncio de um estodo outoritorio que durou cerco de cinquento onos,

nõo beneficiou umo político ocfivo no defeso dos recursos noturois. lsto determinou que os

poucos orgonizoções de defeso do ombiente nõo tivessem um popelverdodeiromente eficoz.

Aliodo o este focto, o onolfobetismo do populoçõo ero tol que tornovo inoctivos quoisquer

monifestoções e mobilizoções poro cousos públicos. Posteriormente, o influêncio externo e o
processo de democrotizoçôo do poís levou o umo moior oberturo poro os problemos

ombientois. tendo poro isso sÍdo determinonte o contocto com instituições de ômbito
internocionol nesso oreo. Destoco-se oqui o contributo dodo pelos biologos, sociologos,

ogrónomos, geógrofos, entre outros. poro o compreensôo dos fenómenos relocionodos com o
ombiente e os suos implicoções com os modos de vido dos populoções.

Como resposto oo problemo colocodo no início deste trobolho, ou sejo, o questÕo de
sober se o oposto no protico de octividode tuístico contribui poro o promoçõo do
desenvolvimento sustentovel numo óreo protegido, procurou-se provor que é. de todo,

imprescindível. A competitividode dos territorios e dos regiões é o único cominho poro o suo

odequoçõo à novo reolidode e o perpetuoçÕo de um sÍoÍus guo no esperonço de que olgo

exterior resolvo o imposse, é openos o certezo do suo exclusôo. Hó, por isso, que odoptor umo

perspectivo octivo, tendo em consideroçôo os foctores inerentes o umo óreo sensível,

constituído por umo diversidode de recursos noturois. humonos, económicos, sociois, culturois,

mos onde codo tenitorio devero procuror conhecer quois os suos potenciolidodes poro se

poder especiolizor e crior umo identificoçÕo, permitindo-lhe crior condições poro um

desenvolvimento à suo medido com visto o sustentobilidode.

A octlvidode turístico revelo-se enquonto umo possibilidode de obter mois volios poro os

regiôes, quer pelo incremento comerciol que pode geror, quer pelo possibilidode de crioçôo
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de infro-estrufuros que melhorem o nível de vido dos comunidodes residentes. O furismo

estobelece umo reloçõo muito proximo com o tenitorio, pois opodero-se do espoço,

otribuindo-lhe um dodo volor de uso, e tronsformo-o, conferindo-lhe um volor de troco. Pode,

nesse processo. pôr em couso o quolidode ombientol e sociol dos populoções de ocolhimento.

Por isso, é tõo importonte ploneor o desenvolvimento do turismo jo que só por esto vio é
possível ordenor os ocções do Homem sobre o tenitorio e, oo mesmo tempo. direccionor o
construçôo odequodo de equipomentos e de focilidodes e evitor ou minimizor os efeitos

negotivos que poderiom odvir poro os recursos, como serio o coso do suo destruiçõo ou o
diminuiçôo do suo copocidode de otrocçôo.

O turismo numo óreo protegido tem o ver nõo só com o odministroçõo/gestôo desso

mesmo óreq, mos tombém com os municípios. enquonto orgonismos do poder público (o

quem cobe o responsobilidode de dor início oo processo de ploneomento do turismo), oo

movimento ossociotivo nesso regiôo, oté oo residente individuol (otrovés do suo

disponibilidode, porticipoçôo, simpotio, etc). O desenvolvimento do turismo estó intimomente

relocionodo com problemos urlconos, mos tombém com problemos rurois, e dodo que ocone
num determinodo espoço físico, o ordenomento tenitorioldo mesmo é condiçôo fundomentol.

Sumoriomente, os objectivos deste ordenomento devem possor pelo volorizoçôo moximo dos

otroctivos tuísticos, pelo defeso do poisogem e pelo conservoçõo e integroçõo dos

corocteísticos porticulores dos zonos onde se produz o fenómeno turístico.

As comunidodes outóctones deverõo possor por um processo de formoçõo que lhes

permito o suo odoptoçõo o esto novo olternotivo de desenvolvimento, sem que poro isso

tenhom que perder o suo identidode culturol. Esse focto voi permitir o permonêncio dos seus

jovens no «terro», e oté entusiosmor olguns dos hobitontes que oté ogoro nôo se sentiom

otroídos pelo porticipoçõo de projectos comunitorios, redefinindo o seu contributo e popel

sociol. Esso formoçÕo deveró ser feito no locol o que se destino os ocções de (eco)turismo sob

peno do nôo porticipoçõo efectivo do populoçõo foce o determinodos restrições como
sejom, de distôncio, finonceiro, entre outros. As outorquios, Juntos de freguesio, Associoções de
Desenvolvimento Locol, e outros Empresos/lnstituições deverõo fozer todos os esforços

conjuntos poro que posso disponibilizor oos responsoveis pelo formoçõo, todos os

infro-estruturos necessórios poro o efeito.

No entonto nÕo é openos o comunidode que preciso de estor preporodo, o
(eco)turisto tombém necessito de ser educodo. foce o necessidode de proteger e conseryor

os locois que visito. Poro isso, o poder público tero que fozer o seu popel de sensibilizoçõo

ombientol. otrovés dos meios que lhe compete conforme o poder que o seu popel otribuído
pelo sociedode lhe confere.
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A fim de conseguir dor resposto o estes propósitos, implícitos nos objectivos específicos

que forom delineodos poro o reolizoçõo deste trobolho, forom reolizodos diversos octividodes,
ploneodos e ordenodos. A revisõo bibliogrofico efectuodo procurou, nomeodomente,

oprofundor o conhecimento e o "estodo do orte" oo nível do reloçõo existente entre os

temoticos - homem e o ombiente, conservoçõo dos recursos noturois e turismo; os pesquisos

secundório e primorio reolizodos forom determinontes poro o reolizoçÕo do diognóstico do
situoçõo octuol do turismo no Regiõo do Porque Noturol do Vole do Guodiono.

Foce oo resultodo do inquérito por questionório oplicodo, pode-se referir que os

residentes no Porque Noturol do Vole do Guodiono sÕo, essenciolmente, conslituídos no suo

moiorio por pessoos de meio idode, cosodos. que opresentom um nível de escoloridode

médio, com rendimentos médio/boixos (tendo por bose o ordenodo mínimo em Portugol) onde

existe um número considerovel cujo situoçõo profissionol se situo no condiçõo de reformodos.

Apesor disso, existe tombém entre os inquiridos, um número oceitóvel de jovens estudontes e

de profissionois por conto próprio. Umo dos locunos identificodos foi o focto do moiorio dos

residentes nõo conhecer os objectivos do crioçôo do porque noturol nem receber quoisquer

informoções reloiivos os octividodes desenvolvidos no mesmo. Se, por um lodo, o primeiro

questõo pode evidencior umo folto de interesse por porte dos residentes. o segundo questõo

revelo-se preocuponte no medido em que nõo fovorece. de modo olgum. o desejo de um

moior conhecimento e relotivomente à gestõo do mesmo. A gronde moiorio dos inquiridos

considero bom o focto de residir nesto óreo. Contudo, existem olguns ospectos cíticos
relocionodos, essenciolmente, com o uso do solo e os urbonísticos que nõo sôo vistos com bons

olhos. A octividode turístico é visto, pelo moiorio, como benéfico poro o regiôo do porque,

potenciondo eventuois empregos e melhor quolidode de vido. Jó o regiÕo é considerodo

como tendo rozoóveis condições poro o recepçÕo de turistos, destocondo-se como elementos

de otrocçõo principois, o poisogem. o confocto com o noturezo e o gostronomio. A

percepçôo dos residentes quonto os octividodes turísticos mois odequodos o regiõo, levo-os o

evidencior, o "conoogem", os "posseios o pé", o "coço", o "pesco", o "observoçõo de oves".

os "posseios de borco", o "obseryoçÕo de flores silvestres", os "posseios de bicicleto", o "btt" e
os "expedições fotogróficos", sendo que o moiorio dos inquiridos se disponibilizo de formo

voluntorio poro porticipor nos octividodes tuísticos.

Entendeu-se tombém reolizor enfrevistos o entidodes públicos e privodos, locois e

regionois, por formo o oferir o opiniõo e o envolver o comunidode neste trobolho. Constotou-se

que existe umo percepçÕo gerol o proposito do benefício que o turismo pode trozer à regiÕo,

donde ressolto o necessidode de um bom relocionomento com o odministroçÕo/gestõo do

PNVG, no sentido de se poderem desenvolver ocções conjuntos que possibililem umo mois

volio poro o regiõo. Considerom tombém estos entidodes existirem olgumos folhos oo nível dos
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infro-estruturos que possom poiencior esse desenvolvimenÍo no regiõo e que possom pelo

melhorio do sinolizoçõo existente, dos condições bósicos em olgumos locolidodes, que em

nodo fovorecem o investimento nesso óreo, bem como questões que se prendem com o
novegobilidode do rio Guodiono.

Assim, o trobolho reolizodo procurou, nomeodomente, identificor os constrongimentos

existentes oo nível do desenvolvimento do octividode turístico no PNVG com bose no

informoçÕo recolhido poro, de seguido, identificor quois os ospectos cujo resoluçôo serio

prioritorio. Considero-se que este trobolho pode vir o constituir um instrumento util e volido

enquonto opoio à decisõo, em porticulor oos responsóveis pelo definiçõo dos octividodes

turísticos, o odministroçõo do Porque e os Cômoros Municipois que integrom o regiôo em

estudo.

Entende-se que só depois destes problemos estorem resolvidos ou o cominho de o
serem, se podero, de formo sustentodo , dizer que o Porque Noturol do Vole do Guodiono estó

"preporodo poro otroir e receber devidomente os turistos".

Nesse sentido, propõem-se olgumos ocções que poderôo ser decisivos poro o
incremento de um projecto (eco)tuístico. que possibilitem o desenvolvimento de umo regiõo

economicomente frogil, envelhecido e desertificodo em recursos humonos. Solientom-se:
. A necessidode de umo inventorioçôo de recursos totol- no sentido de ovolior de formo

objectivo quois os recursos que podem constituir umo mois volio lurístico. Além disso, o

uso dos novos tecnologios, como o determinoçÕo de coordenodos poro gps, poderõo,

futuromente, focilitor os turistos o encontror o locol desejodo com mois focilidode;
. o crioçõo de um locol de entrodo poro o PNVG (no teneno)- onde os turistos tivessem o

oportunidode de se dirigir e oí inicior os seus percursos. Possibilitorio um controle do
procuro, umo dinomizoçõo oo nível do comerciolizoçõo de determinodos produtos e

oluguer de equipomentos, bem como o oplicoçÕo de toxos inerentes à visitoçôo do
porque. A existêncio octuol de umos instoloções no meio do vilo de Mértolo, num locol

de difícilocesso nõo permite nem viobilizo o contocto frequente com os interessodos;
. melhorio do sinolizoçõo referente oo PNVG;

. crioçõo de circuitos turísticos odequodos os octividodes preponderontes o executor

nesso regiõo - os "posseios o pé". o "obseryoçõo de floro". os "posseios de bicicleto", o
"btt" e os expedições fotogroficos (em porcerio com os entidodes locois ou empresos

de onimoçÕo turístico) ;

. formoçõo de guios de noturezo - hovendo um curso disponível que pudesse oborcor
origens "ocodémicos" voriodos, e que conduzisse o umo certificoçôo. Estes cursos

teriom que ter sempre três componentes: linguístico. turismo (recepçõo e motivoçõo de
grupos, primeiros socorros. legisloçÕo, direitos e deveres...) e interpretoçõo e
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conservoçÕo do noturezo. A certificoçõo deverio ser feito o nível nocionol, mos obrigor

tombém o umo credencioçõo por óreo protegido, de formo o evitor termos guios de

noturezo que sôo especiolistos em floro de umo oreo protegido, estorem o fozer

visitoçõo de grupos noutro oreo protegido com volêncios e interesses diferentes;
. ocções de sensibilizoçÕo do populoçõo/reolizoçÕo de um boletim informotivo mensol-

permitio o esclorecimento de duvidos e questões relocionodos com o PNVG por porte

do populoçôo residente, melhorondo o seu relocionomento. A crioçõo do Boletim

lnformotivo poderio constituir umo formo de difusôo de informoçôo importonte. Poderio

ser enviodo poro os Juntos de Freguesio olrovés de coneio electrónico, poro consulto

público dos residentes e. posteriormente enviodo poro todos os interessodos que

possuom e-moil. Este boletim deverio conter de olgumo formo, o porticipoçôo dos

com unidodes residentes;
. permitir o olteroçõo do legisloçÕo do turismo de noturezo. nomeodomente no

oproveitomento de outro tipo de instoloções (ormozéns ogícolos e outros) poro o
ecoturismo que. de outro formo. openos contribuem poro o degrodoçÕo do poisogem

e do biodiversidode existente, no exigêncio do recurso às energios olternotivos e no
possibilidode de construções em modeiro, do tipo eco-resorts;

. crioçõo de linhos especificos poro o finqnciomento deste tipo de projectos, com o
mínimo de custos poro os empresórios, no sentido de incentivor, o médio/longo prozo o

crioçÕo de infro-estruturos odequodos nos porques noturois;
. desburocrotizoçõo do sistemo, essenciolmente no que diz respeito à necessidode de

ovolioçÕo destes projectos por diversos entidodes, tornondo o suo oprovoçõo moroso

relotivomente à crioçõo dos mesmos;
. celeridode no oprovoçôo dos projectos nos municípios dos regiôes envolvidos;
. inlegroçôo de estudos turísticos nos Plonos Directores Municipois - focilitorio o gestõo do

município relotivomente à estrolégio o odoptor poro esto óreo e por outro lodo, o
integroçôo com todos os espoços existentes no concelho, como pode ser exemplo umo

oreo protegido;
. crioçÕo de umo morco comerciolorientodo poro os produtos trodicionois de quolidode

do regiõo;
. crioçõo de umo imogem comerciol do regiõo tendo por bose o genuinidode dos

produtos trodicionois, os elementos noturois e o potrimonio histórico;
. crioçõo de um FUNDO, com bose nos octividodes turísticos e do comerciolizoçõo dos

produtos poro os turistos - que permito ojudor os populoções nos suos vulnerobilidodes,

nomeodomente nos questões do pobrezo, soúde, formoçÕo do populoçõo, entre

outros (poderio ser feito otrovés de um entidode regionol ou o crior);
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. melhorio do quolidode do serviço prestodo oo níveldo restouroçõo e hotelorio;

. crioçÕo de umo empreso de onimoçõo tuístico de corócter regionol poro dinomizor os

ocções inerentes oo PNVG:

. crioçÕo de lojos "tipo gourmet", onde os turistos poderiom conhecer e odquirir os

produtos regionois existentes;
. dinomizoçÕo dos oguos termois existentes nesto regiÕo - podero constituir umo fonte de

rendimentos complementores e otroir novos segmentos de turisios o esto regiõo;
. crioçõo de umo centrol de reservos - permitio superor os esforços finonceiros relotivo à

promoçõo do oferto, ogregovo o oferto existente no regiÕo (restouroçÕo, hotelorio,

octividodes, produtos trodicionois), focilitondo o suo comerciolizoçõo e imogem.
Promovio o encontro e o troco de experiêncios entre os vórios proprietorios (onde
gronde porte deles nÕo se conhecem uns oos outros), permitindo umo melhorio nos

reloções interpessoois.

Entende-se que o reolizoçÕo de olgumos desfos ocções nÕo é, de todo, focilmente
concretizóvel. Umo dos dificuldodes inerentes o óreo deste porque noturol é o focto de que
proticomente todo o óreo ser de foro privodo. No entonto, coso se entendo o turismo como
um meio de desenvolvimento sustentovel de umo regiôo é necessório trobolhor em porcerio no

sentido de ultro possor esses constro n gimentos.

No reolizoçÕo deste trobolho colocorom-se tombém olgumos dificuldodes que, opesor
de se procurorem ultropossor, constituírom limitoções oo mesmo. Destoco-se o informoçôo
desogregodo disponível sobre o óreo do PNVG e, em porticulor, sobre os freguesios que o
integrom; constotou-se existir o necessidode de confirmor, o que olios, jo se vinho o suspeitor,

que o nível de desenvolvimento turístico do PNVG é verdodeiromente incipiente e que existem

forles constrongimentos oo nível do orgonizoçõo do oferto e do concepçÕo do produto

turístico. Por tol, importovo, numo primeiro fose, desenvolver um estudo mois explorotorio, que

tivesse em conto o opiniõo de quem oí reside, e que pudesse vir o constituir o bose poro
desenvolvimentos f uturos.

Existe pois, oindo, um longo cominho o percoÍrer por formo o que o turismo posso

contribuir, efectivomente. poro os objectivos desejodos e que onteriormente forom, por

diversos vezes referenciodos. O uso dos territorios é desejodo, é fonte de desenvolvimento, mqs

deve ter-se em melhor conto o condiçôo humono, porque sem os pessoos. e otendendo à

reolidode dos nossos óreos protegidos, os tenitorios deixom de se constituir como verdodeiros

otroctivos, visto que nõo temos dimensÕo nem volores que possibilitem e otroiom visitontes de
outros poíses. como sejom exemplos o Grond Canyon ou os Coforotos do Niógoro, conhecidos
e odmirodos mundiolmente. Por outro lodo os poisogens existentes sõo ontropogénicos e o
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desoporecimento do homem iró certomente ofector o existêncio de determinodos espécies,

oté mesmo o suo morte ou migroçõo. A nosso riquezo estó muiio ossente no diversidode

culturol dos povos que hobitom essos regiões e sem eles, o nosso culturo e o nosso futuro

estoró, de certo modo, comprometido.
Desto formo um turismo que sirvo o defeso dos recursos locois, o respeito pelo ombiente,

tenho em conto o opiniõo dos residentes, cujo modelo de gestôo sejo odequodo à óreo,

melhore o quolidode de vido dos residentes, volorize o polrimónio existente e fixodor dos

geroções mois jovens - um turismo inteligente - é desejovel, sobretudo em zonos muito

frogilizodos em termos económicos e sociois.

AssÍm e com visto à reolizoçõo de investigoções futuros dondo continuÍdode o este

trobolho, propõe-se o reolizoçõo de um estudo destinodo à procuro, no sentido de identificor

os motivoções dos potenciois visitontes no óreo protegido, poro que depois se possom

desenvolver produtos turísticos copozes de sotisfozer essos motivoções, desenvolvendo umo

estrotégio o mois odequodo possíveloo Porque Noturoldo Vole do Guodiono.

Em jeito de reflexõo finol importo referir que poro o Humonidode, o consciêncio do

necessidode de mudonço conslituiu o posso iniciol desto reflexõo. Neste momento, só

conseguiremos tornor-nos cidodõos do mundo quondo nõo necessitormos de utilizor polovros

como «sustentóvebl ou prefixos «Eco» ou «Bio» poro podermos integror os nossos ideios de

desenvolvimento exoctomente pelo focto destes elementos terem jo sido completomente
obsorvidos, ossimilodos e incorporodos nos nossos vivêncios quotidionos. Desto formo estoremos

preporodos poro viver num mundo melhor.
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ANEXO I
Gulõo do Enhevlslq
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GUIÃO DA ENTREVISTA

l. Porece-lhe bem o prótico de octividodes turísticos no PNVG?

2. Em que medido é que o populoçôo residente pode ou nôo contribuir
poro o desenvolvimenfo dessos octividodes? E como?

3. Entende que o prótico de octividodes turísticos pode contribuÍr poro o
desenvolvimento socio-económico dos comunidodes residentes?

4. Quol o tipo de octividodes turísticos que melhor se poderõo odequor à
regiôo do PNVG? E como?

5. Considero que o PNVG tem otroctivos e condições suficÍentes que
motivem o visito de turistos? Se sim, quois?

m



ANEXO 2
Formulótlo do Quesllonárlo Apllcodo qos Resldenles do PNVG

v



u-ww&Y&
€n@r@rE8 !ÊâÉd

lnquérito por quesüonário apllcado a uma amosüa da população resldentE na área geográflca do

Parque Naürraldo Vale do Guadlana (PNVG)

Este questionário insere-se no âmbito de estudos de Doutoramento da Universidade de Évora, na área do

Turismo

2. Agradrese que leia com muita atenção cada uma das perguntas e es:colha a resposta que melhor baduzir a sua

opiniã0,

3. Garantese a confidencialidade das respostas obtidas.

4, Este tabalho será, de certeza, enriquscido com o seu conhibuto. Apela-se, pois, à sua importante colaboraçá0, o

que desde já se agradece.



lnstruções de preenchimento

Conec{o: I lnconedo: Hdd
Em caso de engano coloque uma cruz sobre a opçâo enada e assinale a opção desejada.

Parte I- Garacterização Sócio - Económica

í. Sexo

Masculino

Feminino .

2. ldade

15 - 24 anos.....,

25 - 44 anos.....,

45 - 64 anos.....,

mais de 65 anos

4. Grau de Escolaridade

Sem escolatidade

1o ciclo(Primário)..

? ciclo(Preparatôrio) .........

3 ciclo( 70, I e 90 anos)....

Ensino Seoundário.............

Bacharelato........

Licsnciatuna........

Mestrado.............

Doüoramento.....

6. Rendimento do Agregado Familiar

Até 900 €............

De 90í € a 2000 €

Mais de 200í €....

7. Conhece os objectivos da criaçãolgestão do PNVG ?

Sim

Não

o

3. Estado Giúl

Solteiro/a........ O

Casado/a....... O

Vlwo/a........... O

Divorciado/a... O

5. Situação ProfissionalAcdual

Trabalhador por conta própria.......... O

Quadro superior Púlim ou Privado........................ O

Quadro Têcnico da Adrninisfagao PttHica/Privada.. O

Trabalhador QualiÍicado................. O

ReÍormado/a....... O

Domesüco/a........ O

Estudante............ O

Desemprqado/a. O

Ou1r0................... O

o
o
o
o

o
o

o
o
o
o
o
o
o
o
o

o
o
o

Parte Il-Verificação da saüsfação pela residência no PNVG

o

vt



8. Com que frequência recebe informa$es relativas à gestão elou ac{ividades realizadas no PN ?

Diária..........., O
Semanal ....... O
Mensal .......... O

Anual ............ O
Ponfualmente O
Não rmebe ... O

9. De enúe os itens abaixo listados, indique os cinoo (5), que são para si mais representativos do maior e
mêthor conúibuto da população residênte para a prossecução dos obiedivos de gestão do PNVG.

Participaçáo activa na gestáo do PNVG

Consenagão da íora e da Íauna ....

Herança cultJral ..

DeÍesa do patimónio e da paisagem

DesenvoMmenlo de actividades @nomicas mm üsta à melhoria da economia regional

Qualidade ambiental

Qualidade dos aliment0s..................

Emprego.............

Formaçao da popu|agao.................

í0. Classifiquq de acordo com a sua pêrcepçeo ê êxpeÍiência, os seguintes aspedos relativos à relação
existente entue o PNVG e as comunidades residentes.

1 -MuiÍo Mau 2-Mau 3-Razoável

lnformafro das aclividadês...............

Cooperafro

Comprwnsão.....

Diâ0go...............

Praties agícolas fadicionais .........

Aspectos urbanisticos .....................

Aspectos relativos ao uso dos tenitódos ....................

Caça...................

Pesm .........,,,,....

Actividades lúdcas tadcionais..........

Actividades de recreio e furismo ....,.

As@tos rolativos à conserva$o da fauna e flora .......

4-Bom 5- MuÍto Bom

1í. De uma forma geral, como avalia o facto de residir numa área protegida ?

Muito bom

B0m.........

Razoável..

Mau.........

Muito Mau

o
o
o
o
o
o
ô
o

o@@@o

o@@o@
o@oo@
o@@o@
o@@oo

o@ooo
o@ooo
o@@@@
o@oo@

o@@o@
o@@oo
o@oo@

o
o
o
o
o

vI



PaÉe lll- Desenvolvimento de actividades turísticas no PNVG

12. Entende como importante o dsenvolvimento do turismo no PNVG ?

Sim............... O

Nã0.............. O

í3. lndique fês (3) áreas que a prática do turismo pode beneficiar as comunidades rurais ?

Emprego.............

F0rma$o............

Melhoria dos rendment0s................

PreservaSo culfural das comunidades residentes

Melhor qualidade de üda..................

í4. Classifique, de acordo com a sua percepção e expedênci4 os seguintes aspec{os relatÍvos às
condições existentes na região do PNVG que envolvem a recepção de tuÉshs.

í-MuiÍoMau 2-Mau 3-Razoável 4-Bom 5-MuitoBom

Alojamento..........

Restauração

Transpoíes.........

4cessos..............

Sansamento........

@urança..........
Actividades de entretenimento e recrea$o

Sinalizaçáo e inÍorma$o turístie..............

Guias turÍsücos -.-

í6. lndique cinco (5) aspectos que considera quê caracdeÍizam êsta região e que podêm

determinarlaumentar a sua afactividade turÍstica?

Paisagem............

Contacto com a nafureza.. ... . .. .. ....

Possibilidade de acüüdades lúdicadrecreativas aquáticas

Possibilidads de acliúdades lúdicaJrwreativas tenestres

Gasüonomia .......

FestadFeiras hadcionais................

Simpatia das gentes

Flora e fauna

Outo(s) .............

o
o

o

o@oo@
o@oo@
o@@oo
o@@oo
o@oo@
o@@o@
o@@o@
o@@@@
o@ooo

o
o
o

o

o
o

Qualls ?

v



í2. Classifiqug de acordo oom a sua percepção e experiência, quais as actividades de caráctertufstico
cuia imptementação mais se poderá adquar a esta região.

í-MuitoMau 2-Mau 3-Razoável 4-Bom 5-MuibBom

Passeios a $.....
Passeios a cavalo e similares ..

Passeios em bicic|eta...............

Passeios de barco

PedesÍianismo ...

8TT ....................

Canoagem ..........

Tiro com arco e similares..........

Rappel................

S1ide...................

Meryu|h0.............

Orientagã0..........

Painba||..............

Observa$o de aves

Obseraçáo de flores silvesfes

Jqos tradicionás

Alvorismo............

Trekking..............

Balonismo...........

Aempamentos...

Ep€d@s cu|hlrais................

Elpd@s Íotográfi cas...........

Epedi@s temáticas..............

Asa Delta/Farapente...............

Caça .......... .

Pesca .................

18. Estaria disponÍvet püa colaborar nas ac{iüdades turísticas que oconem no PNVG ?

Sim, mesmo de forma voluntária

Sim, mas apenas se tiver um qualquer beneficio

Nâo ....................

o@oo@
o@oo@
o@@o@
o@@o@
o@@o@
o@@oo
o@@oo
o@o@o
o@oo@
o@@o@
o@o@@
o@oo@
o@ooo
o@oo@
o@@oo
o@@@@
o@o@@
o@oo@
o@ooo
o@@@@
oooo@
o@oo@
o@ooo
o@ooo
o@ooo
o@@@@

o
o
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ANEXO3
Quesllonórlo on-[ne/óreor prolegldos
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ANEXO 4
Quesllonódo on-llne/emPresos de onlmoçôo lurísllco
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O §lslemo de Colegorlqs de Áreos Prolegldos do IUCN
ANEXO 5
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l. Reservo Nqlurol Estrflq/Áreo Nqturol SllvestÍe

Áreos tenestres e/ou moílimos que possuem ecossistemos excepcionois ou representotivos'

corocterísticos geológicos ou fisiológicos e/ou espécies disponÍveis principolmente poro o

pesquiso cienlífico e/ou moniloromento ombienlol; ou extensos óreos de teno e/ou mor

inollerodos ou pouco ollerodos, que montenhom o seu corócter e influêncio noÍurois sem

hobitoçôo peÍrnonênle ou significonte, prolegido§ e geridos de formo o preseryor o suo

condiçôo nqfurol.

lt. porque Nqclonot: óreos prolegldos cuto gesldo é vollqdo prlnclpolmenle poro o

conservoçÉio do ecosslslemo e recreoçôo.

Áreos nolurois tenestres e/ou moítimos deslinodos o (o) proteger o integridodê ecológico

de um ou mois ecossistemos poro esto e fufuros geroções, (b) impedir o exploroçôo ou

ocupoçôo contrórios oos propósitos do crioçôo do óreo, e (c) fomecer umq bose poro

oportunidodes espirifuois, científicos, educocionois, recreocionois e de visitoçõo' os quois

devem ser compolÍveis ombienlol e culfurolmenle.

lll. Monumeilo Noturo!: úreos prolegldos cuto moneto vlso pdnclpolmenle o conservoç6io de

corqcleísllcos especÍflcos.

Á,reos que contém umo ou mois corocteríslicos nolurois ou nolurois/culturois específicos

que sêiom de volor sobressqlente ou único devido à suo roridqdê inerente, represenlolivo

de quolidodes estéticos ou de importôncio culturol.

tV. Áreqc de gesltio de hqbllol/espécles: óteos prolegldos cu1q geslõo vlso pdnclpolmenle o

conservqçcio ahovés do geslõo ocllvo.

Á,reos teneslres e/ou moÍinhos sujeitos à intervençõo octivo com fins de monejo de modo o

osseguror o preservoçôo de hobitots e/ou conesponder ds necessidodes de espécies

específicos.

xvI



V. polsogem leneslre e mqínho prolegldos: óreos prolegldos cuto gesliio vlso prlnclpolmenle q

consewoçôio do potrogem leneslre/morlnho e recreoçõo.

Áreos de teno oborcondo coslo e mor, onde o interocçôo enlre populoçôo e nofurezo no

deconer do tempo produziu umo óreo com corocleríslicos especiois de significolivo volor

estético, cullurol e/ou ecológico, e frequenlemente com gronde diversidode biológico.

Resguordor o inlegridode desto interocçôo trodicionol é vitol poro o prolecçôo,

conservoçôo e desenvolvimenlo desle iipo de óreo.

Vt. Áreq prolegldo com ÍecuÍsos geddos: áreo ptolegldo culo geslõo vlso prlnclpolmenle q

ullllzoçõo suslenlóvel dos ecossl§lemqs nolurols.

Áreos contendo predominontemente sistemos nolurois nôo modificodos, gerido poro osseguror

o protecçôo e preservoçôo do diversidode biológico o longo prozo, e oo mesmo lempo

possibilitor o fluxo de produtos noturois e serviços de modo o solisfozer os necessidodes dos

comunidodes.

Fonie: IUCN Í'1994). Adoptodo
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ANEXO 6
Eslotulos de Conservoçtio
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Áreos Prolegldos de Podugol Contlnentol

Eslclulos de Conservoçôo
lóreos protegidos ciiodos de norle poro sul; lêgisloçÕo essenciol por ordem cronológico; dodos referêntes o morÇo

2@61

Pedro Costro Henriques - DID

As óreos protegidos o seguir opresentodos dividem-se entre:

óreos de lnleresse noclonql
porque nocionol, porque noturol, reservo nolurol, óreo de poisogem prolegido, sítio

clossificodo e monumenlo nqfurol;

óreos de lnleresce reglonol
poisogem protegido;

úreos pdvodos

refúgio omitológico.

Sobre esles espoços, poro olém dos estotutos nocionois ocimq indicodos, incidem

tombém:

eslqfulos de nolurezo comunitário
Zonq de Protecçôo Especlol porq os Aves §elvogens (primitivomenle ossociodo à DirectMo

Aves e integrondo. direclomente, o Rede Noturo 2@0)

Sftlo de Imporlônclo Comuntlórlo (ossociodo à Directivo Hobitots - rede Nofuro 2000 e jó

oprovodo, @r regiôo biogeogrófico, pelo Comissôo)

Sfrlo proposlo poro Sfllo de lmporlônclq Comunllárlo (ossociodo à Directivo Hobitols - rede

Noturo 2000 e proposto à Comissôo poro oprovoçôo)

de nofurezo lntemoclon ol

Reservo Btogenéllco - rede de resêrvos constifuído pelo Conselho do Europo com bose no

Convençôo de Berno e que, hoje em dio. no coso dos poíses do Uniôo Europeio, se enconho

integrodo nos listqs de sítios proposlos poro Sítios de lnteresse ComunitÓrio - rede Noluro 20@.

Reservo do Blosíero - distinçôo conferido pelo UNESCO no ômbito do progromo "O Homem e

q Biosfero" em cujos objeclivos figuro o crioçõo de umo rede mundiol de reseryos destinodos o

conseryor os recursos do biosfero.

Sfflo do llslo Romsqr - o Convençõo relotivo às Zonos Húmidos de lmportôncio lntemocionol

porticulormenle como hobitot de oves oquólicos (ConvençÕo de Romsor| lem, entre oukos

)«



objeclivos, o constifuiçôo de umo Listo de Súios à escolo mundiol desiinodos o proteger e

volorizor os zonos húmidos.

Sftlo do Pcrhlmónlo Mundlql - distinçõo conferido pelo UNESCO no ômbilo do Convençôo do
Potrimónio Mundiol e cujo objectivo é o prolecçôo do polrimónio noturol e culturol mois

prestigioso o nÍvel plonelório.

óreos orotes os a eslolutos de conservocóio correnles

poÍque noclonol de penedo-gerês

-Decrelo-lel no 187171, de 8 de Molo: crio o Porque Nocionol do Penedo€erês
-Resoluçôo do Consetho de Mlnlslros no 1421?7, de ã de Agoslo: crio o SÚio "Senos do

Penedo€erês" (§tio de lmportôncio Comunilório - SIC - Jornol Oficiol dos

Comunidodes Europeios, 29 DEL2004 em que se integro o Porque Nocionol do Penedo-

Gerês)

-Decrelo-Lel no 3E4,-Bl?i, de 23 de Setembro: criq q Zono de Prolecçõo Especiol poro Aves

Selvogens do "Seno do Gerês" (esto ZPE integro directomente q rede Noturo 2000)

-Rede de Reseryos Blogenéllcos do Conselho do Europo: "Mqtos de Polheiros -Albergorio"
(óreo ocluolmente integrodo no SIC "Penedo€erês" - rede Nofuro 2000f

poÍque nolurql de monleslnho

-Decrelo-Lel no355179, de 30 de Agoslo: crio o Porque Noturol de Monlesinho

-Resoluçôio do Consetho de Mlnlstos no 14i2197, de 28 de Agoslo: crio o Sítio "Montesinho -

Nogueiro" (proposlo poro §rlio de lmportôncio Comunitório - SIC - Rede Noturo 20@)

-Decrelo-lel no 384-8/?9, de 23 de Selembro: crio o Zono de Prolecçôo Especiol poro Aves

Selvogens dos "Senos de Monlesinho - Nogueiro" (eslo ZPE integro directomenle o rede

Noturo 2@0)

-Decrelo Regulomenlor no 5-Al?7, de 4 de Abril: reclqssifico o Áreo Protegido montendo o

eslolulo onterior

polsogem profegldo do corno do blco
-Resofuçôio do Congelho de Mlnlshos no 142197, de 28 de Agoslo: crio o Sílio "Corno do Bico"

(Sítio de lmportôncio Comunitório - SIC - Jonrol Oficiol dos Comunidodes Europeios, 4 DEZ

2004 em que se integro o Poisogem Prolegido do Corno do Bico)

-Decrelo Regulomenlor no 21199, de 20 de §elembro: crio o Poisogem Prolegido do Como do
Bico
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polsogem pÍotegldo dos logoos de berllondos e sdo pedro dos orcos

-Decrelo Regulomenlor no lglüt, de 11 de Dezembro: crio o Poisogem Prolegido dos Logoos de

Bertiondos e Sôo Pedro dos Arcos

-Resoluçiio do Consetho de MlnlslÍos no 142197, de 28 de Agoglo: crio o Srtio "Rio Limo" (SÚio

de lmportôncio Comunilório - SIC - Jornol Oficiol dos Comunidodes Europeios, D DEZ

2004 em que se integro o Poisogem Prolegido

dos Logoos de Berliondos e Sôo Pedro dos Arcos)

porque neduÍql do lllorql noÉe

-Decrelo-!.el no 357187, de 17 de Novembro: crio o Á,reo de Poisogem Prolegido do Litorol de

Esposende

-Regoluçôo do Conselho de Mlnlíros no 761t0, de 5 de Julho: crio o Stlio "Lilorol Norte"

(Sitio de lmportôncio Comunilório - SIC - Jornol Oficiol dos Comunidodes Europeios, 2
DEz.2OO4l

-Decrelo Regulomenlot no 612íü!15, de 2t de Junho: reclosifico o Áreo Protegido como Porque

Noturol do Litorol Norte e ollero os seus limites possondo tombém o incluir umo óreo

morinho odjocente

polsogem protegldo do olbufelro do ozlbo

-Decrelo Regulomenlor no l3l99, de 3 de Agodo: crio o Poisogem Prolegido do Albufeiro do

Azibo

porque noturol do douro lntemoclonol

-Resotuçtio do Conselho de Mlnlshos no l42l97 de 28 de Agosto: crio o SÚio "Douro

lnlernocionol"o incluir no rede Nofuro 2000 (proposto poro SÍtio de lmportôncio

Comunitóío - SIC - rede Noturo 2000)

-Decrelo-Lel no 8/98, de l1 de Molo - crio o Porque Noturol do Douro lntemocionol

-Decrelo-let no 384-8/9?, de 23 de §elembro - crio o Zono de Protecçôo Bpeciol poro Avês

Selvogens do "Douro lnternocionol e Vole do Rio Águedo" (esto ZPE integro directomente o

rede Noluro 20@)

pqrque nolural do olvõo
-Decrelo Lel no 237,/flil, de 8 de Junho: crio o Porque Nolurol do Alvôo

-Resoluçéio do Congelho de Mlnlsftos no 1421?7, de 28 de Agoslo: crio o Sílio "Alvôo - Morôo"

(proposlo poro Súio de lmportôncio Comunilório - SIC - rede Nofuro 2000)

)o«



reseÍyo noluÍol dos dunos de sôo foclnlo
-Decrelo-lel no 41179. de 6 de Morço: crio o Reservo Noturol dos Dunos de Sôo Jocinto
-Decrelo Regulomenlor no 4(,l?7. de l7 de Novembro: reclossificoçôo do Á,reo Protegido

montendo o esloluto onlerior
-Decrelo-lel no 384-8/99, de 23 de Selembro: crio o Zono de Protecçôo Bpeciol poro Aves

Selvogens do "Rio de Aveiro" (eslo ZPE integro directomente o rede Nofuro 2000)

-Decrelo Regulomenlot no 241ÍA, de 12 de Julho: reclossificoçõo do Áreo Prolegido
monlendo o eslqtuto onlerior mos olterondo os limiles

pqÍque nstuÍql dq senq do estrelo

-Decrelo-lel no 557176, de 16 de Julho: crio o Porque Noturol do Seno do Estrelo -Decrelo

Regulomenl<n no fil?7. de 20 de Novembro: reclossifico o Áreo Protegido monlendo o
estotuto onterior mos redefenindo os seus limites

-Resoluç<io do Conselho de Mlnlstos no 761íIJ., de 5 de Julho: crio o §ttio "Seno do Eshelo"

(proposlo poro Sítio de lmportôncio Comunilório - SIC - rede Noluro 2@0)

-Rede de ReseÍyqs Blogenéllcos do Conselho do Europo: "Plonollo Centrql do Seno do
Estrelo" (oreo octuolmenle inlegrodo no Súio "Seno do Blrelo" - rede Nofuro 2000)

reservq nqlurql do seno do molcqlq
-Decrelo-l.el no 294181, de 16 de Oulubro: crio o Reservo Noturol Porciol dq Seno do

Molcoto
-Decrelo-lel no 3&4-Bl98, de 23 de §elembro: crio o Zono de Protecçôo Bpeciol poro Aves

Selvogens do "Seno do Molcoto" (esto ZPE integro directomente o rede Noturo 2@01

-Decrelo Regutomenlor no ?8,lgg, de 30 de Novembro: reclossifico o Lreo Protegido como
Reservo Nolurol do Seno do Molcolo e redefine os seus limiles

- Rede de Reservos Blogenéllcos do Conselho do Europo: "Seno do Molcoto" (óreo

octuolmenle integrodo no ZPE "Seno do Molcolo - rede Noluro 20@)

poisogem ptolegido do seno do oçor
-Decrelo-!.el no 67182, de 3 de Morço: crio o Á,reo de Poisogem Protegido do Seno do

Açor
-Resoluçôo do Conselho de Mlnlstros no 761íffJ., de 5 de Julho: crio o Sítio "Complexo do

Açor" (proposlo poro Sílio de lmportôncio Comunitório - SIC - rede Noturo 2@0)

- Rede de Reservos Blogenéllcos do Conselho do Europo: "Molo do Morgoroço" (óreo

ocluqlmenle integrodo no §tio "Complexo do Açor- rede Noturo 2000,f
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íeseÍYo ndlurql do Poul de orzllo

- Decrelo. lel no 21 9/88. de 27 de Junho: crio o Reservo Nofurol do Poul de Azilo

-Resoluçiio do Consetho de Mlnlslrog no 1421?7, de I de Agoslo: crio o Súio "Poul de Azilo"

(proposlo poro srlio de lmportôncio comunitório -slc - rede Noturo 2000)

-Decrelo Regulomento t no 451g7, de I 7 de Novembro: reclossifico o Áreo Prolegido

monlendo o estofulo onterior

-Decrelo.l.el no 384-8/99, de 23 de Selembro: crio o Zono de Prolecçôo Especiol poro Avês

Selvogens do "Poul de Azilo" (esto ZPE integro directomente o rede Nofuro 20001

-Rede de Reservos Blogenéllcos do Congetho do Europo: "Poul de Azilo" (óreo octuolmenle

inlegrodo no Sítio e no ZPE "Poul de Azilo" - rede Noturo 2000)

-lslo de Sfflos dq Convençiio de Rqmsor (zonos hÚmldos de lmporlônclo lnlemoclonol):

"Poul de AÍalo" (7 MAI 9ó)

sfflo closslffcodo dog monles de sonto ololo e íenestelo

-Decrelo-Lel no 394/?1, de lI de Oulubro: crio o Sítio Clossificodo dos Montes de Sonlo Oloio

e Fenestelo

poÍque nolurql do lelo lnlernocionol

-Decrelo-lel no 2il-8117, de 23 de Selembro: crio o Zono de Proiecçôo Especiol poro Aves

Selvogens ',Tejo lntemocionol, Erges e Pônsul" (esto ZPE inlegro directomente o rede Noturo

2m0l
-Decrelo-Regulomenloí no U(x), de 18 de Agoslo: crio o Porque Noturol do Tejo lnternocionol;

o Decreto Regulomento r n" 3l2OO4, de '12 de Fevereiro oliero os limites do Á,reo Protegido

sillo clEsslflcqdo do monte de sõo borlolomeu

-Decrelo-Lel no IABF?, de 2 de Mtrlo: crio o Srlio Clossificodo do Monle de Sõo Bortolomeu

pqrque nolurql dos senos d'oire e condeeiros

-Decreio.!.el no ll8/79,de 4 de Molo: crío o Porque Nolurol dos Senos de Aire e Condeeiros

-Resoluçõo do Conselho de Mlnlslros no 761íflc, de 5 de Julho: crio o §tlio "Senos de Aire e

Condeeiros" (proposto poro Súio de lnleresse Comunitório - SIC

-rede Noturo 2000|

monumenlo nqlurtrl dor pegodos de dlnossóurlo de ourém

-lones novo§

-Decreüo Regulomenlor no 12lg6, deü2de Oulubro: crio o Monumento Noturol dos Pegodos

de Dinosóurio de Ourém .-Tones Novos
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Íeseryo nolurol dos berlengos

-Decrelo.lel no 264181, de 3 de §elembro: crio o Reservo Noturol do Berlengo

-Resoluçôo do Consetho de Mlnlslros no 142197, de ã de Agoslo: crio o Sitio "Arquipélogo do

Berlengo,' (proposto poro sitio de lnteresse comunitório - slc - rede Noturo 2000)

-Decreto.let 284-Bl99, de 23 de §elembro: crio o Zono de Protecçõo Bpeciol poro Avês

selvogens ,,llhos Berlengos" (esto ZPE inlegro directomente o rede Nofuro 2000)

-Decreto Regutomentor no 30/98, de 23 de Dezembro com novo redocçtio dodo pelo Decrelo

Regulomenlor no Sitl?g, de 20 de Dezembro: montém o estotuto onlerior do Areo Prolegido,

oltero os seus limites bem como o designoçôo (Reservo Nolurol dos Berlengos em vez de

Reseryo Noturol do Berlengo) posondo o incluir umo óreo de Reseryo Morinho

-Rede de Reservos Blogenéltcos do Conselho do Europo: " Berlengo" (óreo octuolmenle

inlegrodo no §úio "Arquipélogo do Berlengo" e no ZPE llhos Berlengos" - rede Nofuro

2000)

porque notuÍol do senq de sôo momede

-Decrelo-lel no l2ll89,de t4 de Abd[ crio o Porque Nolurql do Seno de Sôo Momede

-Resotuçôo do Conselho de MlnlslÍos no 142197,28 de Agoslo: crio o Sítio "Sôo Momede"

(proposio poro §úio de lnteresse Comunitório - SIC - rede Noturo 2000)

-Decrelo Regulomenlor no fr1@4, de ãt de Molo: reclossifico o Á,reo Protegido montendo o

estotuto onterior mos redefinindo os seus limites

Íesen o noturol do poul do boqullobo

-Decrelo-Lel no 198/80. de 24 de Junho: crio o Reservo Nofurol Porciol do Poul do Boquilobo

-Decrelo.tel no49197, de ã) de Novembro: reclossifico o Áreo Prolegido como Reseryo

Noturol do Poul do Boquilobo

-Decrelo.lel no 3&f-Bl9?, de 23 de §elembro: crio o Zono de Protecçôo Bpeciol poro Aves

selvogens ,,Poul do Boquitobo" lesto ZPE integro directomente o rede Noturo 2000)

-Decrelo Regulomenlor n2l2@5,de 23 de Morço: oltero os limites do Á,reo Prolegido

-Reservqs do Blosíero do Progromo MAB - UNESCO: "Reservo Nolurol do Poul do Boquilobo"

(r5 DEZ8l)

-Uslq de sfllos do Convençcio de Romsqr (zonos húmldos de lmporlônclo lnlemoclono[l:

"Poul do Boquilobo" (7 MAI 9ól

potsogem prolegldo do seno de modejunlo

-Decrelo Regulomenlot no lI,/99, de Zl de Julho: crio o Poisogem Prolegido do Seno de

Montejunto
-Resoluç6io do Conselho de MlnlslÍos no 7610O, de 5 de Julho: crio o Súio "Seno de Montejunto"

(proposlo poro Súio de lnteresse Comunilário - SlC - rede Noturo 2000)
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sfflo closslf,codo dos oçudes de monte do borcE e ogolodo

-Decreto-tel no 1?71§, de 24 de Junho: crio o sítio closificodo dos Açudes de

do Borco e Agolodo

Monte

gftlo closslf,cqdo do cenho hlstótlco de coruche

-Decrelo-tel no ?,179, de t0 de Abrll: crio o Sítio Clossificodo do Cenho Histórico de

Coruche

Íesen o nolurol do esluórlo do teJo

-Decrelo-lel no 565176,de l9 de Julho: crio o Reseryo Nofurol do Esfuório do Tejo

-Decrelo-lel no 28Dlg4, de 5 de Novembro: crio o Zono de Protecçôo Especiol poro Aves

selvogens ,,Esluório do Tejo" (esto ZPE integro directomenle o rede Nofuro 20001

-Resoluçõo do Conselho de Mlnlsfuos no 1ü2/97, de 28 de Agoslo: crio o §úio "Esfuório do

Tejo" (proposlo poro §rtio de Interesse comunitório - slc - rede Noturo 2000)

-Rede de Reseryos Blogenéllcos do consetho do Europo: "Esluório do Tejo" [óreo

octuolmenle iniegrodo no ZPE e Sítio " Bfuorio do Tejo" - rede Nofuro 2000) -tlsto de

Sfllos do Convençôio de Romcor (zonos húmldos de lmpodânclo lnlernoclonol):

"Estuório do Teio" 24 NOV 80)

pqrquê nqluÍol de slnlrq-cogcqls

-Decreto-l.el no 2?2181,de l5 de Oulubro: crio o Áreo de Poisogem Protegido de

Sintro - Coscois -Decrelo'lel no 8194, de I I de Morço: crio o Porque Nolurol de Sintro -

Coscois -Resoluçôo do Conselho de Mlnlslros no 142197, de 28 de Agoslo: crio o Sitio

"§intro€oscois" fproposto poro §tio de lnlerese Comunilório - SIC - rede Nofuro 20@]

-ltslq de §illor do Poftlmónlo Mundlql (Convençiio do Potrlmónlo Mundlol - UNESCO):

,,poisogem Cullurol de Sinlro" - l9o sessôo do Comité do Potrimónio Mundiol do UNESCO-

Poris, 6 DEZ 95

sfllo closslffcodo compo de loplós do gronJtr dos senôes e negrols

-Decrelo-Lel no 3?3/91, de lI de Oulubro: crio o Sílio Clossificodo do Gronio dos Senões e

Negrois

monumenlo noturEl de corenque

-Decrelo-Lel no l9li7, de 5 de Molo: crio o Monumento Nofurol de Corenque
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polsogem prolegldo do onlbo Ióssll do coslo do coporlco
-Decrelo-Lel no 16418/, de 2 de Molo: crio o Áreo de Poisogem Protegido do Anibo Fósil do

Coslo do Coporico que inclui o Reservo Botônicq do Molo Nqcionol dos Medos ou Pinhol

do Rei closificodo como Reseryo Bolônico otrovés do Decreto no 444171, de 23 de Outubro

Íeseryq nolurol do esluórlo do sqdo

-Decrelo-Lel no 4A)/80, de I de Oulubro: crio o Reservo Nolurol do Esluório do Sodo

-Resoluçôo do Consetho de MlnlslÍos no 142197, de ã de Agodo: criq o Súio "Estuório do Sodo"

(proposto poro §ttio de lmporlôncio Comunilório - SIC - rede Nofuro 2000)

-Decrelo-lel no 384.8/99, de 23 de Selembro: crio o Zono de Protecçõo Especiol poro Aves

Selvogens "Estuório do Sodo" (esto ZPE inÍegro directomente q rede Nofuro 20@)

-[slo de Sfllos do Convençõo de Romsor (zonos húmldos de lmporlônclo lnlemoclono[:

"Estuório do Sodo" (7 MAI 96)

pqÍque nqturol dq qnóbldo

-Decreto.Lel no 6212176, de 28 de Julho: crio o Porque Nolurol do Anóbido. Atrovés do Decreto

n" 55171, de Ió de Agosto, jó tinho sido criodo o Reseryo do Seno do AnÓbido

-Resoluçõo do Conselho de Mlnlslros no 142177, de 28 de Agoslo: crio o SÚio "Anóbido -

Espichel" (proposto poro Sítio de lmportôncio Comunilório - §lC - rede Noluro 2@0)

-Decrelo-lel no 38f.8/99. de 23 de §elembro: crio o Zono de Protecçôo Especiol poro Aves

Selvogens "Cobo Espichel" (esto ZPE integro direclomente o rede Nofuro 2@01

-Decrelo Regulomenlot no 23/fr, de l4 de Outubro: reclossifico o Áreo Protegido montendo o

esloÍulo mos olterondo os limiles e incluindo umo óreo de Reservo Morinho

-Regolução do Conselho de Mlnlslros no 141lilfiS, de ãt de Agosto: olorgo oslimites do Áreo

Protegido, incluindo umo óreo mois extenso de Reservo Morinho

-Rede de Reservos Blogenéttcos do Congelho do Europo: "Seno do Anóbido" (óreo

ocluolmente integrodo no Súio "Anóbido - Espichel" - rede Nofuro 2000)

gflio closslflcado do grulo do zombulol

-Decrelo-Lel no1&179, de 2l de Mqlo: crio o Stio Clossificodo do Grulo do Zombujol

monumenlos nofurois dos logosleiros, do pedro do muo e do pedreiro do ovelino

-Decrelo no Nlg7, de 7 de Molo: crio o Monumento Noturol do Pedro do Muo, o Monumento

Noturol dos Logosteiros e o Monumento Nofurol do Pedreiro do Avelino

reÍrÍglo omitológlco do monle novo do roncõo

- Resoluçtio do Conselho de lúlnlslros no 7 l9', , de 2l de Feverelro: crio o Refúgio Ornitológico

do Monte Novo do Roncôo
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ÍeseÍrro nolurol dos logoos de sonto ondré e do soncho

-Resoluçiio do Consetho de âAlnlstÍos no 142197, de 28 de Agoslo: crio o Sítio "Comporto -

Golé" (proposto poro sílio de lnleresse comunitório -slc - rede Noturo 2000f

-Decrelo.[el no 384-8/99, de 23 de §elembro: crio os Zonos de Protecçõo Especiol poro

Aves selvogens ,,Logoo de sonto André" e "Logoo do soncho" (estos ZPE integrom

directomente o rede Noiuro 2@0)

-Decrelo Regulomenlor no l0/ü), de 2i2 de Agoslo: crio o Reservo Nofurol dos Logoos de

Sonto André ê do Soncho que inclui umo óreo morinho odjocenle

-Decrelo Regulomenlor no 412@.i!,, de 29 de Morço: ollero os limites do Áreo Prolegido

- Llsto de sfrlos do convençõo de Rqmsor (zonos hÚmldos de lmporlônclo

lnlemqctonql): "Logoo de Sonto André / Logoo do Soncho" (7 MAl96l

pqÍque nolurql do sudoeíe olenÍelono e co§lo vlcenllnq

-Decrelo-!.el no 241198, de 7 de Julho: crio o Áreo de Poisogem Prolegido do Sudoeste

Alenle.iono e Coslo Mcenlino
-Decrelo Regulomerúor no 26195, de 2l de Selembro: crio o Porque Nolurol do Sudoeste

Alenlejono e Coslo Vicenlino que inclui umo óreo morinho odjocente

-Resoluçôo do Conselho de ÀÁlnlsftos no 142197, de 28 de Agosto: crio o SÍtio "Coslo

Sudoeste" (proposto poro §lio de lnleresse Comunitório - SIC - rede Noturo 2000)

-Decrelo-Lel no í3,IE4,-8199, deü2de Julho: crio o Zono de Prolecçõo Especiol poro Aves

selvogens ,,coslo sudoeste" (eslo ZPE integro directomente o rede Noturo 2000)

-Rede de Reseryos Blogenéltcos do Concelho do Europo: "Ponlo de Sogres" (oreo

ocluolmente inlegrodo no srlio e no ZPE "Costo sudoeste - rede Noluro 20001

porque nofurol dovole do guodiono

-Decrelo Regulomenlot no 281?5, de 18 de Novembro: crio o Porque Noturol do Vole do

Guodiono
-Resotuçõo do Conselho de Mlnlshos no 14í2197, de 28 de Agosio: crio o §úio "Guodiono"

fproposto poro §tlio de lnteresse Comunitário - SIC - rede Nofuro 20@)

-Decrelo-tel no 384-8/99, de 23 de Selembro: crio o Zono de ProlecçÕo Especiol poro Aves

Selvogens "Vole do Guodiono" (esto ZPE integro directomente o rede Noturo 2000)

sfllo closslficodo do rochq do peno e íonle benémolq

-Decrelo-Lel no 3921?1, de I0 de Oulubro: crio o Srlio Clossificodo do Rocho do Peno e Fonte

Benémolo
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ÍeseÍvc nolulql do sopol de cosko mqdm e vllo reol de sonlo onlónlo

-Decrelo-Lel no 162175, de 27 de Morço: crio o Reservo Nofurol do Sopol deCostro Morim e Vilo

Reol de Sonlo António (limiÍes do Áreo Prolegido publicodos, como "reclificoçõo", no

Diório do Repúblico, l, de ó de Moio de 1975)

-Decrelo-Lel noíô/,-8199, de 23 de Selembro: criq o Zono de Prolecçõo Especiol poro Aves

Selvogens "sopois de Costro Morim" {eslo ZPE integro directomente o rede Noturo 2000)

-Uslo de Sfllos dq Convençôo de Romsor (zonqs húmldos de lmpodônclo lnlernoclonol):

"Sopois de Coslro Morim" (7 MAl96l

pEíque nolurol ds dq lormoss
-Decrelo-lel no 45178, de 2 de Mqlo: crio o Reservo Nolurol do Rio Formosq -Decrelo'Lel no

37f3i87, de 9 de Dezembro: crio o Porque Nolurol do Rio Formoso -Resoluçõo do Conselho de

Mlnlslros no 1412197, de 28 de Agoslo: crio o Sílio

"Rio Formoso - Costro Morim" (proposto poro Sílio de lnleresse Comunilório - SIC - rede

Noturo 2000)

'Decrelo-!.el no 384-8/99, de 23 de Selembro: crio o Zono de Protecçôo Especiol poro Avês

Selvogens"Rio Formoso" festo ZPE inlegro direclomente o rede Noturo 2000)

-Uslq de Sfllos do Convençôio de Rqmgor (zonos húmldos de lmpoilônclo lnlemoclonol):

"Rio Formoso" í24 NOV 80)

reseryo bolônlco do comborlnhoÊ

-Decrelo no 364171, de ?5 de Agoslo: clossifico o Reservo Bolônico do Comborinho

como Reservo Botônico lntegrol.

Fonte : httD ://oortal.lcn.ot/NR/rdonlv 2A8A2 2AA-9325-4D86-AD3D-

C058748D94E/0/estatutos dê conservacao.pdf, consultâdo a 6 dê Junho dê 2007,
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